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A história é, &eral.m.ente, wn. 
conflito de precocidades, de atual.ida.des 
e de atrasos . . .  A história da arte nos 
mestra, justapostas no mesmo momento. 
sobrevivência e antecipa.ç,�es, formas 
tentas, retardatárias, contem.porã.neas de 
formas ousadas e rápidas. Um. monwn.ento, 
datado com. certe2a pode ser anterior ou 
posterior à sua data, e esta é, 
precisam.ente. a ra2�0 pe l. a qua. l. • antes 
de mais nada, é im.portante datá-l.o. 
CFOC:ILLON, Henri. Vida das Formas. Rio 
de Janeiro: Zahar Edi�ores S. A . •  p. 109) 
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SUMÃRIO 
A present.e dissert.aç,:o i nt.i t. ul ada A t.alha 
religiosa da segunda met.ade do século XIX no Rio de 
Janeiro, at.ravés do seu art.ist.a maior, Antônio de Pádua e 
Cast..ro pret.ende · si t.uar devidamente, na hist.oriograf'ia da 
Art:e no Brasil, a f'igura do ref'erido art.ist.a. Ao mesmo 
t.empo, aborda os problemas da t.alha, naquela f'ase da nossa 
hlst.6ria, at.ravés da obra de Pádua e Castro, cuja produção 
é a mais expressiva do período. 
Impôs-se, como primeira et.apa do trabalho, uma 
pesquisa hist6rico-documental, q':le nos permitisse 
invent.ariar t.oda a obra do art.ista. Ent.endendo que a arte é 
uma manif'estação artistica, oriunda de determinada prática 
cult.u�al e que possui uma f'orma própria de f'alar do 
ar�ista, do seu tempo e de sua sociedade, f'oram 
selecionadas determinadas inf'ormaçe'.Ses e repensados f'at.os 
signif'icat.ivos que nos permi't.issem uma leitura melhor Cou 
nos aproximar) da sua linguagem, naquele tempo. 
Preliminarmente, uma ref'lexão sobre a t.écnica da 
t.al ha, o seu papel no espaço reli gi aso e a sua evol uç�o 
esti 11 sti ca, em Portugal e no Brasil, pretenderam 
f'amiliarizar o leitor com o 'lema a ser tratado. A descrição 
e análise iconográf'ica da obra do artista nos permitiram 
ident.if'icar o seu vocabulário f'ormal e as tendências 




The present.. dissert..ation, ent..it..led The religious 
� carving of t..he second hal:f o:f t..he nineteent..h century 
in Rio de Janeiro, t..hrough your great..est.. art..ist.., Ant..ônlo de 
Pádua e Castro, has t..he int..ent..ion t..o sit..uat..e properly, in 
t.he hist..oriagraphy of' t..he Art.. in Brazil, t..he f'igure of t.he 
art..ist. here in bef'ore ment.ioned. At.. t..he sarne t..ime, i t. 
broaches t..he wood carving t..echnic problems in t..hat.. st.age of 
t.he hist.ory, making use of t..he works of' P.âdua e Cast.ro, 
whose product..ion is t..he most.. expressive of' t..hat.. .period. 
It. was imperat.ive, as f'irst. st..age of t..he work, t..o 
realize an hist.orical-document..al research, which allow us 
t.o invent..ory t..he whole work of t.he art..ist.. Realizing t..he 
art. as an art.ist..ic manifest.at.ion, arised from t.he cultural 
pract..ice, owning a particular way t.o express t.he ideas of' 
t.he art.ist., accordinly t..o his t.ime and t.he societ..y, it.. was 
select..ed specific informat..ions and remade considerat.ions 
about.. expressive f'act..s, in order t.o make it.. possible a 
bet..t.er comprehension of' Cor bring us near t..o) t.he speech of 
t.hat. t.i me. 
Preliminarly, it. was conduct..ed a ref'lect.ion about. 
t.he wood carving t.echnic, it..s role in t.he religious scenery 
and it..s est.ilist.ic evolut.ion, in Portugal and Brazil, wit.h 
t.he int.ent..ion t..o familiarize t.he reader wit.h t..he t..heme t..o 
be dealed wit..h. Toe descript.ion and ichonographic analysis 
of' his work allowed us t..o ident..i:fy t..he formal vocabulary 
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Foi at.ravés da art.e do ent.alhe que. nos primórdios 
do século XVII. manif'est.ou-se a sensibilidade do nosso 
art.ist.a colonial. no f'abrico de peças de madeira para o 
int.erior das modest.as igrejas da época. A art.e da t.alha, 
que revelou uma ident.i:ficação e:x:t.raordinária com o povo 
port.uguês. :foi desenvolvida no Brasil, sob a orient.ação dos 
mest.res . que de lá vieram e aqui·, como na met.rópole, 
encont.rou um campo :fért.il, para se expressar e amadurecer. 
Coube às ordens religiosas •. especial ment.e aos 
Jesuit.as. Benedit.inos e Franciscanos, o grande incent.ivo à 
expansão. dessa :forma art.ist.ica, impulsionada pelas 
necessidades nat.urais da cat.equese. A madeira t.rans:formava 
os int.eriores dos singelos edi:f1cios, seja at.ravés da talha 
aplicada ou da i magi nâr ia. or i ent.ando e ensinando. 
encant.ando e submet.endo. Dourada ou policromada, 
Cprimeirament.e nos ret.ãbulos. depois espalhando-se pelas 
paredes, ilhargas. arco-cruzeiro, púlpi t.os) a t.alha 
alcançou a sua :fase mais e:x:t.raordinária no século XVIII.
Nesse periodo. desenvolveram-se esc�las regionais, 
em Pernambuco, Bahia e Minas Gerais principalment.e, onde o 
ent.usiasmo pela art.e da t.alha deu personalidade a essa 
expressão art.1st.ica no Brasil, dest.acando-se, na região do 
ciclo do ouro. as obras do Aleijadinho. No Rio de Janeiro a 
maior f'igura f'oi a do Mest.re Valentim. que alcançou a 
passagem do século XVIII para o século XIX.
O es�udo da �alha durant.e o período colonial 
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despert.ou o int.eresse· de vários hist.oriadores e muit.o já 
f"oi escrit.o sobre o t.ema. Ent.ret.ant.o. o dest.ino da t.alha ao 
longo do século XIX é uma quest.ão que tem sido relegada a 
um segundo plano, por nossos pesquisadores. Em relação ao 
Rio de Janeiro o interesse pelo t.ema t.e� se limitado à obra 
do Mestre Valentim e seus ant.ecessores, embora a art.e da 
talha t.enha sido largamente utilizada ao longo do período, 
no enriquecimento de muit.as igrejas da cidade. 
Tal fato levou-nos a refletir sobre as seguint.es 
indagações: qual foi o destino da talha no Rio de Janeiro, 
ao longo do século XIX? Que artista se destacou 
verdadeiramente em relação às encomendas de obras na arte 
da torêutica? Que solução de continuidade sofreram as 
nossas igrejas. relat.i vamente à sua decoraç:;:o interior, 
naquele período? Essas questões não foram suf"icientemente 
estudadas pela lit.erat.ura encontrada a respeito da criação 
art.íst.ica de então e. por t.al mot.ivo. sentimos um especial 
int.eresse em fazê-lo. 
Para t.ant.o, repensar os sucessivos acont.eciment.os 
que a t.i ngi r am o Br asi 1 no século XI X . e que t.i ver am como 
epicent.ro a cidade do Rio de Janeiro, impôs-se como at.it.ude 
prelim,i.nar no nosso trabalho. 
Com a t.ransrerência para a o Brasil da Familia 
Real. em 1808, o Rio de Janeiro passou por rApidas 
transformações: a cidade deixou de ser capit.al da colônia 
na· América port.uguesa, tornando-se· a capi t.al de t..odo o 




O Rio de Janeiro cresceu acelerada�ente, a sua 
população aument.ou com a chegada de mui t.os est.rangeiros, o 
comércio t.ornou-se, ent.�o. a at.ividade econômica mais 
caract.erist.ica da cidade, t.ransf'ormada em grande cent.ro 
consumidor e distribuidor de produtos para o interior do 
pa�s C1) . Dentre as diversas medidas de caráter social e 
cultural, que f'oram tomadas pelo governo, f'oi bastante 
si gni f'i cat..i vo o incent.i vo ao ensino e à f'ormação 
prof'issional. Nesse contexto, destacamos a vinda da Missão 
Art.istica Francesa, aqui chegada em vinte e seis de março 
de 1816. 
O ensino artistico of'icial f'oi implantado no 
Brasil, nos moldes do academismo f'rancês, sob a orientação 
dos mest.res da Miss�o Art.istica, na ent.ão criada Escola 
Real de Ciências, Art.es e Of'icios C2). No periodo de 1830 a 
1840 f'oram surgindo art.ist.as nacionais que estudaram com os 
mestres f'ranceses, como João Joaquim Alão, Simpllcio 
Rodrigues de S'.â. Job Just.ino, Manoel de Araújo 
Porto-alegre, José Corrêa Lima e out.ros. Vârios desses 
art.ist.as se t.ornaram· prof'essores da Academia e prepararam a 
geração do período de 1840 a 1860, da qual f'aziam part.e 
Francisco de Souza Lobo, Agost.inho José da Motta. Joaquim 
da Rocha Fragoso, Quirino Antônio Vieira, Francisco Joaquim 
Bitt.encourt da Silva. Francisco Chaves Pinheiro, Antônio de 
Pádua e Castro, 
estrangeiros. 
dentre outros artistas nacionais e
A import.ância desses artistas, da geração de 1840 
a 1860, reside no f'ato de que, apesar de terem se f'ormado 
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na Academia Imperial Cent�o sob a orient.aç�o qo academismo 
f'rancês) tenham se submetido t..ambém à orientaç�o de 
prof'essores brasileiros. Port..anto, esses artist..as at..uaram 
num per 1 ode mui to i mport.ant.e da hi st6r ia da 
car act..er i zado pela gradativa ascendência 
nacional na Academia. 
nossa arte, 
do elemento 
Muitos nomes dessa geraç�o tiveram suas obras 
identif'icadas e comentadas por vários estudiosos. mas até 
hoje não f'oram estudados de um modo mais prof'undo, 
dif'erentemente daqueles que dominaram o periodo após 1860,
quando sairam da Acadentla Pedro Américo, Victor Meirelles, 
2.ef'erino da Costa. Almeida Júnior, dentre outros. 
Iniciando nossas pesquisas. um nome destacou-se no 
cenário art1stico do periodo: Antônio de Pádua e Castro, 
t.or euta que integrou a 
tornou-se prof'essor da 
geração 
Academia 
de 1840 a 1860, e que 
Imperial. e um artista
mui tas vezes ci lado, mas ainda não devidamente estudado. 
cujo nome se encontra ligado a vários cont.rat..os de obras 
para as principais igrejas da cidade, na sua maioria 
pertencentes a Ordens Terceiras ou Irmandades. Ao longo do 
século XIX. várias dessas igrejas f'oram construidas (igreja 
do Sacramento). ref'ormadas e ampliadas Cigreja de Nossa 
Senhora da Lapa dos Mercadores, igreja de São Francisco 
Xavier do Engenho Velho) ou completadas. quanto ao 
reves�imento de t.alha ·(igreja dos Terceiros do Carmo). 
A produção de Pádua e Castro é vasta, e se 
concentra no per 1 odo de 1860 a 1870. ident.if'icada em 
registros que se ref'erem ao art..i sta como toreuta, 
administrador de obras. desenhista. arquiteto. m.at.em.â.lico, 
além de professor da disciplina de escultura de ornatos na 
Academia Imperial. 
Considerando o pouco conhecimento que se tem sobre 
a evol uçã:o da t.al ha no século XI X , e o grande número de 
igrejas em que Pâ.dua e Castro trabalhou. -impunha-se um 
estudo mais aprofundado do mestre toreuta, o qual poderá 
situá-lo corretamente na h1stogra1'ia da arte do período. 
Dentre diversos aulores que escrever·am sobre o 
art.ista e sua obra de talha, dest.acamos o t.rabalho de 







dados biográficos, além 
dedicados à história 
de 
de 
diversas igrejas da cidade. A sua contribuição é realmente 
preciosa, mas sit.ua-se na abordagem de um cronista de época 
apreciador das artes, e n�o na de um especialista no 
assunto. 
Escreveram. ainda, sobre Pádua e Castro. outros 
autores contemporâneos. como Porto-alegre, um dos primeiros 
criticos de arte no Brasil. que deixou depoimentos 
preciosos em discursos e conferências diversas, dos quais 
cit.aremos alguns t.rechos ao longo do nosso trabalho C4) . 
Lembremos ainda Ernesto da Cunha Araújo Vianna e a sua 
ref'lexã:o sobre o desenvolvimento das art.es plá.sticas no 
Brasil - Das artes plásticas no Brasil em geral e no Rio de 
Janeiro em particui'ar C5) nascida de um curso dado no 
Inst.it.uto Histórico e Geográf'ico do Brasil. o qual cita, 
de modo discreto. a figura do t.oreut.a Pâdua e Castro, e 
1......, 
r 
enf'at-iza a !'igura do estatuârio Chaves Pinheiro, 
ident.if'icado como o grande nome nacional da escul t.ura no 
periodo. 
Morales de Los Rios Filho, ao t.rat.ar da hist,6ria 
da evolução do ensino art.ist.ico no Brasil. cita o nome do 
mestre em suas obras C6) . relacionando-o com as atividades 
de artista. prof'essor e amante das artes. 
HA ref'erências. ainda. ao nome de Pádua e Castro. 
em várias obras relativas ao século XIX. de autores como 
Alf'redo Galvão. Carlos Cavalcante. Paulo Santos e outros 
C7) . Por não dedicar um cap1 t-ulo especial ao estudo da 
talha do período. Germain Bazin identif'ica Pádua e Castro 
como autor da talha das igrejas dos Terceiros do Carmo. de 
Sã:o Francisco de Paula e de Nossa Senhora da Lapa dos 
Mercadores. ao f'azer discretas ref'erâncias à decoração das 
citadas igrejas. em sua obra Arquitetura religiosa barroca 
no Brasil. CB) 
Pelo volume de obras nas várias igrejas da cidade. 
pode-se depreender que a talha manteve a sua !'orça 
expressiva ao longo do século, apesar de ser uma f'orma de 
art.e que· estava, de cert.o modo. desprestigiada naquele 
período. Considerando que o nome Antônio de Pádua e Castro 
se liga enf'aticament..e à decoração em talha realizada. na 
época. em várias das ref'eridas igrejas. surgiu-nos o desejo 
de cont..ribuir para repensar o estudo dos problemas que 
levantamos 
real i :zado. 
anteriormente. que estava ainda para_ ser 
Para tant..o. lançamos como hip6t.ese de trabalho a 
; ,,......, 
r 
possibilidade de perceber. at.ravés da obra de Antônio de 
Pá.dua e Cast.ro. o destino da t.alha no Rio de Janeiro. no 
século XIX. Verif'icando a importância de sua obra e o papel 
por ele desempenhado. pretendemos situar devidament.e. a sua 
f"igura no cenário art1st.ico do século XIX. 
A f'im de concret.izar a nossa .propost.a f'ez-se 
necessârio. como dissemos. repensar os acont.eciment.os que 
atingiram o Brasil no século XIX ou ant.eriorment.e. e que 
li veram eco e i nterf"eri ram no ambiente 
s6cio-pol1t.ico-cultural daquele per1odo. Desse modo. !'oi 
nossa int.enção analisar o tema relacionado à sua época. 
tomada aqui não como um passado cristalizado. mas 
considerada. 
realidade. 
na sua f'orma mais viva. dent.ro da sua 
Iniciamos o nosso trabalho f'azendo uma ref'lexão 
sobre o papel da Igreja no Brasil e as suas dif'1ceis 
relaç�es com o Estado no século XIX. assim como as 
correntes f'ilosóf'icas. que a partir da segunda met.ade do 
per1odo. repercutiram. de uma f'orma ou de outra. no 
pensamento da sociedade brasileira. Essa ref'lexão objet.ivou 
nos posicionar em relação aos f'at.os relevantes que 
intervieram na produção artist.ica do per iodo. Tal 
procedimento nos pareceu ainda signif'icativo porque Pádua e 
Castro teve f'ormação religiosa e direcionou leda a sua obra 
à decoração de igrejas. 
No segundo cap1 t.ulo procuramos trat.ar todos os 
assuntos concernent.es à talha. considerando as quest.�es 
relativas à sua técnica na Europa de modo geral. em 
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Portugal e no Brasil; a sua função no espaço religioso; os 
estilos na t.alha na Europa. especialmente. e em Port.ugal; a 
sua evolução no Brasil e no Rio de Janeiro. no século XIX.
A seguir dedicamos um capitulo à vida e à produção 
artistica de Pádua e Castro. no ·qual. mais do que registrar 
seus dados biográficos. interessou-nos inventariar toda a 
sua obra, com base em documentação oriunda dos arquivos das 
Irmandades para as quais o artista trabalhou, e dos demais 
arquivos: oficiais, da administração religiosa. da 
administração civil. de instituiçeses culturais. ou ainda 
outros que registrar·am documentação sobre o assunto. A 
relação detalhada dessas fontes, e os documentos levantados 
e arrolados ao trabalho, compesem o ANEXO. e est..á ordenada 
por capitulo. Tal levantamento foi, por vezes, dificil de 
ser realizado. devido ao mau estado de conservação de 
mui tos 1 i vr os guardados nos arquivos das Ir mandadas C os 
quais aguardam por uma organização técnica que facilite o 
manuseio dos mesmos) . 
Foram preciosas as informaçeses recolhidas nas 
referidas font.es, onde fomos, algumas vezes, surpreendidos 
em relação a dados realmente desconhecidos ou incorretos 
Cos quais ser�o esclarecidos· ao longo do nosso t.rabalho) . 
Residiu ai o cerne do nosso interesse, que era o de 
realizar uma pesquisa de caráter hist6rico-documental que 
contribuísse para informar e esclarecer os pontos de dúvida 
e de cons�nso em relação ao tema proposto. 
Acreditamos que pudemos inventariar toda a obra de 




nome ser ainda ident.if'icado em out.ros arquivos, associado 
ao de art.ist.as como Chaves Pinheiro C est.at.uâr i o e
est.ucador); Almeida Reis Cest.at.uário); Souza Lobo Cpint.or); 
Bit. t.encour t. da Si 1 va C ar qui t.et.o) seus cont.empor ãneos , com 
os. quais algumas vezes formou equipes de t.rabalho. 
Após t.ermos realizado est.a primeira et.apa de 
levant.ament.o da obra f'oi passive!, no capit.ulo quart.o, 
descrevê-la, at.ravés de alguns exemplos signif'icat.ivos, 
objet.ivando ident.if'icar o repert.ório f'ormal do art.ist.a e a 
sua t.endência est.ilist.ica, em relação à arte brasileira do 
per iodo. Dessa maneira conduzimos a nossa ref'lexão 
t.ent.ando, at.ravés de cada passo, trabalhar a hipótese 
ci t.ada e at.ingir o objet.i vo firmado, e após const.at.ar a 
import.ància e o papal desempenhado pelo t.oreut.a no século 
XIX sit.uar, verdadeirament.e, a f'igura de Pádua e Cast.ro no 




(1) Prova de acelerado crescimento da cidade é o
aument.o da população. que passou de cerca de 70.000
pessoas, em 1808. para 270. 000. em 1850. ·Conseqtient.ement.e
surgiram grandes mudanças na economia, no aspect.o f'isico da
cidade e nos cost. umes. Escreveu o vi aj ant.e Gar dner: "O
grande desejo dos habi t.ant.es é o de dar uma f'i si onom.i a
européia à cidade. Uma das mais belas ruas da cidade é a
rua do Ouvidor porque é ocupada principalment.e por modist.as
f'rancesas, joalhe�ros, alf'aiat.es, livreiros, sapat.eiros,
conf'eit.eiros e barbeiros. e a Regent. St.reet. do Rio e ai se
encont.ram t.odos os objet.os de luxo europeus. HOLANDA,
Sérgio Buarque de. Hist.6ria geral da· civilização
brasileira. São Paulo: Dif'usão Edit.orial S. A. 1982, p. 333.
CAN. 40) .
(2) O decret.o de 12 de agost.o de 1816 criou a Escola
Real de Ciências, Artes e Of'icios e f'ixava os ordenados dos
mest.r as f'r ancases, cont.r a t.ados por seis anos. Em 20 de
out.ubro de 1820 um novo decret.o criou a Academia Real de
Desenho, Pint.ura, Escultura e Arquit.et.ura Civil, que, como
a primeira, não f'uncionou. Em 28 de novembro de 1820 um
out.ro decret.o. criou a Academia de Art.es, dirigida por
Henrique José da Silva. Em 17 de novembro de 1824 D. Pedro
I · inst.alou a Academia Imperial .de Belas Art.es, que
f'uncionou até 08/11/1889, 
Nacional de Belas Arles.
quando f'oi criada a Escola
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(3) AZEVEOO. Manuel Duart.e Moreira de. O Rio de
Janeiro: sua hiost.ória. monument.os. homens notáveis. usos e
curiosidades. Rio de Janeiro: Livraria Brasileira Editora.
1969. 2v.
(4) Porto-alegre deixou depoimentos criticas em seus
di�cursos pronunciados no Inst.it.ut.o Hist.órico e Geográfico.
na Academia Imperial • em O Ostensor Brasileiro. o
Guanabara. A Minerva Brasiliense. São text.os da maior
import.Ancia para a compreensão da evolução do ensino 
art.ist.ico no Brasil e da situação da nossa art.e naquele 
período. Esclarecemos que o nome de Manuel de Araújo 
Porto-a.l egre será graf'ado. no presente t.rabal ho. com a 
minúsculo na palavra alegre. graf'ia corret.a segundo a 
assinat.ura do art.ist.a. 
(5) ARAúJO VIANNA. Ernest.o da Cunha. Das artes
plást.icas no Brasil em geral e no Rio de janeiro em
part.i cul ar. I n Revi st.a do I HGB. V. 78. a. 2- parte. Rio de
Janeiro: 1915. p. 508 a 608.
(6) MORALES DE LOS RIOS FILHO. Adolf'o. O ensino
art.ist.ico: subsidies para a sua história. In Terceiro
Congresso de História Nacional. Revista do IHGB. v. 8. Rio
de Janeiro: 1942. D:, mesmo autor Grandjean de Montigny e a
evolução do ensino art.ist.ico.
(7) Consultar bibliogra�ia de apoio. com a relaç�o dos
autores estudados e referências bibliográ�icps.
(8) BAZIN. Germain. Arquitetura religiosa barroca no
Brasil. Rio de Janeiro: Edi�ora Record. 1984.
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CAPITULO I 
A IGREJA. O EST .ADO• 
METADE DO �CULO XIX 
O PENSAMENTO• NA SEGUNDA 
Avaliar o papel da Igreja no contexto do século 
XIX é repensar a sua part.icipação no cenário do Brasil 
colonial. através da sua orientação catequética. sobre 
aquela sociedade em formação. Consideramos ainda import.ant.e 
avaliar a sua posição frent.e ao Estado. após os 
acontecimentos que se desenrolaram no final do século XVIII 
e ao 1 ongo do século XI X. assim como- apont.ar as correntes 
de pensamento que. de um modo ou de outro. se manifestaram 
naquela época. 
Esses dados nos per mi ti rãa compreender melhor as 
manif'estações e tendências da art..e da talha no período 
estudado, concorrendo para nos aproximar um pouco mais do 
contexto cultural em que viveu Antônio de Pâdua e Castro. 
Ref'let..ir. portanto. sobre as questões da Igreja nos parece 
relevante. ainda. por t.er o artista obtido formação 
religiosa no convento de Santo Ant..ôni o e também por t.er 
toda a sua obra vinculada à arte religiosa. Convém, 
port..ant..o. levantar esses dados a fim de avaliar at.é que 
ponto os mesmos interfeririam ou não na sua obra. 
Para repensar . o papel da Igreja no Brasil é 
preciso recuar um pouco no tempo e analisar a situação da 
Igreja após o Concilio de Trento. 
A Contra-Reforma do século XVI representou uma 
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ref'ormulação ideológica para a Igreja cat.6lica na Europa, 
realizada através de est.ratégias que visavam recuperar sua 








ideológica, conduzida por ela. na qual desempenhou um papel 
de vi tal import.ància a Companhia de Jesus C1). que nas 
dist.ant.es t.erras das colônias trabalhou no sentido de 
buscar a salvação para os f'iéis da Igreja. ref'orçando 
paralelamente o poder do Est.ado. 
No Brasil a colonização portuguesa iniciou-se com 
a preocupação do Est.ado em organizar o pais •. f'ixar-lhe as 
f'ronteiras. explorar suas riquezas, desempenhando tarefas 
de caráter milit.ar, polit.ico e econômico, enquanto à Igreja 
cabiam aquelas de cunho cultural, moral e espirit.ual. 
Pode-se dizer que. já no século XVI, os Jesuítas lançaram 
as primeiras sementes de seus ensinament.os, através de uma 
at.ividade prof'undament.e organizada, que além da Catequese, 
t.rouxe vá.rios f'rutos para a Colônia, como a ação 
politico-social exercida de forma paralela. pois provinha 
de uma autoridade religiosa reconhecida pelo poder do 
Est.ado. 
Desde cedo a expansão dos paises ibéricos procurou 
se justif'icar na idéia de que essa era uma f'orma de agradar 
a Deus, di f'undi ndo o ca tol i cismo ao angariar novas almas 
para .a Igreja, mas escondendo interesses mais imediatos das 
Coroas. Baet.a Neves, referindo-se ao plano de colonização 
do Padre Manoel da Nóbrega, registrou o seguinte ..




Senhor ganhará muit.as .almas e S. A. terá muit.a renda nesta 
terra .. Cê) Cgrifo nosso). 
No Brasil colonial viviam europeus. indios e
africanos, os quais foram amalgamando um.a ment.alidade 
profundamente peculiar, na qual a complexidade de culturas 
e credos era administrada de modo inteligente pela Igreja. 
Esta ajudava o colono a compreender aquele ent.relaçamento 
de ações e interesses. ajust.ando-o à sua realidade. O papel 
qa Igreja, então, ultrapassava a sua função mais imediata, 
que era a evangelização e, apoiada pelo Estado, assumia o 
total controle dessa sociedade em formação. 
Aquela foi uma conduta ideológica que se 
consubst.anci ou nas const·ruçê:íes religiosas, realizadas o 
mais próximo possivel do modelo das igrejas em nave única 
que, valorizando o sermão do sacerdot.e, congregavam os 
f'iéis para a mais imediat.a ent.rega da sua alma a Deus. O 
cenário da igreja em si, as expressões dos santos, a 
represent.ação dos aut.os em encenações t.eat.rais, as 
faúst.osas procissões carregadas 
(segundo o modelo espanhol), 




concorria para a 
Na verdade, viver a vida social da Colônia era 
ligar-se eslreit.amente às at.ividades da Igreja; as fest.as 
santas eram uma ocasi�o ideal para congregar t.oda a 
população, dos mais import.ant.es aos mais humildes, uns para 
ostentar seu poder, outros para ven_erar a imagem sagrada, 
lodos, porém, ligados pela fé comum. 
De f'at.o, os jesui t.as haviam desenvolvido na 
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Colônia uma ação catequética mais de super:f� cie que de 
profundidade: era um t.ipo de que deveria ser 
demonst.rado. consubstanciado nas grandes fest.as religiosas. 
na religiosidade t.eat.ralizada. com reflexos na vida social. 
Tal vez esse aspect.o, mais exterior que profundo da f"é, 
perpet.uando um certo carât.er medievalist.a da I grej a sobre 
um povo incul t.o. re:fli t.a o sentido ornament.al que desde 
cedo se revelou no est.ilo religioso colonial, numa 
adapt.açã'.o da arquit.etura jesu1t.ica ao nosso meio. Sobre 
esse aspecto Ricardo Averini f"ez a seguint.e observação : 
Se exis t e  'UJ1la. unidade em. t odo o àmb i to  
da ar t e  barroca colonia l ,  e l a  es tâ sob o 
sieno do expressionismo. que 
precisamen t e  surae compreendi. do como wn 
reforço popular do sen t imen t o  à 
declaraçãa mais explici t a  e intensa. ( 4) 
Na primeira fase da ação da Igreja no Brasil. 
atuaram primeiramente os Jesuit.as e Franciscanos, e depois 
os Benedit.inos. Dominicanos. Capuchinhos e Carmelit.as , 
t.odos ligados à mesma post.ura ideológica o século XVII 
foi o século das ordens religiosas regulares C5) . 
No entant.o, ao longo do século XVIII. esse 
panorama mudou as ordens religiosas haviam enriquecido e 
eram donas de um enorme pat.rimônio o�iundo de doações de 
terras ou adquiridos de uma maneira ou de outra pelos 
religiosos, em particular. e pelas ordens. em geral . O 
ciclo do ouro em Minas Gerais atrai ra muitos religiosos, 
17 
falo que causou um esvaziamento dos conventos do Norte e do 
Nordeste do Brasil. Portugal se apressou em administrar 
rigorosamente as terras mineiras e proibiu as Ordens 
Regulares de se estabelecerem em Minas Gerai s. 
A ação do Marquês de Pombal. mi nistro de D. José I 
e 1 750/1 777) t'oi claramente paulada nos principies do 
despotismo esclarecido. real izando várias 
economia. na administração e na educação. 
reformas na 
Quanto a esse aspecto. o Marquês de Pombal buscou 
a secularização, ist.o é, procurou reconduzir a educação à 
direção do governo. e não mais permitir, nesse campo. o 
controle e administração das inst.it.uiç�es eclesiásticas. 
Tornou-se, portanto. inevitável o confronto direto 
entre o governo do Marquês de Pombal e a Companhia de 
Jesus. Os J esui tas dali nharn a maior força pol 1 li ca nos 
negócios internos do Estado e possiam um imenso patrimônio 
nas terras da Colônia. representando, conseqtient.emente. um 
grande entrave para os interesses da Coroa Portuguesa . 
Apesar de grande parte da cultura. no periodo colonial. ler 
origem nos trabalhos desenvolvidos pela Companhia de Jesus 
Cnos seus colégios. conventos, seminários e igrejas) . esses 
diversos t'at.ores geraram uma grande crise. que atingiu seu 
clímax em 1759. com a expulsão da Companhia de Jesus de 
t.odas as terras pertencentes à Coroa Portuguesa. 
Foi, portanto, em conseqüencia desses 
acontecimentos, que começaram a se t'ormar agrupamentos 
leigos junto às paróquias, os quais reuniam seus 
participantes nas igrejas dos conventos e colégios. 
r 
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construindo depois suas sedes pr-6pr ias surgiam as 
I rmandades Terceiras. Sobre o crescimento dessas I rmandades 
observou Bazin : 
Na primeira metade do século o esforço 
construtivo havia se concentrado nas 
i 8rejas paroquiais ; na seKtJ.nda. deu-se o 
pro8resso das i rman.da.des. Em. nenhum. 
outro l. 'Ug'ar e l. as foram. t�o prósperas. 
Com.o a Coroa de Port1.J.8a l. havia pro i b i do 
o estabelecimento das ordens m.onAsti cas
na Capitania de Hinas Gerais. os
donativos piedosos foram. canalizados
para as confrarias . que ent�o erf$1.1eram.
suas cape l as  de vá.rias dimense5es. As
ordens · Terceiras do Carm.o e de São
Francisco atraí ram. para si os mais ricos
elementos pertencentes à me l hor
sociedade e st.ta em.ul.açã'.o valeu-nos as
mais be l. as  da arte
l uso-brasileira. C6)
Desse modo segundo Bazin. entre 1757 e 1804 surgiram em 
Mi nas Gerais vâ.r ias capelas de Irmandades Terceiras, que 
testemunharam a concentração de riquezas. então canalizadas 
para as Confrarias. Assim. as grandes ordens religiosas que 
atuaram na primeira fase começaram a ceder posto ao clero 
secular as Irmandades proliferavam animadas pelo Estado, 
que delas faziam Cembora de forma indireta) um pont.o de 
fiscalização junto à Igreja : essa lula latente atingiria 
seu clí max na segunda metade do século XIX.
Portanto, o crescimento do clero secular a partir 
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do século XVI II. car_act.eri:zou-sa pela const.ruç�o de um 
grande número de i grejas. uma vez que lhes t.inham sido 
concedidas. pela Coroa. algumas regalias. t.ais como a 
propriedade de igrejas e capelas que viessem a construir. 
cerni t.ér i os. animais de sela, i magens. ut.ensilios e 
mobiliários. Tornaram-se verdadeiros mecenas. dando 
opor t. uni d ade de t.r abal ho a i números ar t.i st.as • que mui t.o 
cont.ribuiram para a prosperidade e amadurecimento artistico 
do período, caracterizado pelo apareci ment.o de algumas 
escolas regionais no Brasil - Minas, Bahia e Pernambuco. 
Foi nesse momento que predominou o tipo de planta 
caracterizado por igrejas de dimensões maiores que as 
anteriores. de nave retangular, capela-mor profunda. 
ladeada por dois corredores laterais. com ligaç�o direta 
com a rua. que a ligavam à sacristia e ao consistório, 
sit.uados na parte posterior do edif'icio. 
Tal soluç:!o at.endia às necessidades de um 
edif'icio. no qual as atividades religiosas e assistenciais 
Cdas Irmandades ou Conf'rarias) se desenvolvessem 
paralelamente, sem que uma interf'erisse na outra. Pode-se 
observar que no Rio de Janeiro, na segunda metade do século 
XVI II e ao longo do século XIX . mui tas igrejas !'oram 
const.ruidas ou ref'ormadas. ref'lexo do crescimento das 
Irmandades no período. Sobre o assunto observou Germain 
Bazin : 
Na mesma. époc a ,  aprox i ma.da:m.en t_e .  duas
i erejas foram. cons t r'Ui das no R i o  com. 
plan t as seme l hantes a Cape la dos 
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Terce i ros do Carma ( t 75êJ e a dos 
Terce i ros dos 111 nimos de São Franc i sco 
de Pau t a  C f 759J . À dimensão dessas 
capet as, se as com.pararmos com. a dos 
Terce i ros Franc iscanos edi / i caàa no 
pri ncip i o  do sécul.o, t radt1.2 
perfe i t amen t e  a ambi ção dessas 
i rm.andades, que se tornaram. r i c as  e
poderosas na secunda me t ade do século 
XVI I 1 .  ( 7) 
O surt.o const.rut.i vo correspondent.e ao surgi ment.o 
de novas Irmandades ou Confrarias �oi not.âvel: por volt.a de 
1880 a Cidade do Rio de Janeiro est.ava· dividida em vint.e e 
uma f'reguesias , nas quais se encontravam cerca de cento e 
cinquent.a igrejas, capelas públicas e particulares . 
originárias das primeiras ermidas e orat.órios públicos, 
abrigando uma ou mais Irmandades ou Devoç�o. C8) 
Se ,  durante o per1odo colonial , a
art.1 sti ca f'oi prat.icament.e comandada pelas 
produção 
Ordens 
Regulares, que direcionavam t.odos os t.rabalhos por ela 
encomendados , desde a arquit.etura até os elementos 
decorativos , agora o art.ist.a se subordinava às Or dens 
Terceiras através de suas mesas administrativas 
Cconstituidas por seis irmãos oficiais e sete definidores) . 
Ao primeiro periodo da ação da Igreja no Brasil. 
sob o domínio da Catequese Cde 1500 a 1759) . seguiu-se o 
periodo central soq o domi nio do Regalismo, ist.o é ,  da mão 
f'ort.e do Est.ado sobre a Igreja Cque abrange da segunda 
met.ade do século XVIII à segunda metade do século XIX. 
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aproxi maciamente). 
Na segunda fase da ação da Igreja no Brasil o 
crescimento das ordens leigas foi apoiado pela Coroa 
Port.uguesa através do Marquês de Pombal representante 
típico do absolutismo português no século XVI� I - que, como 
vimos, varreu do Brasil a Companhia de Jesus, elemento mais 
vivo da ação da Igreja na Colônia. Com a expulsão dos 
jesu1 t.as dos domí nios da Coroa portuguesa, em 1 759, o 
crescente absolutismo estatal não iria encontrar obstâculos 
par a a sua expansão a política pombalina int.roduzia, 
assim, a fase do Regalismo na Colônia Cisto é. o sistema 
dos regalistas ou dos que defendem . as prerrogativas do 
Est.ado contra as pretensões da Igreja). 
Aquela ação catequética, mais de superfície que de 
profundidade, abalou-se ainda mais porque, naquele período, 
começaram a chegar ao Brasil as idéias francesas que, além 
das rei vindicações de independência, traziam embuti das as 
idéias de uma emancipação progressiva do Estado em relação 
à Igreja. Tais idéias enfraqueciam as estruturas 
intelectuais e morais da t.radição católica da Colônia. 
dando inicio a um processo de crescente laicização da 
consciência brasileira.  O racionalismo do século XVIII foi 
substituído aos poucos pelo liberalismo do século XIX .
reforçando a postura de gradual rompimento do Est.ado com A
Igreja. ao longo do século. 
Este não foi um acontecimento isolado : na Europa 
o enfraquecimento da Igreja mot.ivara o movimento do
Tr-adi ci anal ismo ( dentro da corrente filos61'ica do
r 
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Espirit.ualismo Francês) que pret.endera resgat.ar a posição 
do Cat.olicismo como a única religião possí vel, assim como o 
regime monárquico, ambos enf'raquecidos pela Revolução 
Francesa, que proclamara a independ�ncia absolut.a do 
individuo. 
No ent.ant.o. desde a vinda da Coroa Port.uguesa para 
o Brasil. f'icara def'inida a direção polit.ica do Est.ado.
agora cada vez mais abert.o ao cont.at.o com out.ras cult.uras
européias, que iam aos poucos int.rodu:zindo el ement.os: de
dissolução na cult.ura colonial ( 9) .  Na vida polit.ica.
port.ant.o. dominava o Regalismo, ist.o é. a concepção de que
a Igreja era uma inst.it.uição do Est.ado ou pelo menos. a ele
subordinada, pois dele recebia apoio financeiro a
Const.i t.ui ção de 1824. e o At.o Adicional de 1834. vieram
ref'orçar a supremacia do Est.ado sobre a Igreja.
e preciso que junt.emos a isso um novo :fat.or - o 
f'ort.aleciment.o crescent.e da Maçonaria. i nt.rodu:zi da no 
Brasil no final do século XVIII. da qual part.icipavam, em 
1 822, f'iguras da mais alt.a import.ância como José Boni:fácio 
de Andrada e Silva Cent.ão Grão-Mest.re do Grande Crient..e. 
cargo depois: exerci do pelo Imperador D. Pedro I) C 10) . O 
ref'orço à posição regalist.a 




que passou a 
considerar bispos: e padres como funcionários públicos e 
supri mi u várias congr egaçe5es religiosas C Capuchinhos • em 
Pernambuco . Carmeli't.as. na Bahia. dent.re out..ras). 
Esses :fat.os ref'let.em a mudança decisiva no jogo de 
f'orças ent.re o Est..ado e a Igreja, cujo poder f'oi sendo 
corroído cada vez mais ao l ongo do sécul o XIX. Assim. na 
met..ade do sécul o. vários represent.ant..es da Igreja já haviam 
cedi do às idéias maçônicas. ao mesmo t..empo em que novas 
corrent.es de pensament.o como o Hegel ianismo. o Posit.ivismo. 
o Evol ucionismo e o Mat.erial ismo se int.roduziam nas escolas
de Direit..o. de Medicina. de Engenharia. na Escol a Mil i t..ar
e nos meios cult..os em geral .
Dent..ro desse panorama. o pensament..o fil osófico 
encont.rou uma direção nat.ural na Corrent.e dos Ecl ét.icos . 
qu� marcou um moment.o de t..ransição ent.re a �il osofi a 
col onial e a do J3rasil independent.e. at.ravés das idéias 
aqui propagadas. principal ment.e, por �rei Francisco de 
Mont. • Al verne. responsável· pel a primeira publicação sobre o 
assunt..o no Brasil ( Compêndio de Fil osoria. 1 859) . o
Ecl et.i smo Fil osófico poderia ser si nt.et.i zado da segui nt.e 
maneira : 
� mis ter esco lher o q-ue há de verdadeiro 
em cada sistema. deixando de lado o erro 
que cada sis tema encerra e cons t ruir -uma 
f i losofia inteera l o ec le t ismo 
concebido como a -uni ão s i ncré t i ca das 
esco las mais an t aeônicas. C 1 1 )
O fat.o de que o sécul o  XIX assistiu ao desenrol ar 
de aconteciment.os de grande import..ància para sua história, 
atingiu pro�undamente a consciência nacional . mergul hando-a 
nas águas confusas das várias correntes de pensamento. 




De t odas as f orr,,.a.s de evasão da 
rea l. i da.de. a crença má&ica no poder das 
i dé i as  pareceu-nos a mais d i (Jni / i cant e  
em nossa d i fici l. ado l escênci a  
po l i  t i co-soc i a l  O m:u.ndo acabar ia 
i rremed i ave lmen t e  por acei t á.- l. as  só 
porque sua perfeição não poderi a  ser 
· pos t a  em dúvi da  e se i mpunha 
obri &a t or i a.m.en t e  a todos os homens de 
boa-von t ade e de bom senso E a nossa 
his t ór i a. nossa t radição. eram. recri adas 
de acordo com esses pri nc1 pios 
i nf l. ex1 ve i s. C 1 3) 
em relação à co�rente do Eclet.ismo 
Filosóf'ico. pode-se dizer que a mesma condizia com os 
ideais da Monarquia. na medida em que era uma f'ilosof'ia de 
conciliação e parecia ser a orientação mais adequada àquele 
per iodo hist.órico do pais. No dizer de . Clovis Bevilaqua, 
era uma corrent.e apresent.ada como "aquela que mais 
prof'undas raizes encont.rou na alma brasileira " C12) . No 
ent.anto, a sit.uação da Igr eja perant.e o Est.ado era cada vez 
de maior enf'raquecimento - O Aviso de 1 9/03/1 855. através 
de Nabuco de Araújo, proibiu a entrada de noviços em 
qualquer convento ou mosteiro de ordem religiosa no Brasil. 
Em 1 873 a situação culminou na Quest�o Religiosa, uma grave 
quest.ão que colocou f'rente a f'rente as f'orças da Igreja, do 
Est.ado. e da Maçonaria . organiza.ção f'ortissima naquele 
momento. A Maçonaria travara luta cont.ra a Igreja nos 
acont.ecimentos relat.ivos à unificação da It.âlia Cnão 
desejada pela Igreja, que não queria perder os Est.ados 
Pont.ificios). Fortalecida no Brasil pela filiação de 
figuras ilustres. t.eve um papel de peso na Questão 
Religiosa, que na verdade. refletia a insat.isfaç�o da 
Igreja diante das press�es do Est.ado. 
A Quest.ão Religiosa t.eve repercuss�es profundas. 
t.ant.o sobre o Império, como sobre a Igreja, cont.ribuindo 
para most.rar as cont.radiç�es do r egime imposto pela 
Const.it.uição de 1 824 . seu autorit.arismo excessivo, 
incentivando ainda a i déia de separação ent.re a Igreja e o 
Est.ado, defendida pelos r epublicanos. 
Quant.o à evoluç�o do pensament.o, podemos dizer que 
as t.endências filosóficas foram. aos poucos. cedendo à 
cor rent.e do Posit.ivismo, o mais for t.e moviment.o chegado ao 
Brasil naquele per 1 odo. o qual evoluiu apr oxi madament.e a 
part.ir de 1874. chegando ao final do século. Seguindo-se ao 
moviment.o eclét.ico Cque r epresent.ou um momento de mudança e 
de conciliação. preparando o caminho para o amadurecimento 
do Estado) • o Posi tivismo apresentou-se como urna cor rente 
que se ancorava no desejo das elit.es de reorganizar a 
politica nacional, t.endo exercido grande influência e 
at.uação no movimento r epublicano. 
Est.e era. portant.o. o cenário do século XIX, no 
qual se t.rat.avam os conflit.os ent.re o Est.ado e a Igreja, em 
que se entrecr uzaram diferentes t.endências filosóficas 
(principalmente a partir de 18�0) e t.ambém o cenário em que 
o ar t.ista Pádua e Castro produziu as suas obras. 
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Notas do capi t ul o  
C1) A primeira Ordem Religiosa a atuar no Brasil foi a 
dos Franciscanos. mas jâ em 1949 a Ordem dos Jesuit.as 
iniciava a sua ação cat.equét.ica. nas t.erras da Colônia, 
at.ividade que não foi super ada por nenhuma out.ra Ordem. Sua 
ação foi muit.o ext.ensa - a exemplo da hist.ória das Missões 
no Sul. que representam quase que um estado à part.e no pais 
- e de grande valor cultur al. na formação da . mentalidade 
nacional. 
C2) BAETA NEVES, Luis Felipe. O combate dos soldados 
de Cr i sto na t.er ra dos papagaios. Rio de Janeiro. Forense -
Universit.ária, 1978, p. 198. 
C 3) Essas procissões eram 
aconteci ment.os no Ri o de Janeiro. no 
ainda important.es 
século X I  X .  e foram 
descritas por vários cronist.as da época. Thomas Ewbanck, em 
seu livro Vida no Brasil. trata do assunto : capit.ulo XVI I 
< procissão saída da igreja de Bom Jesus, na Rua do Sabão) ; 
cap1 t.ulo XX (Procissão do Enter r o) ;  capitulo XXXI 
(Procissão de Corpus Christi) . Apesar de r eferir-se a "um 
espécime embora modesto desses espetáculos · eclesiásticos 
históricos " descreve a pompa que ainda neles havia 
.. cont.ei ci nquent.a anjos ricament.e t.rajados .. C os 
pai s se rivali :zavam em vestir as f'ilhas com o que fosse 
melhor).  EWBANCK, Thomas. Vida no Brasi l .  São Paulo: Ed. da 




( 4) AVERI NI , Ricardo. Tropical idade do Barroco. In 
Revi sta Barroco o n- 12. Bel o 
Universitária, 1982/1983, p. 334. 
Horizonte Imprensa 
C !:5) O poderio dessas Ordens Regul ares ainda era bem 
�orte no sécul o XIX ; Thomas Ewbanck descreve sobre os 
i:oonges beneditinos - " . . .  além de possuir a maior parte de 
al gumas ruas e outras · ruas inteiras, onde as l ojas rendem 
os mel hores al uguéis, os padres têm propriedades em cada 
uma das dezoito divisões do Império, principal mente no Rio 
de Janeiro, Bahia e Pernambuco. 
chegam a empregar 1000 escravos 
Em al gumas pl antações 
numerosas gerações de 
moças e rapazes de cor l á  são criadas Ci l ha do Governador) 
at.é terem idade su�iciente para serem enviados ao trabal ho 
nas propriedades do interior ". 
citada, p. 102. 
C 6) -. Arquitetura rel igiosa 
citada, p. 208 . 
-. A vida no Brasil . Obra 
barroca no Brasil . Obra 
( 7) -. Arquit.etura rel igiosa barroca no Brasil . Obra 
citada, p. 245. 
(8) Na segunda década do sécul � XVI II surgiram no Rio 
de Janeiro, dentre out.ras, as Irmandades da Cruz dos 
Mil i t.ares C1 �00); de N. Senhora da Lapa dos Mercador es 
r-
C 1 749) ; do Senhor dos Pas sos ( 1 737) ; de N .  Senhora �e dos 
Homens C 1 758) ; de Santa I f'i géni a C 1 747) ; São Domi ngos 
C 1 797) ; de São Franci sco de Paula C 1  756) . Ao_ !'indar a 
Monarqui a a ci dade C corte de Muni ci pi o Neutro. pelo Ato 
Adi ci onal de 1 2/08/1 834) est.ava di vi di da em vi nt.e e duas 
f'reguesi as ,  a saber São Sebasti ão ( 1 569.) ;  Candelári a 
C 1 634) ; Irajá ( 1 644) ; Jacarépaguá ( 1 661 ) ; Campo Grande 
( 1 673) ; Ilha do Governador C 1 71 0) ; I nhaúma C 1  749) ; São 
José .C 1 751 ) ; Sant.a Ri t.a C 1  751 ) ; Guarat.i ba C 1 755) ; Engenho 
Velho ( 1 762) ; Ilha de Paquetá ( 1 769) ; Lagoa ( 1 809) ; Sant.ana 
( 1 81 4) ; Sacramento ( 1 826) ; Sant.a Cruz ( 1 833) ; Glóri a 
( 1 834) ; Sant.o Ant.ôni o ( 1 854) ; São Cri stóvão ( 1 856) ; 
Espi ri t.o Sant.o 1 865) ; Engenho Novo ( 1 873) ; Gávea ( 1 873) . 
SANTOS, Noronha ; BERGER . Paulo. As f'reguesi as do Ri o de 
Janei ro. R.J.: ed. Cruzei ro , 1 965, p. 7 e 8. 
C 9) "a revogaçã'.o da l egi sl açã'.o que vedava aos 
estrangei ros a sua presença na Colôni a permit.i u a chegada 
de centenas de europeus , f'ranceses , i ngleses , alemães , 
i tali anos , sui ços , nort.e-ameri canos Eram , no i ni ci o  do 
século , 4324 almas que se somavam a mai s 2400 port.ugueses , 
993 f'ranceses C nas mai s vari adas ' at.i vi dades) ; os i ngl eses 
eram comerci antes , homens de negóci o que se benef'i ci avam 
dos f'avores concedi dos pelo tratado de comérci o f'i rmado com 
a Inglat.err�"' - H0L.ANDA ,  Sérgi o Buarque de. Hi stóri a geral 
da ci vi li zação brasi lei ra. São Paulo Di f'usã'.o Edi tori al 
S. A. , 1 982 , p. 324 . 
C10) 
tx:,t.Ani co 
A Maçonari"a fora 
Manuel de Arruda 
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est.udara em Coimbra e em Mont.pel l ier. onde conhecera as 
idéias de D" Alembert. e Condorcet.. Est.abel ecendo-se em 
Pernambuco . divul gou as idéias dps Encicl opedist.as 
�ranceses e est.imul ou os moviment.os emancipacionist.as e 
republ icanos ( 1817/1824) cuj as idéias se irradiaram depois 
para o sul do Brasil . LI MA. Al ceu Amoroso. Sint.ese da 
evol ução do cat.ol ici smo no Brasil . Rio de Janeiro : Edit.ora 
Del t.a.. 1962. 
C11) PAOOVANI . Umbert.o; CASTAGNOLA . Luís. Hist.6ria da 
fil osofia. São Paul o : Edições Mel hora.ment.os, 1978, p. 425. 
C12:> O Ecl et.i smo no Br asi 1 era f' il ho l egí t.i mo do 
Ecl et.ismo Francês, cria.do por Vict.or Cousin. que pertencia 
à corrent.e do Espirit.ual ismo F� ancês, introduzido por Royer 
Col l ar d. na Fr ança. O Ecl et.i smo Francês combinou diversos 
sistemas de fil osofia preveni ent.es das idéias de Kant.. 
Hegel . Schel l ing e Condil l ac. COSTA . João Cru:z. ..o 
pensament.o humano .. .  In Encicl opédia Del t.a Larousse . v. 4. 
Ed. Del t.a S. A . •  1962, p. 2036. 
C13) HOLANDA, Sérgio Buarque de. Raízes do Brasil . 
de Janeiro : José Ol ympio Edit.ora . 1988. P. 117 e 119. 
Rio 
C14) BRAUDEL, Fernand - História e ciências sociais , 
Lisboa: Edit.orial Presença Ltda. - 1959, p. 10. 
r 
CAPI TULO II 
A TALHA 
Os edi f'i cios 
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religiosos oci dent.ai_s. desde as 
an�igas civilizaç�es gregas e romanas . est.avam decorados 
com element.os em ent.alhe da madeira, embora esse acervo, 
ant.erior à Idade Média seja escasso, não t.endo sobrevivido 
at.é os nossos dias. Na Idade Média, a necessidade de lançar 
mão do recurso da imagem nas inúmeras igrejas ent.ão 
construidas, levou os ent.alhadores a dernonst.rarem a sua 
habilidade e aperfeiçoar a t.écnica do ent.alhe. urna vez que 
era necessário aproveit.ar a versatilidade da madeira como 
excelent.e rnat.éria-prima para essa forma de expressão 
art.1 st.i ca. 
Na Idade Média as t.alhas eram geralmente pintadas 
com colorido rico, e muit.os t.et.os foram também revestidos 
de madeira ent.al hada e pi nt.ados de dourado ou azul ; as 
vigas de algur.na.s abóbadas góticas recebiam, às vezes, 
t.rat.amento decorativo em entalhe, havendo ainda. nos seus 
extremos, formas trabalhadas em alt.o-relevo aplicado. 
Preterida pela escul tura em pedra. essa forma de 
art.e somente ganharia verdadeiro impulso depois do século 
XVI, alcançando seu maior entusiasmo na fase barroca; foi 
uma forma de expressão. caract.eristica de Port.ugal. sendo 
introduzida no Brasil pelos mestres port.ugueses. Para 
!'alarmos dessa f'orma de expressão art.1 sti ca. no ent.ant.o. 
devemos. primeiramente, abordar as quest�es sobre a sua 
r 
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técnica , sua :função dent.ro do espaço religioso e sua 
evoluç�o em Portugal , no Brasil e especialmente no Rio de 
Janeiro, nosso especial int.eresse . Considerar os caminhos 
percorridos pela t.alha signi:fica abordar aspectos da art.e 
em geral , pois essa visão de conjunto t.orna-se necessá.ria 
para a compreensão das t.rans:formaç�es est.ilist.icas que 
atingiram, no Brasil, esse fazer art.ist.ico. 
2. 1 - As questões rel ati vas à técnica da tal ha em Portugal 
e no Brasil. 
Entalhar é esculpir em madeira ,  pedra , osso , 
marfim ou outro material de maior ou menor resist.ência , 
utilizando para isso um instrument.o adequado para 
desbastá-lo, desde o bloco primitivo , ao modelo final, em 
busca de determinada forma. Cumprida essa et.apa, o art.ist.a 
dará poliment.o e aplicará cera, verniz , policromia ou 
douramento na peça. 
Tratando , em nosso trabalho, da análise da t.alha 
religiosa , vamos nos ater ao entalhe em madei ra para as 
igrejas , em suas vá.rias formas de 'apresentação , uma vez que 
nisso se de:fine popularmente a t.écni ca da talha : .. Ter mo 
que se usa par a car act.er i zar a decoração escul tór i ca em 
madeira , do interior das igrejas .. , muit.o di!'undida em 
Portugal e no Brasi1 . C 1) 
A escolha do tipo mais adequado de ·madeira par a a 


















































processo: a partir do bloco inicial o artista ental ha uma 
peça em pleno vulto - um anjo . uma coluna - ou um relevo 
aplicado - uma folha de acanto . uma recalha. e importante 
considerar . desde a escolha da madeira . o tipo de 
acabamento que será aplicado - se douramento . policromia ou 
enceramento; a resistência da madeira - as mais macias para 
certos trabalhos ou mais duras para. outros; o estado da 
madeira - que deve estar bem seca. C2) 
Al ém da escolha correta e adequada da madeira • 
pesa também . no processo . a qualidade do ferramental o 
entalhador Cou escultor . ou toreuta . ou ebanista) ao 
procurar alternativas para a arte do entalhe . criou um 
ferrament.al cada vez mais adequado às suas necessidades . 
Por volta do século X .  na Europa . entalhadores . marceneiros 
e carpinteiros formavam uma só corporaç�o; o que deu 
impulso à f'ormação de classes dist.int.as foi o surgimento de 
ferramental mais diferenciado para cada f'unção, 
aperfeiçoado por volta do século X V  . 
As principais f erramentas de entalhe eram o formo 
de cort.e ret.o e a goiva de corte curvo. O avanço técnico 
afetou a qualidade do f erramental quanto ao corte e à 
durabilidade da lâmina . mas a maneira pela qual as 
ferramentas são utilizadas mudou pouco através das épocas • 
dependendo sempre da destreza manual ligada ao olhar e à 
sensibilidade do artista. C3) 
A arte da talha alcançou a Panisula Ibérica 
através dos mestres vindos do norte · da Europa e ali 
encontrou grande possibilidade de expansão . nXo só na 
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Espanha. como em Port..uga.l . . 
Fixando-nos nos problemas da t..écnisa e da posição 
do ent..alhador, em Port.ugal premissas para ent..endermos 
também t..ais quest..ões em relação ao Brasil - observamos que 
havia posições bem dist..int..as, relat..ivamente aos diversos 
o�icios. o que pode ser explicado na observação: 
Os oficiais mecânicos se aBrt.J.pavam. em. 
bandeiras. tinham. seus padroeiros, seus 
reBimentos, e l eBiam. seus mestres e 
ti n.ha.rn. set.J.S jtú zes do povo com. assento 
no Senado da Câmara . . . As corporaç'i:Ses 
· de ofí cios, as bandeiras e as confrarias 
tinham. fun.ç'i:Ses distintas, mas por vezes 
ocorria a reunião das três n-uma só 
instituição Cocasião em. que o reBim.ento 
e com.promisso tornavam-se um ún i co 
documento>. Foi o que sucedeu com a 
"Band.eirta do Bem-aventurado San .José, 
dos officiaiz dos carpinteiros e 
pedreiros desta Cidade de Lisboa ... cujo 
Reeim.ento e Comprom.isso . de 1 501, 
acha-se transcrito em l. ivro do arquivo 
da I rmandade de São .José do Rio de 
.Janeiro . C 4) 
Pelo regimento que regula o assunt..o. dat..ado de 31 
de dezembro de 1549, os sambladores. entalhadores e 
imaginá.rios Cassim classi�icados pela Casa dos Vinte e 
Quatro, Grêmio Geral dos Of'icios at..é 1 834) eram t..odos 
carpinteiros çe marcenaria. formavam, portanto, uma classe 




entalhadores jâ estavam organizados em uma classe distinta. 
(5) 
A Casa dos Vinte e Quatro, em Lisboa, era :formada 
por vinte e quatro o:ficiais mecânicos e elegia o juiz do 
povo, escrivão e dois procuradores para o Senado da Câmara. 
Essa instituição :foi proibida de se organi:zar no Brasil , 
seg_undo o modelo de Lisboa, mas aqui surgiram :fórmulas 
próximas havendo , por exemplo, a possibilidade da reuni r 
quatro represent.ant.es da nobreza e mais quat.ro o:ficiais 
mecânicos para serem ouvidos nos negócios mais import.ant.es 
(como lembra Vieira Fazenda ter acontecido, em 1730, no Rio 
de Janeiro) . 
Port.ant.o, em Portugal, o regulamento dos o:ficios 
mostra que os ensambladores e entalhadores pouco se 
di:ferenciavam, sendo ambos construtores de retábulos ; por 
out.ro lado é possível que os entalhadores t.ambém 
esculpissem imagens, como os imaginários. Documentos provam 
que os o:ficios de marceneiro e entalhador continuaram 
ligados até o século XVIII ( 6) .  Caberia, tanto a um quanto 
ao out.ro, a execução de peças de madeira para as igrejas ou 
o mobiliário de uso comum, residindo ai a distinção entre 
eles. Se a peça tivesse escultura, seria :fabricada pel o 
entalhador; se não, seria :fabricada pelo ensamblador ou 
carpinteiro. 
O entalhador era :formado na o:ficina de um mestre 
que j niciava no má.xi mo dois aprendizes, pelo t.empo mini mo 
de cinco anos ( embora, no Brasil, t.enha-se permitido at.é­
quat.ro aprendizes para cada mest.re) . Após comprovar a sua 
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capaci dade per ante os· j ui zes el ei t.os, do ofi cio. poderi a 
abri r a sua loja , mas ai nda era submet.i do � uma i nspeção, 
de tempos em t.empos, para manter perfei ção e qual i dade no 
que produzi a. No Brasi l ,  al ém das l i cenças por cart.as de 
exame, para o exercício do trabal ho profi ssional , também 
eram concedi das l icenças graças a pagamentos de fi anças 
C ver di cionário de Judi th Marti ns, que se refere aos 
arti stas e artí fices de Mi nas Gerai s, na bi bl iograf i a) . 
A encomenda da obra era aberta em concorrênci a e 
fi xada por contrato regi strado em cartório. A entrega da 
obra no prazo det.�rrni nado era subordi nada à aprovação de 
uma comi ssão, formada por mestres ofi ci ai s  vi ndos de fora . 
No contrato fi cava regi strado o ti po de madei ra a 
ser ut.i l i zada , poi s a sua excel ênci a i nfl ui ri·a di retament.e 
na qual i dade da obra. Em 1 73 3  o padre Inácio Pi edade de 
Vasconcelos ( 7) apontou di versas qual i dades de madei ra 
uti l i zadas em Portugal pelos ental hadores o bordo 
(carval ho) era a mai s comum , sendo i mportada_ para o pai s, 
por ser consi derada de excel ente dur abi 1 i dada e boa par a 
tal har . O castanho, mui t.o comum na regi ão do Porto; o 
louro; o cedro, o espenque, o geni papo, o buxo C mui t.o 
comum no pai s e de excel ente durabi l i dade) ; o ci preste C que 
i mi t.a o buxo) ; toda a árvore da fruta de espi nho C vári as 
espéci mes) . P.ara 
douradas (grades , 
as partes da 
por ex.empl o) 
i greja que não seri am 
empregavam jacarandá e 
outras boas madei ras do Brasi l .  Usavam ai nda o cedro e o 
castanho, na Il ha da Madei ra. 
A obra , ao término do entalhamento, deveri a 
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receber um revestimento em policromia ou douramento e para 
essa etapa do trabalho era necessário fixar novo contrato 
com os pintores douradores C8). Pela anãlise de alguns 
documentos antigos é possível acompanhar os métodos de 
acabamento utilizados pelos mestres portugueses que. de 
modo geral • obedeciam às seguintes etapas apontadas por 
Robert Smith 
Primeiro era precis� preparar a 
superfície. Era cos t t.lJTl.e  apare lhá- la  dt1as 
vezes com. co l a  para encher t odas as 
fendas e irre8U l aridades da made i ra. 
Inseri am-se espieas reves t idas de l ona 
nas rachas maiores. qt1ando não se 
em.preeavam. eram.pos de me t a l .  Po l ida a 
St1perficie cobria-se de vârias camadas 
de eesso para receber 'tP1la.S de�os de 
bo l o  de W1!Ll t erra verme l ha - própria, para 
lhe dar a e l � t icidade essencia l ao 
processo de brunir o ouro, apl icado em. 
fo l has sobre es t a  base, t �o 
cuidadosamen t e  preparada Para dar ao 
ouro l us t ro e l wn.inosidade. brunia-se em. 
eera l. t oda a superfície. mas 
foram. cer t as :zonas freqüen t emen t e  
douradas .. de 
cuber t o  ... Ou t ras 
ouro ma t t e  m.uj bem. 
fin8indo cor t inas e 
demais panos, rot1pas de san t os e anjos, 
bandeiras. e t c. Po l icromavam. pe l o  
processo de es t ofado. Se8Undo es ta  
t écnica, aperfeiçoada em. Espanha, a 
pin t ura ap l icada sobre ouro raspava-se 
parcia l men t e  para deixar aparecer o ouro 
sobre desenhos S'lJ.695 t i vos 
ou t ros es t ofos e 
de brocado e 
tam.bém. na 
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represen t ação de t ec i dos os pin t ores 
ou t ras ve:zes t raçavam. desenhos em. ouro 
sobre a pi n t ura. Na • pi n t ura dos 
re t ã.bu l os a cor predi l e t a  era a azu l .  
desde a época medi eva l. .  q-uando os 
çuarda-p6s receb i am. es t a  cor à imi t ação 
do céu no t urno. Fina l. men t e. em. t odas as 
épocas. mas sobre tudo ao t ermi nar o 
séc u l. o  XVI e na sefsU.nda me t ade do XVI I I. 
os pi n t ores imi t avam. pedra / i noindo 
m.ã.rm.ores de d i versas cores. não somen t e  
na ma.dei ra dos re t á.bu l. os, com.o t ambém. 
nas co l unas e nas fres tas de pedra. (9) 
Os pintores -douradores passavam por um exame para 
comprovar a sua total capacidade para tratar a peça em 
todas as etapas do processo . Havia a técnica _do douramento 
a á.gua. a mordente , de pratear. estanhar. azular , 
branquear , envernizar a f'ogo , dent..re outras. Embora 
desempenhassem uma atividade altamente técnica (visando 
!'ino acabamento) também trabalhavam com gosto e 
sensi bi 1 idada vi sanda tirar o melhor e!'ei to possi vel do 
entalhe. No entanto , em 1696 houve um protesto contra a sua 
classificação como pintores , os quais estari am 
desempenhando uma arte puramente mecânica. Para os que 
assim pensavam os pin.tores de quadros seriam os verdadeiros 
pintores , embora algumas vezes desempenhassem t..ambém as 
!'unções de pintores -douradores. 
A arte do ent..alhe !'oi trazida ao Brasil pelos 
mestres portugueses que aqui introduziram esse fazer 
art..istico, orient..ando t..odo o processo desde o cuidado com a 
38 
escolha da madeira, a técnica do ant.alhe e o acabamento por · 
dentro, policromia e dourament.o. 
Fazendo um levant.ament.o na região de Mi. nas Gerais . 
a t.it.ulo de amostragem, veremos que inúmeros ent.alhadores 
eram port.ugueses, seus :filhos, ou seus discípulos. o 
Dicionário de art.ist.a� e art.ifices dos séculos XVI I I  e XIX 
em Minas Gerais, de Judith Mart.ins, registra o nome de 
vint.e e t.r�s pint.ores C 10) C os quais foram responsáveis por 
tet.o, de imagens, dourament.o e pint.uras de :forro de 
policromia em t.alhas). Apenas um desses nomes :foi apont.ado 
como ensamblador, por out.ro lado, não hâ regi st.ro de 
nenhum ent.alhador t.er sido cont.rat.apo para t.rabalhos de 
dourament.o ou policromia em t.alhas. 
Se analisarmos os regist.ros de contratos do 
art.ist.a Manoel da Costa At.aide, por exemplo, veremos que no 
Brasil se prat.icavam os mesmos cuidados para a encomenda e 
:fiscalização da obra, como em Port.ugal; por out.ro lado, as 
técnicas empregadas deviam ser bem semelhant.es, sofrendo as 
adapt.ações necessárias às regiões, no que se re:fere ao uso 
de cert.os mat.eriais. 
Na igreja de São Francisco de Assis, de Ouro 
Pret.o, por exemplo, Manoel da Cost.a At.aide assinou cont.rat.o 
par a "encaixar , dei r ar e pi nt.ar várias imagens " C 1 806) ; e 
obra de pintura e dourament.o da igreja ( 1 807 a 181 1) . Em 
Sã'.o Francisco de Assis de Mariana ( 1804) "f'ez a ent.rega do 
trono e altar-mor por ele dourados . .. depois de examinados 
pelos pro:fessores João Lopes Maciel e Francisco Xavier 




ainda obrigado segundo contrato a "pintar e dourar os 
castiçais do altar " ;  ainda executou o r E;t.r a to de S. M. 
Imperial para a Câmara local C 11) . São. portanto. múltiplas 
at.i vi dades ligadas à pi nt. ur a em geral e não somente à 
pintura e douramento da talha. importante que 
veri:fiquemos que não só o estilo. mas a con:fecção da peça. 
e o :fazer arti stice. seguiram a tradiç�o portuguesa C :fato 
bem aceitável por tratar-se de uma atividade que, além do 
sent.imento inerente à arte. também se apóia em uma base 
técnica que poucas modi:ficaç�es so:freu ao longo da hi�tória 
da talha). 
O Rio de Janeiro. pela sua situação litorânea. 
deve ter incorporado a técnica portuguesa na sua :forma mais 
pura, pelo cont.ato mais direto com os mestres ·port.ugueses, 
cujos exemplos magni :ficos são a talha da igreja do Mosteiro 
de São Bento e da Igreja de S .  Francisco da Peni t.ência , 
esta, obra dos mestres port.ugueses Manoel de Brito e 
Francisco Xavier de Brit.o. C 12) 
Para conhecer melhor as técnicas de acabamento que 
:foram utilizadas na talha do Rio de Janeiro entrevistamos a 
pro:fessora e restauradora Marilka Mendes CEBA, UFRJ) . que 
:fez a restauração da t.alha da igreja de Nossa Senhora de 
Bonsucesso, no Rio de Janeiro. Por esse motivo torna-se 
muito importan.te o depoimento da re:ferida pro:fessora, que 
nos prestou preciosos esclareci mentas. os quais. pelo seu 
ca�áter t.écnico e detalhado, seguem . em ANEXO. C Ver i tem D 
do ANEXO) 
-
2. 2 O papel da talha no espaço reli gi o�o 
A !'orça viva de uma imagem no espaço religi oso 
sempre f'oi ut.ili :zada pela Igreja na Idade Média . em 
meados do século X. a Art.e Românica começou a revest.i r 
deter mi nades locais do edi f' 1 cio religioso com escul t. ur as 
ent.al hadas em pedra. com o obj et.i vo da cri ar no f' i el um 
apelo à emoç'ão. visando a sua submi ss'ão a Deus e à Igreja. 
ensinando . . .  e submet.endo. 
Durante a evoluç'ão da Art.e Gót.ica a escult.ura se 
espalhou pelos espaçds poss1 veis do ext.er i or do edi f' 1 cio. 
enquant.o os i nler i ores eram ocupad_os pelo vi t.r al • que 
f'echavam os v'ãos das paredes vasadas. com seus painéis 
col oridos. Lent.ament.e a t.alha em madeira começou a se 
manif'est.ar nos cadeirais e nos primeiros retábulos. 
surgidos na Flandres e na Al emanha. 
Com o moviment.o da Contra-Ref'orma. apesar do 
Conci lio de Trent.o t.ent.ar .. reduzir as iniciat.ivas em 
mat.éria de iconograf'ia e as do bispo em mat.ória de 
jurisdiç'ão". prolif'eraram os t.emas iconográf'icos ligados .às 
novas lendas dos santos a aos livros apócrif'os ( 13). Para 
Francastel a quest.ão assim se explicaria 
foram. os clérieos. principalmen t e  os 
Jes'Ui tas. que se adap t aram. às exieências 
da . devoç'ão popu l ar. afas tando-se 
sensivelmen t e  do espí ri t o  que hav ia 
animado os Padres do Conci lio, e �o os 
c l érieos que orien t aram. a imaeinaç'ão e 
sensibilidade do povo. Tudo indica que o 
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srande surto da i.. conosrafia re l isiosa 
dos sécu l os XVI I e XVI I I  prod'UZiu-se sem. 
dúvida de acordo com. a ·1 sreja. mas em. 
oposiç�o forma l à maioria dos Padres do 
Conci l io d.e Trento ; que em. stona, e l e  foi 
suportado e não desejado. Uma. coisa é 
certa ; em. todo caso: · não se poderia. sem. 
exasero, atribuir à inf l uência direta do 
Conci l io toda a evo l ução da icon.osrafia 
e da arte cristãs durante as seraçê:Ses 
sesuintes. C14) 
A art.e servia de modo mais direto à rel igião. 
expl orando lemas fí gados ao mart.i rio dos santos. heroí smo. 
êxtase, triunf'o, teatral idade das emoçê:Ses, mi st.icismo. os 
quais se 1 i gavam à est.éti ca do Barroco. numa tá.ti ca de 
persuasão - at.ravés da imagem buscava-se a intimi dade , o 
int.erior de cada um , o que. num segundo momento, expl odiria 
na !'é general izada que l iga t.odos os homens. Esse processo 
deveria ocorrer no interior da Igrej a não t.endo si do 
concebido como um edif'i cio comum , o edif'i cio da Igreja 
carrega em si uma múl t.i pl a si mbol ogi a representando. ao 
mesmo tempo, a cruz que remete ao sacrif'icio do Cristo e à 
sua promessa de retorno ; a Jerusal ém cel este , a casa de 
Deus . morada eterna. C15) 
Toda essa força simból ica encontrou , a partir do 
sécul o  XVI. uma. oportunidade extraordinária para ordenar -se 
metaf'oricamente no int.erior da igreja. no qual a cúpul a. 
por exempl o ,  pode ser a representação da abóbada cel est.e ou 
a entrada para o céu , para o espaço sagrado. O ócul o da 
cópul a pode remeter à idéia do ol ho divino a espreitar o 
1 ,..._ 
42 
mundo; a luz, que dele filtra , pode ser explorada como 
fonte de luz celeste a iluminar o espaço religioso. C16) 
A Igreja passou a ser vista. então , não mais como 
um espaço espiritual. mas um espaço cênico sagrado , que 
difere do mundo real. atraindo o fiel para uma intimidade 
cada vez maior com o divino, através da ação didática , 
evangelizadora e catequética do sacerdote. 
port.ant�. 
cenário 
A revolução formal do Barroco fez da talha , 
um meio de extraordinária expressão criou um 
metaf'órico utilizando imagens com gestos 
teatralizados , a representação da dor e do so�rimento dos 
santos e mártires , a presença de figuras simbólicas e 
a1 egór i cas. que se revelam por todo o espaço interior da 
Igreja. Foram usadas técnicas para efeitos fingi dos. como o 
faiscado , o douramento , a policromia , os falsos mármores e 
metais , e o jogo de luz revelado entre os cheios e os 
vazios. C17) 
· E: importante notar que algumas partes da igrej a 
passaram a receber um tratamento especial , como o púlpito 
Cpor ser o local onde era proferido o sermão); o coro Cpois 
a música enfatizava esse processo de �rsuasão) , as 
portadas • etc. Entretanto , o ponto mais importante da 
igreja é o altar , cuja simbologia remete à idéia do templo 
e do universo. "E: o recinto onde o sagrado se concentra com 
o máxi mo de intensidade; é a seu pé que se realiza o 
sacrificio e por isso ele é mais elevado que o seu 
derredor " C1 8).  Tem ai nda o significado de porta de entrada 
para o divino : assim . a função da talha é criar uma 
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representação visual de um espaço imaginário. 
convidar o fiel a transpor a porta celestial. 
de modo a 
Naturalmente o ponto privilegiado da igreja é a 
capela-mor , abrigando o altar -mor • onde o r et.ábul o evolui 
de modo e:xt.raordinârio para corresponder 
imediata função. Junte-se ao retábulo-mor 
à sua mais 
os al t.ares 
l aterais , apainelados , tribunas. púlpitos. coro. pilares. 
t.udo revest.ido com a talha dourada e policromada. num 
moment.o em que o horror ao vazio levou o art.is�a a decorar 
todas as superfícies passiveis da igreja. 
"'No fim do século XV e principias do X VI 
criaram-se as bases da talha policromada e dourada como uma 
das maiores expresseíes da art.e ibérica" (19) . No século 
XVI I I  a talha alcançava um grande prestigio na decoração 
dos int.eriores das igrejas portuguesas. influenciando mesmo 
as plantas dos edifícios e suas coberturas. Por out.ro lado. 
se necessário (segundo Robert. Smith) . o entalhador adaptava 
o seu oficio aos esquemas da arquit.et.ura barroca e rococó. 
o que prova a importância dessa f'orma decorativa naquele 
·moment.o, para os portugueses. 
No Brasil. durante o per iodo colonial , a igrej a 
represent.ou o cent.ro da vida social. congregando. de um 
modo ou de outro. as at.ividades dos núcleos de povoamento, 
num t.empo em que era dificil definir onde acabava a ordem 
do Estado e onde começava a ordem da I greja. Portanto, nas 
colônias ibéricas. , a  Igreja desempenhava o duplo papel de 
morada divina. simbolo do poder maior e ·  da aut.oridade 
suprema. mas representava também a idéia do palácio , do 
....., 
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poder temporal . Desse . modo a figura do sacerdote conjugava 
o poder rel igioso e o secul ar, ao mesmo tempo . . Val e dizer 
que no Brasil o que se passava no espaço fechado da igreja 
refl et..ia. na verdade, a real idade do espaço fechado da 
sociedade col onial : esse espaço, portanto, deveria ser 
concebido de modo especial . 
A força da t..al ha foi experimentada desde cedo no 
Brasil , mas , como em Portugal . foi durante o sécul o XVIII 
que essa forma art..ist..ica encontrou seu moment..o mais 
expressivo , seja na escol a do Nordeste, na escol a Baiana e 
mais i nt..ensamente na escol a Mineira, como observou Myr 1 am 
Ribeiro : 
O Rococó só iria encon_trar terreno 
próprio para desenvo l vimento de suas 
potencia l idades na resião das Minas 
Gerais, 
primeiros 
colonizada a par tir dos 
anos do século 
novas 
XVI I I , 
isrejas especia l mente 
construi das por 
nas 
Irmandades e Ordens 
Terceiras. Conseqüentemente à proibição 
expressa de se insta l arem conventos de 
ordens resu l ares na resião das minas de 
ouro, ne la  pro liferaram essas isrejas 
cons trui das por associaçe.5es lei6as q-ue , 
livres do tradiciona l ismo arquitetôn ico 




pe l as ordens 
constituir 
priui le6iado campo de expansão para o 
novo esti lo. C 20) 
A art..e da t..al ha encontrava a sua força criador a na 
1 -
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região mineira onde se dest.acararn principal me�t.e Xavi er de 
Br i t.o. Vieira Sei vas e Alei j adi nho. ao qual coube "al gumas 
das real i :zaç�es má.xi mas 





Igreja de São Francisco da Assis ". C21) 
Minas. como a 
capela-mor da 
No século XIX .  com a cont.inuação do surt.o 
arqui t,et.ônico ligado à expansão das Ordens Terceiras e 
Irmandades. a talha mant.eve a sua presença nos int.eriores 
das igrejas no Brasil. sem perder sua f'orça expressiva. 
apesar de novas manif'est.aç�es ligadas ao gosto neoclássico 
exigirem adapt.ação dessa expressão art.1st.ica aos mot.ivos 
ornamentais ret.omados a épocas precedent.es. reint.erpret.ados 
numa nova linguagem met.af'6rica. 
2. 3 - A evol ução da arte da talha na Et.D"'opa e especial mente 
em Portugal 
Na Idade Média o ent.alhador de madeira ocupava um 
lugar inf'erior na escala social e a sua obra não era 
valorizada; pela rudeza dos t.empos, quando o mobiliário era 
muito rústico, o ent.alhe na pedra era mais apreciado que na 
madeira. Assim sendo, a classe dos ent.alhadores, por volt.a 
do século X .  era englobada na dos marceneiros, que 
empregavam lambém a f'a�a. além do machado e da serra C22) 
Por volt.a- do séc. XI I I  os ent.al hador es, buscando um maior 
prest.i gio, realizavam ainda t.rabalhos inú t.ando pedra um 
exemplo magistral é o cadeiral da Cat.edral de Chest.er, na 
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qual uma mi nuci asa t.al ha em madei ra cri ou um. conj unt.o de 
elevadas pináculos, i mi t.ando os e!'ei t.os dos mot.1 vos 
semelhant.es em pedra. 
Por volta do século XV, a posição do ent.al hador 
começou a ser valorizada, a sua arte passou a ter mais 
aceitação: no norte da Europa observou-se um 
desenvolviment.o evidente n_a decoração de int.eri ores e no 
mobiliário das cat.edrais. Embora ainda inferiori zados em 
relação àqueles que t.rabalhavam a pedra, os ent.alhadoes iam 
aos poucos despert.ando o int.eresse para aquela !'arma de 
art.e, para a qual transf'eriram primeiramente os efeit.os da 
pedra, provando f'inalment.e a individualidade da t.écnica do 
ent.alhe em madeira. Em 1 480 observava-se, por exemplo, uma 
belíssima grade de madeira ent.alhada e policromada, na 
igreja de Favuet., França. C24) 
Embora o int.eresse do nosso t.rabalho seja a t.alha 
religiosa, não podemos deixar de considerar que essa !'arma 
de expressão incorporou element.os ornament.ais da art.e 
decorat.iva prof'ana, adapt.ando-os ao seu vocabulârio. Assim 
sendo, desejamos apont.ar, como um dado de real import.ância, 
o progresso da técnica do entalhe em madeira para a 
decoração de int.eriores. 
e nesse cont.ext.o que a art.e da t.al ha alcançou o 
seu arnadureciment.o nas peças de mobiliário f'rancês, 
it.aliano, alemão, aust.r� aco, inglês, dent.re out.ros, pode-se 
apreciar, . a part.ir do século XVII, as mais ext.raordinârias 
real i zaçe5es. 
port.as e 
A part.i r de ent.ão os ent.repanos das paredes. 
t.et.os eram prof'usament.e t.rabalhados em 





baixo-relevos entalhados: ,  f'ormando um conjun.t-o harmônico 
com o mobiliário. No século XVI I I , no per i odo rococó , a 
arte da t-alha alcançou uma enorme popularidade : os móveis 
eram parte integrante da decoração interior e o entalhador 
ocupou uma posição de destaque , trabalhando a madeira da 
mais alta qualidade. ( 25) 
A t.écnica da t.alha religiosa , por outro lado , 
ganhou grande impulso com os art.istas do norte da Europa : 
segundo Robert. Smith , com a restauração de certas técnicas 
utilizadas em construção de madeira ( abandonadas desde o 
f'im da época romana) e com o surgimento de novas 
ferramentas , os Pai ses Baixos , a Alemanha e o norte da 
França enriqueceram-se de obras-primas executadas em 
carvalho , como retábulos e cadeirais Cver exemplo 
significativo no ret.ábulo alemão de Uberlingen , 
Nikolaus) . C26) 
Sto . 
Havendo rápida expansão dessa f'orma de arte , 
vários mestres introduziam o gosto pelo entalhe na Espanha 
Ccujas primeiras manifestaç�es remetem ao retábulo da 
cartuxa de Miraflores, em Burgos , obra de Gil Siloé 
( 1546-1549) , sendo os maiores: exemplos , na Espanha , os da 
catedral de Toledo (1498/1504) e de Sevilha (1482/1 564) 
C27) . Em Portugal o melhor exemplo é o altar-mor da Sé 
Velha de Coimbra , esculpido pelos mestres flamengos Olivier 
da Gand e Jean d ' Ypres_, entre 1498 e 1508. O novo gosto 
adaptou-se , de modo extraordinário, à alma dos portugueses 
e espanhóis e ,  sobre o assunto, observou Robert. Smith que : 
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Na sua pr imeira fase . entre f i ns  do 
século XV e começos -do XVI . a talha era 
ainda wn. elemento ex6t ico i ntroduz ido 
por alet,tns dos melhores esct.L l. tores da 
Flandres . com.o Ol. iv i er da Gand e seus 
discí pulos. Produz iram. em. PortuBa l. .  às 
expensas de D. Manuel e do alto clero , 
em. vastos retábulos e cadeira i s  e6t icos 
de sés e m.os te i ros. · hoje quase todos 
destrtii dos. Com. uma. nova eeração de 
arti stas portueueses estabeleceu-se 
depo i s  a trans ição para a l. i ne-uaeem do 
Renasc i mento . de que sobrev iveram. raras 
obras com.o o púlp i to do museu do Porto . 
Na ma i s  notável peça do Renasc imento , o 
majestoso cade iral de Belém ,  as 
remi ni scênc ias da arquitetura or i e i na l  e 
os capr ichos da iconoerafia e6t ica 
desapareceram. para . dar l. uear às -novas 
fantasias . de í ndole cl.ãss ica, nos 
ornatos i nsp irados nas Bravuras 
mane i r i stas da Antuérp ia e outros 
m.ot i vos 1 ta l.o -franceses bem. anter iores. 
( 28) 
A t.écnica da t.alha int.roduzida em Port.ugal viria 
se t.ornar a rorça ext.raordinária da art.e barroca no pai s. 
e>...'J)andi ndo-se dent.ro do vocabulário e da t.endênci a local. 
Mui t.as vezes combinada com o azulejo, a t.al ha deu uma 
caract.er1st.ica própria aos i nt.er i ores das igrejas 
port.uguesas, decorando. ret.ábulos. púlpi t.os. paredes, o 
coro, num vocabulário próprio, adaptado pelos ent.alhador es 
port.ugueses aos diversos est.il os. do Manoelino ao 
Neoclássico, no século XIX.  
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Sua evolução foi nolâvel sob o t.r alament.o da 
pint.ura policromada ou do dourament.o, expressou-se de 
maneira magistral. dando personalidade à art.e port.uguesa, 
principal ment.e depois da f' ase gót.i ca C per 1 odo em que a 
t.alha apresent.ava muit.as semelhanças ent.re as artes de 
Espanha e Port.ugal), enquant.o a t.alha em madeira declinava 
no rest.o da Europa, excet.o na Alemanha. 
No inicio do século XVI , portant.o, desenvolveu-se 
em Port.ugal o estilo Manuelino. que adot.ou uma ornament.aç�o 
delirant.e, reflexo da prosperidade do pais, após os avanços 
marit.mos. Na Espanha a decoração dos retábulos e fachadas 
se remet.ia à est.ét.ica final do Gót.ico. Tant.o o Manoelino de 
Port.ugal, quant.o o Plat.eresco de Espanha, foram acalmando o 
seu caráter formal at,é encontrarem o caminho da sobriedade 
maneirist.a, cujo exemplo maior é o ret.àbulo do Escorial. 
que in:fl uenciou bast.ant.e a art.e port.uguesa, at.ravés do 
retábulo de Portalegre ( Alentejo) . e o do convent.o do 
Carmo, em Coimbra. Ao t.erminar o século XVI apareceu em 
Port.ugal um t.ipo de ret.ábulo que deu à art.e port.uguesa um 
·carát.er nacional: em arcos concênt.ricos repet.idos, de 
perfil cerrado, modelo adot.ado por longo t.empo. Mais 
tarde, f'rent.e ao Barroco, revelaram em sua art.e um novo 
ent.usiasmo na organização dos mot.ivos, adequando-se à nova 
estét.i ca. 
No ent.anto, Portugal e Espanha, paí ses 
profundamente cat.61 icos, se entregaram à arte da t.alha, de 
maneiras diferentes, surgindo ali duas escôlas paralelas .  
Em Portugal a decoração se dirigiu, principalment.e, para a 
r 
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organização de um décor entusiasmado, no interior, em 
contraponto com a sobriedade ext.er i or ; na Espanha, por 
outro lado, surgiu a manifestação da decoração exterior nas 
fachadas -retábulos, que anunci avam o espaço-cenário das 
igrejas espanholas, fingindo não haver parede a separar a 
casa de Deus do mundo dos homens, uma soluç�o ideal àquele 
pais católico C ex : a Clerecia de Salamanca) . 
Portanto, nas igrejas portuguesas, resguardado por 
uma arquitet..ura não moviment..ada, evoluiu o "Barroco de 
interior" C que Bazin lembra est..ar t..alvez relacionado com 
uma tendência nat..ural do povo português . que se opc'.Se à 
"vontade de abertura" que se nota no povo espanhol) . A 
t..endência de criar espaços magníficos com a talha se 
estendeu ao Brasil, como tradição portuguesa, que também 
concebeu "igrejas douradas " como a de São Bento e da 
Irmandade de S. Francisco da Penitência, no Rio de Janeiro, 
C à  semelhança da Igreja de São Francisco do Porto, um 
espaço gótico revestido pela t..alha de madeira) . ( 29) 
O entusiasmo pela t..alha foi uma caracterist..ica dos 
portugueses, que desde cedo demonstraram grande 
sensibilidade em relação à madeira, material preferido por 
seus escul t..or es , em det..r i ment..o da pedra, mais de gosto 
f"rancês, ou do mármore, preferido pelos i t.alianos. 
Ut.ilizando a madeira, port..ant..o, a t..alha revestiu os 
interiores das igrejas portuguesas, partindo de alguns 
porytos, a principio, e depois espalhando-se e cobrindo toda 
a superfí cie ·interior. 
Portugal se entregou à estética do Barroco fazendo 
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pleno uso da t.alha dourada e policro��da, que alcançou seu 
esplendor no século XVIII f"oi o momento em que o retábulo 
encontrou sua autonomia através da monumentalidade e do 
decorativismo, cujo objetivo primeiro era provocar a emoção 
através dos sentidos. 
O estudo da talha em Portugal é da maior 
importânci a para que possamos compreender a evolução dessa 
f"orma artí stica no Brasil. Nada se compara, no entanto, ao 
estudo do retábulo, em particular, sejam os altares-mores 
ou os laterais. verdadeiros cenários de representação do 
divino, a brotar do chão da nave, subir pelas paredes • e 
explodir no teto. Bazin se ret'ere ao retábulo-mor como uma 
espécie de arco-de-triunt'o que dá acesso ao mundo 
sobrenatural C30). Relacionando a evolução dos retábulos 
brasileiros com os modelos portugueses poderemos dizer o 
seguinte : até meados de 1750 os retábulos brasileiros 
encontraram uma relativa correspondência com os 
portugueses. Segundo o estudo de Myriam Ribeiro C31) , 
depois desse período surgiram no Brasil Cem Minas Gerais 
principalmente) alguns modelos particulares e de grande 
riqueza. Germain Bazin aponta doze tipos de retábulos 
dif"erentes em Portugal. nos quais ' a evolução da estrutura 
está diretamente ligada às t'unçaes do retábulo . Uma outra 
posição é a de Lúcio Costa, que classit'ica os retábulos 
brasileiros em quatro t..ipos: o 1- maneirista ou do 1- tipo 
Ct'ins do século XVI e inicio do XVII); 
seiscentista ou do 2� tipo Cséc. XVI I ) ; 
2- barroco 
3 - barroco 
setecentista ou joanino ou do 3� tipo C1� metade do século 
1 -
o o XVI II) ; rococó ou 4- ti po C2- metade do século XVIII). C32) 
Robert Smith classifica os retábulos portugueses a 
. partir do Gót.i co; do Renasciment,o quinhent.ist.a; do 
Renasciment.o seiscentista; do Nacional Português; do estilo 
Joanino e do que chamou f'ase f'í nal (abarcando o Rococó , o 
Pombalino e o Clássico) . Os deis autores nã'.o esgotam o 
assunto , apontando a grande dif'iculdade em relação ao 
levantamento documental. 
Observou-se. porém, que a. beleza e ,a magia da 
talha alcançou na chamada !'ase f'inal o Rococó, o Pombalino 
e o Classicismo do século XI X ,  em Portugal e no Brasil , 
a:fastando-se pouco ou quase nada das possibilidades 
cenográ:ficas do espaço da igreja. Aquela força mágica 
presente nas igrejas douradas !'oi se transformando ao longo 
dos séculos XVII. XVIII e XIX. sem abdicar, no entanto, do 
t'orte caráter de comunicabilidade dos elementos :formais, 
que leve na talha uma enorme contribuição. 
1 -
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2. 4 - A evolução da art e  da talha no Brasil e especialmente 
no Ri o  de Janei ro 
As :for mas iniciais de arte no Brasil ligam-se às 
atividades dos jesui t.as, mest.r es dos primeiros carpint.eiros 
e entalhador es, que se expr essar am através da escultur a àe 
ornatos nos altar es e banquetas das singelas capelas 
coloniais. Lentamente a arte da talha :foi r evestindo o 
interior dos templos, às vezes escondendo certos problemas 
da construção do edi:fi cio, n�o r ar o  cópia grosseir a da 
ar quit.etur a portuguesa, erguida pelo colono inexperiente. 
orientado pelos mestr es jesuítas. 
A di:ficil arte da talha, desenvolvida a principio 
pel os artistas r eligiosos. r evelou-se mais tarde na obr a de 
Fr ancisco Chaves Co Cabr a); de Manoel Inácio da Costa que, 
como imaginário, :foi o r ealizador provável da maior parte 
das imagens baianas, do Bar roco-rococó ao Neoclássico Csua 
obr a.  é vasta e abrange o peri odo de 1762 a 1857). Essa 
:for ma de arte teria em Antônio Fr ancisco Lisboa, em Minas 
Gerais, e em Valentim da Fonseca e Silva. no Rio de 
Janeiro, os dois maior es artistas do período colonial. 
Até o século XVII a ar quitetur a  e a talha 
estiver am sob o comando dos jesu1t.as, principalmente, mas a 
partir de :fins do século XVII. coube às outr as Ordens 
Regulares ou Ter ceiras. principal mente aos Benedi t.i nos e 
Franciscanos. as maior es iniciativas. Portanto, no Rio de 
Janeiro setecentista. por exemplo, as maior es manifestações 
da talha se r e:ferem à Igreja do Mosteir o  de São Bento e à 
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capela da Ordem Terceira de São Francisco da Penit..ência. 
Di sse Ger mai n Bazi n "sa'.o Bento do Ri o é outro exemplo 
precoce de uma igreja int.eiramente revest.ida com t..alha . 
sendo uma obra mais audaciosa que a Capela Dourada, dada a 
dimensão do t..empl o ". C 33) 
A t.alha do Most..eiro de São Bento f'oi iniciada no 
século XVII ( 1670 a 1694) _por Frei Domingos da Conceição, 
escultor português. No ent..ant..o, f'oi durant..e o século XVI I I  
que a maior parte da sua t.alha f'oi realizada ( corpo da 
igreja . altares lat..erais. coro . capelas da entrada) ou 
ref'ei t.a para f'icar mais de acordo com a época ( talha da 
capela-mor, 1787/1794 ; 
Sant..1ssimo) . C34) 
da sacristia. da capela do 
A capela da Ordem Terceira da Penitência é ,  
juntamente com o Mosteiro de São Bento . um dos mais belos 
exemplos da arte da talha no Brasil. Obra realizada pelos 
mestres port..ugueses Manoel de Bri t..o e Francisco Xavier de 
Brito . f'oi executada entre 1726 e 1740 . de acordo com os 
contratos assinados e pertencentes aos arquivos da ref'erida 
Ordem. Representa a primeira manifestação do estilo D. João 
V no Brasil, segundo Germain Bazin. C36) 
A partir de 1763, quando a sede do governo t'oi 
t..ransferida da Bahia para o Ri o de Janeiro. o 4� Vice-Rei. 
D. Luís de Vasconcelos - 1779/1790 Ca exemplo do que fazia 
o Marquês de Pombal, após o terremoto de 1766 em Lisboa) , 
promoveu .grande movimento de modernização na cidade C36) . 
No ent..anto. no i n1 cio do século XI X .  mui tas de suas ruas 
ainda eram apertadas e tortuosas. com construções civis e 
moradias simples. que contrastavam com os vários edifí cios 
religiosos Cderi vados do crescimento e fortalecimento das 
Ordens Terceiras) que então proliferavam. 
Foi nesse peri odo que se revelou um grande artista 
nacional. o mulato Valentim. o qual. al ém da ampl a 
atividade em relação à obra civil Co Passeio Público. 
alguns chaf'arizes) . na obra religiosa produziu peças de 
i magi nár ia. objetos sacros para várias igrejas. sendo 
também um ex! mi o entalhador . São ti das como suas : I gr ej a 
de São Francisco de Paula ( 1 801 /1 81 3  - capela do Noviciado 
de Nossa Senhora das Vitórias ; São Pedro dos Clérigos ( 1 733 
- toda a talha - hoje demolida) ; Igreja de Nossa Senhora da 
Conceição e Boa Morte Cl 735/65/90 - altar-mor e risco da 
porta principal) . dentre outras. Valentim realizou na talha 
uma obra rela ti vamente vasta. em um vocabulário rococó 
tardio. já com certas tendências classicizantes , em suas 
obras finais - igreja da Cruz dos Militares, São Francisco 
de Paul a ,  por exemplo. 
Ao avaliar as quest�es sobre a evolução das artes 
no Brasil , e em especial no Rio de Janeiro, lembramos que 
foi em 1 800 que se iniciou o ensino artí stico, de f'orma 
mais sistemática, pois até então :faltava aos artistas a 
formação adequada . A fundação da 
Aula Régia de Desenho e Figura C por concessão do Pr 1 nci pe 
Regente D. João em carta datada de 20/1 1 /1800) veio iniciar 
uma nova fase. C37) 
Dirigida por Manoel Dias de Oliveira, a Aula Régia 
de Desenho e Figura orientou os artistas com base nas obras 
cl .àssicas at.ravés de desenho. est.ampas. missais e 
iconografias diversas (Iconologia del Cavaliere Cesare 
compêndios de Vignola e Pal adio. em ediçe5es 
port.uguesas e francesas) . O art.ist.a Francisco Pedro do 
Amaral , por exempl o, par t.icipou da Aul a Régia durant.e set.e 
anos. e depois foi est.udar com os mest.res franceses. 
No ent.ant.o, o grande impul so para o ensino 
art.ist.ico no Brasil seria dado com a t.rasferência da Cor t.e 
por t.uguesa para o pais, a qual est.imul ou a criação de 
medidas necessárias ao progresso mat.erial e cul t.ural . 
dent.re el as a criação de uma Escola de Art.es Ciências e 
Oficias. na qual l ecionariam os mest.r �s da Mi ssão Francesa. 
aqui chegada em 26 de mar ço de 1 81 6. 
Essa nova fase do desenvolvimento das ar t.es no 
�rasil afet.aria conseqtient.ement.e os dest.inos da t.al ha : foi 
impl ant.ado o ensino ar t.ist.ico oficial na ent.ão criada 
Escol a Real de Ciências. Art.es e Oficies Cfut.ura Academi a 
Imperial de Bel as Art.es) ( 38) , fat.o anteriormente estranho 
aos objet.ivos da col onização portuguesa. que fizera do 
Brasil pouco mais que uma feitoria comercial. mantendo a 
Col ônia em posição r etar datária em relação aos movimentos 
artisticos europeus. 
Esse passo cor rigiria o descaso de Portugal . onde 
a arte européia também fl orescera tar dia e 
desconti nuadament.e. o que l evar a  o Brasil a envolver-se com 
a est.ética. bar roco-rococ6 at.é meados do século XIX. at.ravés 
do seu processo de colonização . O ensino profundamente 
orientado pel os mest.res franceses sucedia a adaptação l ocal 
1 ,.......,  
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às artes barroca e ro.roc6 . aspecto que se prolongou, mais 
que em outra f"orma de arte, na escultura de ornatos, nosso 
especial inleresse. 
A nossa arte, até ent�o, tinha uma beleza própria, 
muitas vezes resultante de certa liberdade na aplicação dos 
motivos ornamentais e do desconhecimento de certas regras 
de composição. São exemplos dessa f"ase alguns notá.veis 
art.i st..as que desenvolveram arnpl a a t..i vi dade ar tl st..i ca em 
�ins do século XVIII e ini cio do século XIX , corno António 
Francisco Lisboa, Manoel da Costa Ataide, Padre Jesuino do 
Monte Carmelo, Inâcio Ferreira Pinto, além do Mestre 
Valentim, já citado. 
O legado desses · artistas nega a tese de que a 
nossa arte. à época da chegada da Missão Francesa, 
achava-se em completa estagnação, o que não pode ser aceito 
sem profunda reflexão. Desde as últimas décadas do século 
XVI I I , o Neoclassicismo ia se manifestando de modo 
crescente no Brasil, a exemplo da at.u-;tção de Landi, no 
Pará, a qual mereceu a seguinte observação de Bazin : 
A or i si na l i dade bo lonhesa de Land i faz ia 
com que se tornasse um. pouco refra t ário 
ao Rococó e pred i sposto ao 
Neoc l ass i c i smo. 
Pernambuco e 
Ass im., enquanto 
sobretudo Mi nas 
Bahia , 
Gera i s  
estavam. no aposeu do Rococó , re8i �es em 
que fo i pro l. onsado para a lém da sua 
duração norma l ,  � s ituação em. Be lém era 
comp l. eta:m.ente inversa. A a1..1.Sênc i a  de 
qua l quer trad ição , reforçada pe l.a v i nda 
de um. art i sta estran8e iro , i r i a  fazer de 
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tona das cidades mais l. on�1nquas e 
provinc i ais do Brasi l., a ma i s  moderna da 
.Amér i ca port'LJ.Buesa . juntamen t e  com. o 
Ri o. C39) 
O ensino met.6di co, academi zant.e, i mpl ant.ado pela 
Missão, viria subst.it.uir a t'ormação não sistemat.izada dos 
nossos artistas coloniais, iniciados pelos mestres 
portugueses em of'icinas adapt.adas às naturais limit.ações da 
�peca. Sendo uma cul t.ura em t'ormação, e sendo t.ambém o 
modelo implant.ado pelos mest.res t'ranceses o mais moderno em 
relação à arte européia, nossos art.istas, desejosos de 
aprender e progredir, tinham, no Academismo, uma salda 
viável para seu amadureciment.o art.1st.ico. 
Port.ant.o, ao t'alarmos em ensino · normat.izado , 
desejamos enf'at.izar que, principalment.e no que se ret'ere à 
art.e de construir, o ensino t.écni co das art.es conduziu à 
elaboração de uma arquit.et.ura que se ident.if'icaria com a 
ideologia de poder do império independent.e, como é possível 
depreender da observação f'eit.a por Araújo Vianna 
A épocha or i ei na l.  de aspec tos na 
edi f i cação c i ui l. e re l. i ei osa no Rio de 
Jane i ro ,  per turbou-se com. o pres t l eio 
off i c ia l.  do professor Grandjean de 
Hont i cny , 
de 
cujos prospec t os não passavam. 
corretí ss i mas compos i ç�es 
archeol.6ei cas ereco-romanas ; a fachada 
do an t i 8o edi fí c i o da Escho la Nac iona l. 
de Be l l.as Artes é doc umen to 
i ncon tes táve l. .  Grandjean era 





produ t o  
( 40) 
da fase ar tíst i ca 
A deficiência do sist.ema coost.r ut.i vo colonial, e 
as implant.ações nat.urais da art.e de const.r uir, fizeram com 
que a arquit.etura de Grandjean, pelo seu carát.er erudito, 
mant.i vesse um di st.anci ament.o do ambi ent.e 1 oc·a.1 C o que não 
acont.eceu com a pint.ura e a escult.ura, como o provam a art.e 
de Debret. e de Taunay) . Esse fat.o é ainda ex.acerbado pela 
grande necessidade de construir inúmeros edifícios públ icos 
e privados, os quais revelavam o gost.o mais moderno dentro 






arqui t.et.ura não est.amos 
da t..alha e dos ornat.os 
aplicados, por que as mesmas se entrelaçam. Assim, ao 
conceber os magnificas edificios do periodo, Grandjean 
est..ava t.ambém int.erf'erindo nos dest.inos da pintura. da 
escultura. da art.e ornamental como um t.odo, na forma mais 
adequada ao gost.o da época. Vale dizer. - era a Academia 
quem estava conduzindo as artes naquele moment.o, como disse 
Má.rio Barat.a 
O que sobrevi ve do neoc l ass i c i smo no Ri o 
de Jane i ro é, em. Brande parte, obra dos 
d i scípu l os de Grandjean, na arqu. i tet-ura, 
de Debret. na pi ntura e dos Ferre-z. na 
escu l tura e meda l hí st i ca O arqu i teto 
era doc'Urt'l.entado e selP,LZ'issi m.o no 
conhec i mento e no desenho prof iss i ona i s. 
.-- 00 
( 41 )  
Apesar das primeiras resistências à Missão os seus 
ensinamentos começaram a frut.ificar através dos seus 
discípulos e das Exposições Gerais. aos poucos 
laicizando-se o produto art.1st.ico. que at.é então tivera no 
clero o seu mais import.ante consumidor. O caráter nort.eador 
do saber t.irara o art.ist.a da posição de quase art.esão 
t.ransfor:-mando-o. aos poucos. em homem culto.· afet.o aos 
problemas especificas da produção art1stica, em bases 
profissionais. satisfazendo às exigências da nova· sociedade 
do pai�. O Rio de Janeiro transformara-se no centro 
cultural do Império (sendo também det.entor de fort.e 
economia com base na cultura do café. e num comércio fort.e. 
atraindo ainda grande número de lat.ent.es profissionais) . 
Vale aqui lembrar o trabalho de Port.o-alegre - Apont.ament.os 
sobre os meios práticos de desenvolver o gost.o das Belas 
Art.es no Rio de Janeiro feito por ordem de sua Magast.ade o 
r S- D. Pedro II, Imperador do Brasil. ( 42) 
Ret.omando as nossas considerações, mais 
especificament.e no que se refere às quest.ões da escultura, 
diriamos no ent.anto que. se comparada à arquit.et.ura e 
pint.ura do periodo. est.a art.e ficou aquém da import.ânci a 
que at.ingiu no periodo set.ecent.ist.a. quando o surt.o 
arquit.et.ônico do Barroco e do Rococó estimularam as mais 
ext..raordinárias criações. principamant.a no que se refer& à 
art.e da t.al ha. 
Est.e é um pont.o sobre o qual devemos reflet.ir um 
.,...., . 
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pouco mais : sendo a tal ha rel igiosa uma arte com profundo 
poder de comunicação, criando um cenário pecµl iar no espaço 
da igreja, inspirado no sent.iment.o rel igioso e l evando o 
1'iel a sua maior aproximação com o divino, essa forma de 
art.e serviu pl enament.e à est.ét.ica do Barroco. Abandonando a 
pedra e el egendo a madeira, Portugal se entregara com 
entusiasmo à arte da tal ha e, at.ravés das suas quat.ro 
principais escol as regionais - Porto, Lisboa, Braga e evora 
À difundiu o estil o Nacional Português. 
I ntroduzida no Brasil , a tal ha encontrou um campo 
f'értil para a sua _expansão e surgiram escol as regionais em 
Pernambuco, Rio de Janeiro, Bahia e Minas Gerais , como 
vimos, com caráter erudit·o, cujo perí odo áureo sit.ua-se na 
segunda metade do st-cul o XVIII • em Mi nas Gerais . 
principal mente. 
A tendência das úl timas décadas do sécul o XVIII se 
estenderia ao 1 ongo do sécul o XI X, principal mente nas 
regiões int.erioranas, enquant.o no Rio de -J�neiro, sob a 
inf'l uência dos novos acontecimentos, observou-se um l ento 
despresti gio na arte da t.al ha. A cl asse de escul tura. pel o 
projeto de 1827 para a Academia, abrangia o ensino de 
"escul t.ura hi st.ór i ca" C est.at.uár ia) "escul t.ura e gravura de 
medal has" . "escul t.ura de ornat.os de arqui t.et.ura " e 
"escul t. ur a do . gênero f" l ores•• . devendo o al uno t.r abal har o 
barro, o gesso . a madeira, a pedra e o mármore. C 43) 
No ent.ant.o . pode-se dizer que at.é 1850, o bust.o de 
gênero hist.6rico era ent.:ã'.o quase que unicament.e adot.ado C no 
que se refere à escul tura est.at.uária) ; a sit.uação começou a 
mudar com a chegada de Fer nando Pet. t.r i eh. que deu grande 
i mpul so à fi gur a de cor po i nt.ei ro. assi m como o brasi lei ro 
Honorat.o Manoel de Li ma. Na mesma época t.ambém, o escui tor 
i t.al i ano Lui ggi · Gi udi ce deu um novo i mpul so ao r el evo 
apl i cado, cri ando uma argamassa que denomi nou plasti li na. 
( 44) 
A Ref'or ma Pedrei r a  C ver AN. 19) !'ora aut.ori zada 
por decreto de 23/09/1854 pelo Imperador D. Pedro II. e 
real i zari a  a pri mei r a  grande mudança no ensi no ar t.1 sti co .  
Fi cou assi m conheci da por que f'oi assi nada pelo mi ni st.ro do 
I mpéri o, ,. O:. Lu1 s Pedrei r a  do Couto Fer raz . em 1855. Essa 
ref'orma vi ri a t.razer uma nova i mpor tânci a à cadei r a  de 
Escul t.ura de Or natos : l i gada ao cur so de Ar qui t.et.ura ,  
ori ent.ava os al unos para o ensi no de '"or nat.os 
ar qui t.etôni cos e i ndust.r i ai s .. . No ent.ant.o, cer t.as 
di sci pl inas da Academi a r ecebi am, por vezes . poucos al unos, 
enquant.o out.ras eram evi dent.ement.e mai s procuradas f'oi o 
caso da di sci pl i na de Escul t.ura de Ornat.os, que em 1874, 
n�o f'unci onou C 45) . Ressalt.amos que o l evant.ament.o por nós 
reali zado apont.ou vi nt.e e oi t.o ental hadores at.uant.es nas 
i grejas do Ri o de Janei r o  Cver AN 1) , est.ando o nome de 
qui nze arti stas li gado à i gr eja de São José Cque era, como 
vi mos anteri orment.e, uma Conf'rar i a  de Of'i ci ai s  de Ar t.es 
Mecàni cas. ext.i nta pela pr 1 mei r a Const.i t.ui ção do Impéri o) 
( 46) . Ent.retant.o, t.endo a possi bi li dade de f'or mar 
entalhadores. mesmo depoi s de 1 834 , vári os nomes foram 
regi st.rados nos ar qui vos da Igr eja de São José. ( 47) 





nossa art.e: pode-se ter uma idéi a, por exemplo, em relação 
à decoração utilizada nos edif'i cios, pel a sugestão de 
Port.o-alegre, em 1 855 , ao avaliar alguns pontos 
problemáticos, que deveriam ser estudados e r esolvidos pela 
Academi a. Entre eles, citava : 
.A ornamen t ação e decoração dos 
edi fl c i os, pri nc i pa l. men t e  a �xecu t ada 
pe l. a  pi n t -ura, em subs t i t u i r  6ro t escos ou 
arabescos 
na t -ureza 
pe l. os 
a:m.er i cana 
obje t os da 
Nes t a  
nossa 
nova 
es t rada convirá abandonar i n teiram.ente 
os exempl. os da an t i eiJ i dade na com.posição 
ou c onservar somen t e  a harmonia das 
1. i nhas ou a s i me t r i a  como 
6eomé t rica e i na l t eráve l. ? C48) 
2. 5 � A t.al ha na segt.mda metade do sécul o  




A modernização da Ci dade do Rio de janeiro, após a 
chegada da Corte portuguesa; o aument.o representativo da 
população ; o crescimento e f'ortaleci ment.o das irmandades 
leigas no per lodo, f'izeram com que mui tos monumentos da 
cidade f'ossem Julgados ultrapassados e assim várias igrejas 
!'oram reformadas, concl uldas ou enriquecidas com a talha, 
ao longo do século XIX:  Nossa Senhora }ae dos Homens, 
Sacramento, Lapa dos Mercadores, São Franci sco de Paula, 
dentre outras. Pode-se di zer que· na segunda metade do 
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perio� as grandes mudanças implant.adas pela Cort..e já 
·estavám est.abilizando e definindo novos rumos para o fazer 
art.1 st.i co. 
O ensiho acadêmico se achava cada vez mais 
int..egrado às nossas artes e nort.eava a produção dos 
artist.as. at.é mesmo daqueles que iam para a França ou para 
a I t.ál ia. em Prêmios de Vi agem. Ci t.emos. por exemplo. o 
episódio ocorri do com o escul t.or Cândido de Almeida Reis 
(vencedor do décimo Concurso de Prêmio de Viagem. em 1 865) : 
Almeida Reis foi obrigado a regressar ao Brasil. em 1868. 
por t.er a Comissão de · Aval iação ( reunida em 1858. e da qual 
Pádua e Cast.ro fazia part.e) . considerado que o art.ist.a 
havia se desviado das normas clássicas de represent.ação. 
exigidas pela Academia. ao realizar a escult.ura O Paraí ba. 
( 49) 
A nossa art.e. no ent.ant.o. apesar de obedecer à 
orient..ação da Academia. reflet.ia out..ras t.endências 
paralelas: umas ident..ificando ainda uma ligação nat.ural em 
relação à escola port.uguesa. e out.ras já reflet.indo os 
novos moviment.os em moda na Europa. Diriamos. por exemplo , 
que. em relação às obras de ref'orma e modernização de 
cert.os edifí cios. segundo levant.ament.o que pudemos realizar 
em alguns arquivos de irmandades. naquele perí odo o Rio de 
Janeiro import.ou muit.as vezes de Pot.ugal peças esculpidas 
ou entalhadas que. de acordo com as exi gências das Mesas 
das Irmandades. conferiam maior valor ao edifí cio. em 
det.riment..o do fazer local. ainda que esse se inspirasse em 




Por out.ro lado podia-se sent.ir na t.alha o que 
acont.ecia na art.e como um t.odo com · a inst.it.uição do 
Neoclassicismo como art.e oficial. e com o f'at.o do element.o 
ornament.al se submet.er às exigências do edif'ici o. mesmo 
dent.ro do espirit.o urbanist.ico do século XIX. a decoração e 
o ornato prendem-se. muit.as vezes. à inf'luência lusa. numa 
forma de ligação nat.ural àquele est.ilo. como afirmou Ar aújo 
Vianna : 
O ornam.en t i s t a  por t -uçu.ês ou bras i l. e i ro ,  
quando sem preocupa,ç.ões . l i ber t ava-se de 
pensar no c l áss i co e desenhava . 
compunha . m.ode l. ava espon t aneamen t e  nos 
es t i l. os de seus an t epassados do sécu l. o  
XVI I 1 .  C 51 )  
Percebe-se ainda que. ao longo do século XI  X .  a 
influência do est.ilo de Mest.re Valentim foi prolongada 
at.ravés dos t.rabalhos realizados por inúmeros art.ist.as por 
ele iniciados. ou seus discípulos. que iriam dar 
cont.i nui dade à ar t.e da t.al ha. No ent.ant.o. t: oi soment.e na 
segunda mel.ade do século que as obras 
inacabadas pelo Mest.re encont.r ar iam o 
que ficaram 
mais perf'ei t.o 
cont.inuador Ant.ônio de Pádua e Cast.ro. que concluiu 
aquelas da igreja da Ordem Terceira do Carmo e as de São 
Francisco de Paula , por exemplo. 
Avaliando a série de reformas, ampliações e 
moaernizações aci ma referidas , pudemos levantar . ao longo 
do século XI X .  vint.e e oit.o nomes de ent.alhadores at.uant.es 
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e, segundo documentação por nós avaliada, Pãdua e Caslro 
pode ser considerado o mais imperante deles, 
trabalhado em quatorze igrejas da cidade. C52) 
por ter 
Portanto, ao tentar avaliar os destinos da arte no 
peri odo, percebe-se que o problemas da talha seguem junto 
com os da arquitetura, que agora se of'erecia a programas 
menos rí gidos, em relação àqueles impostos, a principio, 
pelos mestres f'ranceses. Na década de 1840 a 1850 j ã 
começaram a aparecer, na Academia, os nomes de Porto-alegre 
e Corr êa Lima, dentre outros artistas nacionais da primeira 
geração de discipulos· dos mestres f'ranceses. 
O que se pode perceber, então, f'oi uma liberdade 
maior na escolha do estilo a seguir , !'ato bem caracterizado 
pela observação de Porto-alegre : "Da conclusão da I greja 
da Candelária no séc. XIX ( 1878) resultou um exemplar 
syncr ético pela mi xt. ur a de est yl os, ali ás 1 egi ti mos, na 
arquitectura religiosa da cidade". ( 53) 
O cosmopolitismo da época, portanto, e a ligação 
que naturalmente se !'azia com a Europa através das 
correspondências com os pensionistas da Academia, abriam 
novas possibilidades para a arte de então impunha -se aos 
poucos o ecletismo na arquitetura, já àquela altura 
modelada pelo gosto e a execução da escola f'rancesa. 
Por outro lado, ao mesmo tempo em que se 
amalgamavam as lições da Academia, ·chegaram ao Rio de 
Janeiro vários estucadores portugueses, provenientes de 
Viana do Castelo, norte de Portugal, os quais !'oram pouco a 
pouco encontrando espaço para revelar a sua arte . A arte do 
. ' 
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est.uque est.ava provavelment.e. ligada à escol.a. barroca que 
se desenvolveu. sob o gost.o da nobreza ·rural, que no séc. 
XVIII edi:ficou ou reedi:ficou seus solares, no nort..e de 
Port..ugal ao qual, para J. August..o França. o Rococó 
encont.ra-se ligado. C64) 
Est..a :forma de art.e poderia parecer imprópria, 
devido ao cosmopolit..ismo da época. por um lado, embora por 
out.ro resgat.asse um gost.o que não caira t..ot..alment.e em 
desuso, numa :forma de resist..ência que at.ingiu o ornat.o, 
seja no · est..uque, seja na t..alha, at..é o :final do sécul o XIX, 
quando o Eclet.ismo encont..rou de:finit.ivament..e a sua :forma de 
expressão ent.re nós. Sobre o assunt.o observou Araújo Viana: 
Quan t o  à . decoração o orna t o  a távico 
aparece insis t en t emen t e  no peninsular 
por t ui!1.J.ês, ou na adap tação creou l. a  do 
l. 't.lSo-brasi-leiro. O concheado es tá em. 
t oda a par t e, so l. i t ário, en t remeado e 
com. variaç�es. e rara a fachada que nâ'.o 
apresen t a  a concha, es t yl izada ou nâ'.o, 
nas orna.men t aç�es m.ix t as ou simples. Há 
a sin8ularidade do em.pre8o da concha 
soli tária no meio de ver8as de janel las 
e por t as. Dê-se a 'Um. ar t is t a  peninsular 
ou brasileiro t.1m problema ornamen t a l.  
qualquer, dê- l. he liberdade, el. l. e  
espon t aneamen t e  com o seu l.ápis, desenha 
'Um. concheado simples ou acceleradamen t e  
compos t o. C66) 
Tanto na Europa, como no Brasil, o século XIX n�o 
:foi marcado por um est.i 1 o domi nant.e, mas por t..er produzi do 
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várias soluçeses est.ét.icas na art.e. Era f'at.o, no Rio de 
Janeiro, a direção do gost.o da Academi a em f'avor do 
Neoclâssico, mas o que se via nos int.eriores das igrejas 
era uma t.alha rococó com inf'l uência classicizant.e e cada 
vez mais eclét.ica; nas fachadas eram t.ampém acrescidos 
element.os de inf'luência clássica. C56) 
Na verdade esse f'_at.o poderia ref'let.ir a busca de 
um equilíbrio eclét.ico entre o Neo-classicismo e o 
Romant.ismo, retomando soluçeses do passado, como element.os 
Neo-gót.icos vist.os em alguns edifícios da cidad� ( 57) . Tal 
movimento, ainda sob direção da França, promoveu uma 
transformação na segunda met.ade do século XIX ,  na Europa e 
se ref'letiu no Brasil Cprincipalment.e após a guerra do 
Paraguai) ( 58) . 
Concluindo o panorama da segunda metade do século 
XIX ,  poderíamos dizer que o per� odo não desprezou os 
ef'eitos da t.alha religiosa, embora tal f'orma de expressão 
artística, pela sua volumet.ria e evolução natural, devesse 
ser reinterpretada para ser absorvida pelas novas 
tendências estéticas. Em sua tendência de manifest.ação 
plena, orgânica, essa f'orma ar tí st.i c a se ressentiu , 
procurando uma adequação ao gost.o oficial da época, o 
Neoclâssico, que se agradava do t.rabalho em mármore, por 
excelência, e do ornament.o organizado em padreses ordenados 
e discret.os. Mesmo assim not.a-se que o gost.o pela 
ornament.ação barroco-rococó f'oi ret.omado na segunda metade 
do século , após a primeira geração de professores e alunos 
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(50) Podem ser citadas. como exemplo . as está.tuas 
colocadas nas frontarias da igreja de São Francisco Xavier 
do Engenho Velho - Fé. Esperança e Caridade - e da igreja 
da Irmandade de Nossa Senhora da Lapa dos Mercadores - São 
Bernardo e São Adriano. nos ni chos; São Félix e São Jo�o da 
Mata . no frontão; a Religião, no alto do zimbório - todas 
vindas de Portugal no s:éculo XI X .  Levantamento por nós 
realizado nos arquivos das respectivas Irmandades e que 
corrige informação errônea de alguns autores sobre a 
procedência das referidas peças, com documentação 
comprobatória Relatório da INSLM, datado de 1893 ; Livro 
de Atas da ISFXEV, ata datada de 18/09/1870. CVer AN. 35 e 
36) 
C 61) . Pode-se notar essa 1 i ber dade de composi çã:o mesmo 
em Mestre Valentim, que chegou a estudar em Portugal e 
sempre procurou se expressar na forma mais erudita 
possível. No altar da igreja da Nossa Senhora da Conceição 
e Boa Morte ( 1790) uma das suas obras de reconhecido valor, 
·encontramos um exemplo da tentativa do mestre em 
nacionalizar a suas arte : nota-se , na talha . a presença de 
i ndios , com cocares e plumas. 
( 62) Sobre o assunto consultar levantamento incluido em 
ANEXO. No entanto, os toreutas contemporâneos da Pádua e 
Castro que podem merecer um certo destaque, são: Manuel 
Narciso Ferreira ( capela da Piedade d.a igreja do 
Sacramento) e Manuel Francisco dos Santos Deveza ( igreja de 
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Nossa Senhora da Conceiç�o e Boa Morte). -.. Grandjean de 
Montigny e a evolução da arte brasileira. Obra cilada. p. 
225. 
(53) .. nosso primeiro criU. co de Belas Artes. na 
ordem cronológica , colaborou, como se verá mais adiante, em 
numerosas revistas e jornais. Conhecia bem o estilo barroco 
e era um admira dor de Antônio Francisco Lisboa , o 
Al ei j adi nho , e de Valentim da Fonseca e Silva , Meslr e 
Valentim". O ensino art..ist.ico. Obra citada , p. 351 . 
( 54) FRANÇA , José Augusto. Lisboa pombalina -----------------e 
iluminismo. Lisboa : Livros Horizonte, 1956 , p. 194. Segundo 
o aut..or os estuques falam da art..e do milanês Grossi , que 
poderiam ser encontrados em alguns tetos de igrejas de 
Lisboa , após o terremoto de 1755. 
( 55) Araújo Vianna refere-se ao impulso dado à arte do 
es:luque pelos arli slas estucadores portugueses "chef'i ades 
por um tal Nogueira e Zephyrino ". Not..ou-se que, a partir de 
então , os temas mais variados do vocabulário formal dos 
eslilos dos séc. XVII e XVIII passaram a ser empregados nas 
fachadas, telas de sal eses. painéis de paredes , ele. Os 
relevos eram moldados na própria parede , e não fundidos em 
formas. Embora , por muitas vezes: , reflelissem 
extravagâncias ornamentais, por outras , eram realizados 
trabalhos delicados e de bom gosto. 
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( 55) Pâdua e Castro ao ref'ormar vâr ias igrejas, 
interviu t.awbém em suas f"achadas - Lapa dos Mercadores, São 
Francisco Xavier do Engenho Velho, Santa Luzi a. por 
exemplo, ali i nt.roduzi ndo elementos do repert.ório 
cl assi ci zant.e. 
( 57) Segundo diversos est.udiosos, o t.ema do Romant.ismo 
no Brasil est.â ainda, sob muit.os aspectos . para ser melhor 
e�t.udado: 
t.rat.ado, 
consideramos que esse tema não caberia ser 
apenas apontado, em nosso t.rabalho, pela 
i nf"luência que, de um modo ou de out.ro, exerceu no perí odo . 
( 58) Houve uma tentat.i va de introduzir o est.ilo ogival 
na arquit.et.ura do Rio de Janeiro, ainda no inicio do século 
XIX J. Johnst.on, arquit.et.o inglês, trazido por D. João 
VI, acrescent.ou um corpo lat.eral, em est.ilo ogival, quando 
realizou obras no Palâcio da Boa Vista. A obra f"oi t.ão 
cri t.i cada que foi demoli da por Manoel da Cost.a . em 1 821 . 
-. · Gradjean de Mont.igny e a evolução da art.e brasileira. 
Obra cit.ada, p. 232. 
' ----
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CAPl TULO I I I  
ANTONI O DE P ÃDUA E CASTRO: UM NOME OCULTO NA 
msrõRI A 
Cuando se dice que l. a  obra de arte 
t ransciende a l.a época en que há sido 
creada se pretende decir ºque l. a  
creatividad imp l. icita en e l. l. a  pertenece 
a l.  hombre s i n  dist i. nci.ón de t iempo o 
l. uear, a qv.a l. qv.ier hombre que s i ente e 
imaeina" ( 1 )  
Vamos t.rat.ar, no present.e capit.ulo , da vida e obra 
de Pádua e Castro, selecionando, para tanto, as in!'ormaç�es 
que consideramos essenciais ao estudo a que ora nos 
propomos . Assim, através de relatos breves, vamos nos !'ixar 
no inventário de suas obras e nos !'atos mais signi!'icat. i vos 
das suas experiências como artista e como pro!'essor da 
Academi a Imperial . 
Não nos bast.a, ent.ret.ant.o, realizar um simples 
·relato da sua vida e obra desejamos interrelacionar esses 
dados com o seu t.empo histórico e também considerá-l o 
quanto à critica de época, uma vez que a mesma est.ar á 
t'azendo, para nós, uma primeira leit.ura de sua obra . 
Todos os document.os que pudemos arrolar, 
relat.ivament.e ao lema, const.it.ui ram um ANEXO, e !'oram 
numer à.dos de acordo com a seqtiênci a em que apar ecem no 
texto ou nas notas do capi t.ul o .  
-
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3. 1 - Quem �oi Antônio de P�dua e Castro ? 
Segundo Moreira de Azevedo (2) Antônio de Pâdua e 
Castro nasceu em Magé ( Estado do Rio de Janeiro) , em 7 de 
março de 1804. Seus pais, João Francisco Lourenço e 
Quitéria Vicênzi a da Conceição, trouxeram o filho ainda 
criança para a cidade do Rio de Janeiro e o colocaram no 
Convento de Santo Antônio para que recebesse formação 
religiosa - o nome Pâdua lhe foi acrescentado n� ocasião . 
Ficando órfão desligou-se da vida religiosa e foi 
estudar com Brâs de Almeida e depois com Francisco de Paula 
Borges e Francisco Xavier Soares, toreutas que haviam sido 
discípulos e oficiais do mestre Valentim. C3) 
Continuaria seus estudos na Academi a Imperial de 
Belas Artes o livro de matri culas referente ao período de 
1833 a 1844 registra a sua inscrição como aluno, na Classe 
de Escultura de Or natos, nos anos de 1839 e 1840, tendo , 
então, trinta e cinco anos de idade. C4) 
Deve ter si do aluno de Marc Ferrez, professor da 
cadeira no período de 1837 a 1850 . e teve como companheiro 
de classe Francisco Manuel Chaves Pinheiro, com quem, em 
vârias ocasiões, formou equipe de ·trabalho. C5) 
Nã'.o encontramos mais nenhuma referência sobre a 
sua formação artística no Brasil ; também não hã registros 
de que tenha viajado para a Europa, fato que tal vez se 
explique por ter o artista ingressado na AIBA jâ aos trinta 
e cinco anos, tendo se iniciado nos estudos de torêutica 
somente após a sai da do convento de Santo Antônio. O 
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arti sta deve t.er recebido também formação na área de 
arqui t.et.ura , uma vez que cont.rat.ou , ·com vá.rias igrejas. 
grandes obras de reforma e ampliação , at.uando t.ambém como 
responsável pelas obras de re:forma de prédio da Academia , 
em 18!37. C6) 
No entanto , aquele menino que f'icara "órfão, sem 
amparo e sem futuro " Cno di:zer de Moreira de Azevedo) 
desempenharia um papel de grande relevância no cenário 
artístico da segunda metade do século XIX ,  não s6 como o 
t.orent.a mais atuante do per1odo, mas também como professor 
da Academia Imperial , na qual ingressou em 1853 , aos 
cinquenta e nove anos. 
Vivendo no centro cultural e político do pais ai 
deixou toda a sua alentada obra, que se refere à reforma e 
revestimento com talha em quatorze igrejas, cujos contrat.os 
confirmam a aut.ent.icidade ·do seu trabalho. Dentro da 
Academia aluou. durante dezoito anos , como professor da 
cadeira de Escultura de Ornatos , desempenhando ainda 
múltiplas funç�es derivadas das Comissões de que foi 
convidado a participar. 
Dividi u-se assim entre duas áreas de atuação , uma 
vincul ada ao mercado de trabalho ao restaurar ou 
completar a talha das igrejas iniciadas no século X VIII. 
mais· ligadas à estética setecentista ou revestindo igrejas 
construi das no período - e outra , referente às suas :funç�es 
como professor da Academia, então volt.ada para a orientação 
do cl assi cismo francês , introduzido pela Missão Art.isti ca. 
Cabe-nos analisar a obra do artista comprometido , portanto , 
---. . .  
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com essa dupla área de atuação. 
Na Academia dist.inguiu-se, em· várias ocasi�es, 
como artista e pro:fessor de grande respeitabilidade. Em 
1 865, participando da Exposição Geral ; recebeu prémio de 
Medalha de Ouro e :foi nomeado pelo Imperador Cavaleiro da 
Or-dem da Rosa. em reconhecimento pelo seu valor. (Ver 
anexos AN. 3. AN. 4. AN. 5 e AN. 6) 
Como art..i sta. atuou em mui tas obras de re:forma e 
decoração de igrejas, como arquit.eto, desenhista, escultor 
e administrador das obras; na Academia, como pro:fessor. 
atuou como escultor. matemático e desenhista. 
Pádua e Castro constituiu :fami lia. casando-se aos 
47 anos· com D. Firmina Joaquina da Silva Castro ; t..eve uma 
:filha e t..rés :flhos. dos quais apenas o mais velho se 
dedicou às artes, sendo t.ambém entalhador. f'ormado pela 
Academia Imperial. C7) 
Moreira de �2evedo in:forma que o art..ist..a restaurou 
o coche imperial para o segundo casamento de D ;  Pedro I 
(ocorrido em 1 829) . No ent..ant..o. as suas primeiras obras 
datam da década de 1 840. e se referem a entalhe de peças 
accessór ias C o nicho par a a Nossa Senhor a das Dores , na 
Igreja da Candel ária e os andores para a· Procissão de 
Cinzas. na I greja da Penitência). Realizou. a partir da 
década de 1 850. obras de vult..o em várias igrejas - Cruz dos 
Militares. Sacramento. São Francisco de Paula . E soment.e na 
década de 1 860 ingressou como professor na Academia. 
Em 23 de setembro de 1 856 parti ci p_ou da Comi ss�o 
art.ist.ica da Sociedade Propagadora das Belas Artes. :futuro 
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Liceu de Artes e Of'i cios. A Soc!
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edade, f'undada por 
Bitt.encourt. da Silva, prof'essor da · Academia, t.inha a 
f'inalidade de incentivar o ensino das art.es no Brasil e no 
Rio e Janeiro, mais especif'icamente. C 8) 
Pádua e Cast.ro viveu num período em que a 
Maçonaria exercia considerável inf'luência no Brasil e dela 
f'aziam parte muitas f'iguras import.ant.es da época. Desejamos 
lançar a hipót.ese de que o artist.a tenha se f'iliado a essa 
soei edade , apesar de não t.ermos condi çí::Ses de o provar . 
Levantamos t.al hipótese observando os elementos f'ormais do 
quadro a óleo pintado por Joaquim da Rocha Fragoso C 1 865) 
em sua homenagem, e colocado no corredor lateral esquerdo 
da igreja de São Francisco de Paula : ver f'ot.o n� 1. C 9) 
Enf'rentando, já idoso, problemas de saúde C como o 
provam várias cartas por ele enviadas à Congregação da 
Academia) Pádua e Cast.ro veio a f'al ecer no dia 1 O de 
novembro de 1 881 , aos 77 anos, sendo sepult.ado no Cemitério 
da Ordem Tercei ra dos Minimos de São Francisco de Paula, de 
onde era Irmão Def'inidor. (10) 
O artist.a não é conhecido suf'icientement.e, apesar 
da alentada obra que realizou, naquele momento de grandes 
transf'ormaçBes do nosso pai s e, conseqtientemente, das 
nossas art.es. No ent.ant.o, f'oi lembrado em uma homenagem, na 
década de 1 920 : Henrique Bernardelli , ao projet.ar vários 
medalhões com o bust.o de art.ist.as que contribui ram para a 
evolução das nossas artes, a serem f'i xados na !'achada do 
prédio da Escol a Nacional de Belas Artes, incluiu o bust.o 
de Pádua e Cast.ro, f'ixado ent.re os de Chaves Pinheiro e o 
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de Porto-alegre. C11) 
O artista f'oi. mais tarde. agraciado com o titulo 
de Patrono da Modelagem. lembrado por uma placa· de 
bronze. que dava nome a uma das salas da Escola Nacional 
de Belas Artes. C12) 
Pádua e Castro n�o deixou grande f'ortuna. mas 
parece que gozou de relativo conf'orto e boa posiç�o social. 
o que se pode depreender do valor da liquidaç�o de seu 
inventário. aberto por sua esposa em 18/11/1881. CVer 
anexos ÀN . 17 e AN. 18) 
3. 2 - Um professor de escul t ura de ornatos na Academi a 
Imperial de Bel as Artes 
O Decreto I mperial datado de 14 de maio de 1855 
Ctambém conhecido como Ref'orma Pedrei ra) que instituiu os 
novos Estatutos da Academi a de Belas Artes. criou a cadeira 
de Escultura de Ornatos Ca qual já :fora prevista pelo 
projeto dos mestres f'ranceses em 1824) . Tal cadeira f'aria 
parte do curso de Ar quitetura. juntamente com a de Gravura 
de Medalhas e Pedras Preciosas e de Estatuária. Previa .  a 
Ref'orma. o ensino de "toda a sorte de escultura e de 
ornatos arquitetônicos como indust..riais " e. aos alunos mais 
adiant..ados "o prof'essor f'ará trabalhar em madeira. granito. 
mármore e outros materiais 
ao exercí cio e progresso da 




indústria" .  
. ,...., 
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Em 1 4  de out.ubro de 1 863 Pádua e · Cast.ro assumiu a 
cadeira de Escultura de Ornat.os. sucedendo a Honorat.o 
Manuel de Lima. exercendo o cargo até 1881. quando f'al eceu. 
Preenchi a ,  na ocasião. a vaga anter i ór mente pleiteada por 
Quirino Antônio Vieira que. apesar de ter obtido diversas: 
premiações - inclusive medalhas d� ouro e prata tivera o 
seu pedi do negado , aguardando a Academia pel o "ensejo de 
augmentar o pessoal do Corpo Acadêmico com um artis:t.a de 
superior e reconhecido t.alent.o " f'icando a vaga abert.a por 
mais um ano. C1 4) Cgrif'o nosso) 
A admissão de Pádua e Cast.ro na Academia, 
portanto , resultara do reconheciment.o do mérit.o do artist.a. 
j á  então autor de diversas obras de vult.o realizadas 
( igreja do Sacrament.o , de São Francisco de Paula. dent.re 
outras) e da sua capacidade para o ensino das belas art.es. 
Pelo programa apresentado à apreciação da 
Congregação da AI BA. pode-se perceber que o artista , com 
uma visão renovadora , f'oi um dos primeiros a desenvol ver no 
ensino o caráter prof'iss:ionalizante , colocando os: alunos 
mais: adi antados em equipes: de t.r abal ho nas diversas obras: 
que contratava nas igrejas da cidade Ctal vez seja essa a 
explicação para a execução de uma .obra tão vast.a como a que 
realizou). CVer anexo AN. 23) 
Durante os dezoit.o anos de vida acadêmica. Pádua e 
Castro participou intensamente de at.ividades promovidas 
pela AI BA ,  tendo sido por várias vezes indicado pela 
Congregação para participar de comi ssões com !'inal idades 
diversas : 
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1 )  Comissão para a escol ha do pensionista do Estado 
na Europa ( 1865) . 
2) Comissão de Escul t.ura para aval iação da obra de 
gradil ornado em :ferro para circundar a estátua 
eqtiestre do Senhor D. Pedro I C1866). 
3) Comissão encarregada da :fiscal ização das obras a 
serem real izadas no prédio da Academia . ( 1867) . 
4) Comi ssão para a apreciação dos trabal hos remetidos 
pel o pensi oni st.a Cândido de Al meida Reis C cujo 
parecer :foi responsável pel o retorno do artista da 
Europa - 1868) . 
5) Comissão encarregada do j ul gamento dos trabal hos 
da Exposição Geral da Academia ( 1870) . 
6) Comissão de Exames Finais par a as cadeiras de 
Matemática e Desenho ( 1870) . 
7) Comissão para a apreciação do mausol éu l evantado 
por Bit tencour t. da Sil va para S. A. Senhora 
Princesa D .  Leopol dina ( 1871) . 
8) Comissão · encarregada de aval iar o proj eto do 
monumento pel a vi t.6r ia do Brasil · na · Guerra do 
Paraguai, que :ficaria no Campo da Acl amação 
00 
( 1 872). 
9) Comi ssão julgadora dos trabalhos participantes da 
as� Exposição Geral de Belas Artes C1879) . C15) 
Desse modo. fica compr ovada a posição de 
respeitabilidade que o artista desfrutava na Academia 
Imperial e no cenário arti stice do Rio de Janeir o. naquela 
ocasião. 
3. 3 - A presença de Pãdua e Castro na tal ha da segt.mda 
metade do sécul. o XIX  
O nosso relato biogr áfico não estaria completo se 
não compreendesse também a relação das obras realizadas por 
Pádua e Castro na cidade do Rio de Janeiro. O artista atuou 
desde meados de 1840 até 1881, tendo desenvolvido intensa 
atividade, como o provam os diversos contratos assinados 
com quatorze igrejas, para di�erentes obras . Era um artista 
muito diligente, desempenhando intensa atividade no periodo 
de 1850 a 1865, assinando concomitantemente contra t.o com 
seis igrejas da cidade Igreja dos Terceiros do Carmo 
(1850/1855) ; Nossa Senhora Mãe dos Homens ( 1852/1857) ; Cruz 
dos Mi litares ( 1853) ; Or dem Terceira da Penitência: Capela 
do Hospi t_al ( 1855) ; Sacramento ( 1 855/1859) e S .  Francisco 
de Paula (1855/1865). 
Apresentamos aqui o resultado do levantamento que 
91 
real izamos, escl arecendo que !'oram encont.rados document.os 
comprobat.6rios re:ferent.es às diversas· obras rel acionadas 
nos arquivos pesquisados. 
O crit.ério que adot.amos, ao organizar o invent.ário 
das obras, f'oi o da sucessão cronol ógica das mesmas e da 
si mpl es indicaç�o das obras real i zadas no monument.o, sem 
t.ecer consideraçê5es sobre a anál ise est.i 1 1  st.i ca ou 
arquit.et.ônica, a qual será real izada em out.ro capit.ul o 
dest.e t.rabal ho. 
art.ist.a : 
São , port.ant.o, obras document.adas do 
3. 3. 1 )  O Trem do Paço que serviu ao segundo casamento de D. 
Pedro I ( 1 829) 
• Reparo e consert.o da obra de t.al ha. 
( 1 6) 
C:fot.o o n- 2) 
3. 3. 2) Igreja da Candelária ( provavelmente um dos seus 
pri meiros trabalhos) 
• Nicho de Nossa Senhora das Dores, l ocal izado no 
t.ransept.o da igreja, l ado da epist.ol a. C:fot.o n� 3) (1 7) 
3. 3. 3) Igreja de Sã'o Francisco da Penitênc i a  ( 1 848 a 1855) 
Oit.o andores para a t.radicional Procissão de 
Cinzas da igreja, hoje pert.encent.es ao museu Sacro da mesma 
(1848) . Cfot.o n� 4) 
Fo t o  n'.: 2 Coche do 2� casamen t o  de D. 
Pedro I . 
. 
o Fo t o  n- 3 
Hers t a l , S t ani s l av. 
es t udo i cono�rA/ i c o .  
p .  357 
Ni cho de Nossa Senhora das 
Dores , i 8reja da Cande lár i a. 
Acervo Cybe l e  VNF ,  1 990. 
D. Pedro -
SP. 1 972 
Fo t o  n�  5 
Fo t o  n �  4 
Andor de Nossa Senhora de 
Conc e i ção , para a Proc i ssãc 
de C i nzas do Conven t o  dE 
San t o  An t ón i o .  
Fo t o  acervo Cybe l. e  
1 990 . 
VHF, 
Banque t a  do a l. t ar da Cape l. a  do 
Sacramen t o , na i. �reja de São 
Frqnc i sco da Peni t ênc i a. 
Acervo Cybe l. e  VNF ,  1 990 . 
J -
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• Capela do antigo Hospital da Ordem da Penitência 
(contrato de 16/05/1855) . 
Talha da capela-mor . 
• Capela do Noviciado do Santí ssimo Sacramento. 
Levantamos a hipótese de ser de sua autoria, 
apenas, a talha das paredes a do teto da re�erida 
capela. Quando a talha da capela �icou pronta o 
artista era ainda mui to jovem e ainda iniciava 
seus estudos. ingressando somente mais tarde na 
Academia. Os livros não declaram o nome do 
entalhador, mas Moreira de Azevedo é um dos que 
ligam o nome do artista à obrá da capela. O estilo 
do altar -mor C de um tipo de talha mais ant.i ga) 
di�ere da talha do teto, de aspecto mais recente, 
com elementos rormais já bem dentro do gosto 
classicizante do perí odo. C�otos n� 5 e 6) ( 18) 
3. 3. 4) Igreja da Cruz dos Mi litares ( 1 853) · 
Corpo da igreja 
• Talha das portas laterais internas . 
• Talha dos espaços por sobre as ditas portas : lado 
do evangelho, as três ordens mili�ares brasileiras criadas 
por D. Pedro I • lado da epistola. as 
portuguesas. 
Talha dos espaços abaixo do coro. 
9) ( 1 9) 
ordens mili t-ares 
o c rotos n- 7, 8 e 
Fo t o  n� 6 - Te t o  da cape i a  do Sacramen t o  na 
i �reja de São Franc i sco da 
Peni.  t ênc i a. 
Fo t o  acervo Cybe L e  VNF , 1 990 . 
Fo t o  n� 7 
Por t a  i a t era i da i. ereja da 
Crt.12 dos Mi L i. t ares , com as 
armas de Por t u�a l , de t a l he .  
Acervo Cybe L e  VNF ,  1 990 . 
-' 
Fo t o  n� 9 
Fo t o  n�  8 
Por t a  l.a tera l. da i ereja d< 
Cr'UZ dos Mi l. i t ares . com. a! 
armas do Bras i l. .  de t a l. he. 
Acervo Cybe l.e VNF, 1 990 . 
Hi su l. a  do coro da i �reja da 
Cruz dos Hi l. i tares . de t a l. he. 
Acervo Cybe l.e VNF ,  1 990 . 
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3. 3. 5 ) Igreja da Ordem Terceira do Carmo ( 1 850 a 1 855) 
Capela-mor 
Conser t..o do trono . colocação de uma clarabóia. 
assim como algumas modi'f"icações na t..alha ant.eriorment..e 
realizada por Mest.re Valent..im. 
Corpo da igreja 
Revest.iment.o em talha das pilast.ras que separam os 
det..al hes de modo a harmonizar a sua obra com a ant.er i or. 
Colocação da cart..ela s obr e o ar c o-cruzei r o. C�ot.os n� 1 0  e 
1 1 )  (20) 
3. 3. 6 ) Igrej a de Nossa Senhora Mãe dos Homens ( 1 852 a 
1 857) 
Capela-mor 
Alargament.o da boca do t.r ono (1 854) 
Cor po da igreja 
Reedi'f"icação dos alt..ares lat..erais . cont..rução dos 
dois púlpit..os . abert.ura de quat..r o  por t..as sob balcões de 
t..ribunas nos quat.r o · cantos da nave e o cor o. avançando 
sobre a nave. ( Ver �ot..os n� 1 2  e 13) (21 )  
3. 3. 7 ) Igreja do Sacramento ( 1 855 a 1 859) 
Capela-mor Calas de 02/05/1 855 e de 1 2/10/.1 856) 
.. 
Fo t o  n � 1 1  
1 8reja dos Terce i ros do 
Carmo : m.o t i vo com. anjo 
coroado com f l ores , 
pi las t ra ,  de ta l he. 
Acervo Cybe l e  VNF , 1 990. 
Fo t o  n::> 1 0  
V i s ta da nave da i 8reja dos 
Terce i ros 
pi las t ras 
en tab lamen t o ,  
Acervo Cybe l e  
do Carmo :  
ba l cão 
de ta l he. 
VNF ,  1 990 . 
Fo t o  n:> 1 2  - A l t ar l a t era l da i tsreJa de Nossa 
Senhora Mãe dos Homens Cbanque t a  
e fron t a i  da mesa.J . de t a l he .  
Acervo Cybe l e  VNF .  1 990. 
Fo t o  n� 1 3  
Pú L pi t o ,  por t a  e ba L cão da 
i 8reja de Nossa Senhora Mãe 
dos Homens . 
Acervo Cybe i e  VNF ,  1 990 . 
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Toda a obra necessária. compreendepdo um novo 
zimbório com respiradouro no camar-im do t.rono. um dossel 
para o mesmo. dois port.ões para dar passagem ao sacrário. 
t.rês balcões para as t.ribunas e duas port.as decoradas em 
t.alha do mesmo modo que t.oda a decoração _das ilhargas. 
balc5es das t.ribunas e port.as lat.erais. 
Corpo da igreja Cat.as dos anos de 1855. 1 856 e 
1 857) .  
Revest.ir t.oda a super�1 cie das paredes. pi last.ras. 
port.as e balce:íes das t.ribunas em t.alha. Fazer o coro em 
carpint.aria t.alha. assim como dois púlpit.os. quat.ro port.as 
lat.erais. duas port.as abaixo do coro e quat.ro alt.ares 
laterais. Fazer ainda a port.a principal da igreja com 
sane�a e duas lat.erais, com grade . C�ot.os n� 14 e 1 5) C22) 
3. 3. 8 ) Igreja de Sã'o Francisco de Paul a  ( 1855 a 1865) 
Corpo da igrej a Catas de 04/1 2/1 855 e 21 /09/1 858) 
Toda a t.alha, compreendendo a cimalha, as quat.ro 
t.ribunas. as quat.ro port.as abaixo das mesmas. colunas. o 
t.et.o, o coro. os seis alt.ares· em nichos. dois púlpit.os. 
Arco cruzeiro Cat.a de 19/04/1 860) 
Toda a obra nec;:essár ia e mais guarnecer com um 
pai nel o espaço acima do mesmo no qual haveria uma est.át.ua 
de S. Francisco de Paula sobre nuvens e ladeado por 2 
anjos de corpo int.eiro. 
Fo t o  n� 1 5  
I gr ej a  da I r mandade do 
Sacr amento . t a l ha da nave . 
Acervo Cybe L e  VNF ,  1 991 . 
Fo l o  
o n - 1 4  
I gr ej a  da I r mandade do 
Sacr amenlo , f achada . 
Ac ervo Cybe L e  VNF ,  1 989 . 
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Capela-mor Ca�a de 1 9/04/1 860) 
Toda a obra necessária, compreendendo a 
reedificação do altar no lugar ant.igo , com novo camarim, 
zimbório e clarabóia e novo trono , elevação do presbitério. 
Fazer duas tribunas novas, ornar todas as paredes e elevar 
as colunas da capela-mor ao nível das do arcó-cruzeiro. 
Cf'otos n� 1 6  e 1 7) (23) 
Fachada 
Modificação no pórtico Ce execução da port.a 
principal em entalhe) modif'icação nas port.as laterais 
(retirada do f'rontão curvo que corria por dent.ro do f'ront.ão 
ret.o) e execução das mesmas em ent.alhe; modif"icação da 
cartela do f'ront.ispicio. 
3.3.9 ) Igrej a da Irmandade de Nossa Senhora da Lapa dos 
Mercadores ( 1 869 a 1 872) 
Capela-mor Cata de 1 9/06/1 869) 
Ref'orma de t.oda a capela t-ornando-a mais f'unda ; 
introdução de um terceiro par de balc�es para as tribunas; 
elevação do altar-mor; abertura de uma clarabóia; 
do presbitério ; restauração de t.oda a talha. 
Corpo da igreja Cat,a de 1 9/06/1 869) 
elevação 
Reedificação do al t.ar de Santana e São J caqui m ,  
abertura de q'uat.ro bald�es para as tribunas ,  elevaç�o de 
dois púlpitos cilindrices e restauração de t.oda a t.alha. 
Fo t o  n� 1 7  
Ho t i vo sob t r i buna , da 
i l har,ga da cape l a-mar , da 
i. ,greja de São Franc i sco de 
Pau i a .  
Acervo Cybe l e  VNF , 1 990 . 
Fo t o  o n- 1 6  
Por t ada da i ,greja de São 
Franc i sco de Pau l a. 
Acervo Cybe l e  VNF , 1 990. 
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Fachada 
Substituição do antigo campanári o , abertura de 
nichos para estátuas. colocação de um medalhão sobr e  a 
port.ada e da estátua da Religião sobre o zimbório; arr emate 
de portas e janel as em lioz; col ocação de um relógio na 
fachada e de uma cruz de bronze no alto da torre. 
1 8  e 1 9) C 24) 
C fotos o n-
3. 3. 1 0  � Igreja de São Franc isco Xavier do Engenho Vel ho 
( 1 869 a 1 876) 
Corpo da igreja Cat.as dos anos 1869 a 1874) 
Elevação de quatro altares laterais; abertura de 
outros balce5es para as tribunas além dos dois existentes ; 
colocação de uma cimalha r eal compósita; con�ecçã'.o de dois 
púl pi tos e da Capela do Sacramento do 1 ado di rei t.o da 
igreja. revestindo tudo com talha. 
Al tar-mor C atas de 18/09/1870 e 26/04/1876) 
Todas as obras necessárias do arco cruzeiro para a 
frente. a saber um zimbório C o  maior da cidade. segundo 
M. de Azevedo); o nicho para S. Francisco Xavier coberto 
com dossel rendado. um degr au no arco-cruzeiro e toda a 
obra de talha. 
Fachada C atas de 1870 a 1871) 
Substituição do �rontão ondulado pelo �ront..ão 
relo; abertura de nichos para as estátuas da Fé. da 
Fo t o  o n-
A L  tar 
.Joaqui m... 
Senhora 
1 9  
i a tera i de São 
i. �reja de Nossa 
da Lapa dos 
Mercadores . 
Acervo Cybe L e  VNF .  1 989. 
Fo t o  n� 1 8  
Fachada da i ereja de Noss, 
Senhora da Lapa do: 
Mercadores . de t a L he. 
Acervo Cybe Le VNF .  1 989. 
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Esperança, e da Cari dade; revesti mento em cantari a para 
portas e janel as; aumento das ci malhas das torres. C�ot.os 
n� 20 e 21) C25) 
3. 3. 1 1 ) Igreja de Nossa Senhora da Conceiç�o e Boa Morte 
1 875 
• · A  capela do novi ci ado. C26) 
3. 3. 1 2 ) Santa Casa de Misericórdia do Ri o  de Janeiro 
• Capela do Sacramento ou do I mperador 
Toda a talha 
• Salão de Honra 
Altar 
C�otos 22 e 23) C27) 




a, <;:onf'ecção de novo presbi téri o 
em mármore branco, reedi fi cação do altar-mor, ergui ment.o do 
arco-cruzeiro, e toda a talha. 
Corpo da i greja 
Colocação de púlpi tos novos, e toda a talha. 
Fo t o  n� 20 
Fachada da i [!reja de Sã'.c 
Franc i sco Xav i er do Enl!enhc 
Ve L ho .  de t a L he .  
Acervo Cybe L e  VNF .  1 989. 
Fo t o  n� 21 - I n t er i or <a t ua l. )  da i l!reja de 
São Franc i sco Xav i er do 
En8enho Ve l. ho .  de t a L he da nave . 
Acervo Cybe L e  VNF .  1 989 . 
r 
Fo t o n'.= 23 
A l t ar do Sa l ão de Honra da San t. a Casa de Mi ser i córdi a ,  de t a l he.  
Acervo Cybe l e VNF , 1 989. 
Fo t. o n� 22 
A l  t. ar da 
Sacra.m.en t. o .  na San t. a Casa de Mi ser i córdi a. de t a lhe. Acervo Cybe l e  VNF. 1 989. 
cape l a do 
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Fachada e demais dependências 
Reforma da fachada acrescentando dois campanários 
azul ejados e portas l aterais; construção da nova sacristia 
o e corredores l aterais. ( fotos n- 24. 25 e 25) C 28) 
3. 3. 1 4 ) Igrej a Matriz de Nossa Senhora da Aj uda 
Governador ( 1 865 e 1 871 ) 
I lha do 
o • Dirigiu a obra da capel a-mor. Cf'oto n- 27) C29) 
3. 3. 1 5 ) Igrej a de Nossa Senhora da Apresentaç�o de Irajã 
Segundo Moreira de Azevedo CO Rio de Janeiro. 
página 31 9) o art..ista "dirigiu a obra da capel a-mor da 
Igreja de ! rajá", dedicada à Nossa Senhora da Apresent..ação. 
Não encontramos documentação comprobatória na igreja. que 
considera os l ivros da época desaparecidos. Hoje a igreja 
está muito descaracterizada, podendo-se no 
encontrar traços da t..al ha do artista na capel a-mor. 
28 a 29) 
entanto, 
Cf'otos 
3. 3. 1 6 ) I greja de Nossa Senhora do Rosário ( 1 862/1 863, 
provavel mente) 
Obras não expl icitadas pel o historiador Luis 




Fo t o  n� 25 
Cape l. a-m.or da i. ereja de 
San t a  Lt1Z i a .  v i. s t a  8era l. .  
Acervo Cybe l. e  VNF .  1 989. 
Foto n� 24 
Fachada da i. 8reja de Santa 
L t1Z i a. deta l. he .  
Acervo Cybe l. e  VNF .  1 989. 
-
Fo t o  n� 27 
Fachada da i. �reja 
Senhora da Ajuda , 
Governador. 
Acervo Cybe l e  VNF ,  
de Nossa 
I l ha do 
1991 . 
Fo t o  n� 26 
A l t ar l a t era l de Nossa 
Senhora dos 
i.,greja de 
de t a l he .  
Nave,gant es ,  
Sant a  L uz i a. 
Acervo Cybe l e  VNF. 1 989 . 
Fo t o  n� 28 
Fachada da i 8reja de Nossa 
Senhora da Aprese n t ação . 
! rajá.. 
Acervo Cybe L e  VNF. 1 990 . 
Fo t o  n� 29 - Cape i a-mor da i. 8reja de Nossa 
Senhora da Apresen t ação , 
!rajá , de t a L he das i l har8as . 
Acervo Cybe l e  VNF. 1 990 . 
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3. 4 - O artista visto pela cri tica de seu tempo 
Lionello Venturi. em seu livr o  História de la 
critica de arte C31 ) a�irma que não é poss1vel distingtiir, 
do ponto de vista critico. a criatividade de um artista sem 
conhecer completamente seus condicionantes histó�icos. Para 
esse conhecimento, continua Venturi. contribui o método de 
�or mul ar as idéias ti picas da humanidade e a história da 
cultura. Tais conceitos corroboram o nosso desejo de 
transcrever aqui algumas das impressões relativas à obra de 
Pádua e Castro. oriundas da Academia Imperial, de 
estudiosos da época. ou das Irmandades para as quais 
trabalhou. 
No século XI X a cr 1 ti ca de ar te nãC? exi sti a ,  no 
Brasil, como nos nossos dias; no entanto . muitos escreviam 
sobre a sua época: pro1'essores, escritores, viajantes, 
aqueles que detinham o privilégio de uma 1'ormação 
intelectual mais amadurecida. No entanto, é através desses 
rel�tos que o exercicio da critica vai se �azendo, de uma 
maneira ou de outra. e por isso os julgamos documentos 
preciosos . como observa Lionello Venturi. na conclusão da 
obra acima citada: 
El. centro de atenc i ón l.o const i tv.je l.a 
persona l. i dad de l. art i sta que se 
di ferenc i a  de l.a persona l. i da.d de l. hombre 
en Beneral. porque es vi sta en e l.  mom.ent.o 
en que l. a  imaBinac ión creat i va de l. 
hombre se p l. asm.a. en l. as formas :y en l. as 
co l.ores. Los rayos que conuer8em desde 
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l as atividades inte ! ectua l es. mora l es, 
re l itJiosas. socia l es y de todas las 
actividades hum.a.nas que conformam. l a  
história sirvem para expl icar la  
natura l eza de aque l centro. empero son 
vá l. idos única exc l usivamente en 
/unc ión de dicho centro. de modo que l a  
história de l arte e s  tarea de la  critica 
de arte. C32) 
cabe, port.ant.o. a descrição de pequenos t.rechos 
que são verdadeiras cri t.icas da época sobre o art.i st.a. 
t.ant.o no que se rerere à sua at.uação na Academia Imperi al, 
como à obra realizada para diversas igrejas da ci dade. O 
escrit.or Morei ra de Azevedo. cont.empor âneo de Pâdua e 
Cast.ro. assim se referi u à igreja do Sacrament.o. em 1855 
O a l tar é em. forma de ba l daquino. com. 
quatro co l unas da ordem corí ntia, 
sustentando um. entab l am.ento circul ar, 
sobre o qua l ereue-se U11!Q cúpu la  rendada 
com. a estátua d.a Re l ieião no centro, 
havendo sobre as co l unas as estátuas 
dos Evanee l istas. e o único a l tar deste 
eênero de arquitetura que há nas ierejas 
desta cidade . . .  e a ta lha que ornamenta 
as portas forma com a tribuna, que 
f i ca- l he superior, wna. só peça de 
admiráve l. be l eza e perfeição. C 33) 
Em 1859 - O art.ist.a recebeu da Mesa Admi nist.rat.iva 
da referida Irmandade, uma caixa e rapé, de ouro lavrado, 
com quat.ro brilhant.es na t.ampa e esmalt.e no cent.ro, com sua 
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f'i rma e a inscrição '"a Irmandade do Sacramento 
reconheci da ". 
O reconheci ment.o relativo à qualidade e o bom 
gost.o da t.al ha da igreja do Sacramento foi fato incont-este 
na época; a originalidade do altar-mor da igreja, em 
f'ormato de baldaqui no, em harmonia com a talha, f'oi também 
objeto de observação elogiosa da Academia, em 1 5/06/1 866 : 
As obras desse ar t i s  t a  são numerosas e 
de ,grande preço os ma6"7Ú f i cos 
a l. t ares da 1,greja Mãe dos Homens . as 
por t as  i n t er i ores da Cr-uz dos Hi l. i t ares 
e a ma i or e me l. hor par t e  da obra de 
t a l. ha. da 1 ,greja Ma t r i z  do Sacramen t o. 
( 34) 
Em 13/11/1853 O Brigadeiro Manoel Ant.ôni o da 
Fonseca, ao ref'eri r-se às obras executadas na Igreja da 
Cruz dos Mi 1 i tares, deixa claro o al t.o ni vel de exigência 
na escol ha do artista para a execução da obra 
. . . .  fora.m. co l. ocados Cpor sobre as por t as 
i n t ernas> dous escudos apresen t ando de 
hwn. a t rês ordens bras i l. e i ras creadas 
pe l o  fundador da nossa m.onarch i a. Esse 
t r'aba l. ho fo i conf i ado ao ar t i s t a  ma i s  
háb i l. nesse ,gênero . An t ôn i o  de Pá.dua e 
Cas t ro .  C35) Cgrifo nosso) 
E: importante lembrar que a talha da igreja f'ora 
iniciada por Mestre Valentim e não poderia ser compl etada 
. ...... 
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pç,r um art.ista que não estivesse .à al t.ura de continuar a 
obra do Mestre. Manoel Araújo Porto-alegre diria . mais 
t.arde. sobre as re�eridas portas 
O pa.rti do tomado na di spos i ção das 
l i nhas 8era i s  é fe l i ciss imD • 
pri nc i pa l. mente o das portas l. aterai s. 
depoi s  da tri buna do coro , que são 
ornadas e d i stri bui das com. mu i to 80sto. 
( 36) 
Era. ent.ão, pat.ent.e o reconheciment.o do trabalho 
do art.ista, naquela ocasião, quando o mesmo pr-at.icamente 
iniciava a sua carreira e ainda não í'azia parte do corpo de 
proí'essores da Academia. Em 1856, ao escrever a primeira 
biogra�ia sobre Mest.re Valentim, avaliando conseqüentemente 
a situação da arte da t.alha naquele moment.o, escreveu 
Porto-alegre 
Os productos da arte torêuti ca na 
actua l i dade, são 
daque l l es tempos 




enta l hadores. à excepção 
têm. cabeça nem �o e se o 
de dous. não 
Pádua Senhor -------------
não restaurar esta arte . mui to terão que 
sofrer os nossos templos em. conc l. u.são . 
n-um pai z  s i n8U l arm.ente rotine i ro em. 
certas cousas. no qua l não se compreende 
a forma e o ornato senão com.o o passado. 
A arte torêut i ca está em. decadênc i a  
e não poderá ser restaurada porque o 
Senhor Pádua. o úni co que· merece o nome 
do arti sta. não poderá dominar o 
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espíri t o  mercan t i l  da época Os 
exemp l os que es t á  d<;:1.ndo ac t tialmen t e  na 
Iereja do Sacramen t o  • não h$.o de 
fruc t ificar convenien t emen t e  porque 
es t amos em época em qtie cada homem pensa 
saber mais da profissão a l heia do que da 
própria. Cgrif'os nossos) C37) 
A1 está uma critica da época, do mais alto valor, 
que levant.a alguns pontos de grande i mport.ãnci a :  
F?or t.o-al egr e, apesar de destacar apenas dois. dentre os 
diversos entalhadores do período, soment.e se ref'ere ao nome 
de Pádua e Castro � ref'orça mais adiante que é "o único que 
merece o nome do artist.a". Considera que a art.e da talha 
está em decadência , mas tece elogios ao trabalho realizado 
na Igreja do Sacramento, sugerindo que o mesmo remete a uma 
estética mais ligada à tendência moderna, classicizant.e, 
portanto; e ainda denuncia as press�es dirigidas aos 
artistas, pelas mesas das Irmandades Terceiras naquela 
época. 
Em 1863, o artista ingressou na Academia Imperial , 
ocupando uma vaga para a qual se desejava "um artista de 
superior e merecido talento ", sendo agraciado na ocasião, 
com um retrato litograf'ado com a seguinte inscri ção 
Cgrif'o nosso) 
,.OrKU l hoso o Brasi l da t ua & lória 





Tal fato demonstra. mais uma vez. o reconhecimento 
do art.ista. que desempenhou uma a1-i vidade 
acadêmica mui to int.ensa. 1-endo várias vezes demonstrado a 
sua seriedade, t.alent.o e formação erudi1-a. 
Em primei ro de maio de 1 865 a ata da Congregação 
da Academi a regis1-ra.va o seguinte sobr-e a Expcsição Geral 
daquele ano 
na expos i ção de escu l t 'Ul"a 
di s t inBtle-se em pr i me i ro luBar, e de 
modo mui to proeminente. a be l a  porta da 
1Breja de São Franc i sco de Pau l a. fe ita 
pe lo Senhor Antônio d Pádua e Castro ; em. 
2� . o mode lo de cava lo fe ito pe lo Senhor 
Franc i sco Manoe l Chaves Pinhe i ro 
( 39) 
Por esse motivo foi condecorado pelo Imperador.  em 
sessão públ ica. como regis1-ra a ata de 1 5  de junho de 1 856: 
a porta pr i nc i pa l da ·1 ,greja de São 
Franc i sco de Pau l a. Brande e prec ioso 
traba l ho do Senhor Antôn i o  de Pádua e 
coroa a Castro, que. por es t a  obra. 
..;_ __ _.;;.._ ______________ _ 
ma� f ica ornamentação escu lptu.ra l  
daque le tem.p l o .  dev i do ao seu esmerado 
t a lento . O me l hor toque de mér ito deste 
i menso traba l ho é a di ficu l dade de 
distin,gtiir os ornatos do Pádua 
daque les com. que o cé l ebre Va lent im. 
adornou. a cape l l a_-m6r. 
( 40) 
( grifos nossos) 
· 1 
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A Academia. unanimement-e. reconhecendo o elevado 
val or do artista. solicitou ao Mini stér.i o dos Negócios do 
Império a nomeação de Pâdua e Castro para· Cavaleiro da 
Ordem da Rosa, por ser ele "hum dos que mais se 
dist.ingtiiram nas produç�es apresentadas na exposição que se 
verificou na mesma Academia em 18155 ". C41) 
Em 1867 - Pâdua e Castro foi dist.ingtiido ainda com 
o cargo de administ-rador das obras do prédio da Academia., 
substituindo o prof'essor de arquit,et,ura. qua não aceitou a 
indicação. Esse fat,o comprova que possuia grande 
conheciment,o da arte arquitet,ônica 
no�a o Senhor Pádua para es t a  
comm.i ss·ão porque, ao zel.o e in t eresse 
que d i st'i neüem. todos os senhores 
professores, reúne um.a l.on6a prá t i ca de 
obras e t ra t o com operár ios. C42) Cgrif'o 
nosso) 
Morales de Los Rios Filho. em seu livro Grandjean. 
de Montiny e a evolução da arte brasileira assim se ref'ere 
ao artista 
A 6eração de en t al.hadores ou 
do t empo da col.õn ia . na 
sobressa íram. Mes tre Val.en t i m. 
Lavran t es ,  
qua l. se 
t em. 
com.o sucessora aquel.a ou t ra de que é 
incon t es t ável. chefe , na me tade do sécu l.o 
XI X .  o dov.rador . escul. tor e arqui t e to 
An t ónio de Pádua e Cas tro. ( grifo nosso) 
(43) 
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Notas do capitulo III 
( 1') VENTURI. Lionello. Hist.ória de la crit.ica de art.e . 
Barcelona : Edit.orial Gustavo Gili S. A. 1979 p. 328. 
( 2) Deve-se a Moreira de Azevedo os únicos dados 
sobr.e a vida de Pádua e Castro. anotados em singela 
biogra�ia em sua obra O Rio de Janei r o  Sua história. -----------------------
monumentos. homens notáveis. usos e curiosidades . Rio de 
Janeiro, 1969 . Livraria Brasileira Editora, p. 318 a 320 . 
( 3) Ver levantament.o realizado sobre a at.uaçã'.o dos 
toreutas no Rio de Janeiro durante o século XIX. CVer anexo 
AN . 1 )  
C4) Ver anexo AN . 2. 
C5) GALVÃO, Al�redo - Subsí dios para a 
AI BA. Rio de Janeiro, EBA/UFRJ, 1974, p . 64 .  
hist-ória da 
( 6) A cadeira de Escultur a  de Ornatos da Academia 
pertencia ao Curso de Arquitet.ur a.  Talvez resida ai o seu 
conhecimento relativo a essa área, isto é, talvez Pádua e 
Castro tenha realizado outras cadeiras obrigat.órias para o 
curso. na ár ea de Arquitetura .  
C7) Ver anexos AN . 7. AN . 8, AN . 9 e AN . 10 .  
.. . , . .  .. . : . . .  , ... � 
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(8) MORALES DE LOS RI OS, Adolfo. O ensino arlist.ico -
Subsí dios para a sua história in Anais do Terceiro ---..,.----------
Congresso de História Nacional, IHGB. 8� Volume, RJ, 1942. 
I mprensa Nacional, p. 325. 
(9) No referido quadro o artista est.à em um recinto 
com um piso em xadrez, em pé, segurando uma luva na mão 
direita e está elegantemente vestido . Encosta-se a uma mesa 
. Qnde estão cinco li vros Cnão é possí vel ler seus t1tul os) ; 
os livros estão sobre o que parece ser o desenho de um 
projeto, encoberto por uma t..oalha de tecido vermelho , com 
franjas em ouro. No chão, ao lado de Pádua e Castro . estão 
um compasso, um cinzel e uma pequena tora de madeira C o 
malhete ?) . Uma pintura se apóia no pé de uma - mesa colocada 
por t.rás do artista Cmas . estando mui to escurecida pelo 
tempo não é poss1 vel perceber o seu tema) . Na direção do 
artista, num plano mais recuado, aparece parte de uma 
coluna sobre um soco mui t.o elevado ; um capi t.el de coluna 
encontra-se sobre a mesa, por trás do art.ist.a. Ao fundo há 
um nicho aberto na. parede, com uma est.átua em pé segurando 
algo que não se di stingue o que é ( seria a romã ?) . Esse 
retrato a óleo foi mandado pintar para homenagear o 
artista, num ato de reconhecimento da Irmandade por sua 
dedicação durante o perí odo de reformas na igreja 
( 1855/1865) . No ent.ant.o, os elementos que destacamos na 
cena são muito simbólicos na Maçonar_ia e caracterist.icos do 
quadro de companheiro de uma loja maçônica o piso em 
xadrez, os c?mpassos, a luva. as colunas, o malhele e o 
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cinzel . Pode haver uma simbologia na figura do nicho Cnão 
se percebe o que a mesma segura nas mãos. pois o quadro 
estâ muit.o sujo) , assim como t.ambém não se pode :fazer uma 
leit.ura da pint.ura colocada de :frente para o observador , no 
chão, por trás do artista. Os elementos que compõem a cena 
. parecem ainda estranhos ao local, que não se assemelha a 
uma o:ficina. No entanto, são inst.rumentos que :faziam par t.e 
do o:ficio do artista e poderiam est.ar ali para ident.i:ficar 
a sua at.ividade. Não sendo possi_vel :fazer .a:firmati va . 
apenas podemos supor que o artista tenha se :filiado à 
Maçonaria. CHEVALIER, Jean, GEERBRANT, Al ain, Dicionário de 
símbolos Rio de Janeir o : José Olympio Edit.ora, 1988, p. 
449. 
(10) O Relatório da Irmandade, apresentado pelo 
Visconde de Duprat, re:ferente aos anos de 1892, 1893, 1896 
e 1897 cont.ém a Relação de todos os irmãos sepul tados em 
Carneiros Arrendados de Propriedade em Capelas e Jazigos, 
desde 1850 a 1897 no Cemitério da Venerável Or dem registra 
como pertencente ao :finado Antônio de Pádua e Castro e à 
sua familia e parentes o carneiro perpétuo 
quadra 6, n� 4, 54 1 /2 palmos · de terreno. 
de o n- 7637, 
Ar quivo da 
VOTMSFP, levantamento realizado em 10/08/88 CVer anexos 
AN. 11. AN . 12, AN. 13 e AN. 1 4) .  
( 1 1 )  O documento referente à homenagem, e o croquis da 
di st.r i bui ção dos medalhões, estão no ANEXO C Ver anexos 
AN. 1 5 e AN. 1 6) . 
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( 1 2) Segundo depoimento da Pro�essora Celit..a Vaccani . o 
prof'essor Henrique Bernar delli recebeu o titulo de Patrono 
da Escult..ura e Antônio de Pádua e Cast..ro, na ocasião, o 
tit..ulo de Pat..rono da Modelagem. 
( 1 3) Por ler o Minist..ro e Secret..ário dos Negócios do 
Império Luis Pedreira do Cout..o Ferra:z assinado os novos 
est..atut..os da Academia. os mesmos se tornaram conhecidos por 
Ref'orma Pedreira. Pela importância desse document..o que 
t..rat..a com det..al hes o ensino art..ist..ico na segunda mel.ade do 
século XIX no Brasil, f'at..o de especial import..ância para o 
est..udo que ora reali:zamos o mesmo será colocado , na 
int..egra. no ANEXO. C Ver AN. 1 9) 
( 1 4) Ver ANEXO, AN. 20, AN . 21 e AN. 22. 
( 15) Todas essas comiss�es est..ão det..alhadas nas atas da 
AIBA ( arquivos do Museu D. João VI/ EBA/ UFRJ). Ver. por 
exemplo, AN. 24. AN. 25, AN. 26. AN. 27 e AN. 28. 
( 1 6) "Tendo-se de reparar-se o t..rem do Paço para servi r 
ao segundo casament..o de D. Pedro ! ' encarregou-se Ant..ônio de 
Pádua e Cast..ro do consert..o da obra de t..alha colocando no 
coche imperial uma mi sul a nova em harmonia com o es:t..i lo 
barroco da obra ". O Rio de Janeiro. obra citada, p. 31 9 .  
(17) Moreira de A:zevedo acredit..a que o nicho de Nossa 
Senhora das Dores seja uma de suas primeiras obras. O Rio 
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de Janeiro . obra citada. p. 319. 
C18) Em relação à confecção dos andores para a 
Procissão de Ci n:zas. ver AN. 29. Em relação à talha da 
capela do ant..i go Hospital da Ordem Terceira da Pani tênci a 
(então no Largo da Cari oca) . o li vro Recopilador de todos 
os termos (1640 a 1845) , regi stra o seguinte 
"Realizado o contrat..o com Antônio de Pãdua da 
promptificação do altar da capella do Hospital e seus 
competentes adornos. pela quantia de 4. 000. 000 ". em 
16/05/1 855. Em relação à capela do noviciado do Santissimo 
Sacramento. o mesmo livro registra na folha 81 o segui nte : 
"Aos 30/1 1/1 833, ponderando-se ter ficado prompta. pel a 
admini stração que acabou. a talha da nova capela do 
novi ci ado foi resolvi do . . .  proceder ao dourado e pi ntura 
da mesma. " 
( 1 9) Relatório de I SCM. datado de 13 de novembro de 
1853. redigido pelo provedor Brigadeiro Manoel Antôni o da 
Fonseca Costa. CVer AN. 30) 
(20) Ata da Sessão de Mesa de 1 2/02/1855 : .. o irmão 
Prior declarou que, desejoso de ver concluí da a obra de 
talha da nossa igreja. e vendo que não se aproveitada esta 
ocasião em que ela está gessada de novo. tornar-se-hi a 
dificul toso levar a efeito essa obra . .  e sendo essa justa 
com mestre Antônio de Pádua e Castro pela quanti a  de 
7 . 000. 000 com a obr igação de dar prompta no fim de setembro 
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" arquivo da Cidade do R. J. CVer AN. 31 ) 
( 21 )  Ver AN. 32 - Por serem mal redigidas, as atas da 
Irmandade Mãe dos Homens não assinalam o nome dos artistas 
que ali t.rabalharam no periodo de ref'orma da igreja ( 1852 a 
1 857). ref'er indo-se apenas ao ··ent.al hador '' ou ao "pintor ". 
Podemos provar, no ent.anto, que a obra de talha é de Pádua 
e Castro através da ata da AI BA . datada de 01/05/1855 ; das 
ref'erências de Moreira de Azevedo CO Rio de Janeiro . obra 
citada, p. 319) e de Morales de Los Rios 
CGrandJean de Montiguy e a evolução da arte brasileira. Rio 
de Janeiro Gráf'ica A Noite, 1941, p. 225. 
( 22) Todos os dados aqui registrados são concernentes 
com os livros de atas de recibos dos arquivos da Irmandade 
do Sacrame�to . conf'orme pesquisa por nós realizada em 
set.embro de 1989. Pádua e Castro, além de ter prestado 
serviços à igreja, t.ambém se t.ornou "irmão" da Ordem Cata 
de 02/08/1857), sendo ent.ão chamado de I rmão Arquiteto CVer 
AN. 33) . 
( 23) A ata do dia 04/12/1855 registra a leitura do 1� 
cont.rato assinado pela VOTMSFP. com Antônio de Pádua e 
Castro. no dia 16/11/1855. O mesmo contrat.o. no ent.anto . 
ref'eria -se à obras propost.as pelo art.ist.a já desde o ano de 
1852 e af'irmava ainda que f'icava pertencendo ao empreiteiro 
"t.oda a obra de talha já f" ei la e ainda não �ol oca da ". Tais 
peças algumas acabadas. outras esboçadas e mui t.as em 
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princi pi o - havi am sido executadas por Mestre Valentim, que 
trabalhava na obra de talha da i greja quando faleceu. Todos 
esses contratos estão regi strados no livr o de atas 
referente ao periodo 1855/1865, pertencente ao arqui vo da 
VOTMSFP CVer AN.34) . 
( 24) Todos os dados aqui assi nal ades foram buscados nos 
relatóri os da I rmandade de NSLM, datados de 1870 ( referente 
ao periodo de 1867 a 1868 e 1868 a 1869) , 08/02/1874, 1 876, 
1877 e 1898, pertencentes ao arqui vo da Irmandade. As obras 
assi naladas na at.a de 19/07/1869, referentes à reforma da 
fachada da i greja, foram planejadas pelo arti sta, que 
desempenhava t.ambém funçeíes de "arqui t.et.o, ent.al hador e 
admi ni st.rador das obras " conforme se li a no contrato . Na 
mesma ocasi ão o arti st.a era t.ambém responsável pela reforma 
da i greja de São Franci sco Xavi er do Engenho Velho, dando à 
fachada cert.os aspect.os semelhantes ao da Lapa dos 
Mercadores, concebendo, em li oz, os ni chos par a  as estát.uas 
da Fé , da Esperança e da Cari dade CVer AN . 35) . 
( 25) 
foi 
O regi st.ro das obras reali zadas na i greja de SFXEV 
fei to buscando-se as . atas da I rmandade, hoje 
pertencentes ao arqui vo da Mi tra. A descri ção das obras ali 
executadas por Pádua e Castro, e fei t.a com base nos 
contratos encontrados, é um dado realment.e preci oso, porque 
torna-se a úni ca font.e de conheci ment.o relat.i vamente às 
car acterist.i cas do i nteri or da i greja, ent.ão reformada pelo 
arti st.a em meados de 1870 e da qual n�o rest.a nenhum 
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regist.ro iconográf'ico . . Hoje a igreja encont.ra-se t.ot.almente 
descaract.erizada ( sobre o assunto escrevemos um ensaio 
entit.ulado A I greja de São Francisco Xavier. Ontem e Hoj e. 
a ser publicado pelo MNBA) ( Ver AN . 36) . 
( 26) Sobre a participação do art.ist.a na I greja da 
Conceição e Boa Morte. ref'ere-se Moreira de A:zevedo C O  Rio 
de Janeiro . obra citada. p. 330) a capela do 
r.ioviciado. com três portas de arquivolta. edif'icada sob 
direção do artista Antônio de Pádua e Cast.ro. e benzida a 8 
de dezembro de 1 875 
( 27) Não encontramos· documentação di reta da encomenda 
da obra ao artista nos arquivos da Santa Casa de 
Misericórdia. mas a autoria da obra de talha pode ser 
comprovada pela ata da AI BA datada de 01 /05/1 865 ( Museu D. 
João VI/ EBA/ UFRJ) ; pela af'irmação de Moreira de Azevedo 
CO Rio de Janeiro. obra citada. V. 1 .  p. 31 9) ; pelo 
Histórico do Hospital Geral da Santa Casa da Misericórdia 
do RJ. 1 978 , escrito por Dahas Zarur. que assim registra 
"entregou os trabalhos de pint.ura e escultura , inclusive o 
teto do salão nobre , a um grupo de artistas alheios .à 
escola de Montigny. como Antônio de Pádua e Castro, que �ez 
os f'lorões .. 
( 28) Os arquivos da Igreja r�gistram . no li vr.o do 
Tombo. f'ol has 1 3  a 1 6 ,  o contrato para as obras de ref'orma 
da talha do altar-mor e outras acrescidas ( Ver AN. 37) .  
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Morei ra de Azevedo CO Ri o de Janei ro , obra ci tada, V. I I , 
p. 475, também f'az ref erênci a  à autori a· do templo ocorri da 
entre 1870/1 873. 
( 29) Morei ra de Azevedo CO Ri o de Janei ro, obra ci tada, 
V. I, p. 319 e 320) di z que o arti sta di rigiu as obras da 
capela-mor e que também reconstrui u a i greja após o 
i ncêndi o ocorri do em 9 de agosto de 1871. As obras da 
capela-mor foram reali zadas em 1865 CO Apóstolo , ano VI , o n-
32, de 16 de agosto de 1871) . Hoj e a i grej a está totalmente 
descaracteri zada, tendo-se perdi do toda a sua obra de 
talha. 
(30) .. o escul t.or Arit.óni o de Pádua e Castro , cuj o 
nome se recomenda por trabalho da mesma natureza executados 
em vári as i grej as, i nclusi ve na Sacramento e na do Rosári o "  
CSANTOS, Lui s  Gonçalves dos Memóri as para servi r à 
hi stóri a do rei no do Brasi l - R. J, Ed . Valverde, 1943 . p. 
137) . Não encontramos documentação di reta sobre a obra 
reali zada por ter a i grej a sof'ri do i ncêndi o e perdi do os 





Hi stóri a de la cri ti ca de arte . Obra citada , p. 
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O Rio de Janeiro. Obr a citada. V. I ,  p. 1 81 .  
Ver AN. 3 e AN . 4. 
Ver AN. 30. 
C35) PORTO-ALEGRE, Manoel Ar aúj o, Mestre Val entim . I n  




Mestre Valentim. Obr a citada, p .  374 . 
O Rio de Janeiro. Obr a citada, p. 320 . 
O registro da premiação do ar tista com Medalha de 
Ouro e sua nomeação a Cavaleiro da Or dem da Rosa est,ão nas 
at,as da AI BA dat,adas de 01/05/1865; 15/07/1866 ; 30/06/1866. 
Ar quivos do Museu D. João VI/ EBA/ UFRJ ( Ver AN. 3 e AN. 4) . 
( 40) Ver AN. 3 e AN. 4 .  
( 41 )  Ver AN. 5. 
( 42) ver AN. 26. 
( 43) MORALES DE LOS RIOS FI LHO - Gr andjean de Montigny 
e a evolução da ar te br asileir a. Rio e Janeiro : Empresa A 
Noite, 1941 , p. 225. 
I r  
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CAPITULO IV 
Como vi mos. a produção art.1 s t.i ca de Ant.ôni o de 
Pádua e Cast.ro é bast.ant.e vast.a e resul t.ou de uma 
at.l vi dade em cerca de quarent.a anos, ent.re 1840 e 1 880. 
aproxi madamente. Corr.o não poderiamas anal isar 
detal hadamente toda a sua obra sel ecionamos. dentre as 
quat.orze igrej as em que o artista t.rabal hou, apenas quatro 
para real izar a anál ise artistica : 
Iereja do Sacramento , na qual Pádua e Castro 
real izou quase toda a obra de tal ha a partir do seu risco, 
entre 1 855 e 1 859. 
1Breja de São Franc i sco de Pau la , sua obr�-
monumental , onde trabal hou, segundo o contrato assinado com 
a Irmandade. "em harmonia com a t.al ha do al tar-mor ", 
iniciado no inicio do sécul o, por Mestre Val entim. 
I ereja de Nossa Senhora da Lapa dos Mercadores , 
cuja primitiva t.al ha .. j á  bastante arruinada " f'oi 
compl etamente rest.aurada pel o art.ista ent.re os anos de 1 870 
e 1 87 4, não tendo o mesmo. por t.anto, t.r aba.l hado de modo 
independente. 
Cape la do Sacramento na Santa Casa de Miser i córd ia 
do Rio de Jane iro , onde o art.ist.a real izou t.oda a obra de 
t.al ha, a parti r do seu risco. 
A escol ha dessas igrej as não si gni f'i ca que 
tenhamos desmereci do o val or das demais obras real izadas 
pel o artista. Na igrej a dos Terceiros do Carmo, 
exempl o, Pádua e Castro execut.ou uma obra 
por 
muit.o 
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significativa, completando a decoração da nave nos espaços 
compreendidos entre os s eis altares lat.erais e· por sobre os 
mesmos, harmonizando a talha com aquela já existent.e. 
No ent�nto. considerando uma situação análoga, na 
igi:-eja de São Francisco de Paula Conde o art.ist.a deveria 
executar a t.alha em harmonia com a obra da capela-mor) 
pa·receu-nos mais adequada a escolha dessa igreja para a 
análise 4rtistica, uma vez que ali Pádua e Cast..ro executou 
uma obra mais vast.a, compreendendo os alt.ares lat.erai s ,  
púlpitos e, posteriorment.e, interferindo também na t.alha da 
referida capela. 
Caso semelhant.e é o da igreja de Nossa Senhora Mãe 
dos Homens, a qual reputamos também como um modelo da maior 
importância, onde Pádua e Cast.ro reedificou os al t.ares 
laterais, abriu os balcões das tribunas. realizou a obra do 
coro e do arco-cruzeiro , além de aumentar a boca do t.rono. 
A igreja t..em um dos interiores mais ·delicados e harmoniosos 
da cidade, no qual a t.al ha não invadiu as paredes que 
limitam a nave movimentada. 
Assim sendo, justificamos a escolha das igrejas 
acima ci t.adas, após considerarmos alguns fatores . Ao 
assinar os contratos para as referidas obras o arti sta 
encontrava-se em duas situações distint..as: seja restaurando 
uma obra de t..alha ou completando uma decoração anterior 
Ccomo o fez na igreja de Nossa Senhora �e dos Homens, de 
Nossa Senhora da Lapa dos Mercadores, na igreja dos 
Tercei ros do Carmo, dentre outras) o artista prendia-se a 
uma obra já existente e não trabalhava com liberdade de 
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criação . Outras vezes trabalhava de modo mais independente 
re.fazendo toda a talha da igreja. a partir do seu próprio 
risco Ccomo na igreja de São Francisco Xavier) . ou 
iniciando uma obra nova Ccomo na Capela do Sacramento na 
Santa Casa de Misericórdia) . 
Al ém dessa situação imposta , a partir dos 
contratos que assinava, consideramos ainda. na escolha dos 
exempl os. a documentação levantada. o estado de conservação 
da talha e o volume da obra realizado em cada igreja . Os 
exempl os serão ordenados cronologicamente para que possamos 
sentir as passiveis mudanças no estilo do artista. 
4. 1 - Igreja do Sacramento 
A Irmandade do Sacramento é das mais antigas da 
cidade ; no entanto , somente em 03/03/1816 obteve do governo 
permissão para edi.ficar a sua igreja. em terreno comprado 
na. esquina da rua do Erário Catual Avenida Passos) com a 
rua do Hospício ( atual Buenos Ai res) . As obras da igreja se 
prolongaram até a segunda metade do sêcul o XI X ,  tendo o 
templo recebido a sagração em 30/06/1859, quando as mesmas 
.foram consideradas totalmente concluídas. Cl ) 
O plano do edi.ficio é do arquiteto João da Si l va 
Muniz. primeiro arquiteto dos Paços Reais C2) . que o 
concebeu segundo "o partido tradicional do Reino " C3) como 
se re.feriu Paulo Santos. e tornado tão comum no Brasil para 
as igrejas de Ordens Terceiras. isto é. com duas torres , 
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nave ret.angul ar, l adeada de corr edores; capel a-mor l adeada 
pel a sacristia e pal a c�pel a privativa. 
. AN. 34. 1 )  
C Ver anexo: 
A fachada da igreja pode ser dividida 
ver t.ical mente em tr ês par tes, que compreendem o cor po 
central e as duas tor r es l aterais. Horizontal mente pode-se 
per ceber uma divisão em quatro faixas na primeira 
encontra-se a portada, l adeada por dois nichos e ,  nas 
torr es, as portas que conduzem aos cor r edor es l aterais. Na 
segunda faixa, acima da portada, situam-se as tr ês janel as 
do coro e as duas j anel as das tor res, acompanhando o mesmo 
n1vel . Uma grande cornij a separa essa faixa da outra que a 
sucede, saindo da tor r e, à direi ta, passando pel o cor po 
central e terminando na tor r e  à esquerda. Uma faixa 
!" evestida de granito cor r e  por sobre a cornij a e nel a se 
encontram dois r el ógios, um em cada tor r e  sobre essa 
faixa situam-se as sineiras, l adeando o ático, no cor po 
central . A quarta faixa pode ser r epresentada pel as agul has 
que encimam as tor r es. CVer foto n� 30) 
Descrevendo os el ementas da fachada, a par t.i r da 
divi são vertical , vemos que o cor po central da igr ej a é 
l i  mi lado por duas pil astras col ossais, que se proj etam 
acentuadamente da par ede, sobr e al tos embasamentos e se 
destacam do pano de fundo por ser em r evestidas de granito 
C como o ser :ão também os demais el ementas de destaque da 
fachada, como as mol duras das portas e janel as, ni chos e a 
grande cornija) . A por tada central da igr eja é aberta em 
arco pl eno, enquadrado por duas pil astras mais proj etadas, 
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que sust..entam uma sobreverga reta. Acima dessa sobreverga 
si t..uam -se dois fragmentos de front..ão -curvos que. de modo 
original, limitam a base da janela central do cor o .  
Ladeando essa portada foram abertos deis nichos de t.raça 
evidentemente clássica. Esses nichos são revest.idos da 
granito. t.êm o suporte e a sobreverga ret.os e se assent.am 
sobre misulas. A solução do nicho. também em arco pleno. 
ari-emat.ado por sobreverga reta . forma um conjunto 
harmonioso com a portada central da igreja . Nesses nichos 
foram colocadas imagens em mármore de São Lucas e São João 
Bat.ist..a. C4) 
No segundo n1 vel do corpo central situam-se as 
três janelas do coro: são retas. encimadas por frontão 
triangular . destacando-se a central porque , como já 
dissemos. a sua base penetra na área correspondente ao 
t..impano da portada. Desse . modo , há uma · continuidade 
result.ant..e da integração da portada com a janela central do 
cor-o. 
Acima da grande cornija , no corpo central. há uma 
faixa em granito Cà qual já nos referimos anteriormente);  
sobre el a se ergue o frontão, com a forma de um áti co 
sustentado por duas pilastras e ladeado por duas vol ut..as 
originais , por terem o seu enrolamento quebrado. Os 
enrolamentos inferi ores das vol utas sustent.am as estátuas 
em mármore da Esperança e da Caridade. 
classicizante. ( 5) 
em trat..amento 
Esse át..ico é arrematado por um frontão triangular , 
ladeado por dois fogaréus piramidais. e tem no t..1mpano a 
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representação do Cor deiro sobre o Li vro dos Sele Selos ; no 
centro do álico um nicho Csemelhanle aos que ladeiam a 
portada da igreja) abriga a eslálua em már more da Fé. 
Ladeando o corpo central • cómo vi mos. sit.uam-se 
as duas t.or res, de base quadrada, apoiadas por pilaslras 
colossais, semelhantes àquelas que limi tam o corpo da 
igrej a, sendo estas no entanto, mais reentrantes. No ní vel 
da portada principal, 
l aterais da igreja. 
uma port.a dá acesso aos cor redores 
Essas portas têm ombreiras em 
pil astr as, ver ga reta, acima da qual há uma faixa larga de 
pedra e sobre ela um front.ão relo. Acima dessa porta, há 
ainda uma janela, no ní vel das janelas do cor o, e também 
semelhante a elas. 
Acima da cor nija sur ge a faixa em granito com os 
relógio, como vimos e, sobre ele, a si neira, com sobreverga 
curva. As tor res são termi nadas por uma balaustrada, com 
quatro fogaréus pirami dais nos ângulos ; pináculos em agulha 
as ar rematam Cobra de Bi ttencourt da Si lva.- Cô) t.er mi nadas 
em 1875) . � uma fachada na qual os element.os clássicos se 
apresentam de modo a valorizar cada ní vel da rronlaria, o 
que, no ent.anto, em relação à sua largura, enconlra um 
contraponto no ar remale das lorres.  
Essa igreja não é pequena: sua planta ocupa uma 
área razoável de ler reno e compõe-se de nave única 
retangular, capela-mor funda, cor redores ladeando a nave, 
conduzindo, um lado à sacristia e oul r o  à capela da 
Piedade ; ao fundo uma escada dá 







encontram-se ainda as tribunas e o coro. 
Grande parte da igreja foi decorada por Páduà e 
Castro, que ali trabalhou a partir do seu próprio risco. A 
nave se divide em sei s tr amos • separadas por pilastras 
levemente projetadas da parede, termi nadas em capitéis 
jônicos e grinaldas. sustentando o entablamento. Os f'ustes 
dessas pilastras são decorados com três motivos maiores • 
dif'erentes entre si, e dois menores, iguais, intercalados, 
que se espalham por toda a superf'icie: esses �rranjos são 
compostos por recalhas, f'lores e plumas. Os trames da nave 
não são iguais, havendo três mais largos C onde se situam o 
coro e os altares laterais) alternados com t.rês mais 
estreitos Conde se si t.uam as portas laterais e os 
púlpitos). O entablamento da nave é pronunciado e percorre 
toda a sua extensão até o arco-cruzeiro, modif'icando-se ao 
penetrar na capela-mor., onde 
decorativas C Ver f'oto n� 32 e 33). 
recebe várias molduras 
Acima do entablamento a 
divisão em tramas continua pelo teto da igreja, em abóboda 
de berço f'ingida. Essa divisão no teto se f' az por um cordão 
decorativo, f'ormado por uma sucessão de !'olhas de carvalho 
e frutos salpicados ao longo do mesmo. 
Em cada tramo foram aber�as duas janelas, uma de 
cada 1 ado. em arco plena, que i 1 ur.lÚ. nam o i nt.er i or da 
igreja . O forro foi revestido com talha, havendo, no 
centro, um medalhão circular, limitado por molduras, 
formaqo por !'olhas 9e acanto. De cada lado do medalhão 
central estão situados painéis retangulares ,. formados por 
dois lados relas e dois curvos, cujo interior é preenchido 
Fo t o  o 31 n- -
Fo t o  n'.= 30 
Fachada da i8reja do 
Sacramen t o .  
Acervo Cybe L e  VNF. 1 991 
Cor t a-ven t o  e t a L ha do sub-
coro e paredes de en t rada da 
i 8reja do Sacramen t o .  
Ac ervo Cybe L e  VNF , 1990 . 
1 23 
por uma composição de f'olhas de acant..o e volut..as . O 
entablament..o e o t.et.o da igreja C t..ant.o na nave quant..o na 
capela-mor) não são de Pádua e Cast.ro ; f'oram realizados por 
Raf'ael Ferreira Neves . ent.re 1853 e 1854 C ver ANEXO: 
AN. 33 . AN . 33 . 1 e AN 33. 3) . 
O primeiro t..ramo da igreja é ocupado pelo coro. 
qu"e cobre uma espécie de nárt.ex. com piso revest..ido em 
mosaico . . Nas paredes lat.erais desse nárt.ex hã dois nichos 
abert.os em arco pleno, sit.uando-se, do lado no Evangelho, o 
bat.istério. cont.endo uma pia em mármore rosa. esculpida em 
gomos . sobre pedest_al ( considerada a mai s antiga da 
cidade) ; no do lado da Epistola há um presépio 
tradicional mente mont.ado pela igreja do Sacrament..o. Para 
prot.eger esses nichos . Pádua e Castro cal ocou duas port..as 
com grades, em vinhát.ico lustrado. C Ver f'oto n� 3 1 )  
As paredes e teto dessa espécie de ' nártex f'oram 
revest..idas de madeira e talha. Assi'm sendo, molduras em 
f'iletes f'ormam painéis ret.i1 1 neos ou mistil1 neos, de cant..os 
quebrados, no centro dos quais se inserem os motivos 
f' 1 orais e 7) . A part..e do t.et..o, f'ormada pelo coro. é 
revestida com um painel f'ormado por harpas, violinos e 
clarins. entre roca! has ·e palmas. Todos os el ementes da 
decoração em t..alha são realçados pela policromia e 
dourament..o de alguns detalhes, o que result.a em um ef'eito 
mui t.o agradável. A decoração em madeJ. ra das paredes se 
harmoniza com um corta-vento, entalhado em vinhático e 
lustrado , colocado à f'rent.e da porta principal da igreja : o 
risco desse corta-vento se assemel·ha ao da port..ada da 
....... 
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igreja, isto é, os panos da sua port.a C que f'i ngem um ar co 
pl eno, vasado em vidro, e f"echado em al mof"adas na part..e 
inf'erior) são l adeados por duas pi l ast..ras com sobreverga 
rela. Próximas ao cort.a-vent.o, l adeando a port.a de acesso 
da igreja, há 
mármore. 
duas pi as sobre pedest.al , escul pidas em 
A parle cent.ral do coro, que cobre essa espécie de 
nárt.ex, avança sobre a nave. O coro é sust.ent..ado , de cada 
l ado, por uma grande mi sul a, p_erpendi cul a1� à parede 
l at.eral , que surge desde o piso e al cança a parle avançada 
do mesmo sobre a nave. Essa mi sul a é f'ormada por recal has e 
grandes fol has de acant.o, que se ent.rel açam, f'ormando um 
suporte de grande ef'eit.o porque é ainda enri quecido pel a 
pint..ura verde, com det.al hes dourados . O guarda-corpo do 
coro f'oi trabal hado com pai néis vasados, em mot.i vos 
organizados por f'ol has de acant.o e recal has, distribuí dos 
em ri t.mo, criando o ef'ei t.o de uma renda. Esses el ementos 
são val orizados pel a pint.ura em t.ons 
dourament.o. ( Ver f'oto n� 33) 
verdes e pel o 
Acima do guarda-corpo do coro há t.rês cast.içais de 
sete vel as, ent.al hados e pintados. Duas port..as de verga 
reta comunicam o coro com os corredores das tribunas ;  as 
paredes do f'undo f'oram revest.idas com madeira e ent.al he. 
( 8) 
O segundo e sexto t.r amos da nave são 1 guai s 
nel es· f'oram abert.-as quatro port.as, duas de cada l ado, 
encimadas por quat..ro bal ceies, que se abrem para as 
tribunas ; essas port..as l igam a nave aos corredor�s 
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laterais. Têm ombreira e verga rela em tom verde ant.igo , 
que a dest.aca da cor clara da parede ; a part.ir do primei ro 
t..erço da ombreira surgem pilastras que ladeiam a port.a, 
t..er mi nadas por . m1 sul as , que sust.entam um entablament.o 
compl et.o C Ver 
ent.ablamento 
f'oto n� 34). 
pendem borlas 
Da . part.e inf'erior desse 
em 1 ambr equi m ;  sobre o 
entablament.o, hâ um coroamento em f'rontão, f'ormado por 
recalhas · e !'olhas de acantos esvoaçantes, em curvas e 
contracurvas. Todos esses element.os são trabalhados em 
mármores fingidos ocres e verdes com det.alhes em dourado, 
cri ando zonas de contrastes, que destacam os elementos 
f'ormais no conjunto. 
No segundo n1 vel da igrej a si t.uam-se as t.ribunas , 
abertas para a nave por bal·cc5es, sustent.ados por bacias 
f'ormadas por rocal has e f'ol has de acànto esvoaçantes. em 
curvas e contra-curvas Cver ·f'oto n� 35). Esses: elementos 
surgem logo acima da porta já descrita e se integra 
visualmente no coroamento da mesma, f'ormando um elemento 
que parece continuo, 





coroamento se sobrepõe 
fica mais atrás. o 
guarda-corpo do balcão é sol ucionado de modo semelhante ao 
do coro. A port.a do balc'ão Ct.ambém limitada por ombreira 
verde escuro, que contrasta com a parede clara) , recebe seu 
acabamento em entablamento curvo, acompanhando a curva do 
guarda-corpo e da bacia do balcão. Pendem desse 
ent.ablamenlo borlas em lambrequi m, havendo sobre ele também 
um coroamento em f'ronlão, semelhante ao da port.a inferi or. 
O conjunto porta e balcão é muit.o harmonioso, valorizado, 
·-
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não só pelo ent.al he. . mas t.ambém pelo j ego da cor e do 
dour ament.o. 
No quart..o t.ramo Cque cor r esponde a um dos t.r ês de 
menor es dimens�es) . é ocupado pel os dois púlpit..os: são de 
f'ormat.o cilíndrico e se abr em por uma por t.a ligada aos 
corr edor es lat.er ais da igr eja. Uma moldura r et.angular.  com 
os ângul os quebra dos • f" or ma um painel par a enquadrá -1 o na 
parede da nave. de baixo at.é à alt..ura do ent.ablament..o, 
pr6xi mo ao qual o painel se compl et..a com um mot..i vo de 
!'olhas de acant..os e rosas. CVer f'ot..o n� 36) 
Os púlpit..os são sust..ent..ados por quat..r-o misulas 
sit..uadas em dois planos ort..ogonais e decoradas com f'ol has 
de acant..o; t..êm o guarda-cor po f'ormado por quat..r o  consolos 
inver t..idos Cque cor r espondem às mi sul as da base) , 
alt..ernando com t..rês element..os escult.óricos. !"armados por 
duas !"olhas de acant..o ext.r emament..e moviment..adas. t..endo ao 
cent..ro uma rosa. O guarda-corpo é arr emat..ado por uma grossa 
moldur a. t..endo t..odo o conj unt..o acent.. uada vol umet..r ia . As 
ombr eiras da port..a são lisas. surgindo, no alt..o das mesmas, 
uma cober t..ura em baldaquino; da sua moldura pendem bor las 
em lambr equim. e acima delas há um mot..ivo em f'ormat..o de 
coroa. compost.o de volut.as, recalhas e !"olhas de acant.os. 
Ao cent..ro desse mot.i vo est..á um anjo de cor po 
int..eiro. em p�. com as vest..es cor de rosa , segurando na mão 
dir eit..a as "Tábuas da Lei " com os dez mandament..os e, na mão 
esquerda, uma t.ocha Clado da Epist.ol�). O púlpit..o do lado 
do Evangelho é igual ao pr i meir o , diferindo apenas pel a 
f'igura do anjo. que t.em as vest..es em t..om azul e segura na 
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mão direi t,a uma t,rombeta e na esquerda uma cruz. 
Considerando os elementos simbólicos que · estão present,es na 
decoração do púlpito Cas rosas, o anjo, o livr o, o clarim, 
a cruz, etc. ) percebe-se que a f'i·gura do anjo é uma 
alegoria à verdade, consubst,anciada pela f'unção do local 
que ocupam. o púlpito, no qual somente cabe a verdade. 
traduzida no sermão evangelizador do sacerdote. C9) 
Nos dois tramas restantes da nave Cmais largos) se 
localizam os altares laterais, dedicados a Nossa Senhora de 
Fátima ·e a Nossa Senhora das Dores Clado do Evangelho) e a 
Nossa Senhora do Terço e a São Miguel Clado da Epi stola) 
( Ver ANEXO: AN. 33. 9). Foram projetados por Pádua e Castro 
de modo idêntico: não se estruturam em concavidade, isto é, 
estão em plano chapado, embora recuados em relação à 
parede, pois se localizam em nichos não muito prof'undos. 
CVer f'oto n� 37) 
Acima da abertura do nicho Cna área compreendi da 
entre o mesmo e o entablamento da nave) há um painel 
def'inido por moldura , basicamente retangular, com um dos 
lados maiores em curva e um dente em cada um dos lados 
menores. Um motivo com f'lores, f'ormando uma grinalda, 
complet,a o centro do painel CVer {>-NEXO: AN. 33. 1 O) .  
O nicho do altar s e  abre em arco pleno, apoiado 
sobre duas pilastras mais reentrantes, em· relação às 
pilastras da nave. Seus f'ustes são decorados a partir da 
metade para cima, com um motivo em f'olhas de acanto, 
contornado por moldura r eta em f'ilete. O arco é marcado por 
arquivoltas f'ormadas por cintas de molduras em óvulos e 
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f'olhagens, e t..em ao cent..ro uma grande folha de acant..o que · 
f'orma a chave do mesmo C ver fot..o n� 38) . 
No embasament..o geral do alt..ar · está a mesa em 
format..o de sarcófago, t..rabalhada com decoração de !'olhas de 
acant..o esvoaçant..es, em motivos espalhados sobre o front.al. 
A decoração em t..alha é discret.a, em ouro e verde 
esmeralda. dest..acando-se bast.ant.e do f'undo da mesa. 
decorada · em mármore fingido verde ant.igo. E foi nesse jogo 
de cont.rast..es que se baseou t.oda a decoração da igreja. A 
mesa est.á à frent..e da base do ret..ábu.lo , t.rat.ada t.ambém em 
mármore fingido: duas molduras verde ant.igo C uma mais 
larga e out.ra mais est.reit.a) marcam o limit.e do painel . 
Essas molduras limit.am zonas em que o mármore fingido t.em 
t.onalidades diferent.es, fazendo sobressair as grandes 
palmas que decoram a part..e int.erna do painel C ver fot.o n� 
39) . 
Acima desse embasament.o si t.ua-se o ní vel do 
embasament.o dos suport.es, com a mesa do sacrário, cuja 
al t..ura do front..al é discret.a, em mármore fingi do, verde 
esmeralda, sobre o qual foram colocados mot..ivos formados de 
recalhas e folhas de acant..o dourados. Nas ext..remidades da 
mesa est.ão os pedest..ais das colunas em format..o de prisma de 
base hexagonal ( 1 0). � um elemento de suport.e completo, 
compost..o de base C em mármore fingido branco) ; fust.e em 
mármore f'ingido verde esmeralda ( decorado com 
mot.i vos si_mét.r i cos e vol ut.as) , e capi t.el. 
recal has em 
Esses pedest.ai s das colunas ladeiam uma t.er cei r a 
mesa ret..a, semelhant..e à mesa da base do ret..ábulo: uma 
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moldura r et-a f'orma um painel retangular no f'ront,al . em 
mármore f'ingido mar rom claro, sobre o qual se assent..a um 
mot.i vo de recalhas e f'olhas de acant.o. colocados 
si met..r i cament..e. 
Segue-se o nivel dos suportes . com o camarim e a 
imagem do orago. Duas colunas ret..as . com o f'ust.e estriado. 
se elevam sobre o embasamento acima descri to; em mármor e 
!'ingido branco. decoradas com grinaldas de f' l or es • em 
hélice. no f'ust.e; o capit.el é compósit..o. Balizando o 
camarim da imagem. surgem. dos lados das colunas. 
i nt.ernamente. duas pi l ast.r as di scr et.ament.e proj et.adas da 
parede. Essas pilast.ras se destacam das colunas por que 
aquelas são em mármore f'_ingido branco . e est..as. são �m 
verde ant.igo. decoradas com element.(?s sinuosos 
ent..r el açados. 
Essas pilast.ras balizam o camarim e. acima de uma 
quart.a mesa. em f'orma de t.ronco de pirâmide inver t..ido. se 
abre o nicho com a imagem: essa mesa t.em o f'ront..al decorado 
com deli cada mot..i vo 
!'olhas de acant..o. 
simét.rico . f'ormado por r ecalhas e 
A vi t..rine com a imagem coloca-se sobr e um 
embasamento decorado e t..ermina em arco pleno ; é contornada 
por uma moldura em !'olhas de acanto entr elaçadas e 
douradas. O camarim. com a imagem do orago. é prot.egido por 
uma port.a de vidro Cver f'ot.o n� 38) . 
O últ.imo ní vel do alt.ar r ef'ere-se ao coroament.o: 
nasce acima do entablament.o. que acompanha os planos 
sucessivos do r etábulo e enquadra o arco do camarim. Acima 
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desse entablamento, surge o coroamento , em f'orma de frontão 
compléxo : nascendo na direção das colunas,. uma grande 
voluta começa a se insinuar , evoluindo depois para o centro 
e para cima. Essa voluta é formada por recalhas, em curvas 
e contracurvas, a se fecha na parte superior por uma verga 
curva, que acompanha o movimento do nicho do retábulo Cver 
f'oto n� 38). 
O tímpano do frontão é preenchido por um medalhão 
composto de núvens em circulo, sobre raios dourados , tendo 
ao centro elementos simbólicos ligados à tradição do orago 
de cada altar. Assim,. no altar de Nossa Senhora de Fátima, 
há as letras A. M. entrelaçadas, referentes às insigneas da 
Virgem Maria; no altar de Nossa Senhora das Dores. há um 
coração sangrando transpassado por uma espada Co coração, 
na tradição cristã, está assoei ado ao espi ri to: assim, o 
espírito da Virgem sangra · pela dor do seu Filho no 
sacr i f 1 cio da cruz) . No emblema da São Miguel estão a 
balança com os pratos em equilibrio, o que remete à idéia 
da justiça divina que, através do arcanjo ( figura que é 
enviada em situações de cont.enda) se manifesta na eterna 
luta pela justiça em nome de Deus. No altar da Virgem do 
Terço, há um terço envolvendo uma cruz. estabelecendo 
sempre a estreita ligação ent.re a Virgem e o Cristo. C1 1 )  
Como vi mos, os retábulos 1 a ter ais da I gr ej a do 
Sacramento são concebidos de modo a encontrar uma solução 
harmoniosa entre os elementos clássicos os óvul os , as 
pérolas , a or denaçã'.o dos painéis • etc e os elementos 
f'ormais do rococó a recalha, as f'ol has de acanlo 
1 ---
1 31 
esvoaçantes. as plumas. etc tomados aqui ainda sob o 
efeito dos mármores �ingidos e dos dourados. O nicho. em 
arco pl eno. sobressai evidentemente em relação ao pano de 
�undo claro. destacando-se das áreas circunvizinhas. o que 
decisivamente marca a presença do altar dentro da nave. 
Esse retábulo é bem original na sua concepção. na 
Cidade do Rio de Janeiro. somente se aproximando dos 
altares da igreja dos Terceiros de São Francisco de Paula. 
também de autoria de Pádua e Castro. realizados naquela 
mesma época. Podemos observar algumas aproximações entre os 
dois modelos: ambos são colocados em nicho abertos em arco 
pleno. cbm camarim fechado em vidro. Este. no entanto , é 
realizado mais dentro qa linha cl assicizante. é menos 
recuado na parede. raz uso do ereito dos mármores fingidos , 
e é de ordenado com maior rigor que o da igreja de São 
Francisco de Paul a. bem mais movimentado. CConrorme veremos 
no capitul o 4 . 2) . 
Caminhando par a o interior da i gr ej a ,  vemos o 
arco-cruzeiro na parede do fundo da nave marcando a entrada 
da capela-mor; a nave é mais larga que a capela e duas 
grandes pil astras limitam a sua entrada Cver ANEXO : AN 33 . 5 
e 33. 6) . São pil astras colossais. com o fuste decorado como 
o das demais pilastras da nave ; no entanto. o seu capitel 
jônico tem uma volumetria mais acentuada aparecendo. acima 
da grinal da colocada entre as volutas. uma máscara . ( 1 2) 
(Ver foto n� 40) 
Acima do capitel se desenvol ve o entabl amento , que 
a partir das duas pilastras para dentro da capela -mor. 
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recebe uma decoração mais intensa. através de :faixas 
dispost.as como moldura. Out.ras molduras ainda lhe são 
acrescent.adas, f'ormadas por óvulos e pérolas. Sobre as 'duas 
pi l ast.r as colossais. e acima do ent.abl ament.o, eleva -se o 
arco-cruzeiro, que é marcado por molduras em arquivolt.as, 
em t.oros decorados com f'olhagens, além de algumas gregas. 
Mais para o cent.ro do arco duas curvas vão 
surgindo' e se moviment.ando para cima, f'ormando um 
f'ront-ispicio na part.e cent-ral, f'echado na part-e mais al t.a 
por uma moldura curva, que acompanha o moviment.o do t-et.o em 
berço. No cent.ro do · arco, como uma chave, há uma grande 
t.arja em :forma aproximada de concha, cont.ornada por 
element-os em curva e cont.racurva. No cent.ro dessa tarja 
est.á a f'igura do Cordeiro com uma cruz. sobre o Livro dos 
Set.e Selos. envol t.o em raios dourados ; da t.ar j a pendem 
grinaldas que arremat.am o conjunt.o. A decoração do arco 
cruzeiro com seu emblema é de Ra:fael Ferreira das Neves 
(1 864) CVer ANEXO:  AN 33. 1 ) .  
A capela-mor da igreja do Sacrament-o :foi 
t.ot.alment.e decorada por Pádua e Cast.ro Cver ANEXO:  AN 
33. 6); é urna capela :funda, dividida em quat.ro t.ramos por 
painéis que compart.iment.am �s ilhargas, havendo apenas na 
passagem do t.erceiro para o quart.o t.ramos, uma pilast.ra 
semelhant.e à do arco cruzeiro. Desse modo , os t.rês balc�es 
das t-ribunas :ficam lim.it.ados pelas duas pilast.ras. 
No primeiro t.ramo, de cada lado , há uma port.a que 
liga a capela-mor à sacrist.ia e à capela da Piedade. A 




t.erminadas em uma mi sula decorada com folha de acant..o . As 
pilast.ras suslent.am um enl.ablament.o completo. que se 
encurva no centro, para enquadrar um medalhão circular. 
Esse medalhão é decorado com folhas de acant..o. que 
emolduram o friso e contornam um querubim. Pendendo desse 
entablamento há urna sanefa em lambrequi m.  Acima do 
entablamento. recalhas. folhas de acant..o e flores formam um 
motivo que, junto com o entablament..o curvo e o medalhão. 
compõem uma espéci e de frontão sobre a porta. Todos esses 
elementos são valorizados pelo tratamento da policromia e 
douramento, como nas ·demais partes da igreja. CVer foto n� 
41) 
Essa porta localiza-se abaixo do primei ro dos �rês 
bal cães si tuados de cada 1 ado da capela -mor • e que se 
comuni cam com as tribunas laterai s da igreja. Assim. logo 
acima do coroamento da por ta. surge a bacia do balcão. 
semelhante à dos balcões da nave ; no entanto o guarda-corpo 
tem uma talha mais delicada e o arremate da sanefa é mai s 
pronunci ado . elevando-se acima do ent.abl amento. C ver foto 
n� 42) 
Os dois tramos seguintes são dif"erentes do 
primeiro porque. no lugar da porta. há um pai nel marcado 
por dupla moldura em filete, que na parle superior contorna 
a bacia do balcão. No centro desse painel há um medalhão . 
formado por rai os de luz circundando núvens. tendo ao 
centro. no lado do Evangelho : 1 )  uma laça ladeada por uvas 
e ramos de trigo ; 2) um pelicano com os filhotes lhe 
bi cando o papo. No lado da Epi stola: 1) as "Tá.boas da Lei " 
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com os dez mandamentos; 2) um cântaro e uma toalha dentro 
de uma bacia. C 13) C ver f'oto n� 43) 
Esses medalh�es são prof'undamente simbólicos e 
remetem às ordenanças de Crist.o à sua Igreja; at.ravés 
deles, a capela-mor da Igreja do Sacramento se reveste da 
grande f'orça, consubstanciada na perfeita compreensão do 
valor especial da capela-mor dentro do conjunt.o da igreja. 
O teto da capela-mor é também em abóbada de berço 
f'".i ngida, e divide-se em tramas, como o da nave . 
Acompanhando a divisão inferior das ilhargas, há no teto, 
na direção de cada balcão da tribuna, uma janela semelhant.e 
às da nave, aberta em arco pleno. Acima dessas janelas , 
delicados f'iletes f'ormam painéis decorando os t.ramos, t.endo 
cada um, ao cent.ro, um grande f'lorão formado por folhas de 
acant.o. A t.alha que arremata esses painéis, extravasa a 
moldura e se entrelaça graciosamente, formando grinaldas 
que descem até a altura do entablamento . C ver f'oto n� 44) 
O último tramo da capela é ocupado pelo altar-mor 
da ·igreja, que f'orma um elemento autônomo. representado por 
um baldaquino coberto por um zi mbór i o, e sustentado por 
quatro colunas colossais. C Ver f'oto n� 45) 
Segundo os documentos pesquisados, a decoração em 
talha, realizada pelo artista na igreja, f'oi iniciada pela 
capela-mor. tendo Pádua e Castro assinado o primeiro 
contrato com a Irmandade em 02/05/1 855 , completando , mais 
tar.de, a decoração do corpo da igrej a em harmoni a  com a da 
capela-mor. "Seguindo em tudo o risco por mim apresentado" 
( como esclarecia Pádua e Castro no contrato), o artista 
1 � 
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projetou , então , um altar -mor de concepção totalmente 
neoclá.ssica, composto por colunas livres, dispostas em 
rotunda, e coberto em baldaquino. 
Entendemos que essa concepção arquitetural em 
baldaquino sob zimbório, na verdade , traduz-se numa peça 
independente , 
Considerando-a, 
situada sobre o altar propriamente dito. 
isoladamente , vemos que o baldaquino é 
rormado por quatro colunas que se colocam em posição 
adequada para sustentar o entablamento curvo do zimbório , 
f'icando as duas da frente mais próximas e as duas de trás 
mais afastadas entre si. São apoiadas em um duplo 
embasamento ou socos , colocados em ângulo. ( Ver f'ot.o n� 43) 
O soco inferior é bem alto e al cança o ní vel da 
mesa frontal do altar ; tem as faces decoradas com molduras 
e as áreas internas decoradas com caixot�es e flores ( 1 4) .  
Aci ma desses socos erguem-se aqueles que correspondem , 
comumente, ao embasamento dos suportes do retá.bul o .  E: 
também uma peça em quatro races, decoradas com um painel de 
moldura muito recortada, dentro da qual um motivo compl exo 
·se insere, 
plumas. 
!'armado por recalhas, folhas de acantos e 
Esses dois embasamentos se colocam em ângul o ;  
sobre o segundo embasamento surgem as colunas que nascem 
acima do nivel do sacrário: são colunas retas , caneladas , 
com di visão no terço inferior , o qual se destaca por um 
cordão que interrompe as caneluras , e do qual pendem 
grinaldas de flores. Esse tratamento decora.tive se repete 
no alto do fuste, antecedendo o capitel compósito. 
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Essas colunas sustentam o grande entablamento 
circular, f'ormado por vários niveis e decorado com molduras 
em pérolas e óvulos. encimado por uma cornija projetada e 
decorada com caixotões e f'lores. O conjunto remete ao gosto 
classici:zante. consider ados os seus elementos f'ormais. 
Sobre esse entablamento circular se apóia o :zimb6rio :  uma 
peça em f'ormato de calota. dividida em gomos. trabalhada 
intensamente em talha. vasada num ef'ei to de renda. CVer 
f'oto n� 46) 
Apóia-se sobre o enlablamento, contornado por u�� 
moldura f'ormada por f'olhas de acantos, que percor re t.oda a 
sua base. Os gomos são divididos por outra moldura muito 
volumosa f'ormada por f'ol has que se abrem como um bolão. 
ordenadas , organicamente. Toda a superf'ície é vasa.da pela 
talha, permitindo a discreta passagem de luz. 
Sobre o zimbório Ce na direção de cada coluna que 
sustenta o baldaquino) . f'oram colocadas as imagens dos 
quatro Evangelistas Mateus, Marcos, Lücas e João. Na 
par te mais elevada do zimbório está uma f'igura simbolizando 
o -a Religião Cver f'oto n- 47) . Essas imagens cor respondem a 
uma representação clássica, com gestos compassados, trajes 
com dobras discretas: os Evangel istas são identif'icados 
·pelos seus atributos tradicinais; a Religião é representada 
por uma f'igura de mulher em pé. a cabeça coroada com raios 
de luz, o dedo apontando o céu, a mão esquera segurando uma 
grande cruz. Um traje simples lhe cobre o corpo e um gr ande 
manto lhe cai dos ombros.. C 1 5) 
A · representação da alegoria à Religião se li ga a 
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t.rês pontos pri nci pai s: a mão a i ndi car o cami nho do céu ; a 
cruz a testemunhar o sacri fício do · Cri sto em favor do 
mundo. e os rai os de luz que i luminam aquel es que são 
portadores da mensagem do Pai .  Essa representação tem 
grande força , que também se i dentit'i ca pelo própri o l _ugar 
que ocupa: o ponto mai s alto da i greja, o zi mbóri o, 
alcançando o teto da nave. 
· Por trás do zi mbóri o, a parede do f'undo da 
capela-mor é revesti da com núvens e querubi ns que compl etam 
o cenãri o feéri co, concebi do por Pã.dua e Castro. Nenhum 
desses el ementos se perde , devi do à entrada de luz 
proveni ente das janel as abertas no teto, no últi mo tramo da 
nave, onde se si tua o altar. 
Esse i menso bal daqui no local i zado , sobre o 
al t.ar-mor da i greja, é uma peça arqui t.elôni ca de grandes 
proporções, cuja al tura se aproxima do f'orro da capel a-mor. 
Por bai xo dele se 1 ocal i :za par t.e do al lar -mor , i sto é, a 
banqueta e o sacrári o. Os demai s el ementos do al tar - trono 
e f' i guração sagrada superi or si tuam-se por trás do 
baldaqui no, uma vez que o mesmo f' i ca encostado à entrada da 
grande tri buna do al tar. 
Consi derando as partes do al t.ar-mor que fi cam sob 
o baldaqui no, temos a banqueta, de li nhas completa mente 
relas, com f'rontal de prat.a, branca e dourada, trabal hada 
em rel evo com moti vos· f'l orai s .  Por t.rã.s da banqueta fi ca o 
frontal do al tar : é curvo ( acompanhando o movi mento em 
curva da cobert"ura do bal daqui no) e tem também um 
revesti mento em prata com moti vos em rel evo fl oral . Esses 
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elementos compõem o pri mei ro nivel do al t.ar. e est..ão 
ali nhados com o pri mei ro soco das colunas aci ma descri to. 
CVer f'ot..o n� 48) 
O segundo nivel refere-se · ao embasamento dos 
suportes do altar que. no caso. corresponde ao segundo soco 
das colunas ( também já descri to ant..eri orment..e). Nesse nivel 
se localiza o sacrári o .  uma peça muito elegante. coerente 
com o conjunto. repeli ndo o movi mento curvo do altar em 
baldaqui no. mas aqui . a sua cobertura é em volut.as 
i nverti das. f'ormando um coroamento sob o qual f'oi colocada 
uma cruz. � uma peça em f'orma de oratóri o, em colunas 
relas, caneladas. capi t..el corí nti o. sustent.ando um 
ent..ablament..o mui to pronunci ado. Na parle ant.eri or abre-se 
uma porta sobre a qual, em relevo, !'oi representada a 
Ascenção do Cri sto entre núvens, segurando uma cruz. Aci ma 
desse f'rontal está a representação do Cordei ro sobre o 
Li vro dos Set.e Selos. Esse sacrári o está encostado em uma 
mesa. cujo f'rontal é decorado com talha em ·f'olhas · de acant..o 
e recalhas. compondo um pai nel li mitado por moldura em 
.ri lete. C Ver f'ot.o n� 49) 
Os elementos do t.ercei ro ni vel do retábulo 
correspondem às colunas. camari m .  trono e i magem sagrada 
C Ver rot..o n� 50) . As colunas C por serem suporte do 
baldaqui no que cobre o alt.ar) já !'oram ant.eri orment..e 
descri tas. O camari m se abre em arco pleno, a parti r da 
mesa si t.uada aci ma  do sacrári o: é um i menso camari m, que se 
eleva aci ma da altura do ent.ablament.o do zi �óri o ,  li gando 
a parede de f'undo da capela-mor ao grande ni cho aberto por 
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t..rás do ::zi mbóri o. onde se si  t.ua o t..rono. Contornando a 
abertura do camari m. há uma "renda de boca ". :formada por 
folhas de acanto, que se entrelaçam organi camente . eritre 
vári as flores. O ni cho é i luminado por uma clarabói a aberta 
por Pádua e Cast..ro. e prot.egi da por um vi t.ral. 
51) 
o C Ver foto n-
No camari m está locali zado um trono elevado em 
sete ni vei s. em :formato de mei o hexágono ;  sobre esse trono 
:foi colocada a representação da Santa Cei a. � uma peça em 
relevo pi ntado , assentada sobre uma mesa de :frontal de 
mármore :fi ngi do brancd , com decoração em talha dourada . A 
peça é contornada por moldura li sa , prot.egi da por uma 
corni ja avançada . sobre a qual :foram colocados doi s anjos. 
e da qual pendem gri naldas de :flores. 
A peça ganha grande realce porque , a part.i r  do 
segundo ni vel do t.rono , surge . um pai nel que contorna t.odo o 
conjunto. formado por grandes recalhas. palmas e rai os 
dourados , que parecem emanar da represent.ação da Santa 
Cei a. Tal solução vei o complet.ar o espaço rest.ant.e da · 
parede do fundo do camari m  que. como di ssemos. é bem 
elevado e reent.rante. No ent.ant.o. os element.os da talha 
ganham um novo realce devi do . à luz que i nci de sobre eles. 
:fi lt.rada pela clarabói a ,  colocada pelo arti sta. no alt.o do 
ni cho. Foi uma solução mui t.o adequada , que vei o compensar a 
pouca i nci dênci a de luz sobre o alt.ar·. compromet.i da pela 
presença �o baldaqui no colocado aci ma dele . Sendo assi m. a 
ent.rada de luz i nci di ndo sobre os rai os. poderi a lembrar um 
eco do barroco , en�at.i zado pela presença do baldaqui no no 
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al tar da igreja do Sacr amento . 
No intradorso do dossel há um medal hão em circul o. 
f'ormado por núvens e querubins. contornado por raios de l uz 
dourados ; no centro. uma pomba representa o Espirita Santo. 
Sa esse medal hão se situa na parte interna do baldaquino 
desempenharia a f'unção de um coroamento tradicional . pel o 
l ocal que ocupa (ver 
observarmos o conjunto 
considerar. na verdade. 
f'oto o n- 52) . Entretanto. se 
a certa distância. poderemos 
como coroamento. a cúpul a em 
zimbório do bal daquino que arremata. em apoteose. esse 
magnifico al lar. O dossel é si mbol o de proteção, e. se 
circul ar. se ref'ere aos bens cel estiais . O dossel aqui é em 
f'ormato de domo. que representa universal mente a abóbada 
cel este. Segundo a tradição. a cúpul a repousa - sobre quatro 
pil ares e. como a cúpul a bizantina, é também "sustentada. " 
pel a presença dos quatro evangel istas, tal como aqui C1 6). 
Assim sendo. essa cúpul a representa, em essência. o 
coroamento da si mbol ogi a mi sti ca desse al lar, sendo ainda 
circundada pel o painel de f'undo, f'ormado por anjos entre 
núvens . 
O baldaqui no, ao nascer da parede do f'undo da 
capel a-mor e projetar-se para a f'rente, pel a sua f'orma 
circul ar, deixa um espaço l ivre entre el e e as il hargas da 
capel a .  Em tal espaço, f'oram col ocados dois portais de 
madeira em arco pl eno , e coroamento em f'rontão, f'ormado por 
recal has e !'ol has de acanto·, fechadas com cort..i nas 
vermel has . Esses portais l aterais se harmonizam 
perf'eitamente com o conjunto, e f'acil tam o acesso do 
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sacerdote ao altar -mor, através de uma porta aberta mai s ao 
f'undo que · se li ga à sacr i sti a.  Todo o conjunto é melhor 
observado da nave, por que, pela 
ai nda 
sua complexidade e 
verticali dade, Ce estando elevado sobre um 
presbi tér i o  de ci nco nivei s) , exi ge um af'astamento do 
observador para poder ser percebi do no seu todo. CVer f'oto 
n� 45) 
Entendemos que o altar -mor da i greja do Sacramento 
representa um modelo bastante or i gi �al , caracter i zado pela 
sua estrutura ar qui tetôni ca em baldaqui no ,  e pelas soluções 
combi nadas entre os elementos clássi cos e os de gosto 
barroco-rococó : Pádua e Castro reali zou al i um projeto de 
altar -mor cujo modelo era, na época, o úni co na ci dade do 
Ri o de Janei ro. ( 1 7) 
Esse ti po de altar f'ora adotado pela escola 
bai ana, sob i nf'luênci a dos modelos dos altares neoclássi cos 
cr i ados em Portugal, como observou Robert. Smi th ao estudar 
a evolução dos retábulos naquele pais. no capitulo que 
chamou de Epilogo clássi co : 
Repe t em os mo t i vos 
talha renascen t i s ta 
arqueol.6fSicos 
na · sua fase 
da 
do 
sei scentos . As mesmas carac t eri s t i cas 
reve lando-se no re t ábu lo pr i nc i pa l.  do 
Bom Jesus de BrafSa , com.pos t o  de qua t ro 
i mensas colunas de branco e ouro 
formando um ci rc u. l. o  por ba i xo de um 
· baldaqu i no de honra . Fo i wn mot i vo 
i nsp i rado ta l. vez pe la com.pos i ção s i mi l ar 
er i tS i da em. pedra na cape l.a-m.or de São 
V i cen t e  de Fora , de L i sboa , que fo i 
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depo i s  modelo da t alha bai ana 
profundam.ente i nfluenci ada pela do Norte 
de Por t -u.eal. C18) • 
São, port.ant.o, modelos similares no Brasil, os 
alt.ares-mores das igrejas de Nosso . Senhor do Bonf'im 
C 1814/1818) ; de Nossa Senhor a do Pilar C 1829/1838) e a da 
Ordem Terceira de São Francisco de Salvador, cuja est.rut.ura 
é em baldaquino de plant.a oval, coroado por zimbório . 
Nessas igrejas "o est.i 1 o é i nt.ei r ament.e neoclássico , 
t.omando emprestado do est.i lo Lui s XVI alguns el ement.os: 
cest.as de f' l ores. l aços i nt.er 1 i gados, guirlandas ". C 19) 
Pádua e Cast.ro não f'ugiu das soluç�es t.ambém 
encont.radas pela escola baiana que, segundo Germain Bazin , 
f'oi a mais evoluí da em relação ao neoclássico religioso no 
Brasil, mas que t.ambém não desprezou t.ot.alment.e os efeit.os 
dos mot.ivos rococó , como podemos provar na sua observação 
sobre a talha da mat.riz do Pil�r em Salvador: 
Esse belo conjunto ai nda 8'LJ.arda mui ta 
coi sa do rococó na ornamentação rendada 
e na preferênci a  pelos orna.tos em 
espi ra l..  e de wn.a e l. e8ànci a  requi ntada e 
de proporç�es perfe i tas. Apenas o 
p�econce i to barroco que domi na no 
Bras i l.,  i mpede que l. he seja dado o justo 
valor. O décor do Senhor do Bonf i m.. é 
ma i s  pesado e menos harmonioso A 
v i  ta l. i dade dessa esco l. a  advém, sem. 
dúv i da, da manei ra com.o as formas 
neocláss i cas i mportadas no f i m  do século 
precedente, se encai xam nas formas de 
r 
! '  
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estilo rococó. de ta l. maneira que 
parecem. produ t o  de aeração espon t ânea 
Has a Bahia , jun t am.ente com. o Rio. 
foi a única reBi'ão que assim.i l. ou. come, 
força u i ua .  esse es t i l o  neoc láss i co que 
em todos os l.uaares provocou a morte do 
rococó. sem. st1bs t i t '1.11: - l. o por t1m va l or 
eqt1iva l. ente. ( 20) 
A decoração a igreja do Sacramento se origina na 
beleza da talha, em seus delicados elementos .ror mais de 
traça que revela a destreza e sensibilidade do artista que 
a �ez. Podemos supor que Pádua e Castro .  após entalhar a 
madeira de lei ( cedro ou vinhático . como registrava o 
contrato) desej ou empregar o eI'ei to pi ctórico dos már mores 
fingidos para as superficies , em jogo de contrastes, 
enriquecidas pela policromia e pelo douramento dos motivos 
aplicados. 
Essa era uma tendência comum nos r etábulos 
pombalinos, como podemos depreender do texto do Robert 
Smith, no qual encontramos vários pontos da interesse: 
Na recons t rt1ção de arande número de 
iarejas l isboe tas ,  depois do t erremo t o  
todas essas carac t erí sticas de 1 755, 
foram. cons tantemen t e  reproduzidas. 
sobretudo as co l unas e as bases de 
mármore. às uezes em. pedras nacionais , 
mas ma i s  frequen t emen t e  em. madeira, por 
· ser mais econômica e dar mais 
opor t unidade de fin8ir . cat e8orias de 
mármores inacc essi veis em Por t 'l.J.8a l. ,  come, 
1 ...,.  
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o '"ver t e  an t ico .. , os de '"breccia" e o 
"lápis lazuli'' No manejo das cores 
em con t rafazer mi nu t as veias e vis t osas 
t onalidades, 
por t 'U8'Ueses 
conquistaram. os pintores 
ex t raordinária 
hab i l idade. que se t ornou uma das mais 
belas qualidades da ar te da época. C21 ) 
Essa foi uma t.endência que se mani�est..ou em vári as 
igrejas de Lisboa, onde os ret.ábulos-mores substi t..uiram o 
t.rono pelo quadro pintado C a exempl·o da capela de Queluz , 
cuja talha é de Silvestre Faria Lobo, 1753) com painéis de 
madeira imitando mármores �ingidos e colunas vanvitelianas 
em l ápis lazúli. Ainda nesse mesmo aspecto particular da 
organização do camarim, Pádua e Castro criou uma solução 
original porque, apesar de vazar um camarim e nele inserir 
um alto trono, colocou no seu ponto mais elevado, não uma 
imagem, mas um quadro em relevo pintado, combinando duas 
tendências, uma cl assi ci zant..e e outra ligada ao 
barroco - rococó. 
Desse modo, podemos observar que a ornamentação da 
igreja do Sacramento procurou harmonizar várias tendências, 
ao utilizar soluçeíes ligadas ao gost.o classicizante da 
época (oriundo da França e incentivado pelos mestres 
franceses da Academia, na ocasião) ao lado de elementos 
�armais do barroco - rococó. 
Quanto ao t.r a t.amento de r evest.i ment.o da talha, 
remeteu-se à escola ital iana, que 1..rlilizava os mármores 
Cque em Portugal eram fingidos ou não , a parlir do model o 
da capela de São João Bat..isla, igreja de São Roque de 
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Lisboa, de Vanvi t,elli •. 1742) . 
No seu t,odo, no ent,ant,o, embora t,enha mant,ido um 
laço em relação às ar t.es do set.ecent.os • a igrej a do 
Sacrament.o represent,a um exemplar do gost.o mais moderno da 
época ( cuja const.rução foi iniciada em 1 81 6) .  Representa a 
primeira forma de int.er pret.ação do neoclássico religioso no 
Ri o de Janeiro. na segunda met.ade do século XI X ou. de 
out-ra maneira. seria o moment,o int-ermediário ent. r e  o 
P,Ombalino e o neoclássico religioso propriament,e dit.o, no 
Rio de Janeiro. 
/ 
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4. 2 - Igreja de Sã'o Franci sco de Paula 
Coube a D. Antôni o do Desterro . o sexto bispo do 
Rio de Janeiro. a institui ção da Ordem Terceira dos Mí nimos 
de São Franci sco de Paula . a 11 de junho de 1756. em 
soleni dade na igreja da Cruz dos Militares. Posteri ormente. 
no Largo da Sé ·Nova . !'oi erguida uma ermida para abrigar a 
i magem do or ago . par a ali transl adada em 1 757. Dois anos 
depois, em 5 de janei ro de 1759. !'oi lançada a pedra 
f'undamental do novo templo . cuja edif'icação se prolongou 
até o inicio so século XIX . 
A instituição de uma i rmandade . i mpul sionada pela 
devoção do próprio bispo • . e a construção da igreja de São 
F'r anci sco de Paul a .  são um t estemunho do cresci mente e 
f'or taleci mento das i rmandades l ei gas que proli f'eravam 
naquela época em todo o pais . Era um momento em que o 
Regali smo i ntervi nha ostensivamente na Igreja . li gada 
of'ici almente ao Estado, que se sobrepunha até mesmo à 
autpri dade da hi erarquia eclesiásti ca. C22) 
Edi f'icou-se então . a nova igreja . situada 
estrategi camente em uma praça . construida para ser um 
edi f' i ci o que domi nas se pelas suas di menseles. 1 mponênci a e 
pela própria localização : prova di sso é que o espaço da 
capela-mor . no novo templo. ocupou toda a área da primi tiva 
capela C que contava com dois altares 1 ater ais . além do 
altar princi pal). 
O surgi mento de igrejas como essa pode ter 
ocorrido por vári as razões : pel a necessidade de construir 
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templ os maiores devido ao aumento da população ; pel a busca 
de espaços ampl os e higiênicos C em 1845 o Imperador 
exigiria a exumação dos ossos das sepul turas dos pisos das 
igrejas, o que · contribuiria para combater os surtos de 
doenças) . Some-se a iss o  o orgul ho .próprio dessas 
irmandades. cada vez mais ricas e poderosas, congregando 
grandes comerciantes e nobres, fato que j usti ficava o 
desejo de erguer edifí cios grandiosos e com muito l uxo 
C como ocorria em todo o Brasil . desde o sécul o X VIII) . 
Sobre isso observou Germain Bazin 
Na mesma época , aproxi ma.da.mente , duas 
erandes i erejas foram construi das no Rio 
com. p lantas seme l hantes: a cape la dos 
Terce i ros do Carmo Cf 762> e a dos 
Terce i ros dos Mí n i mos de São Franc i sco 
de Pau la C f 769>. A d i mensão des tas 
ca� las C se as _compararmos com. a dos 
terc e i ros franc i scanos , ed i f i cada no 
pr i nci p io do sécu lo> trad'l.l.2 
perfe i tamente a amb ição dessas 
i rmandades , que se tornaram r i cas e 
poderosas na seeunda metade do século 
XVI I I .  ( 23) 
Nesse contexto a Igreja de São Francisco de Paul a 
se insere como um excel ente exempl o ,  no qual a !'achada 
remete cl aramente, ao observador , o seu val or e 
si gni f'i cado. dentro da função, não de separação , mas de 
comunicação do interior com o exterior Cver f'oto n� 53) . 
Essa · imponent.e fachada ganha uma f'or·ça ainda maior porque a 
Fo t o  n� 53 - Fachada an t i. 8a da i 8reja de São 
Franc i sco de Pau l. a .  <meados do 
séc u l. o  XI XJ e o Larl!Jo da Sé . 
Fo t o  n'.: 54. 
Acervo SPHAN/HEC , ne(!Ja t i. vo 
351 88 . 
Fachada a t ua l.  da i (!Jreja de 
São Franc i sco de Pau l. a ,  
Capós a reforma. de Pádua e 
Cas t ro:> . 
Acervo Cybe l. e  VNF ,  1 990 . 
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igreja, est..ando si t..uada em uma praça. · como vimos. pode ser 
percebida sob vários pontos de vist.a . além . do fat.o de se 
de�tacar naturalmente em relação aos prédios vizinhos . Está 
ainda elevada em relação ao plano da rua, havendo uma 
escada em set..e ni veis que acompanha toda a ext.ensão da 
fachada. 
A fachada da igreja pode ser dividida 
verticalmente em três partes : o corpo central e as duas 
torres laterais .  Horizontalmente percebe-se três faixas: a 
prf meira re:fere-se ao ni vel das tr-ês portas do corpo 
central e das duas port..as das torres. que conduzem aos 
corredores laterais da igreja Cver planta do imóvel no 
· ANEXO, AN 3 4) . A segunda :f�ixa compreende as janelas do 
coro. no corpo centr-al e, no mesmo n1 vel , uma janel a em 
cada torre. A terceira faixa. surge acima da grande cornij a. 
que nasce sobre as janelas. e éorre de uma t..orre à outra . 
em· toda a ext.ensão da fachada :  nela se encont..ram o 
frontispí cio, no corpo central e as sinei.ras sobre as 
torres. encimadas por balaustrada e pináculos em bulbos 
azulejados. 
Considerando a divisão verti cal da fachada vemos 
que o corpo central 
das t..orres. e é 
da igreja avança em relação ao plano 
l imitado por pilastras colossais em 
granito ; nele , se abrem três port..as encimadas pelas três 
janelas do coro . Essas port..as foram al t..eradas por Pádua e 
Castro na época das grandes r- eformas·, 1955/1955 . C 24) 
Ao alterar a port..ada principal, enquadrou -a por um 
par de col unas compósitas ,  afastadas do plano da parede, 
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sust.entando um :frontão triangular. em már mor e português 
o eSCl.:fl pi do C ver :foto n- 54) . O ponto alto do conjunto é a 
porta de madeira executada pelo artista, que r epresentou a 
decoração em talha do i nterior da Igreja de São Francisco 
de Paula. sendo exposta sob o número sete - na Exposição 
Geral de 1 865. na AI. BA, val endo ao artista o prêmio de 
Medalha de Ouro. ( Ver f'oto -n� 55) ( 25) 
O conjunto da portada resulta da har monia entre o 
vocabulário rococó, presente no entalhe da porta. e os 
elementos clássicos. em :for ma 
taber nácul o. Tal 
est.ilist.ico-f'or mal 
sol ução já 
do interior 
de uma edí cula ou 
anuncia a ambi güi dade 
do · templo, no qual o 
vocabulário clássico se mistura com elementos remanescentes 
do· rococó· tar di o  do inicio do século. 
Em relação às portas laterais. do co�po centr al, o 
artista tornou-as mai s  simples, decorando-as também com um 
painel de már more esculpido. e retirando o :f rontão 
triangular , que havia anterior mente. por dentro do arco 
(havia. portanto, um duplo f'r ontão sobre essas portas) . O 
corpo central da igreja é ar rematado por um f'ront.ão 
contracurvado Cque, de certo modo. se aproxima do :frontão 
da igreja do Rosário de Ouro Preto. :forma já conhecida 
anterior mente em Portugal) C 26) . No centro do f'rontão há 
uma cartela em lioz, em contor no t.ipico do r ococó. ladeada 
por pal mas, e encimada por uma coroa . Comparando-se as duas 
imagens Cantiga e recente. acima referidas) vê-se com 
clareza que a cartela também :foi alterada por Pádua e 
Castro. 
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projeto do artista Antônio de P�dua e Castro, t..ambém 
concorrent.e. 
Em 01/08/1855 o Jornal do Comér·cio publicava um 
anúncio "convidando a t..odo e qualquer art.ist..a que se queira 
incumbir de prompt..ificar a obra de se apresentar na 
Secret.aria da mesma Ordem . . .  " ( 30) . Em 04/12/1855 era lida 
e aprovada pela mesa a propost..a de Pádua e Cast..ro para a 
realização das obras, sendo aquele o pri meiro dos vários 
cont..ratos que o art.ist..a assinaria com a I rmandade, entre 
1855 e 1865 . C31) 
Ironicamente .  caberia a Pádua e Cast.ro, a 
realização da obra projet.ada por Bragal di, cujo risco , j á  
aprovado pela mesa, deveria ser seguido. Pelo item décimo 
do _cont.rat.o assinado, ficariam pert..encendo ao art.ista "toda 
a talha j ã. feita e ainda não col ceada" C peças j ã. i ni ci adas 
por Mestre Valentim, que morrera ao iniciar a obra). 
Pelo cont.rat.o assinado com a Or dem 04/12/1855 o 
artista deveria "fazer seis altares lat.erais, pel o gosto já 
combinado, em capel as fundas, sendo todas forradas de 
madeira com obra de talha " C os antigos al t.ar es seriam 
vendidos junt.amente com os púlpitos). 
Antecedendo a nave, há um espaço que se abre como 
um nártex, encimado pelo coro, revest.ido com t.alha que se 
espalha pel a superflcie do teto e das paredes Cver foto o n-
56) . Essa talha jã. anuncia o aspecto do resto da igreja , e 
apresenta-_se ora em faixas decorat.i vas Cpela repetição de 
element.os fl orais enquadrados em molduras) ; ora em fol has 
de acanto, combinadas com recalhas, em curvas exuberant es, 
Fo t o  n� 55 
Por t a  da i �reja 
Franc i sco de 
en t a L hada por 
Cas t ro .  
de São 
Pau L a. 
Pádua e 
Acervo Cybe L e  VNF .  1 989. 
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Acervo Cybe l e  VNF , 1 989 . 
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em motivos florai s  mai s volumosos . destacando-se entre as 
delicadas molduras. subdividindo a super �1 cie em áreas 
decoradas em painéis. A talha destaca-se da parede somente 
pela sua :forma. uma vez que foi pintada de branco. como o 
pano de fundo. 
Sobre o pseudo-nártex situa-se o coro. cujo 
guarda-corpo é rendado; a talha reveste a par ede do fundo, 
onde vêem-se vários instrumentos musicais sur gindo por 
�ntre galhos de flores, recalhas, girassóis gigantes e 
partituras musicais. A talha comp�e o cenár i o  ideal para a 
música litúr gica: na sugestão das suas formas evocam-se os 
seus sons, que homenageiam a beleza da natureza ali 
present.e, test.emunho do poder divino. 
( 32) 
CVer fot.o o n- 56a) 
A nave única da igreja segue-se ao pseudo-nár t.ex :  
é ret.angular, dividida em cinco trames por cinco pares de 
colunas colossais, acostadas a pi 1 ares, 1 imitando os seis 
altares lat.erais da nave Cver :foto n� 57) . Essas colunas 
:for·am acrescentadas aos pilares por Pádua e Cast.ro C33) : 
,;ias cem em pedestais mui to elevadas, e decor ades no seu 
plano frontal com uma grande tarja. Seu :fuste é canelado , 
com divisão no t.erço inferior cujo limite é marcado por uma 
grinalda de flores, que se repete no alt.o do mesmo, 
antecedendo o çapitel compósit.o. 
Sobre as colunas nasce um entablament.o muito 
pronunciado e continuo, que cont.or.na toda a nave e a 
capela-mor. Esse entablamento é formado por molduras 
sobrepost.as , _int.er rompidas por uma faixa de flores, sendo 
Fo t o  n� 57 
V i s ta eera i da nave com os 
t rês a i tares i a t era i s .  da 
i. ereja de São Franc i sco de 
Pau t a .  
Acervo SPHAN ,  MEC , neea t i. vo 
8056 . 
Fo t o  n� 56a 
Ta l. ha do coro da i ereja de 
São Franc i sc o  de Pau l. a  
de t a l. he .  
Acervo Cybe l. e  VNF , 1 990. 
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ainda denteado em mút,ul os f'ormados por f'olhas de acanto. 
Sobr e ele, na dir eção de cada coluna, apoia-�e a f'igur a  de 
um apóstolo, obra de Chaves Pinheiro e Al meida Reis. C34) 
O primeiro tramo da nave é semelhante ao último 
nele se abr e uma porta de acesso aos cor redor es laterais, 
encimada por um balcão. e um conjunto de grande beleza pela 
riqueza da talha que r eveste e integra a por t.a com o 
balcão. Duas pilastras decoradas ladeiam o vão da porta e 
sustentam uma r equintada sanefa r eta, de onde pendem borlas 
entr emeadas com elementos r ecortados em lambr equim. No meio 
da verga, um ar ran_jo de f'olhas de acanto em forma de plumas 
se abr e em leque. se eleva e se espalha simetricamente para 
os lados. Acima desse elemento uma sobr everga em arco, no 
centro, e r eta , nos lados, :for ma o inicio do f'rontão da 
porta ; sobr e ela, uma pro:fusão de recalhas e folhas de 
acanto se espalham, entr emeados por inúmeras :flor es, que 
caem de um vaso situado sobre o f'rontão. CVer foto n� 58) 
Complet.ando todo o espaço entr e o guarda-corpo da 
tr i buna, recalhas, pal mas e f'lores f'ormarn um conjunto 
suntuoso, sobr e o qual se assenta a grade rendada da mesma. 
A decoração f'loral sobe pela lateral da t.ribuna e encontra 
uma sane:fa em curva , sobr e a qual o mot.i vo continua a 
evoluir até chegar ao entablamento. 
· cons.i,derando que os t.ramos seguint.es são t.ambém 
semelhant.es entr e si, vamos nos ater à análise de um del es 
- -o i nlerval o entr e as colunas é .  ocupado por um .nicho 
aberto em ar co pleno , dent.ro do qual se sit.ua o r et.ábulo 
r ef'er ent.e a .cada alt.ar. Acima da abertura do nicho há uma 
, .......,  
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área 1 i mi t.ada pelo ent.abl ament.o e pr_eenchi da por uma 
composi ção em relevo. 
Esses t.r amos se di :f er enci am _ pelas r epr esent.ações 
escult.6ri cas que surgem aci ma da abert.ura do ni cho. as 
quais se ref'erem a cenas da vi da de São Franci sco de Paula. 
Os sei s alt.ares lat.erai s da i greja são i dênt.i cos : 
os do lado do Evangelho são dedi cados a São João Bat.i st.a. 
São José e Nossa Senhor a da Concei çã'.o e os do 1 ado da 
Epi st.ol a. a São Mi guel • São Franci sco de Sales e Nossa 
Senhora das Dores. 
Para anali sar a composi çã;o desses alt.ares. 
observemos pri mei rament.e o local onde os mesmos se si t.uam : 
é uma área deli mi t.ada pelas colunas colossai s adossadas aos 
pi lares da nave, que li mi t.am a abert.ura de um ni cho. não 
mui t.o prof'undo, em arco pleno . Dent.ro do ni cho se locali zam 
a mesa do alt.ar e o ret.ábulo: é uma solução segundo a qual . 
se !'orem olhados em conjunto. os t.rês altares lat.erai s .  
sugerem uma arcada à romana. Como exemplo. anali saremos o 
tramo onde se si t.ua o alt.ar de São Mi guel. 
O embasamento geral do ret.ábulo é compost.o pela 
banqueta em :forma de sarc6:fago. decorada ao çent.ro com uma 
t.ar j a que é :formada por sucessi vas r ocal has, de tamanho 
relat.i vament.e acentuado, entremeadas com folhas de acanto. 
Doi s element.os em "S" acompanham. ao f'undo, o movi mento da 
banquet.a, sugeri ndo uma segunda mesa, na qual a mesma se 
o apói a (Ver f'ot.o n- 69) . 
Aci ma da banqueta nasce o embasamento dos suportes 
do retábulo : compõe-se de duas mesas. uma si mples. que 
Fo t o  n� 58 - Coroamen t o  
i 8reja de 
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apóia os castiçais Conde comumente sa situa o ·sacrário) e 
outra mais acima, de frontal decorado com t.alha: Ambas são 
mais compridas do que a banqueta, o que a destaca. 
O camarim e os supor t.es do retábulo situam-se 
acima dessa segunda mesa, que sustenta uma mesa menor, em 
f'orma de sarcóf'ago, sobre a qual se abre o camarim ou 
t.rlbuna, _ que abriga a imagem de São Miguel . De cada lado do 
camarim há um del icado suporte que nasce sobre uma grande 
vol uta e se eleva termi nando em rol o ou pequena vol uta. 
Esse suporte se eleva continuamente, recoberto de f'ol has de 
acanto. que parecem sair umas de dent.r o das out.r as C ver 
f'oto n:> 60) .  
e o único elemento de suporte do ret.ábul o, 
col ceado em ·ãngul o e enci macio por uma i mpost.a. Tem um 
f'ormat.o muito original , não podendo ser identi ficado como 
coluna. se aproximando mais de uma· pilastra di ser et.amente 
saliente, e profusament.e recoberta com as f'ol has de acanto. 
Não nasce de uma base bem def'inida e se apresenta como um 
suporte decorado de grande delicadeza . Encontramos um 
suporte semelhant.e na !'achada do Palácio Real de Paris C em 
direção ao jardim, parte -inferior) .  C35) 
O camarim do retábul o se del ineia em arco pl eno, 
def'inido pela delicada moldura em filete dourado e fechado 
· com porta de vidro. A superfí cie entre a abertura do 
camarim e o suporte lateral do retábulo é decorada com um 
arranjo em forma de grossa moldura, na qual as recal has se 
entrel açam com fol has de acanto� em grande movi mento, sendo 
ainda sal picada por várias fl ores. 
......._ . 
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O coroamento do retábulo surge a partir dos 
pl i nt.os, el ementes: mui t.o vol umosos . que se colocam acima 
dos delicados suportes laterais. Sobre esses plintos começa 
o coroamento do ·retábulo, em curvas que se retraem para o 
centro e para o al to, fechando-se em um arco em forma de 
besta. Sobre os pl i nt.os duas fel has de acanto se elevam 
como plumas que parecem voar. Rosas e fl ores mi údas se 
espal ham· sobre a par te mais alta do coroamento, que é 
fechada por um arranjo de folhas de acanto, bem acentuadas 
como uma chave de arco, que toca o par de querubins 
colocados no centro do vão do nicho. O anjo-menino é o 
sí mbolo do ardor da vida espiritual e da divina missão ; a 
figura da criança encanta e desperta forte apel o emocional , 
uma tendência no vocabulário iconográfico da 
Contra-Reforma. 
Na parte central do coroamento foi col ocado o 
embl ema do santo invocado no altar, nesse caso, São Miguel 
Arcanjo. O embl ema desse altar compõe-se de uma balança 
dourada com os pratos equilibrados. A balança é o simbolo 
da justiça, do equilibrio, da prudência; como simbolo de 
julgamento, remete à idéia da solicitação procedente da 
justiça divina. Na iconograr.ia cristã a bal ança aparece 
sempre ligada à figura de São Miguel, figura que , pela 
tradição judaica, é o chefe dos sete arcanjos, dos quais se 
sabe apenas o nome dele e de Gabr i él C 36) . Os demais 
altares têm emblemas relacionados com a história · do 
respectivo orago e são organizados através de elementos 




Se consi derarmos. o retábulo aci ma  descri to no- seu 
todo . i ntegrando-o no seu entorno, poderemos perceber que o 
ar tista harmonizou duas tendênci as ao compô-l o. A pri mei ra 
é a rococó. observada em vá.ri os el ementos a saber: na 
estrutura do altar C uma vez que combi nou o movi mento 
ascenci onal consegui do pelos quatro nl vei s i denti fi cados na 
banqueta e nas três mesas); na organi zação do coroamento; 
na concavi dade dos el ementos l aterai s Capai nel ados que 
cobrem o fundo do ni cho); nos suportes e pl i ntos do al tar; 
na presença dos elementos formai s caracterl sticos do 
esti l o ,  as recal has e folhas de acanto. No altar aparecem. 
ai nda . entremeadas na talha . flores di versas com forte 
si mbol ogi a . como . por exemplo. a rosa que é o si mbol o da 
perfei ção di vi na , da taça da vi da e do amor; a margari da, 
que si mbol i za a i nocênci a; o gi r asso! • fonte da vi da por 
acompanhar o astro-rei . o olho do céu C que para os 
pri miti vos , era a promessa da ressurrei ção) . C37) 
A segunda tendênci a é a neocl ássi ca , revel ada no 
enquadramento do altar pelas colunas colossai s. que 
acentuam a profundi dade do ni cho em arco pleno. Esses 
el ementes não podem ser di ssoci ados do conjunto porque o 
ol har os capta pri mei ramente , antes de ver o retábul o como 
"móvel " ali col ceado. 
Portanto, um ol har mai s atento nos l eva a perceber 
o caráter ori gi nal desse retábul o :  refi ro-me à sua 
organi zação geral . · que remete à i déi a de que o arti sta 
cri ou um suporte C as mesas) para apoi ar um móvel em forma 
de oratóri o Ca  peça em si , que guarda a i magem). Acostou 
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est..a peça no fundo do nicho e preencheu as superf'icies 
rest..ant..es l at..erais, com apainel ados retangul ares, que 
complet..am a composição para enquadrar o "móvel ". A ausência 
de col unas, pil ast..ras ou quart..el ões, nas suas formas 
tradicionais, como elementos de suport..e , acent..ua a 
or � gi nal idada desses altares 1 a ter ais, que se t.r ansf' or mam 
em _peças de fino gost..o e del icadeza. 
Prosseguindo na anál ise desse t..ramo da nave 
encont.ramos, como já dissemos ant..eriorment..e, uma composição 
escul t..órica que cobre toda a área restant.e, entre o al t..ar e 
o ent..abl amento. Como !'oi dit..o ant.eri ormente, são rel evos 
narrat.i vos sobre a vida de 
enquadrados por uma mol dura 
São - Francisco de Paul a, 
ret.a, acompanhando o 
ent..abl amento, na parte superior, e curva, acompanhando o 
arco do nicho, na parte inferior. Essa mol dura é 
int..errompida por recal has e acant..os que arremat..am o centro 
e os cant.os da mesma. CFot..o n� 61) 
Acima do entabl ament..o há uma grossa ner vura, que 
nasce na direção de cada col una, cort..ando t..ransversal ment..e 
. � . . . : . . 
a nave, continuando a divisão em t.ramos sobre o t.et..o ' da ... . .. . . 
mesma . Port.ant..o, a part..e que se segue ao ent.abl ament.o é 
assi m organizada : uma janel a em ócul o se abre, deixando 
f'il t.rar l uz para o int.erior e, para revestir a superxicie 
acima del a, Pádua e Cast..ro criou uma composição em fol has 
de acant.o e fl ores, que t.ocam os fl orões Cem n� de oit.o)· 
col ocados· ao cent..ro, no t..et..o. e uma decoração na qual a 
tal ha se espal ha em proxusão , em moviment.o, e ent..re 
mol duras e recal has se entrecruza com cabeças de anj os e 
Fo to n:> 61 
Pai ne l  esc u L tór i. co com 
cenas da u i. da de São 
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flores var i adas. CVer f'oto n� 62 e 6êa) 
Cami nhando em di r eção ao i nter i or qa nave vamos 
encontrar, à f'rent.e do qui nto par de colunas, os púlpi tos 
da i greja . Foram projetados por Pádua e Castro, em 
substi t.ui ção aos pr i mi ti vos ; concebi dos com r equi nte e 
elegânci a, est,ão locali zados ao lado do conjunto 
por t-a-balcão C ao qual já nos referi mos) como que anunci ando 
o arco-cruzei r o ;  é uma peça que se harmoni za per fei t.ament,e 
éom o local. ( ver fot,o n� 63) 
São de for- mal.o ci li ndr i ce, elevados até a alt.ura 
da base das colunas onde se encost.am, servi dos por escada 
de madei r a  ent,alhada . O supor t,e do púlpi t.o foi organi zado 
de modo a suger i r  folhagens, que se abrem organi cament-e , 
sust.ent.ando a base do mesmo. O seu cont.orno e marcado por 
duas grossas molduras que li mitam _ a mani fest.ação da t-alha, 
em fol has de acant.o, recalhas e i númeras flores. 
São cobert.os por um baldaqui no semel hant,e a uma 
coroa, uma peça mui to requi nt,ada, de cujo <=:ont.orno pende 
uma gri nalda de flores. Sobr e  esse baldaqui no uma figura 
femi ni na em t.amanho nat.ur al, se coloca em pé. com o corpo 
coberto por uma t.úni ca., volt.ada na di reção do alt.ar . 
Represent-am em cada púlpi t.o, alegor i as à Ver dade: uma ergue 
uma tocha e out.ra 
i dent. i fi ca-se · com o 
olha-se 
sol ; 
num espelho. A t.ocha 
const-i t,ui o sí mbol o da 
ilumi nação e da pur i fi cação e f i gura como emblema da 
Ver dade em mui t-as alegor i as. ( 38) 
O espel ho ,  que f i gura na segunda alegor i a .  é um 
elemento que possui uma si mbologi a complexa, mas aqui 
Fo t o  n� 62 - Te t o  da nave e do arco-crt.12e i ro 
da i ereja de São Franc i sco de 
Pau l a .  de t a l he. 
Acervo Cybe l e  VNF .  1 989 . 
Fo to n� 6 2 a - Te t o  da nave da i ereja de São 
Franc i sco de Pau l a .  de t a l he. 
Acervo Cybe L e  VNF ,  1 989 . 
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também figura com o sentido da ver dade. (39) 
O formato da coroa . no baldaqui no é também de 
grande expr essi vi dade . uma vez que a coroa une. na pessoa 
do cor oado . Cno caso . o sacerdote . no momento do ser mão) o 
que está acima e abaixo dele, e lhe confere digni dade , 
poder . realeza e acesso a niveis superior es·. Na religi ão 
judaica, o diadema usado pelo sacerdote assimi lou a forma e 
a função da cor oa: 
pendent� nas orelhas, 
. e t.e pus uma j óia na t.est.a, e 
e uma cor oa de glóri a sobre a 
cabeça". C 40) 
Pode-se perceber que os púlpi�os da i greja de São 
Francisço de Paula f oram concebidos para justificarem 
plenamente a sua função de local privilegiado dentro do 
espaço religioso. Não só pela sua estrutura e delicadeza 
dos motivos ornamentais. mas t.ambém pelas alegorias à 
verdade. que remetem à importância do sermão do sacerdote, 
f'undament.ado na biblia, livr o que guarda a palavra 
revelada de Deus. C41) 
Como j á  observamos em relação aos al t.ares 
l ater ais, esses púlpitos também combinam a tendência 
barroco-rococó percebida na forma cilindric_a do mesmo , na 
presença do baldaquino, na delicadeza dos elementos 
formais. como as folhas de acant.o, as recalhas, as flores 
com a t.endênci a cl assi ci zant.e. evocada pelas al egor 1 as à 
verdade. 
Ao final da nave o arco-cruzeiro se abre para a 
capela-mor C ver o n- 64) . Esse arco sofreu grandes 
alt.eraç�es na época da reforma da igreja , por proposta de 
Fo t. o  n� 63 
Pú l. pi. t. o  da i ,greja de São 
Franc i sc o  de Pau l. a. 
Acervo Cybe l. e  VNF , 1 989.  
Fo t o  n� 64 - Arc o-cruze i ro da i 1Sreja de São 
Franc i sco de Pau l. a ,  u i s t. a  
1Sera l. .  
Acervo Cybe l. e  VNF ,  1 989 . 
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Pádua e Castro. Desejou o artista devolver ao arco-cruzeiro 
a sua ver dadeira importância. uma vez que ao colocar as 
colunas colos sais à :frente das pilastras da nave acentuou 
profundamente 
.. J"essal tado e 
o ent.ablamento 
quartel ado " .  Ao 
da igreja. tornando-o 
acrescentar sobre o 
entablamento .  as :figur as dos apóstolos. o arco :ficou ainda 
mai·s em desacor do com o todo da igr eja, quanto ao seu 
tratamento arquitetônico e decorativo . 
. Se analisarmos as propostas de Pádua e Castro para 
a ref'orma do arco ( 42) notaremos que ao longo do per i odo de 
obras executadas na nave e na capel a-mor , o artista sentiu 
a necessidade de cor rigir certos problemas ar quitetônicos, 
e harmonizar as diver sas par tes da igreja num todo 
homogêneo. No. documento citado Pádua fi:! Castro considera o 
arco "chato e de mau gosto ", sustentado por .colunas, umas 
estreitas. outras largas. e pouco elevado para a 
neces sidade de harmonia com o novo altar -mor ". 
Colocou. nos ângulos da parede que contém o arco, 
um par de colunas profundamente decoradas, de modo que 
f'icaram totalmente encobertas pelos elementos :formais em 
"S .. • folhas de acanto., f'l ores e querubins que se 
entremeiam . O arco -cruzeiro se apóia em duas pilastras 
decoradas em harmonia com o vão em arco pleno. que recebe o 
mesmo tratamento da pilastr a :  pérolas e óvulos se sucedem, 
contornando-o e, inter namente, uma série de caixotões com 
fl ores o revestem, num vocabul ário formal evidentemente 
clássico. 
Acima do masmo, ocupando toda a supar fi cie da 
parede até o teto da nave. 
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Pádua e uma 
enorme cartela em relevo. cujo tema é 
Castro P.rojetou 
a Apoteose de São 
Francisco de Paula . entre núvens e anjos . e uma composição 
que se harmoniza com os quadros escul t6ricos e com os 
apóstolos que se colocam lateralmente na part� superior das 
pa�edes da nave, por sobre as colunas. 
A capela-mor é f'unda, dividida em três tramas . por 
elementos que o artista denorni nou mi sul as -pilastras • que 
nascem de uma base quadrangular, têm decoração intensa no 
fuste e, na altura da tribuna, se abrem em candelabro , e 
são coroadas por capitéis comp6sitos . CVer f'oto n� 65) 
Esses elementos f'oram sugeridos por Pádua e Castro 
na época em que trabalhou na capela -mor C 43) . São mui to 
originais, percebendo-se aqui, ( como nas colunas dos 
ângulos da nave, junto ao arco-cruzeiro, a.cima descri tas) 
que o artista interpretou de modo particular as recalhas, 
que se destacam ( pelo tamanho acentuado e pelo formato) dos 
elementos florais e f'olhas de acanto. A volumetria desse 
arranjo sobre as pilastras da nave é, portanto, mui to 
acentuada e o todo, bas tante original. 
O primeiro tramo é ocupado pe.l as portas que ligam 
os corredores laterais à capela-mor, sobre as quais há um 
par de balcões que se abrem para as tribunas. Essas portas 
são semelhantes às anteriores já descritas � revestidas, 
portanto, com primorosa . talha, que se prolonga na decoração 
dos balceses, logo acima. Esses balcões , têm bacias 
compostas por motivos em talha e molduras em filetes 
bordando o frontal, entre folhas de acanto e recalhas.  Uma 
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grinalda de f'lores bem volumosa cai simet.ri cament.e par a 
cada lado desse suporte. C Ver foto n� 66) 
Acima, o guarda-corpo da t.ribuna é t.rabalhado como 
uma renda, sendo t.ambém moviment.ado. Duas grandes recalhas 
sobem pelas ombreiras da t.ribuna, que é a-rremat.ada por 
gri nal das que pendem do alt.o da sanefa. Est.a se eleva 
at.ra vés de dois el ement.os· ornament.ai s em .. S... tendo na 
part.e cent.ral uma recalha apoiada em folhas de acant.o , que 
se alongam como plumas em forma de leques, element.o mui to 
comum no estilo Império. O conjunto é sunt.uoso, digno dessa 
ext..ensa capela. 
Os outros dois pares de bald:�íes das t.ribunas são 
iguais • mas na par t.e i nf' er i or_. e no 1 ugar das por t.as • há um 
painel decorado com t.alha e pint.ura. São, port.anto, quat.ro 
os painéis. nos quais as composi çê'.5es em t.al h.a se destacam 
em grandes recalhas , que enquadram molduras ovais, 
arremat.adas por !'olhas de acant.o em leque, cont.ornadas de 
f'l ores. As molduras elf pt.icas envolvem pint.uras, cujos 
t.emas são os quat.ro evangelistas - Mat.eus , Marcos, Lucas e 
João. C Ver f'ot.o n� 65) 
A divisão da c�pel a em t.rês t.ramos cont.i nua no 
t.et.o da mesma: na direção de cada capitel, acima do 
ent.ablamento, uma moldura decorada com t.alha at.ravessa t.oda 
a área . No centro de cada t.ramo há um medalhão , demar cado 
por moldura lisa, e decorado com !'olhas de acanto e fl ores. 
De- cada ponto do medalhão a decoração se prolonga, tocando 
os mot.ivos que nascem 1 ateral ment.e. Esses mot.i vos 
compê'.5em-se de querubins envolvi dos por r ocal has e f 1 ores 
Fo t o  n'.? 66 
I l harBas da cape la-mor : 
mi su l as-pi l as t ras , ba l cão 
sobre meda l. hão , da i Breja de 
São Franc i sco de Pau l. a. 
Acervo SPHAN, MEC , neBa t i vo 
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Acervo SPHAN. MEC . neaa t i v, 
8001 . 
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coroados por �olhas de acanto em pl umas. como leques . Cnum 
efeito final semelhante às espanholet.es . el e�ent.os for mai s 
oriundos do est.ilo Império) . CVer foto n� 57 e 88) 
Antes de iniciarmos a análise do alt.ar -mor . 
consi deramos necessário t.ecer al gumas _observações sobr e a 
sua decoração e a da capela-mor , de modo geral . O nosso 
interesse é tentar identificar a obra ideal izada por Pádua 
e Castro e aquela idealizada por Mest.re Val entim , iniciador 
da decoração da igreja. Assim sendo, em vist.a das di versas 
alter ações que a igreja sofreu na segunda metade do século 
XI X ,  impõe-se a análise de alguns documentos, que ofer ecem 
informações que julgamos valiosas. 
Lembramos que Pádua e Castro foi contratado, 
primei r amente, para reali zar as obras dos al t."ares la ter ai s 
e púlpitos da i greja. Depoi s de terminadas as referi das 
obras ( segundo as observações que faz no documento dat.ado 
de 1 9/04/1 860) , o arti sta considerou a capel a-mor em 
desarmonia com o corpo da igreja, segundq descreve no 
seguinte documento : 
Cape i la  Mór - Saibam. que a obra da 
Cape l l a  Mór ,  considerada em si só . e em 
separado , seja bôa e mesmo de bom &osto 
em. seu 9ênero , t odavia outro 
se pode j-u. l &ar no seu todo 
tanto não 
da mesma. 
cape l l a  na sua parte architectôn ica ; 
tomando o ponto de v i sta conven iente 
nestes traba l hos , · parecem as co l umnas do 
a l t ar-mbr pequenas , a cima. l ha mesquinha , 
o · remate do mesmo a i  t ar quebrado por 
fa l ta de a l t ura do forro e os anjos do 
Fo t o  o n- 67 - Sane/as e t e t o  da cape l a-mor ---- -
Cv i s t a  eera L )  da i ereja de São 
Franc i sco de Pau l a. 
Acervo Cybe l e  VNF .  1 989 . 
Fo t o  n� 68 
Te t o  da cape l a-mor , de t a l he .  
Acervo Cybe l e  VNF .  1 989 . 
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d i t o  rema t e  fora do equi 1. 1  br i o  na t ura l ; 
as f i 8UI'as - da Fé · e Esperança ma l.  
c o l.  l ocadas e fora de seus l. 'I.J.8ares, o 
t hrono he ma i s  
de I sreja 
uma t orre que um t hrono 
Para ficar a Cape l. l a  M6r 
e l esan t e  e majes t osa. Proponho = 
Acrescen t ar ma i s  doi s  deeraus de mármore 
ao presb i tér i o  e ma. i s  doi s . de made i ra ao 
sucedâneo do a l tar ;  ass i m.  f i cará. o m.esm.o 
a l.  t ar ma.is e l evado. Desmanchar t odo o 
a l. t ar-m.6r e assen t á- lo de novo no l. uear 
pr i m.i t i vo que he. -um.a parede curva que 
es t á  den t ro, encober t a ;  l evan t ar e 
acrescen tar o forro seeundo as di mensões 
do arco cruze i ro. Fazer duas t r i bunas 
novas i eua i s  às 
m.1 su l. as/ pi l. as t ras 
an t ieas e mai s  duas 
forradas de orna t os 
i eua i s  às que es t ão fe i t as ; ornar com. 
orna t os novos e copi ados dos an t i eos 
para ser o sesmen t o  dos pai né i s  do forro 
por c i ma das t r i bunas novas. Cr i ar novo 
ca:mo.:r i m.  de t rono com. z i m.b6r i o  e 
c l arabó i a  reformar o throno a f i c ar com.o 
deve ser conveni en t emen t e. Cont inuar a 
l. i nha da a l.  l ura dos pedes t a i s  das 
co l. wnnas do Corpo da I sreja e seeundo 
e l. as augmen t ar e l evar às dev i das 
proporções as ca l.um.nas 
Cape l. l a  H6r e reeu l. ar os 
por essa mesma l inha 
e m.1 su l. as da 
seus pedes t aes 
para que não 
pareção com.o ac tua l. ment e  es t ão uns para 
c ima , outros para bai xo ( grifos 
nossos) C44) 
Depr eende-se que a capel a-mor da - i grej a  de Sã'.o 
Francisco de Paul a foi profundamen�e modifi cada por Pádua e 
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Cast.ro , que conservou vários element.os j á  c9locados por 
Mest.re Valent.im , mas os harmonizou com a nova t.alha da 
nave, propiciando-lhes uma nova leit.ura. Consideremos , 
então , o alt.ar-mor da igrej a C 45) o al t.ar se desenvolve 
em curva no fundo da capela e se abre em n� cho profundo. 
As�im sendo , os seus suport.es ext.ernos são mais avançados e 
os int.ernos mais recuados , balizando o camarim.  o 
embasament.o geral é compost.o pela banqueta em :forma de 
sarcó:fago , decorada com recalhas e :flores , em grinaldas 
ent.remeadas nos element.os do entalhe , que de modo geral , se 
abre em ritmo const.ante a partir de um motivo central . 
Nesse mesmo ni vel surgem os socos das grandes colunas . as 
quais se elevam até o entablamento da capela-mor. C Ver foto 
n� · 78) 
Portant.o . o embasamento dos suportes aqui não 
existe , uma vez que o par de colunas nasce no ni vel do 
chão. Na verdade , pode-se perceber uma inovação na 
organização do altar , por ser este um exemplo raro no 
Brasil . 
Na Itália, no ent.anto , o altar-mor da igrej a de 
Santo Inácio compõe-se por duas colunas de :fust.e canelado , 
que nascem também no ni vel do chão , e l adeiam a mesa e o 
grande painel pintado C que ocupa o lugar do camarim , quando 
o mesmo é aberto) , até à altura do entablament.o. ( 46) 
As colunas colossais que balizam o altar são de 
:fustes ca:nel ados conti nuas , envolvi dos por grinaldas de 
�leres que seguem um movimento ascendent.e , em hélice larga , 
compost.as por girassóis , rosas e lí rios entra :folhagens. 
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o CVer fot.o n- 69) C47) 
Dada à sua originalidade, quant.o ao corpo 
propriament.e di to do alt.ar Cque normalment.e compreende os 
elementos dos suport.es, 






· se dest.aca 
pro:fundament.e, abert.o a part.ir da t.erceira mesa ou nivel, a 
cont.ar da banquet.a, a qual sust.ent.a um orat.ório com a 
imagem de São Francisco de Paula. E; uma bela peça que se 
equilibra com o requint.e do conjunto, cuja linha 
classicizant.e pode ser observada em cada det.alhe. CVer :fot.o 
n� 69) 
O camarim se abre em arco pleno, avançando acima 
do ent.ablament.o, :fazendo com que o conjunt.o do coroament.o 
se organize já no t.et.o da capela. O t.rono é bast.ant.e al t.o, 
compost.o por set.e ní veis a cont.ar da mesa que sust.ent.a o 
orago ; numa visão de conjunt.o·, no ent.ant.o, percebe-se, 
desde a abert.ura do camarim . um elevado t.rono em dez 
níveis, acima do qual est.á o Crist.o crucificado . 
Essa imagem se dest.aca não só por est.ar na part.e 
mais alt.a do t.ronci, mas t.ambém porque , a part.ir dos dois 
últ.imos ní veis do mesmo, :foi abert.o um segundo nicho para 
abrigá-la, dando -lhe maior dest.aque. O nicho t.em uma "renda 
de boca " :formada por palmas e !'leres. 
Eleme·nt.os f'l orais e recalhas compe5em a decoração 
do :fundo desse imenso camarim, a qual é realçada, assim 
como a imagem do Crist.o, pel a clarabóia aberta por Pádua e 
Cast.ro . Novament.e aqui o art.ist.a lançou mão dos art.i:fi cios 
t.ambém usados em out.ras igrejas nas quais t.rabalhou, Cver 
Fo t o  n:> 69 
A l. t ar-mor , C v i s t a  �era l. J, 
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Lapa dos Mercadores. por exemplo . onde elevou o presbiléri o 
e. . o trono e abriu uma cl ar abói a sobre o altar -mor. 
conseguindo um movimento ascendente. acentuadamente 
verticalizante. não desprezando os efeitos variáveis da luz 
do dia). 
O trono propriamente dito. da igreja de Sã'.o 
Francisco de Paula. apresenta emblemas simbólicos nos 
frontais dos diversos niveis. Podemos identificar: no 
primeiro. uma tocha saindo de duas pal mas cruzadas Ca 
verdade que emana da pureza) ; no segundo. o pelicano Cfoto 
n� 70) alimenta seus filhos com sanQue que lira do seu 
próprio . corpo. e se assemelha ao Cristo no sacrifí cio da 
Ressurreição ; no terceiro. a tocha entre louros Co l ouro 
significa imortalidade. porque continua verde no inverno, 
dai a verdade que é imortal. a verdade do amor de Deus ; no 
quarto o pavão Cque na tradição cristã é também um signo de 
i mort.al idade. por se assemelhar com o sol e com o céu 
estrelado quando a sua cauda se abre) ; no quinto o sol 
Cf'onte de luz. do calor e da vida e que sempre esteve 
li gado à idéia de realeza ; Cr 1 sto como Rei • como o sol 
necessário) ; no sexto. o cacho de uva Co sangue de Cristo •. 
na tradição cristã) ; no sétimo , dois ramos de trigo 
cruzados Co trigo simboliza o corpo de Cristo) C48) . Todos 
esses elementos. em sua simbologia , enfatizam a força e o 
poder de Cristo tornando o trono realmente digno de receber 
a sua imagem. A boca desse imenso camarim é contornada por 
uma moldura formada por buquês de flores· que s e  repelem em 
ritmo . O entablamento se encurva e acompanha o movi mento 
-
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das colunas do altar. sendo inter rompido pelo arco do 
camarim, sobre o qual se desenvolve o coroamento. CVer foto 
n� 71) 
Esse coroamento se organiza coJJC> um át.i co mui t.o 
recort.ado, que sobe at.é o t.et.o da nave •. tendo ao cent.ro um 
emblema circular com a palavra CHARI TAS, ent.re nuvens, 
sobre os raios dourados. Toda a área é r ecobert.a por t.alha 
em folhas de acanto. grinaldas de f'lores e r ecalhas ; sobre 
d f'ront.ão dois anjos adult.os se ajoelbam em adoração . 
Completando o coroament.o, 1 a t.er al ment.e a esse ático 
recor tado, há doi s. fragmentos de frontão que se assentam no 
ent.ablament.o. Sobre eles surgem duas figuras alegóricas: do 
1 ado do Evangelho. a Fé Cver f'ot.o o n- 71 ) ;  do lado da 
Epistol a. a Esperança Cver f'oto n� 72) . Essas f'iguras estão 
1 adeadas por um par de anj os-meninos S11Dbr e· n úvens • que 
parecem saltar livr ement.e. 
A representação da Fé se faz at.ravés da figura de 
uma mulher recost.ada, com o corpo tot.alnent.e cober to por 
uma veste f'ar t.a e t.endo sobre a cabeça um mant.o que t.ambém 
lhe cobre os olhos ; em sua mão direit.a , erguida, ela segur a 
um cálice. Tal representação é comum desde a I dade Média e 
no Brasil. há um exemplo em Ouro Prelo :  o lavabo da 
Sacristia da igrej a de São Francisco de .Assis tem a mesma 
represent.ação · alegórica da Fé, na f'igura de um padre 
franciscano de olhos vendados. obra de Al ei  j adi nho C 49) . 
A imagem da ceguei ra tem um · fort.e simbolismo : o cego 
partici pa do di vi no , é o inspi r ado . o poe1-.a , o vi dente e por 
isso a ceguei ra é, ás ve:zes, uma sanção divina. C50) 
Fo t o  n� 71 - De t a L he do coroamen t o  do a L t ar ­
mor. L ado do Evan8e L ho. da 
i. 8reja de São Franc i sco de 
Pau t a. 
Acervo SPHAN.  MEC. ne8a t i. vo 
8005 . 
- .� . ·, 
Fo t o  n� 72 De t a L he do coroamen t o  do a L t ar­
mor , L ado da Epi s t o L a. da 
i 8reja de São Franc i sco de 
Pau L a.  




A alegoria à Esperanç a  tradu� -se na imagem de uma 
mulher recostada, com a mão direita sobre a cabeça em 
at.i t.ude de reflexão, lendo ao seu lado uma âncora. A imagem 
da âncora está associada à idéia da firmeza, solidez e 
tanqüi lidade Cem meio à mobilidade do mar a Ancora amarra, 
fixa, dá est.abilidade). 
Todo o conjunto do altar é realmente digno dessa 
grande capela 
apot.eos� do 
e satisfaz também plenament.e 
espaço int.erior da · igreja. 
à 





monumentalidade é sentida primei ramente na presença das 
colunas colossais, depois no imenso camarim com o seu trono 
elevadí ssimo e no elaborado coroamento, no qual os 
elementos da t.alha e as figuras simbólicas e alegóricas 
enfati zam o emblema da Ordem e do amor de Deus, cujo 
sinôni mo é caridade - CHARI TAS. ( 51 )  
A decoração da igreja de São Francisco de Paul a, 
no seu todo, resulta do efeito do relevo e do tratamento do 
mesmo, em relação ao pano de fundo. A t.alha recebeu o 
revest.imento claro de pintura, enriquecida com t.oques em 
ouro , que lhe acentua pro:fundamente os det.alhes. 
revestiment.o em colorido suave , marmóreo, em 
Há um 
alguns 
apainelados ; os relevos aplicados nos painéis com a vida do 
santo patriarca e as figuras em pleno vulto, são tratados 
como mármores fingidos. 
No seu todo, a igreja de São Francisco de Paula 
remete à suntuosidade result.ante de um espaço interior de 
grandes dimensões, combinando nave -e capela funda, 
revesti do com uma talha presente não só nos al t.ares e 
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púlpi t.os, mas t.ambém nos conjunt.os port.a-balcão, 
superfíci es das paredes. 
co:-o, 
A escala monument.al da i gr ej a cer t,ament.e suge:- i u 
ao art.i st.a o uso de soluções, como acrésci mo das colunas às 
pi 1 ast..r as que di videm os t.r amos da nave, valori zadas pO?l a 
colocação dos Apóst.olos sobre as mesmas; o ent.ablament.o 
cont.lnuo , bast.ant.e pronunci ado; a concepção do 
arco-cruzei ro , coroado pela i mensa cart.ela , cujo t.ema é a 
Apot.eose de São Franci sco de Paula. Em harmoni a com esses 
element.os, os púlpi t.os, enci mados pelas grandes fi guras 
alegóri cas à Verdade , se elevam at.é quase o i nici o do 
ent.ablament.o da nave. 
Esse t.rat.ament.o se· revela mai s i nt.ensament.e na 
capela-mor , cuja sunt..uosidade advém ·pri nci palment..e do uso 
das colunas colossai s  do alt.ar-mor ladeando um i menso 
camari m  Conde, como vi mos há um t.rono mui t.o elevado , com a 
i magem do Cri st.o cruci fi cado). · O coroament.o é t.ambém mui t.o 
complexo , nascendo sobre as fi guras alegóricas posi ci onadas 
sobre as colunas lat.erai s do ret.ábulo , e se prolongando em 
forma de át.i co, elevado at.é o t.et..o da nave. 
Considerando t.odo o conjunt.o da decoração da 
i greja not..a-se que o art.i st.a ut.i li zou element..os do 
do vocabulári o  classi ci zant..e, combi nades . com aqueles 
vocabulári o  rococó-t.ardi o  do i nici o  do século : o t.i po de 
gri naldas de flores e de cart.elas apli cadas r as recalhas , 
as folhas .de acant.o , a graci osi dade das curvas e 
cont.racurvas . De out.ro modo: os element..os clássi cos não 
i mpuseram uma organi zação mai s  formal e ordenada ao 
-.., 
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conjunto . que se impê5e pel a suntuosidade e sobrecarga dos . 
diversos el ementos decor ativos. 
Desse modo poderiamas dizer que a decoração 
interior da igreja de São Francisco de Paul a, apesar de 
uti'l izar el ementos for mais do Rococó . afasta-se das 
características de um "interior r ococó " pel as suas grandes 
dimenseses e pel a monumental idade de cer tos el ementos 
l igados ao gosto cl assicizante. Tais �atores quebram a 
graciosidade e a l eveza de uma decoração rococó, mas também 
não per mi t..em que se cl assifique esse int..erior como 
predominantemente cl ássico. 
Na verdade. é uma decoração que t..enta harmonizar 
duas escol as . que tal vez possa se i dent..i ficar como um 
"n�o-roco�ó de tendência cl assicizante " o qual revela a 
per si st..ênci a· da estéti ca do setecentos numa sábia 
convivência com o gosto neocl ássico imposto de modo 
oficial . at.ravés da Academia. Mas . segundo Bazin . "esse 
retorno às f'ormas do sécul o  precedent..e é uma das 
características do neocl assicismo em todos os pai ses". 
Desse modo per cebe-se que as i novaçê5es neocl ássicas vão 
atingir primeiramente a ar qui tet..ura, para depois 
inter ferir, de modo pl eno. no ornamento . O Rio de Janei ro . 
por tanto . não é um caso isol ado e. como a Bahia . vai 
apresent..ar, primeiramente, uma ornamentação de transição 
neocl ássica e out..ra já compl etamente evol uída.  Por t.anto, a 
decoração. da igreja de São Francisco de Paul a é uma forma 
l ocal de interpretação da fase de transição , que procurou . 







requint..e necessários a uma igrej a de I rmandade Terceira t..ão 
poderosa naquele momen to. Essa forma de decoração r ecebeu a 
aprovação da Academia. como vi mos. que cónferiu ao art..i st.a 
Medalha de Ouro em 1 855. quando f'oi t..erminada. 
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4. 3 - Igreja de Noss a  Senhora da Lapa dos Merc adores 
Tendo por ori gem um si ngelo oralóri o, que fi cava 
locali zado atrás da igreja da Irmandade da Cruz dos 
Mili t.ares ( esqui na do Beco da Lapa) , si t.ua-se hoje no 
terreno frontei ri ço ao di t.o oratório, na rua do Ouvi dor . A 
igr_eja, cuja contrução data de 1 747/1 755, foi aos poucos se 
transformando em um templo di gno da ci dade do Rio de 
Janeiro, graças ao empenho da Irmandade dos Mercadores, 
cada vez mai s enri queci da. C52) 
A igreja se si tua numa esqui na, mas sua fachada é 
apertada entre as construçaes das ruas ( estrei tas naquele 
ponto da ci dade) o que prejud i ca mui to uma vi são de 
conjunto da mesma C53). Compae-se de um só corpo : uma 
gali lé, no primeiro ni vel; as janelas do coro, no segundo 
n1vel ; um frontão reto e por trás dele, uma úni ca torre se 
eleva. CVer fot.os n� 73 e 74) 
No rés do chão a gal i l é é aberta em t.rês arcos 
plenos, guarneci dos com grades de ferro, e separados por 
pi lares sóbri os, em pedra portuguesa de canlari a, que 
lambém contorna os arcos. No segundo n1vel da fachada Cque 
corresponde ao coro) abrem�se três portas-janelas com 
guarda-corpo em bal,austradas de li oz vi ndos de Lisboa. As 
duas portas laterai s são enci madas por uma sobreverga 
curva: a do centro é mai s alta e arrematada . na parte 
superi or, · por doi s f'ragmentos de frontão curvos que 
enquadram um grande medalhão de m11.r mor e .  cujo t.ema é a 
Coroação da Vi rgem envolvi do por duas grandes palmas C54) . 







Fo t o  n �  73 
Fachada da i. �reja de Nossa 
Senhora da Lapa dos 
Mercadores. 
Acervo Cybe L e  VNF. 1 989 . 
Fo t o  n� 74 - Fachada da i. 8reja de Nossa 
Senhora da Lapa dos Mercadores , 
de t a l he.  
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Acima das duas portas l at.erais ào coro. l adeando a porta 
central , há dois nichos revestidos em l ioz. com as estátuas 
de mármore de Sã'.o Adriano Cà esquerd�) e Sã'.o Bernardo Cà 
direi ta). C55) 
Um frontão triangul ar arremata a fachada do 
templ o. t.endo ao cent.ro um grande rel ógio ; l adeado por 
rel evos em mármore. Nas suas exlremidades. foram col ocadas 
as estátuas de São Fél i x  Cà esquerda) e de São João da Mata 
Cà direit.a) .  A torre C56) tem pl anta quadrada e se ergue 
por t.rás do frontão, dando um sent.ido vertical izante à 
fachada. 
Em 1 870 , Pádua e Cast.ro trabal hou nas reformas da 
igreja e interferiu nessa fachada . abrindo os nichos para 
as imagens de São Bernardo e São Adriano. modificando a 
portada, e al i col ocando o medal hão. Col ocou as demais 
imagens de S. Fél ix, São João da Mata e da Rel igião Cest.a 
sobre o zimbório) e construiu a nova torre . para um 
carril hão de doze sinos. C57) 
O conjun�o dessa fachada é harmonioso, remetendo à 
regul aridade neocl ássica, apesar da presença de certos 
el ementos em curva, que remontam à arte setecentista .  
A igreja da INSLM é das poucas igrejas do Rio de 
Janeiro concebidas em pl anta movimentada, ainda que 
parei al mente. pois a nave el 1 ti ca se insere em uma "caixa " 
quadrangul ar . Difere, em certos pontos, de al gumas igrejas 
de pl anta movimentada da cidade, como a de Sã'.o Pedro dos 
Cl érigos Choj e demol ida) , e de Nossa Senhora da Gl óri a ,  se 
aproximando um pouco mais da Nossa Senhora Mãe dos Homens e 
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da Conceição e Boa Mort.e. ( 58) 
Port.ant.o, a igreja é um exemplar muito original da 
arte setecent.ista : a planta . externament.e, não revela a sua 
· divisão interna, traço caracterl st.ico na ar qui t.et ur a 
portuguesa. Assim sendo, ao atravessar o espaço da galilé , 
( cuja presença marca também a originalidade dessa !'achada. 
poi s são raras as i grejas no Rio de Janei ro que as possuem) 
uma nave movimentada surge , como surpresa, ao olhar do 
visitante. 
À nave elíptica segue-se uma capela funda, 
dividi da em três t.r amos, o que levou Bazi n a obs:er var que 
"vemos: uma plant.a hibrida de português e romano , uma igrej a 
que, para um italiano . pareceria est.ar em contrário , com 
sua nave em rot.unda per:feitamente circular " ( 59) . A 
sacristia fica sit.uada do lado da epist.ola , e a ela se tem 
acesso pela port.a colocada também à esquerda da nave . 
próximo ao arco cruzeiro. Seguem-se ainda out.ras 
dependências para uso da Irmandade, ficando o consis:t.ório 
sobre a sacristia , no andar superior.  
As dimensê:Ses da igreja são discret.as, mas sua 
divisão interna lhe conf'ere um efeito muit.o agradável . 
principalmente no que se refere à sua nave moviment.ada, em 
contraponto com a capela funda. e um j ogo de ambigtiidades , 
relativo a duas t.endências, j á  observado na fachada . 
A nave se divide em oi t.o set.ores , separados por 
pilares C que nascem no piso e sobem at.é o ent.ablament.o) , 
cor oados por capitéis comp6sit.os C ver .fot.o n� 75) . São 
pouco pronunciados em rel�ção à parede . e recebem decoração 
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no f'uste em ar ranj os de rocal has e fl ores. Esses tramos s�o 
assi m dist.ri buidos :  o que se refere à por t.a de acesso à 
nave cor responde àquel e que enquadra o arco-cruzeir o; os 
t.ramos l aterai s a esses enquadram o conjunto porta e 
bal cão, havendo, portanto. quatro portas nos quatro cantos 
da nave. Essas portas e bal cões. por sua vez, enquadram os 
dois al tar es l at.erais da i greja. CVer fot.o n� 75) 
Sobr e a port.a pr i nci pal da nave si t.ua-se o cor o  da 
rgreja, que se abre como uma concha sobre o corta-vento. e 
deçorada com recal has del icadas. f'ol has de acant.o e 
inúmer as :fl ores; o seu guarda-cor po t.em apoi o l at.eral de 
col unas canel adas. uma peça de 
movi ment.ado, em curvas e cont.ra-curvas , 
cont.orno mui to 
graci osa pel o 
for rnat.o em si e pel a decoração. que f'l ui organi camente 
sobre el a. CVer f'ot.o n� 77) 
o conjunto das quatro portas enci madas por 
bal cões , nos cantos da nave , faz um jogo harmoni oso com o 
coro: as portas sâ'.o ar r emat.adas por sanefa �m l ambrequi m .  
sobre as quai s surgem recal has, que se mi st.uram aos moti vos 
da baci a da tri buna . Essa bacia se assemel ha também a uma 
concha, decorada com f'il et.es, vol utas e recal has mui t.o 
del icadas ; o guarda-cor po da t.r i buna é semel hant.e ao do 
coro e a sanefa que cobre a port.a da t.ribuna é semel hante à 
da por ta que 1-he est.á abai xo. 
Os t.ramos onde se inserem os al t.ares l at.erai s da 
igreja têm organização idênt.ica : -vamos anal i sar aquel e 
dedi cado a Sant.ana Mest.ra ( sendo o seu par dedi cado a São 
Joaqui m): 
Fo t o  n� 76 
Ba l c ão e pú l pi t o  da i. greja 
de Nossa Senhora da Lapa 
dos Mercadores . 
Acervo Cybe L e  VNF .  1 990 . 
Fo t o  n� 76 
Nave da t: 15reja de Nossa, 
Senhora da Lapa dos 
Mercadores . pi L as t ras . 
por t a  e ent ab L amen t o  
Cde t a L he.) . 
Acervo Cybe l e  VNF . 1 990. 
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Movi ment.aç�o da est.r ut.ura em conc.avi dade , 
result.ante da proj eção dos suportes ext.ernos que bali zam o 
al�ar, e do retrai mento dos i nternos, num movi ment.o que 
conduz ao ponto mai s recuado: o ni cho que abr i ga a i magem 
do orago. Opõe-se à organi zação do retábulo r enascent.i st.a, 
resolvi da a ni vel da super f'i ci e da par ede. . Neste caso o 
ret.ábulo acompanha o movi ment.o da nave ci rcul ar e recu2. 
f'ormando um nicho , numa solução que sugere t.eat.rali dade 
pela pe'. f'ei ta arti culação com o espaço da nave� CVer foto 
n� 78) 
Embasamento geral Organi zado de modo 
t.radi ci onal, compreende a banqueta, em f'or ma de sarcófago, 
decorada com uma tar j a  f'ormada por roe.a.lhas e element.os 
f'i tomor fos no f'ront.ão, e duas misulas suf' i ci ent.ement.e 
f'ort.es que suportam as colunas que nascem acima das mesmas. 
o C Ver f'oto n-. 79) 
Embasamento dos suport.es - nasce aci ma da banqueta 
e contém o sacr ár i o, ladeado por doi s pares de misulas 
(coroadas com f'lores e roe.a.lhas) , as quai s apoiam as 
colunas e os quartelões que ladei am a tr i buna. A porta do 
sacr ár i o  é decorada com um r amo de tr i go, uvas e f' i tas 
douradas , sobre fundo branco. 
O cor po do retábulo - compreende os supor tes e o 
camar i m  do mesmo: i ni ci a -se aci ma do ní vel do sacr ár i o, 
onde nascem as colunas e quartelões coroados com capi téi s 
compósi tos. Bal i zando o retábulo, nasce um par de col unas 
Cde f'uste ret.o , canelado, com divisão no t.er ço i nfer ior ) ,  
caract.eristi cas do esti lo D. Maria I C ver f'oto o n- 80) . 
Fo t o  n� 77 
Fo t o  n� 78 
Coro e ba L cão da i. f8reja de Nossa 
Senhora da Lapa dos Mercadores. 
Acervo Cybe L e  VNF ,  1 989. 
A L t ar la t era l de Nossa 
Senhora de San tana da i. ,greja 
de Nossa Senhora da Lapa dos 
Mercadores , v i s ta f8era l .  
Acervo Cybe l e  VNF , 1 990 . 
Fo t o  n� 79 - Banque ta e sacrár i o  do a i t ar 
ia t era i de Nossa Senhora de 
San tana, da i ereja de Nossa 
Senhora da Lapa dos Mercadores . 
Acervo Cybe L e  VNF . 1 989. 
Fo t o  n� 80 Ni cho e supor t es do a i tar 
ia t era i de Nossa Senhora de 
San t ana da i �reja de Nossa 
Senhora da Lapa dos Mercadores . 
Acervo Cybe L e  VNF , 1 989. 
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Estas colunas tiveram origem na c apela de São .João Balista 
( I greja de São Roque de Lisboa, criação de Vanvi telli, sob 
a encomenda de D. João V) . Bem aceitas na fase pombali na, 
:foram utilizadas na Sé Patriarcal de Lisboa em 1 750, no 
mausoléu de D. João V C60) . As duas mi sulas-pilaslras C61 ),  
também apoiadas sobre duas misul as mais delicadas, são 
. separadas por um intervalo, em relação às c.ol unas, que é 
preenchido por um par de peanhas, arrematadas na parte 
superiot por um pequeno baldaquino em rocalhas ( estes 
elementos se colocam em ângulo, uma vez que o retábulo tem 
um movimento curvo, reentrante) . No nivel, onde nascem as 
colunas e as misulas-pilast..ras, nasce · t..ambém uma mesa, cuj a 
função é apoi ar o trono de Santana, colocado no ni cho logo 
aci ma: a m�sa, balizada pelas �sulas-pilast..ras, é 
quadrangular e t..em decoração discreta. 
O camarim ou tribuna do t�ono faz parle do corpo 
do retábulo : recortado em arco pleno, é contornado por uma 
moldura dourada fit..omorra, rormada pela repetição de um 
mesmo elemento ( folha dupla arrematada por um laço) . Esta 
tribuna deixa entrever uma outra abertura, recuada na 
parede de fundo, também em arco de pleno. A parede onde se 
acha esse segundo nicho é branca e revestida de talha em 
recalhas douradas. O fundo do segundo nicho é azul, tendo 
ao alto uma moldura branca e dourada, sugerindo um frontão 
triangular sem a parle - inferior, que dá destaque à imagem 
de· Santana, ali colocada. Nesse segundo nicho aberto na 
parede, a imagem de Santana aparece_ sobre um trono em forma 
de sarcófago C eamo a banqueta do altar) . Est..a organização 
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repet,e o trono pi rami dal. escalonado,_ surgido no esti l o  
Naci onal Português e enf'ati zado no est.ilo Joanino C ver 
alt.ar -mor da igr eja de São Francisco do Porto. cujo modelo 
era usado pr ef'er ent.emente para os alt.ar es-mor es. sendo esta 
uma f'orma de di sti ngtii-1 os. em r elaç�o · aos altares 
laterai s). No entant-o. se não olharmos o trono como peça 
independente. mas i ntegrado no conjunto do r etábulo . desde . . 
a banquet.a do mesmo C embasamento geral) • segui do do ni vel 
do sacr ár i o  C embasament.o dos suport.es) e depoi s do cor po 
C contendo a mesa que sustenta o t.r ono de Santana) • logo 
acima, t.er emos, como r esultado f'inal, o mesmo ef'ei to 
pirami dal dos retábulos bar rocos. 
Ist.o posto. not.amos que Pádua e Cast.ro lançou mão 
aqui de um excelente arti f'i cio, por quanto consegui u  trazer, 
desde o pi so. o movi mento as�enci onal que culmi na na f'i gura 
de Santana Mestra .  Desse .modo, o ar �ista deu continui dade à 
solução anterior,  mas de modo mai s di screto e elegante , 
como convém ao Rococó, sem desprezar a necessidade de 
enf'atizar a imagem do nicho . C62) 
· A imagem de Santana Mestra , em atitude 
conversativa em relação à Virgem Meni na, tem o panejamento 
marcando naturalmente o cor po e a f'i si onomi a cal ma . 
Olhando-se com atenção o camarim. per cebe-se que o terço 
super i or do mesmo se f'echa em arco suave. trabalhado em 
talha, e que a i magem ·tem altura de cerca de um ter ço da 
abertura total do camarim, sendo portanto, pequena par a  o 
mesmo. Na i gr eja de São Franci sco do Porto, por exemplo , o 
altar de Nossa Senhora da Soledade, t.em uma imagem que 
r 
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ocupa a abertur a tot..al do nicho C63) Nesse caso. pode-se 
l evantar a hipótese de que este al tar tenha sido adaptado 
par a esta imagem de Sant..ana, ou que a mesma tenha si do 
doada e não escul pida par a o r efer ido al tar Co que 
r esponderia à existência do el ement..o que encobr e o úl timo 
.terço do camar i m, o qual não pudemos encontr ar em outro 
exempl o, a não ser no seu própr i o  par . no al tar de São 
Jo�quim, cuj a imagem é também pequena em r el ação ao l ocal 
onde se situa. 
Coroamento - compr eende a par t..e do r etábul o acima 
das col unas. pil astr as e mi sul a-pil astr a. O entabl ament..o do 
r etábul o acompanha a curvatur a do conj unto, enf"atizando a 
prof"undidade do nicho original tr ata-se do tipo de 
"coroamento em frontão ". mui to comum em Pernambuco e Mi nas 
Ger ais C64) . O curioso aqui, no entant..o, é a exi st..ência de 
um segundo frontão. ( Ver fot..o n� 81) 
O primeiro coroament..o se organiza a par t..ir dos 
fr agmentos de front..ão movimentados em curva Cti picos do 
Bar roco e que persistem no Rococó) que par ecem se apoiar 
sobr e as col unas do r etábul o, e sobr e os quais se assentam 
dois anjos de corpo inteiro, l adeando o coroamento. Esses 
anj os par ecem ter pousado al i naquel e instant..e, uma vez que 
sua pose r ef' l ete certa instabil idade C os anj os adul tos 
ti ver am or igem na fase j oani na dos r etábul os de Lisboa) 
C65). Seus gestos são expr essivos e el egantes, vestidos de 
azul e rosa . com rost..os ri sonhos . pernas l i gei r amente 
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O modelo do cor oamento da Lapa _ dos Mercadores se 
assemelha, em Mi nas. com o do al lar -mor da Ma lr i z de S. 
João d ' El Rei e no Rio de Janeir o, co� o altar -mor de Nossa 
Senhora do Carmo C f'im do século XVI I I , Mestre Valentim), o 
qual pode ler inf'luenciado Pádua e Castr o ou o artista que 
primeir o lr-abalhou na talha da igreja. Da igreja do Carmo 
lembramos ainda o cor oamento da portada principal. que 
também poderia levar à tendência do cor oamento "em per f'il à 
chinesa'.' ( segundo Anna Maria Monteir o de Carvalho) C 66) . No 
centr o  desse f'r onlão há uma representação do Espirita Santo 
em f'or ma de pomba. cercada por raios do_urados. 
Acima desse primeir o f'r onlão, completando o espaço 
restante entre este e o enlablamenlo da nave, nascendo na 
direção dos f'ragmenlos de f'r onlões cur vos C e  por trás dos 
anjos de corpo inteir o, repelindo o traçado à chinesa) há 
um segundo f'r ontão. que tem ao centr o um medalhão 
representando a Assunção da Virgem entre nuvens , anjos e o 
Espirita Santo. Portanto. esse segundo cor oamento se situa 
acima do arco do nicho, se elevando até o enlablamenlo da 
nave. ocupando também todo o espaço entre as duas pi lastras 
da nave que balizam o altar . 
Pr ocuramos outros exemplos de al lares com dupl os 
f'r ontões no Brasil e não os encontramos. Em Portugal, no 
r ococó eborense ( 1 740-1 780) podemos encontrar exempl os 
dessa organização. no Convento Carmelita de Nossa Senhor a 
dos Remédios : 
Os t rês retábu los dos Remédi os obedecem 
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evora. Os 
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pecul i ar i dade i mvu l é7ar1 ssi ma  de dup l os 
front�es, de perf i l. ondu l ante . por bai xo 
de uma i mensa sane/a, de i é7'1.1.al. est i. l o. 
No pr i nc i pa l ,  onde as c o l unas l evam 
de l. i cad.i ssi mas rosas e fo l has 
assi. 'ffl.étr·i. ca.s, 
medi. ante as 
a p l anta compl i ca-se. 
i lharé7as côncavas. dando 
efei. t os l eves e de l. i c ados. Por c i ma do 
arco do ni cho c entral.. onde a i m.a6em do 
Cruc i f i cado está teatra l. mente exposta, 
desenvo l ve-se a ma i or passaé7em 
decorati va da esco l. a, onde as l. i nh.as da 
c arac t erí stica carte l a  são repeti das em 
d i versas camadas contra um. fundo. cujos 
ornamentos parecem l. avra.dos em 
our i vesar i a. C67) 
Procur ando outros exemplos em Por tugal • que nos 
remetessem ao r eferido modelo , percebemos uma cer ta 
aproximação no coroamento do altar da Sé do Por to Cque é 
encimado por- um ático que nasce acima dos fr agmentos de 
frontão e sobe até o teto da igrej a) . Outro exempl o é o 
magni fico retábulo de São Jos� . na Igreja de Nossa Senhora 
da Piedade . em Mer-ceana . Portugal C ver- fotos n� 82 e 83) 
( 68). no qual o segundo frontão evolui num tratamento 
magni fico , também "em perfil à chin·esa ", com medalhão 
escultórico no centr o .  
A gênese desse tipo de coroamento tal vez esteja 
ligada aos retábulos de São Lu1 s Gonzaga da igreja de Santo 
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Inácio . de Roma. t,ambém em duplo f'ront,ão. Walter Za.ni ni • 
aponta uma ref'erência de Bazin . em relação a este tipo de 
altar : 
Em. São Mi eue l de A l fama CL i sboa.:> há do i s  
al. t ares l a terai s .  cujos 
Germa i n  Ba.z. i n  a t r i bui  ao 
re t ábu los 
en t a l hador 
Manoe l. de Br i to .  menc i onado em docwnen to 
da i ereja . que ju l. ea ter exerc i do 
a t i v i dade no Rio em. 1 726. Os re t ábu los 
parecem ter or i eem. no a l t ar de São L ui s  
GonzaBa da I ere ja de San t o  I nâc i o de 
Roma . da t ado de 1 669. C69) 
Assim sendo . analisemos o segundo frontão do altar 
da Lapa dos Mercadores :  observamos que o medalhão. acima 
referido, é elí ptico e nele a Virgem . cercada pelos anj os. 
está representada de joelhos . com gestos expressivos de 
sentimento. o vesti do marcando o cantor no das per nas , de 
modo discreto. Toda a representação denota a estética do 
Rococó . pelo sentimento e dramaticidade bem dosados. Na 
base do medalhão, de cada lado. dois pares de querubins 
completam a composição. O medalhão é encimado por um 
expressivo motivo de. f'lores e folhas ;  lateralmente. uma 
folha de acanto em forma de pluma e uma palma. se 
organi zam. fechando a composição . ( 70) 
Portanto. os dois altares laterais da Lapa dos 
Mercadores resultam de uma organização original. que 
enfatiza uma acentuada verticalidade. efei·to provável da 
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i ncl usão da mesa que apói a o trono de Santana Mestra, aci ma 
do sacr ár i o, e também do surgi ment.o de um segundo f' rontão, 
que se el eva sobre a parede da nave. 
O conjunto def'i ne uma estutur a  que expressa com 
cl areza o gosto r ococó, de f'or rna i mponente e el egante, numa 
organi zação arqui t etôni ca ext r aor di nár i a. 
Devemos l embrar, no entanto , que a documentação 
rel ati va às obras de 1 869 a 1 873 não rel ata em detal hes a 
obra de tal ha real i zada, o que não nos permite escl arecer 
defi ni ti vamente o que é de Pádua e Castro ou até que ponto 
el e i nter fer i u  na tal ha j á  existente C 71 ) . Partes da tal ha 
do al tar . no entanto, dei xam entr ever a f'atura do artista 
que o precedeu ( quem sabe se Mestre Val enti m ?) e o segundo 
coroamento , que deu grande or i gi nal i dade ao conj unto , é 
i negavel mente produto de tal ha mais recente ( assi m como o 
tercei ro par . de tr i bunas da capel a-mor ) e deve ter si do 
acrescentado ao coroamento anter i or por Pádua e Castro. 
Ao f'i nal da nave surge o par de púl pi tos. obra de 
Pádua e Castro, na época das grandes ref'ormas. Têm o 
f'ormato ci l í ndr i co e si tuam -se encostados nas pi l astras que 
ladei am o arco-cruzei ro. São peças del i cadas, servi das por 
uma escada curva. ental hada e encerada. Da sua parte 
i nfer i or, pende um el emento em f'orma de flor ; a mol dura 
inf'eri or que ci rcunda o guar da-cor po é l arga e contornada 
por outr a ,  composta de sucessi vas f'ol has de acanto. No 
guar da-corpo há um pai nel f'rontal l i mi tado por mol dura 
del i cada , decor ado com r ecal has. tendo ao· centr o uma tarja 
com as l etras A. M .  CVer roto n� 75) 
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A nave é ci r cundada por um ent.abl ament.o, no qual 
se per cebem el ement.os c l ássi cos, como óvul os e mút.ul os. 
Sobre el e, e na di r eção de cada pi l ast.ra, há um candel abro 
dourado mui to del i cado . Nos i nt.erval os ent.re os 
candel abros, vasos dourados sustentam um ramo com o l ir i o  e 
a rosa . C 72) 
Conti nuando na di r eção dos candel abros, ner vuras 
di yi dem a cúpul a em oi to partes. São nervuras for madas por 
fol has de acant.o, que brot.am umas de dent.ro -das out.r as 
organi cament.e. Essas di vi sões são i guai s  quatro a quatro -
nas mai s estr ei tas, quadros em r el evo de estuque 
repr esent.am os quatro Evangel i stas C Mateus, Mar cos, Lucas e 
João) e nas mai s  l argas, si tuam-se ócul os f'echados por 
vi tral , enr i queci dos por mol dura l arga e, decorados com 
recal has e f'l or es. C Ver f'oto n:> 84) 
Todos esses espaços são compl ementados por 
gr i nal das de f l or es entre fol hagens C o  trabal ho em est.uque 
da i gr eja é obra de Luis Alves de Mei r a) .  Aci ma da cúpul a ,  
er gue-se o l ant.erni m ( também el ipt i co) , no al t.o do qual 
está a pomba r epr esentando o Espir i ta Santo, entr e núvens e 
rai os de l uz .  
O ar co-cruzei ro, anunci a  a· capel a-mor C ver f'oto n:> 
85) : duas l argas pi l astras se el evam até à al tura do 
entabl amento, decoradas com fl or ões, recal has e fl or es. 
Aci ma del as, abr e-se o ar co pl eno, t. r abal hado i nter i ormente 
com tr ês grandes "gi r assói s "  e recal has nos i nter val os. À 
f'rent.e da nave, o ar co se el eva com uma mol dur·a r ecortada e 
trabal hada com recal ha mi úda. Sobre ela , doi s el ementos 
. ,,...,,_ 
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ornament.ai s em "S" ( formado por recalhas e folhas de 
acant.o) l adei am a bel i ssi ma t.arja azul e dourada, enci mada 
pela coroa de Port.ugal. C 73) 
A capela-mor da i grej a da INSLM foi mui t.o alt.erada 
na época das reformas de 1 870 . Pádua e Cast.ro a t.ornou mai s 
profunda, 
colocando 
acrescent.ando-l he o t.ercei ro par de balcões , 
quat.ro pai néi s  nas i lhargas, rasgando uma 
cl�rabói a .  revest.i ndo de mármore o presbi t.éri o e reformando 
t.oda a sua t.alha. ( Ver fot.o n� 85) C74) 
A capela é di vi di da em t.rês t.ramos por pi l ast.ras 
decoradas com mot.i vos de f'lores, folhagens e recalhas , 
coroadas por capi t.el compósi t.o, dourado. O pri mei ro t.ramo 
di fere dos out.ros doi s, porque nele foram abert.as port.as 
que dão acesso às dependênci as da i grej a e, sobre elas. 
abrem-se os balcões. As port.as são si mples, mas os bal cões 
apresent.am t.alha de grande beleza .  
A baci a dos balcões é ri cament.e ent.al hada . com 
recalhas mi údas e deli cadas, mas em volumet.ri a bem 
acent.uada, t.endo ao cent.ro uma cabeça femi ni na coroada com 
laço de f' i t.a e gri naldas de fl ores, que par t.em de duas 
cornucópi as . O t.rat.ament.o dessas baci as di fere um pouco 
daquele das out.ras t.ri bunas que t.ém, na área correspondent.e 
à port.a, um pai nel pi nt.ado. 
O guarda-corpo desses bal cões é t.rat.ado em ent.al he 
deli cado, ent.remeado com flores, decorado ai nda com quat.ro 
gri naldas que pendem sobre o mesmo. A sanefa cai em borlas 
e ,  aci ma dela, a talha se eleva at.é · à al t.ura do 
ent.ablament.o ; sobre a mesma, cabeças de anjo, pi nt.adas que 
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se destacam da talha branca do fundo. 
Sobre os dois pares de balcêSes mais próximos do 
al t..ar -mor, como dissemos , há qua t..ro painéis pintados com 
cenas da vida da Virgem ( 76) , Cobra do art..ista Souza Lobo) . 
em tratament..o classicizant..e. Not..a-se que o ar�ista precisou 
adequar essa tendência ao interior predomi nantement..e rococó 
deformando. por exemplo. os_ ân�ulos da moldura lisa, branca 
e dourada . num jogo de retas e curvas. que f'oi se ajustando 
aos espaços: deixados livres pela t..alha . ( Ver f'oto n� 87) 
Correspondendo aos doi s primeiros tramas da 
capela-mor. acima do entablamento. ergue-se a cúpula. 
Trata -se de uma cúpula sobre pendent..es. que se divide em 
oit.o parles , cada uma delas cont..endo um medalhão pintado . 
cuj os lemas são as ordenanças da I grej a e São Pedro , São 
Cedório , São Paulo e Nossa Senhora das Dores CVer f'oto n� 
88) 
Esses medalhões estão no centro de um painel 
( circundado por cachos de uvas. palmas e f'itas) e são 
trabalhados em est..uque. No lanternim ,  situam-se outros 
elementos simbólicos da igreja . como anj os e núvens. Em 
relação ao trat..amento decorat..ivo do t.eto , ref'erent.e ao 
último tramo da capela -mor , · f" alaremos em conj unt-o com a 
análise do altar-mor. 
O conj unt.o dessa capela -mor pr of'unda. seus t.r ês 
pares de bal cí:Ses ricamente decorados Cver f'oto o n- 89) , a 
cúpula e o lant.ernim cria um aparato visual e um natural 
chamamento para o ponto principal da igreja , o altar-mor , 
valorizado por um presbitério elevado em cinco niveis. 
Fo t o  nº _ __::__.:...:' _ , 88 
Cúpu L a d . a t. �reja de 
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A movi rr.ent.a.ção da est.rut. ur a desse r et.ábul o é em 
i lhargas convexas. result.ando. port.ant.o , em ni cho 
reent..rant.e. com seus t.rês pares de colunas Cduas retas. 
ladeando uma salomônica) colocando-se em curva. no :fi nal da 
capela. CVer fot..o n� 90) 
O embasament.o geral desse r et.ábul o compõe-se de 
uma banquet.a em for ma de s�rcófago. decorada com uma t.ar ja 
ao • cent.ro. l adeada por gr i naldas de flores. com doi s pares 
de querubi ns nos ar remat..es lat.erai s .  No mesmo ni vel . t.rês 
pares de pedest.ai s se i nsi nuam em relação à parede : sua 
:função é sust.ent.ar as mi sul as. que nascem l ogo aci ma , as 
quai s ,  por sua vez. sust.ent.am as col unas do al t.ar. 
O embasament.o dos supor t.es é det.er mi nado pel o 
conjunt.o da mesa que cont.ém o sacr ár i o  e os t.rês pares de 
mi sul as que se afast.am bast.ant.e da parede , em curvas bem 
pronunci adas , acent.uadas por r ost.os de anjos coroados com 
gr i nal das de flores col or i das. CVer fot.o n� 86 e 90) 
No cor po do r et.ábulo, doi s pares de col unas 
di rei tas com o fust.e est.r i ado , marcadas no t.erço i nfer i or , 
ladei am um par de col unas sal omôni cas. t.odas enci madas por 
capi t.éi s  compósi t.os. As col unas têm decoração del i cada : nas 
di rei tas , pequeni nas gr i naldás sobem da base e descem do 
capi t.el , e nas sal omôni cas , rosas e fol has , mai s  vol umosas , 
sobem pelo :fuste . São pi nt.adas em cores natural s ,  
contrastando com o fun�o branco das mesmas. ( Ver :foto o n-
91 ) 
Entre as colunas , as super f í ci es são decoradas com 
pai néi s. tendo ao cent.ro um medal hão el í pti co , l i mi tado por 
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mol dura :fina e dourada, rocal has e :flores : t.odos esses 
medal hões representam cenas da vida da VirgeT. O camarim ou 
t.r i huna do t.r ono é aber t.o em arco pl eno. ladeado pel as 
col unas direi t.as i nt.ernas, e t.em uma discreta 
"renda-de-boca ", compost.a por :fl ores col oridas e :f i letes 
dourados. Abriga um trono de oit.o níveis, no al to do qual 
se sit.ua a :figura do Crist.o Cruci:ficado est.ando, na al t.ura 
do , sext.o nível , a imagem da Virgem em um oratório 
çon:feccionado por Pádua e Castro. A imagem do Crist.o :fica 
em dest.aque ( 76) , pel o l ugar que ocupa, e também porque , 
por t.r ás del a, part.indo do sext.o ní vel do t.rono, abre-se um 
segundo nicho , em arco pl eno, cont.ornado por pil astras 
l isas e ,  emol durado por · discret.o :fil ete dourado. O :fundo 
do nicho é :fechado por uma cortina vermel ha , que cria um 
contraste visual com a imagem do Crist.o, a qual recebe uma 
il uminação especial que f' i l tr a de uma cl ar abói a el í pt.i ca 
abert.a por Pádua e Castro no al to do pro:fundo camarim C77) . 
A vertical idade acent.uada do t.rono, a presença do segundo 
nicho para abrigar a imagem do Crist.o, a cort.ina vermel ha, 
a l uz que surge vindo do al t.o, t. udo recompõe um cenário 
barroco, atenuado pel os :fundos brancos sobre o qual se 
assenta a del icada t.al ha mul ticor. 
Coroament.o · do al t.ar acima 
acompanhando o moviment.o arqui t.etôni co 
das col unas , 
do al t.ar, se 
desenvol ve o ent.abl ament.o em per:fil quebrado : na direção da 
col una sal omônica, o ent.abl amento proj�la dois :fragmentos 
de frontões curvos, sobre os quais se aj oel ham dois anj os 
de corpo int._eiro, direcionados. para o medal hão central do 
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arremat.e. Na direção das col unas r etas ext.ernas , out.ros 
dois fragment.os de front.ão, menores . servem de apoi o para 
dois anjos, ajoel hados em rever ência. São �iguras el egantes 
e graciosas, que compl etam o espaço intermediário ent.re a 
parede l at.eral e o teto do fundo da nave, como se 
estivessem vindo do céu para assist.ir o acontecimnt.o 
descrit.o no medal hão ( 78) . O coroament.o transbor da sobre a 
parede do fundo da nave C pint.ada de azul a fingir o céu) e 
ocupa boa part.e da mesma, por que se art.icula ( embora 
mant.enha cert.a di st.ânci a) com um mot.i vo com a coroa de 
Portugal . ent.re flores. l aços de fit.as e pal mas. ocupando 
também uma área azul. cujo formal.o parece se encaixar na 
sua par t.e inferior: podemos vê-l a, ent.ão . como a part.e mais 
pr?nunciada do coroament.o. C Ver fot.o n� 92 ) 
Est.e motivo final com a coroa ocupa pa� t.e do 
úl t.imo t.ramo da capel a-mor . e se art.icul a, at.ravés de 
el ement.os f'l orai s, com duas 
mol dura, cuja f'orma se aproxima 
pi nt.ur as cont.ornadas por 
a um r et.ângul o, com os 
ângul os da base convexos, e a part.e superior em f'ormat.o de 
um front.ão, encimado por um mot.ivo em pequenas f'l ores e 
fol has de acant.o. As pint.uras r epresent.am Santo Antônio e 
São Pedro . e part.icipam da composição final do coroamento. 
Na part.e inf'erior e cent.ral do coroament.o do 
al t.ar.  há um medal hão que represent.a, entre núvens . a 
coroação da Vir gem ent.re o Pai C à  esquer da, aureol ado pel o 
tr i ãngul o da Sant.1 ssi ma Trindade) ; o Fil ho C à direi t.a, 
segurando a cruz) e o Esp1 rit.o Sant.o C em forma de pomba . no 
al to do medal hão). Por t.rás das núvens, raios dourados de 
Fo t o  n� 91 Supor t es e n i cho do a L tar-rnor 
da i fgreja de Nossa Senhora da 
Lapa dos Mercadores . 
Acervo Cybe L e  VNF ,  1 989 . 
Fo t o  n� 92 Coroamen t o  do a i t ar-m.or da 
i 8reja de Nossa Senhora da 
Lapa dos Mercadores. 
Ac ervo Cybe L e  VNF, 1 989 . 
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luz , que justi fi cam a .di gni dade dos seres que parti ci pam de 
t..ão subli me aconteci mento. Portanto ,  a organi zação fi nal do . 
altar-mor sugere a i ntenci onali dade de coroar , 
metafori camente, os doi s poderes do céu e da terra, da 
Igreja e do Estado, no ponto pri nci pal do templo. 
e evi dente que este altar sofreu grande 
interferênci a de Pádua e Castro na época da reforma 
(1 859/1 873) , quando restaurou a talha "já bastante 
a_rrui nada ". A talha mai s anti ga pode ser percebi da, por 
exemplo , nos pai néi s  envolvi dos por recalhas mai s  
movi mentadas, ou na presença da coluna salomôni ca 
(completamente em desuso na época da reforma) (79) . A 
representação da Vi rgem · entre a Santíssi ma Tri ndade é 
também eco do Barroco , senti do ai nda nos · balcões das 
tri bunas , nos baldaqui nos e corti nados da capela-mor e da 
nave. 
A coluna di rei ta com fuste canelado e decoração em 
gri nalda , e o conjunto do coroamento esparramando-se no 
teto da capela-mor , poderi am sugeri r a organi zação do 
coroamento do altar-mor da I greja de São Franci sco de Assi s 
de Ouro Pret o ,  obra de Alei j adi nho , se consi derarmos ai nda , 
na Lapa dos Mercadores, os doi s pai néi s pi ntados Cque aqui 
não se colocam em ângulo , como aqueles , mas ladeando a 
.-coroa , já no tE;to da nave) (80) . CVer f'oto n� 93) 
O espaço di nâmi co da i greja é totalmente ajustado 
à d�coração , que se i nsi nua pelas par�des ·de modo orgâni co , 
através da talha e do estuque , graci osamente .  Poderi amas 
lembrar o pensamento de Wi lli e  Sypher sobre . a decoração 
Fo t o  n �  93 Deta l he do coroamento do a ltar­
m.or da i.Breja de Nossa Senhora 
da Lapa dos Mercadores . 




Tendo s i m.p l. i f i cado e 
estrutura das paredes 
re&1-1- l. ar i 2ado a 
para um. conjun t o  
de p l anos s i métr i cos, ornaram. com campos 
decorat i vos essas superfí c i es neutras . 
uti l. i zando-se curvas em e .  curvas 
i nversas, entre l. açam.entos e espi ra i s. 
As.s i m.  a s-u.perfici e da parede se tornou 
oreâni ca, embora a arqui tetura tenha 
s i do uma abstração eeom.étr i ca de s i mp l es 
retân8u l os e cubos . C81 ) 
Na igr ej a  da Lapa dos Mercador es, o Rococó se 
r evela . r ealmente . não só pela or ganização do espaço . como 
t.ambém pelos el ement.os que compõem a t.al ha e o estuque, 
numa rica si mbol ogi a sugeri da, por exemplo, pela palma 
( vitória, ascenção) ; a r osa Camor, per :feição, a pr ópr i a  
Vir gem) ; a mar garida ( inocência) ; o girassol Ca pr esença 
onipotente de Deus) os laços de :fit.a. 
Al ém desses elementos consideramos ainda os 
inúmer os anjinhos cor oados com :fit.as e :flor es Cque também 
apar ecem na pi ntura portuguesa do periodo C82) ( ver :fot.os 
n� 87 e 89) . Sendo a igr eja , comq vimos, estrat.egicament.e 
iluminada at.ravés dos lant.ernins das cúpulas. da nave, da 
capela-mor e do alt..ar-mor, os element.os da t.alha ganham 
grande dest..aque, uma vez que uma par t..e da mesma, como uma 
r enda, pint..ada de branco, ser ve de :fundo para os elementos 
:florai s, recalhas, anjos, laços, que a ela se sobr epõem, 
num colori do riqu1 ssimo. 
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Tal decoração traz par a o int erior da igreja o 
encanto do "estilo suave e requintado que deu a t.oda sort.e 
de arte religiosa um sabor palaciano ", como de:finiu Rober t. 
Smith C83). Assim sendo, a igr eja da I NSLM já. surgi u, na 
segunda met.ade do século XVI I I  , compromi ssada pelas suas 
próprias cer canias Ca igreja da Cruz dos Mi litares e o Paço 
I mperial) e :foi mar cada por uma crescent.e busca de r equinte 
( exigido pela ir mandade enriquecida) e de erudição Cpor 
estar na capital do Reino e por . ser :fr eqüént.ada pela 
nobreza e pelos europeus que aqui moravam ou transit.avam). 
Concluindo, poderiamas dizer que a igr eja da I NSLM 
é um ve� dadeiro exemplo de um interior rococó, não só pela 
definição de espaço C que apela par a a planta dinâmica 
bar roca mas em dimens�es r eduzidas) como também pela 
originalidade da or ganização de seus altares laterais de 
acent.uada yert.icalidade e duplo frontão. Consider emos , 
ainda, o seu altar-mor com coroamento explodindo no teto . 
ladeado po� um par de painéis pintados . e a har monia entr e 
o espaço e os elementos decorativos, em alegre colorido, 
realçados pelo fundo branco da par ede . 
. e, por tanto, um espaço r eligioso setecentista , 
restaurando o mais próximo possivel à sua essência, por 
Pádua e Castro, a três décadas do final do século XIX. 
,-.,· 
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4. 4 Capel a do Sacramento da Santa Casa de Mi sericórdia do . 
Ri o  de Janei ro 
O Hospital da Santa Casa de Misericór dia do Rio de 
Janeiro existe , segundo al guns hist.oriador es , desde o 
sécul o Xv� ; no entant.o , a constr ução do novo hospital data 
de 02/07/1 840, quando roi l ançada a sua pedra rundamental , 
e entr egue as suas obras aos artistas portugueses e 
brasil eiros, segundo desej o do provedor José Cl emente 
Per eir a ,  como conrirma o s eguinte text.o :  
Tinha acen t uado apreço pe l os do t es 
ar tís t icos do e l. em.en t o  l uso-brasi l e i ro .  
No período da cons t rução do hospi t a l.  
operava-se sob a in/ l. uéncia da c u l.  t ura 
francesa ; a rup t ura · c om a ar t e  co l onia l 
predominanqo a esc o l. a  do arqui t e t o  
Grandjean de Mon t i(8ny, do pin t or Debre t, 
do escu l t or Taunay e do (8ravador Car l os 
Sim.ão Pradier En t re(80U os t raba l hos 
de escu l t ura, inc l usive o t e t o  do Sa l.ão 
Nobre, a um. (8rupo de ar t is t as 
alheios à esco l. a  de Mon t i(8ny, C OTTID 
An t ónio de Pádua e Cas t ro, que fez os 
f l orões. ( 84) 
Na ocasião t.r abal har am ainda nas obras do novo 
hospital : Domingos Mont.eiro ,  José Mar ia Jacint.o Rebel o e 
Francisco Joaquim Bittencourt da Sil va ( engenheir os) ; 
Francisco Chaves Pinheiro ( escul tor estatuário) ; Lu1 s 
Giudice ( escul tor ) ; Francisco Al ves . Nogueira ( estucador ) ,  
1 --
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dentr e outros. As obr as do novo Hospi tal se est.enderam até 
1874, quando foi i naugurado o Salão de Honra do Imperador. 
( 85) 
O edi fício da Santa Casa de Mi ser i córdi a do Ri o de 
Janei ro está locali zado na anti ga Prai a de . Santa Luzi a ,  
hoj e rua Santa Luzi a, no centro da Cidade do Ri o de 
Janei ro. � um edifício de esti lo neoclássico, concebido em 
um� planta r etangular, di vi di do em quatro cor pos com três 
pavi mentos: o da fr ente segue o desenho de José Maria 
Jacinto Rebello Cque modi f i cou alguns pontos da planta do 
engenheir o Domi ngos Mont.ei ro) ( 86) . Nessa fachada há um 
cor po central com uma escadar i a  de pedra que dá para um 
át.r i o  de cantar i a  com sete porté\.s no pri mei r o  pavi mento, 
se'le janelas no segundo pavi ment.o e um f rontão r et.o, em 
cujo t.í mpano há um bai xo-r elevo de Luís Gi udi ce, com a 
alegor i a  à Mi ser i córdi a, ao cent.ro, .ladeada pelas alegor ias 
à Medi cina e à Reli gi ão C87). Nos cor pos laterai s há t.r i nta 
e oi to janelas em cada pavi mento . 
Esse cor po une-se aos demais por um largo 
cor r edor, cujas par edes são parci alment.e abertas entr e as 
colunas, que 
extr emi dades , 
se suced�m; 
doi s tor r eeíes, 
o segundo cor po tem, nas 
que t.ambém se li gam a out.r os 
t.or r eôes que limi tam o tercei ro cor po do edi f í ci o, ficando 
os quatro cor pos Co da fachada, os centrai s e o poster i or) 
si tuados paral el amente e i nterli gados pelo cor r edor central 
e os dois· laterai s.  
A capel a do Sacramento ou �apela do I mperador r i ca 
no segundo cor po do edi f í ci o, na altura do tercei ro 
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pavi me�to do mesmo. � uma capela de pequenas di mens�es , de 
pl.anta ci rcular C i nseri da em um quadrado. por tanto. só 
movi mentada internamente) e é coberta por um zi mbóri o, 
úni ca parle vi si vel da capela. f'i cando a mesma di sf'arçada 
no conjunto. Esse z i mbóri o perde-se um pouco dentro da 
construção, não podendo ser percebi do f'aci lmente, devi do à 
largura e ext.ensão do edi f'1ci o .  O seu ri sco deve-se ao 
engenhei r· o J caqui m Cândi do Gui l hobel C 88) . 
O acesso à capela se f' az por uma escadaria que 
parte do segundo n1vel do tercei ro corpo do edif'icio para o 
terceiro ní vel do segundo corpo. A nave tem a porta 
pri nci pal di ametralmente oposta ao altar-mor, e duas outras 
nas ext.remidades do di âmetro perpendi cular àquela di reção. 
C Ver foto n�  94) 
As três portas são retangulares e enci madas por um 
moti vo si métri co, f'ormado por um grande f'lorão central, do 
qual parlem elementos vegetai s em espi ral , de onde nascem , 
lateralmente, motivos i nspi rados nos grotescos . C Ver f'oto 
n� 98) 
Tanto o retábulo-mor quanto as portas são ladeados 
por pi lastras si luadas sobre altos pedestai s. decorados 
apenas com deli cada moldura que lhes acompanha o desenho . 
Sobre os pedestai s se apóiam pi lastras com f'uste canelado e 
capi lel compósito ; essas pi lastras sustentam um 
enlablamento pronunci ado, composto por uma arqui trave em 
' 
sucessão de moldur�s . um f'ri so li so, e uma corni ja. O 
pri mei ro ni vel da corni ja é f'ormado por óvulos, moti vos 
vegetai s e dentí culos, e o segundo nivel por mi sul as com 
Fo t o  n:> 94 
V i s t a  �era i da cape i a  do 
Sacramen t o  da San t a  Casa 
de Mi ser i c órdi a do R. J. 
Acervo Cybe L e  VNF .  1 991 . 
Fo t o  n:> 95 - En t ab L am.en t o  da nave e coroamen t o  
do a l t ar-mor Cde t a L he) ; Cape l a  do 
Sacramen t o  da San t a  Casa de 
Mi ser i córdia do R. J .  
Acervo Cybe l e  VNF .  1 989 . 
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folhas de acanto , int.ercaladas por um elemento .decorado com 
uma fl or . C Ver fot.o n� 95) 
A cúpula circular se apóia nesse ent.ablament.o: t.em 
uma decoração sugerindo caixot.ões . no centro dos quais 
sit.uam-se floreies em relevo. A cúpula é pin.tada em cores 
suaves e falsos mármores. Sua lanterna tem um tambor vasado 
por. janelas e o teto decorado por um grande f' l cr ão , do qual 
pende um lustre. ( Ver foto n� 96) 
Contornando todo o perimetro da nave existe um 
f'riso situado abaixo do entablamento , de largura igual a um 
t.erço da altura das pilastras . e l i mi t.ado , na par'Le 
in:ferior, por uma pequena cornija que sugere continuidade , 
mas que é interrompida pelas pilastras e pelo altar-mor . 
Alternando-se . nesse :friso , est.ão si'Luados os seguintes 
elementos entre as pilastras : 1) sobre cada uma das três 
portas há um arco contendo uma sugestão de leque no estilo 
Adam , tendo ao cent.ro um motivo em folhas de acanto , que 
também se organiza em :forma de leque C ver f'oto n� 97) e ,  
nas duas áreas triangulares situadas lateralmente sobre o 
arco , f'olhas de acant.o sugerindo um mot.i vo de inspiração 
oriental . 
medalhões 
2) Nos espaços 
circulares ,  que 
restantes , es'Lão 
lembram espelhos , 
colocados 
contendo 
pinturas, e encimados por um elemento simétrico, em forma 
de laço , do qual pendem grinaldas de f'lores em ambos os 
lados do eixo de simetria . ( Ver foto n� 99) 
Nos espaços entre as pilastras , sob os medalhê5es 
circulares , estão colocados apliques de ci nco braços , 
subordinados · a um eixo de simetria. Sob esse eixo de 
Fo t o  n� 96 
Cúpu L a  da nave da cape i a  do 
Sacramen t o  da San t a  Casa de 
Mi ser i córdi a do R. J. 
Acervo Cybe L e  VNF . 1 989 . 
Fo t o  n� 97 - Coroamen t o  da par t e  l a t era l da 
cape l a  da San t a  Casa de 
/1i.ser i. córdi. a do R. J.  
Acervo Cybe l e  VNF .  L989 . 
Fo t o  n'.? 99 
Pi  L as t ras .  meda L hão e 
ap L i que da nave da cape L a  do 
Sacramen t o  da San t a  Casa de 
Mi ser i córdia do R. J. 
Acervo Cybe L e  VNF ,  1989 . 
Fo t o  n� 98 
Por t a  L a t era L da nave da 
cape L a  do Sacramen t o  da 
San t a  Casa de Mi ser i córdia 
do R.  J .  
Acervo Cybe L e  VNF.  1 989. 
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simetria pende um motivb vegetal, semelhante ao que 
encontr amos nos elementos later ais das por ta� . 
O altar-mor se estrutur a em nicho não muito 
profundo, aberto em arco pleno, apoiado em duas pilastr as 
que se situam de f'rente, uma par a a o�tr a e cuj o f'ust.e é 
decor ado com uma moldur a em el ementes f'i tomor fos. O arco 
que def'ine o nicho se eleva sobre as pilastr as, e é 
contornado por três moldur as finas tendo, na parte interna, 
õm t.oro decor ado. Os espaços compreendidos entre o ar co e 
as. pilastr as que balizam o altar, são preenchidos por 
elementos decor ativos semelhantes áqueles que estão 
ladeando o arco so!:ire as portas, acima descritos . C Ver 
fot.o . n� 97) 
Esse altar campeie-se da mesa e do retábulo 
propriamente dito . No espaço limitado pelos pedestais das . 
pilastr as que balizam o al tar há uma mesa de forma 
retangular. de f rontal reto, à f'rente da qual se acha a 
banqueta do retábulo, que nela se encosta .  Essa mesa está, 
portanto, num plano recuado em relação à banqueta, e tem 
suas super fí cies decor adas por motivos em grinalda de 
f'olhas e flores , que completam a decoração do primeiro 
nivel do altar . ( Ver roto n� 100) 
Ã frente dessa mesa , como vimos, está a banqueta 
em f'orma de · sarcófago , lendo no frontal · uma delicada 
mol dur a que acompanha o for mato da banqueta. Esse painel 
tem no centro um motivo simétr ico , em folhas de acanto , 
suger indo um vaso , do qual pendem f'ol hagens em espi r al 
(89) . Uma gr ande folha de acanto, marca os limi tes enl re o 
Fo t o  n� 1 00 - Banque t a  e sacrár io do a l.  t ar-m.or 
da cape l. a  do sacramen t o  da San t a  
Casa de Mi seri córdia do R. J .  
Acervo Cybe i e  VNF .  1 989 . 
Fo t o  n� 1 01 - Sacrár i o  do a l.  t ar -m.or da cape l. a  
do Sacramen t o  da San t a  Casa de 
Mi ser i córd i a  do R. J .  
Acervo Cybe l. e  VNF .  1 989 . 
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f'ront.al e as paredes l at.erais, e um l argo friso em fol has 
de acant.o sucessivas. sit.ua-se ent.re o f�ont.al e o t.ampo da 
mesma. 
O segundo ní vel desse ret.ábul o inici a-se acima da 
banquet.a e nel e se encont.ra a mesa com o sacrário. e uma 
mesa baixa , com o front.al decorado por fina mol dura , e 
t..endo ao cent.ro uma sucessão de fol has e flores, que se 
desenvol vem l inearment.e. O sacrário é uma peça de grande 
bel éza , e se dest.aca t.ambém pel as suas proporções , pais 
corresponde , aproximadamente, a dois t..erços da al t.ura do 
nicho do ret..ábul o .  C Ver fot..o n� 101) 
Tem a forma de um bal daqui no , sust.ent.ado por 
quatro col unas retas . canel adas e com capi t..el compósi t.o. 
Essas col unas sust.ent.am um 1 ar go ent.abl ament.o, acima do 
qual quat.ro mi sul as ( correspondendo às quat.ro col unas) se 
encurvam para o cent..ro e para o al t.o. Essas mi sul as 
sus'Lent.am uma coroa , cuja al 'Lura corresponde à. al t.ura de 
t..oda a base . ( 90) 
Esse al tar não apresent.a suport.es ( col unas, 
pil ast.ras ou quart.el ões) ; por esse mot.ivo, no ni vel do 
sacrário , também não foram col ocados os embasament.os dos 
mesmos. Assi m ,  o t.erceiro ni vel do . retábul o confunde-se com 
o segundo C o  do sacrário) . 
A part..ir da mesa do sacrário , no pl ano recuado , 
uma grinal da de fol has de acant.o e de f l ores , bem vol umosa , 
circunda t.odo o nicho. O ret.ábul o tem uma composição 
simétrica, cujo eixo de simet.ria est.á sit,uado sobre o 
sacrário . C Ver fot.o n� 102) 
Fo t o  n� 1 02 
Ni cho .do al lar -mor Cape i a  do 
Sac ramen t o  da San t a  Casa de 
Hi ser icórd i a  do R . J .  
Acervo Cybe i e  VNF. 1 989 . 1 . 
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Acima da mesà do sacrário. surge out,ra mesa que 
ocupa um pouco menos da met,ade do nicho. E�sa mesa t, em o 
f'ront,al decorado com um painel ret,angul ar . cont,ornado por 
uma mol dura de ângul os reentrantes e quat,ro rosáceas nel es 
encaixadas. Sua superfí cie interna é preenchida por doi s 
motivos simétricos. formados por vários el ementos vegetai s 
(fol has e fl ores) em curvas e cont.racurvas. 
Essa segunda mesa sustenta um quadro, cujo forma'lo 
se ajusta ao espaço rest.ant.e correspondente à área que vai 
da. mesa ao arco. isto é ,  el a é ret,a na base e curva. na 
parte superior ( 91 ) . Esse quadro é cont.ornado por uma 
mol dura singel a, cujos únicos mot.ivos decora'livos são os 
três querubins sobre núvens, situados ao al to, e del icadas 
gri nal das de fl ores que caem do ângul o formado pel o arco 
superior e os l ados . O t.ema da pint.ura é a Sant,a Cei a. obra 
de Raimundo da Cost.a e Sil va. ( 92) 
O cor oament,o desse r et.ábul o est,á si t. uado no mei o 
do arco do nicho ( como uma chave de arco) . � um mot.ivo no 
qual vários querubins , sobre núvens, sust.ent.am o Cordeiro 
com a Cruz, sobre o Livro dos Set,e Sel os ,  de onde surgem 
rai os de l uz que encobrem uma part,e do ent,abl ament.o. CVer 
foto n� 95) 
Considerando o al t.ar como um t.odo, vemos que o 
artist,a o concebeu numa sol ução origi nal ,  na qual combinou 
el ement.os cl assicizantes Co nicho em arco pl eno. os 
el ementos formais decorativos , como cordões, painéis de 
mol duras quebradas, a col ocação de um quadro pintado no 
lugar da imagem) com el ementos formais do Rococó ( fol has de 
êOê 
acant.os e r ecal has. mas aqui ordenadas à semel hança . em 
al guns pont.os . de mot.i vos orient.ai s) .  Al ém �i sso o art.ist.a 
supri miu os el ement.os de suport.e ( col unas , pi l ast.r as e 
quart.el ões) enf'at.i zando assi m a cl areza de l i nhas do al �ar. 
no qual o al t.o sacrár i o  se dest.aca. di ant.e da Sant.a Cei a 
pi nt.ada. 
Not.amos ai nda que. na t.ent.a t.i va de equil i br ar os 
el e�ent.os cl assi ci zant.es com os de gost.o rococó . o art.i st.a 
Jflant.eve a mesa do al t.ar em format.o de sarcófago , que 
cont.r ast.a evident.ement.e com a mesa de front.al ret.o que 
apói a a Sant.a Ceia. 
Esse jogo est.á present.e em t.oda a capel a .  na qual 
fl ui uma decor ação l eve e gr aciosa . sóbr i a  e el egant.e . que 
remet.e ao gosto Luis X VI .  mescl ado ao Lu1s xv ; observada no 
uso preferencial das pi l ast.ras em vez de col unas . nos 
pai néis decor at.i vos , nos óvul os e pérol as , f r i sos em fol has 
de acant.o , grinaldas e arr an�os f l or ais , desenvol vidos a 
part.i r de um eixo de si met.ria. Some-se a ess�s el ement.os o 
est.i l o  Adam , do fi nal do sécul o XVI I I ,  present.e no motivo 
em l eque sobre as por t.as , e na movi ment.ação dos moti vos 
f'i t.omor fos. 
Port.anto, a capel a do Sacr amento da Santa Casa de 
Misericórdia é um espaço que , embor a de pequenas dimensões , 
se t.orna impo�ente pel a harmonia do conjunt.o , revel ando uma 
t.endência ao equi l 1br i o  ent.re os moti vos for mais 
cl assici zant.es , combinados com a gr aça daquel es tomados ao 
Rococó. A l eveza ai nda é percebi da no cont.r ast.e ent.r e as 
paredes cl a�as e os el ementos dour ados da t.al ha , que nel a 
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se sobrepõe . excessão apenas notada na presença da cor . em 
t.ons ma.r móreos , do r evesti ment.o da cúpul a. 
Pádua e Cast.r o deve ter trabal hado na decor ação 
dessa capel a entre 1 873 e 1 878, período que podemos apenas 
considerar como aproximado, porque não encont.ramos 
document.os diretos nos arquivos da Santa . Casa , e sim 
referências , sem dat.as precisas, nas at.as da Academi a  
Impe:ial . Por out.ro l ado, encont.ramos recibos de pagamentos 
fei t.os a Chaves Pinheiro C que t.ambém t.r abal hou na mesma 
ocasião decor ando o Sal ão de Honra) , dat.ados de 21 /01 /1 873 
e de 02/07/1 878 . 
A import.ância dessa capel a ,  dent.ro da obra de 
Pádua e Castro ,  deve-se ao f'at.o do art.ista al i t.er 
t.rabal hado sozinho , exempl ificando mel hor a sua t.endência 
estil í stica. El a representa a !'ase f'inal da sua car r eira 
Centre a sua execução e a obra da igrej a do Sacrament.o , por 
exempl o, existe um espaço de cerca de vint.e anos) .  e t.ambém 
obra de uma !'ase em que o direcionament.o da Academia é 
f'eit.o através dos mestres brasil eiros ; é o momento em que 
há uma t.endénci a à naci anal i zação do ensino , embora .  ao 
l ado dos artist.as nacionais , houvessem também estr angeiros 
at.uantes C93). Some-se a esses ratos a val orização do 
el emento l uso-brasil eiro, identif'icada no desejo já 
mencionado do então provedor da Santa Casa , o qual é um 
testemunho da resistência em rel ação ao gosto f'rancês mais 
puro , e em favor da ar t.e col oni al , retomada da mel hor 
manei r a  naquel e momento . 
• 
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CONCLUS?-:0 DO CAPI TULO I V  
Após termos realizado a descrição iconográfica de 
quatro igrejas nas quais Antônio de Pádua e Castro 
trabalhou. podemos tentar definir qual foi o seu repertório 
fotmal. e que tendências est.ilisticas podem ser observadas 
em .sua obra. Para tanto. não vamos nos ater somente à sua 
obra. como toreuta . mas consideraremos também a sua atuação 
na modificação de fachadas e espaços interiores de algumas 
igrejas. 
Observamos que, nas várias igrejas em que 
trabalhou, Pádua e Cast.ro f'e:z modif'i caçeíes mais ou menos 
semelhantes , como por exemplo: 
• Na igreja de Nossa Senhora da Lapa dos Mercadores 
arrematou portas e janelas com lioz ; abriu nichos para 
estátuas ; reformou o antigo campanário ; colocou um relógi o 
no timpano e uma cruz de bronze no alto da torre. 
• Na igreja de São Francisco de Paula reformou o 
pórtico dando-lhe uma feição classicizante, em f'orma de 
ático sustentado por colunas ; retirou f'rontão curvo que 
corria por dentro do frontão triangular das portas laterais 
e modificou a cartela, colocada no tímpano , tornando-a mais 
harmoniosa em relação à fachada . 
• Na igreja de São Francisco Xavier do Engenho Velho 
subsli t.uiu o f'rontão . ondulado por frontão reto ; abr iu 
ni chos para as estátuas da Fé, da Esperança e da Caridade ; 
revestiu portas e janelas com cantaria e aumentou as 
ci �alhas das torres. 
-
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Na igreja de Santa Luzia ref"ormou t..oda a f"achada. 
acrescent..ando-lhe dois campanários azulejados e bem 
vert..icalizantes Ca igreja só possuia um campanário) ; abriu 
ainda duas portas para dar acesso aos corredores lat..erais. 
Nesses quat..ro exemplos podemos observar que o 
art..ist..a procurou dar uma f"eição classicizant..e às f"achadas . 
no uso dos arremat..es lisos em pedra de lioz ou granit..o, na 
abert..ura de nichos para as est..át..uas Cgeralment.e as da Fé, 
da Esperança e da Caridade ou dos Evangelist.as, como era 
moda na época) ; na subst..i t.. ui ção do f"r ont.ão ondulado pelo 
t..riangular . no novo t..rat..ament..o das t..orres Càs vezes com 
cimalhas aument..adas ou pináculos mais elevados) como as da 
igr eja de Santa Luzi a) . 
Quanto aos espaços i nt.er i ores observamos t..ambém 
algumas const..ant..es: 
Abert.ura de portas, enc i madas por ba l c�es para as 
t..ribunas, nos quat..ro cantos da nave : igreja do Sacrament..o , 
de São Francisco de Paula . Lapa dos Mercadores , Nossa 
Senhora Mãe dos Homens, São Francisco Xavier do Engenho 
· Velho. 
Colocação de pú l pi tos: igreja do Sacrament..o , Lapa 
dos Mercadores, São Francisco Xavier do Engenho Vel ho, 
Nossa Senhora Mãe dos Homens e São Francisco de Paula . 
Colocação de uma c ima l ha den t eada . com várias 
mo l duras: igreja do Sacramento . São Francisco de Paul a ,  São 
Franci sco Xavier, . Capela do Sacramento na Sant..a Casa de 
Mi sericórdia , Capela do Noviciado na igreja - da Penitênci a ,  
igreja dos Terceiros do Carmo , igreja de Santa Luzia . 
r 
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• Decoração do c oro e subc oro : igr ej a do Sacramento . 
de São Francisco de Paula . de Nossa Senhora Mãe dos Homens , 
de Nossa Senhora da Lapa dos Mercador es . 
Decoração da super :ficie das par edes com pa i néis : 
igr ej as do Sacramento . de São Francisco de Paula . dos 
Terceiros do Car mo . da Cruz dos Militares. da Lapa dos 
Mercador es, Capela do Sacr amento na Sant.a Casa . Capel a do 
Noviciado na i_gr ej a da Peni t.ência. 
• Aprofundamen t o  da cape l a-mor Cacr escent,ando um 
t.erceiro par de bal cões para as t.ribunas): igr ej a de São 
Francisco de Paul a, da Lapa dos Mer cador es . de Sant.a Luzia . 
E l evação do presb i t ér i o :  igreja de São Francisco 
de Paula, da Lapa dos Mer cador es, de São Francisco Xavier 
do Engenho Vel ho . de Sant.a Luzia . 
E l evação do a l t ar e colocação de uma c l arabó i a: 
igr ej a do Sacr amento , dos Ter ceiros do Car mo , 
Francisco de Paul a ,  da Lapa dos Mer cador es . 
Francisco Xavier do Engenho Velho . de Sant.a Luzia. 
de São 
de São 
E l evação do arco -cruze i ro e enriqueciment.o da sua 
decoração: igr ej a dos Terceiros do Car mo, de São Franci sco 
de Paul a, de Sant.a Luzia e de São Francisco Xavier do 
Engenho Velho. 
Construção de a i  t ar em ba l daqu i no sob zimbório : 
igreja do Sacramento e Igr ej a  de São Francisco Xavier do 
Engenho Vel ho Cna sua capel a do Sacramento) . 
Por esses dados podemos concluir que Pádua e 
Castro revelava uma t. endência para tratar com sunt.uosi dade 
e requint.e os interior es em que trabal hava, o que poderia 
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ser uma exi gência nat...ural das i_grejas de Ir mandades 
Terceir .r1.s , freqüent..adas pela nobreza e pelas familias 
enriquecidas da época C uma vez que essas igrejas se 
sit..uavam em áreas privilegiadas da cidade) . 
A mul t,i pl i cação dos balcões das t..ribunas , o 
t-rat..ament-o dado aos púlpit-os C a  impor t.. ânci a dos sermões é 
sempre muit,o grande mas , na época. , era not..ável, não só pelo 
int-eresse r eligioso, mas social e polit..ico t-ambém) ; o 
alongament,o das capelas -mores C que per mi t-iram a .aber t..ur a de 
mais um par de balcões ) ;  a elevação dos alt..ares -mores, 
enfat..izando o local mais impor t..ant-e da igreja , podem 
remeter à necessidade de preparar um espaço mais adequado 
ao vocabulário neoclássico, em detrimento dos recintos mais 
aconchegant-es , mais voltados ao gost..o r ococó . 
Considerando agora a organização dos ·al t..ares 
edificados ou reest..rut.urados pelo ar t.ist..a , podemos fazer , 
dent..re eles, um estudo comparat..ivo. Nesses alt..ares , quando 
pode par t..ir do seu próprio risco , o ar tist..a · deu aos mesmos 
uma organização classicizante dent..r o  da nave al t...ares 
l_at.erai s em arcada , na igreja do Sacrament.o e na de São 
Francisco de Paula ; alt..ar-mor da Capela do Sacrament..o ,  na 
Santa Casa de Misericór dia. 
As banquetas dos alt...ares de sua aut...oria , l at.erai s 
ou principais , são sempre em formal.o de sarcófago. excet.o a 
do alt...ar -mor da igreja do Sacramento.  A decoração dessas 
banquet..as é geralm�nt..e ligada ao vocabulário for mal do 
Rococó , a não ser as dos altares lat...erais - da igrej a de 
Nossa Senhora Mãe dos Homens Cver fot.o n� 1 2) que t...em uma 
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decoração total mente cl ássi� a ( apesar de manter a f'orma e . 
sarcóf'ago) e as dos al lares l aterais da igrej a d<.> 
Sacramento, cuj o mármore f l ngi do e or nament.os discretos 
t.ambém as tornam um pouco mais comprometidas com o gosto 
neocl ássico . 
• Os sacrár i os concebi dos por Pádua e Castro para os 
seus al tares são geral mente peças muito enf'áticas no 
conj unto: comparemos os sacrários dos al t.ares-mores das 
igrej as _de São Francisco de Paul a ,  do Sacrament.o , da Capel a 
do Sacramento na Santa Casa de Mi sericórdia. O da capel a do 
novi ciado da igrej a da Penilência Co qual não temos prova 
de que sej a de sua autoria) t.em aspecto mui t.o moderno em 
rel ação à decoração do al lar , podendo , tal vez , ser a el e 
atribui do . 
Os e i em.en tos de supor te As col unas ut.i li zadas 
por Pádua e Castro s�o . de modo geral , as de f'ust.e 
canel ado ,  
compósito. 
com divisão no terço i nf'er i or e capitel 
Encont.r ar 1 amos ,  porém . uma col una j ônica , de 
f'uste cont.i nuo , canel ado , no al lar do Sal ão de Honra da 
Santa Casa da Misericór di a e uma col una de f'uste cont.i nuo e 
capitel compósit.o , nos al t.ares l aterais da igrej a do 
Sacrament.o . Al ém da col una como el ement.o arquitetônico ou 
de suporte , o artista concebeu um tipo original nos al tares 
l at.erais da igrej a e �o Fr-anc: .i sco de Paul a Cver f'oto n� 
60) . e uma pil astra discret.amenle projetada da parede , que 
nasce e ê arrematada de man i ra incomum ; tem o f"ust.e 
t.ot.al ment.e revestido de fol has de acant.o , que saem umas de 
dentro das outras , organi camen t .  desde a base até à par le 
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superior. Talvez devam ser chamadas de mi sulas-pilast.ras , 
como aquelas assim denomi nadas pelo ar t.ist.3-. sit.uadas nas 
i lhargas da capela-mor da mesma igrej a ,  de organização 
decora t.i va t.ambém muit.o original , j á  ant.eriorment.e 
descritas. Ai nda com r elação aos supor t.es, o art.ist.a 
ut.ilizou os embasament.os ou socos das colunas dos al t.ares 
lat.er ais da I grej a  do Sacrament.o , em prisma de seis f'aces , 
e os da igr ej a  de São Francisco de Paula , acent.uadament.e . , 
élevados. As pilast.ras que o ar t.i st.a ut.ilizou são 
geral ment.e ,  compósi t.as. mas na i gr ej a do Sacr ament.o. t.êm 
capi t.el j ônico . 
O cama.r i m  dos altares que Pádua e Cast.ro edif'icou 
têm a abertura em arco pleno, bem lar go , e elevado. Mesmo 
nos altares lat.erais o ar t.ist.a colocou sucessi vas mesas , de 
modo que a imagem do or ago surge sempre mui t.o al t.a. Essa 
t.endência à ver t.icalidade pode ser obser vada nos altares 
laterais da igreja da Lapa dos Mercador es ( cinco ni veis) ; 
na igr eja da Mãe dos Homens C seis ni veis) ; na. igreja de São 
Francisco de Paula C cinco ni veis) ; na igrej a do Sacramento 
( seis n1 veis ) . 
Nos altares-mores o ar tist.a procurou , algumas 
vezes , a lar6ar a boca da tr i buna (igrej a de Nossa Senhora 
Mãe dos Homens e de São Fr ancisco de Paul a) e a i  t ear o 
t rono , colocando a imagem do Crist.o crucif'icado no seu 
ni vel mais alto ( igrej a do Sacramento , de São Francisco de 
Paula , dos Terceiros do Carmo , de · Nossa Senhora Mãe dos 
Homons , da Lapa dos Mer cadores , de São Francisco Xavi er do 
Engenho Velho , e de Sant.a Luzia . 
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O coroamento dos: al t.ares edificados: por Pádua e 
Castro têm também a s:ua original idade. porque se destacam 
dentro do conj unto . Na igr ej a de Nossa Senhor a da Lapa dos 
Mercador es o artista introduziu um segundo coroamento nos 
al tares later ais, uma sol ução tal vez inédita no Br asil , o 
qual pr eencheu o espaço existente entr e o entabl amento e o 
primeiro coroamento do mesmo, acentuando a vertical idade do 
al tar. O al tar -mor da mesma igr ej a tem também um cor oamento 
que expl ode pel o teto da capel a -mor • de modp cont.1 nuo . 
r evest.indo o úl timo tr amo da mesma. 
O coroamento do al tar -mor da igr ej a de São 
Fr ancisco de Paul a é também r esul tante de uma composição 
muito compl exa. que nasce sobr e as col unas 1 at.er ais 
( col ocadas em curva ent.r e  as il hargas e as par edes de fundo 
da nave) e continua ladeando o arco do camarim, sobr e o 
qual se el eva um gr ande frontão, encimado por anj os de 
corpo inteiro, que se col ocam ao l ado do medal hão centr al 
do coroamento . Um outro exemplo é o coroamento do al tar -mor 
da igr ej a do Sacr amento, no qual o zimbório situado sobr e o 
·bal daquino é encimado pel os quatro Evangel istas e pel a 
figur a da Rel igião, e tem ao fundo uma gr ande tar j a .  com 
núvens e anj os, r evestindo toda ' a superfí cie vislvel da 
par ede. 
Essas são as t.endências que observamos na 
organi zação dos al tar es r eal izados por Pádua e Castro. 
Quant.o aos el ement.os formais, pudemos constatar a 
ut.il ização dos seguintes exempl os : 
• Fo L has de acanto - util izadas l argamente , nas mai s 
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di f'erentes f'ormas de apresentação e de di mensões às vezes 
retorci das o� alongadas · como pl ·umas C balcões da capela-mor 
da i gr ej a de São Fr anc·i sco · de Paul a) ou em múl ti pl as pregas 
C subcoro da mesma i greja) ; ou minúsculas e sucessi vas , 
f'ormando mol duras ( Capela do Sacramento da Santa Casa da 
Mi seri córdi a). 
Roca l has - Aparecem também em di versas f'ormas de 
apresentação,  às vezes maiores , às vezes mai s deli cadas , 
mas sempre estão presentes , em grande número, nos arranjos 
decorati vos. 
111 su l as São elementos uti li zados também das 
f'ormas mai s vari adas e às vezes mui to ori gi nai s (observar 
aquelas que sustentam o coro da i gr eja do Sacramento, São 
Fanci sco de Paula e Cruz dos Mi li tares) . Foram elementos 
mui to uti li zados nas ci malhas , f'ormando os seus dentes , 
colocadas sucessi vamente ao longo das mesmas . 
Pa i né i s  Uti li zados nos revesti mentos das 
superf"i ci es das paredes ,  geralmente li mi tados por moldura 
li sa , dupla ou não, em f'ormato vari ado,  em li nhas retas , 
'li nhas quebradas , curvas e contracurvas .  
Sane/as - Geralmente mui to recortadas , com borlas 
pendentes , em f'orma de lambrequi m C ver as sanef'as das 
i grejas do· Sacrament...o,  de São Franci sco de Paula e da 
i greja de Santa Luzi a) . 
• Mo l duras - Ao longo dos arcos , dos ent..ablamentos , 
nas di vi sões em tramas dos tetos , Pádua e Castro util i zou 
vários modelos de molduras - com pérolas ,  !"olhas de acanto, 
com lanças , óvulos , gregas , f'olhas de oli vei ra ( li gados em 
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geral às caract..erist..icas do vocabul ário f'or mal Luis XVI ) .  
Al ém desses model os. os t.. or os decora dos aparecem vár i as 
vezes nas obras de Pádua e Cast..r o :  arco do al t..ar da Capel a 
do Sacr ament..o da Sant..a Casa de Mi ser i cór di a; sacrário da 
I gr eja de São Franci sco de Paul a. 
Fa i xas decoradas- Com mot..ivos semel hant..es aos 
gr otescos . em curvas em "S ". com ramagens mi údas: al t..ar -mor 
da Capel a do Sacrament..o na Sant..a Casa de Mi ser i córdi a: 
• �l t..ar es l at..erai s da igr eja de Nossa Senhora Mãe dos Homens 
Csão mot..i vos muit..o comuns o est..i l o  Lui s XVI ) .  
Pi neentes - Os pingentes uti l i zados por Pádua e 
Cast..ro são mui o el aborados. geral mente col ocados sob o pi so 
dos púl pi tos. Resul t..am da organi zação de vár i as � ol has de 
aca.nt..o. que �ar mam . em geral . uma grande � l or Cigr eja de 
Nossa Senhora da Lapa dos Mercador es e de Santa Luzia) ; às 
v�zes !"ar mados por misi:..:l as que se organi zam a parti r de um 
ponto cent..ral ( igr eja do Sacramento e de Franci sco de 
Paul a). 
Fron t ê5es sobre por t as e sane/as - Pádua e Castr o 
deu sempre um tratamento mui t..o marcant..e a esses f"r ont..ões . 
os quai s t..rabal hou em r ecal has ( igr eja de Nossa Senhora Mãe 
dos Homens) e !"ol has de acanto Cigreja de Sant,a Luzia) ; 
incl uindo os vasos com f' l or es (como na i gr eja de São 
Francisco de Paul a) e medal hões ( igr eja do Sacramento) . 
Meda l hões e quadros emo ldurados o ar ti st,a 
uti l i zou em al gumas decorações . o medal hão e o quadr o 
emol durado com mot..ivo pint,ado , contornado por mol dura 
enr i queci da com gr i nal das de f"l or es. r ecal has, l aços. em 
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formatos diversos: medal hão de formato irregul ar ( próximo a 
um retângul o) , encimado por roca.l ha ( igreja da L;;.pa dos 
Mercadores) ; medal hão oval . quase redondo, contornado por 
l aços e grinal das de fl ores ( Capel a do Sacramento na Santa 
Casa de Misericórdia) ; grandes quadros pintados, de formato 
geral retangul ar . cantos reentrantes em curva, decorados 
com f'ol has de acanto C nave da igreja dos Terceiros do 
Carmo) . .  
Espanho L e t es e m,o t i vos em l eque - Pád�a e Castro 
util izou as espanho l e t es nas il hargas da nave da igreja dos 
Terceiros do Carmo ; no teto da capel a-mor da igreja de São 
Francisco de Paul a ;  os motivos em l eque, f'or-mados por 
f'ol has de acant..o contorci das e al ongadas como pl umas , no 
coroament..o dos bal cões e das port..as da capel a-mor da igreja 
de São Francisco de Paul a, motivos em l eque f'ormados por 
l anças C no estil o Adam) no espaço acima das port..as l aterais 
da capel a do Sacramento na Sant..a Casa de Misericórdia. 
Os anjos que aparecem na decoração de Pádua e 
Cast..ro são anjos men i nos, de corpo i nteiro, nus ou vestidos 
( coroamento do a l t ar - mor da i 6reja de São Franc i sco de 
Pav. L a) querub i ns ,  busto de crianças com asas C em vários 
arremates de f'rontC::,es, em chaves ' de arco, em cartel as 
i greja de Nossa Senhora da Lapa dos Mercadores, São 
Francisco de Paul a, Mãe dos homens) ; cabeças de anjo 
coroadas , i greja de Nossa · Senhora da· Lapa dos Mercadores , 
igreja dos Terceiros do Carmo) ; anjos adu L  tos de corpo 
i n t e i ro C Lapa dos Mercadores , coroamento do ai tar-mor) . 
F l ores - As f l ores foram ampl amente util izadas , 
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sol t.as, em pequenos . arranj os, ou em grinaldas, cuj a 
composição nunca é rígida, cont.ida, mas em movimento 
gracioso e curvilí neo . As flores mai s comuns em sua t.al ha 
são a rosa , o girassol, o lirio, C que t.êm uma fort.e 
simbologi a na t.radição crist.ã, como anteriormente foi 
expl icado). Os melhores exemplos são a igrej a de Nossa 
Senhora da Lapa dos Mercadores, a de São Francisco de 
Paula, · a  da Cruz dos Mi lit.ares . Consi der ando as suas 
gri nal das, são exempl os as das mi sulas de suport.e do coro 
da igrej a da Cruz dos Mi li-Lares o Cf'oto n- 9) ; as inúmeras 
grinal das da igrej a de- São Franci sco de Paula, bal cões da 
capel a-mor . colunas, púl pi tos) ; as da i grej a de Nossa 
Senhora da Lapa dos Mercadores C balcões da capel a-mor) ; as 
da Capel a do Sacrament.o da Santa Casa de · Mi seri córdia 
Cal t.ar -mor) 
Fru tos - Há um det.alhe mui to original no coro da 
igrej a de São Francisco de Paul a Cver f'ot.o o n- 56a) : o 
arremate da porta cent.ral do coro, forma uma espécie de 
leque com ci nco grandes caj us. Esse el emento se repete na 
cúpul a da igrej a da Nossa Senhora da Lapa dos Mercadores 
C al i, real i zado em estuque) e nas igrej as dos Terceiros do 
Carmo e do Sacramento . 
Fra,smen tos de fron t ão - Esses elementos aparecem 
em vários l oca� s. geralment e  em coroamento de al tares CLapa 
dos Mercadores, menos flexionados nos alt.ares laterais ; 
mai s  f'l exionados e terminados em "'.'Ol ut.a, no al tar-mor) ; 
igrej a de Santa Luzia, de Nossa Senhora Mãa dos Homens). 
E l. ementos em. "S" - São comuns nas composi ções do 
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arco-cr uzeiro CLapa d9s Mer cadores) no coro ( Nossa Senhora 
Mãe dos Homens); nos coroamento de portas e bal c�es ( Nossa 
Senhora Mãe dos Homens) .  
Laç os de f i .tas Aparecem comument.e entre os 
el ementos da tal ha de Pádua e Castro Cn� igrej a de Nossa 
Senhor a da Lapa dos Mer cadores, aparecem em vários motivos ; 
Capel a do Sacramento 
mol duras dos medal hões. 
da Santa Casa de Mi seri cór·dia, 
Pádua e Castro f'ez uso de f'iguras 
al egóricas sobre !'achadas Ca Fé, a Esperança, a Car idade, a 
Rel igião) ; sobre os púlpitos C a Verdade, igrejas de· São 
Francisco de Paul a e Sacramento) ; no coroamento do altar C 
a Fé , a Esperança, igrej a de São Francisco de Paul a ,  
al t.ar -mor ) 
Considerados todos esses el ementos , resta dizer 
que sua talha é volumosa e muito recortada . Geral mente tem 
um aspect.o orgânico, isto é, parece que fl ui l i  vrement.e , 
1 evando o ol har do obser vador a aceitar a evol uçâ'.o dos 
diver sos elementos num todo muito bem ordenado. Sej a 
dourada sobre f'undo cl aro , ( Capela do Sacramento da Santa 
Casa de Mi sericórdia, igrej a de Nossa Senhora �e dos 
Homens); ou revestida de tom bege cl aro com toques em ouro 
( São Francisco de Paul a, Terceiros do Car mo) ; em tons 
marmóreos e toques em ouro ( Sacramento) ou ainda 
pol icromada , os el ementos f'or mais são sempre f'acilment.e 
id�ntificados no conj unto. 
De um modo g·eral esses el ementos prendem-se ao 
estilo do i n1 cio do século XVI ital iano C as f" ai xas com 
1 ---
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grotescos. as colunas compósi t.as .  os nichos das !'achadas . 
os frontões triangulares. as colunas adoss:adas às 
pilastr as . as misulas, as cimalhas bem pronunciadas: e 
decor adas. Remetem ainda ao vocabul ário do final do estilo 
Lui s XV e inicio do Lui s XVI ( quando a decor ação foi 
tr atada numa escal a maior ) per cebendo-se ainda el ementos do 
estilo Adam. ( janelas em · leques 
medal hões 
de lanças , apliques: 
grinal das compactas e cir cul ares) . Como na 
França • . de modo ger al , a riqueza da decor ação inter:ior 
contr asta com a sobriedade das fachadas:. 
Segundo documento de próprio punho , Pádua e 
Castro, em 1 865, preparou um progr ama par a as aulas de 
Escultur a de Ornatos: da Academi a I mperial , no qual 
decl ar ava o seguinte : 
Quan t o  à ornamen t ação archi t ec t on i ca 
ju'l ,go que esse Ar tifSO me impõe obrifSação 
de ens i nar não só as formas e a be l esa 
dos con t ornos , mas t ambém as proporções , 
assim. c omo a esc o l a  em. que o a l umn.o 
es t uda, para conhecer a diferença que há 
en t re a esc o l a  GrefSa e a Romana , e a que 
es t á  e� mbda que é a Rena i ssance 
Proc urarei · desempenhar esse dever 
fazendo es t udar . . .  à vis t a  de mode l os e 
es t ampas e t ambém. de minha própr i a  
com.pos i ção . 
( grifos nossos) Cver AN. 23) 
e gr ande a importância desse documento, que torna 
mais fácil per ceber a direção estili stica do artista. 
' ...... 
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Considerando o que pudemos levantar em sua obra . e também a 
própria declaração do mestre , em rel ação ao esti lo em moda 
em 1865 , lembramos ainda que a produção de Pádua e Castro 
refere-se a um espaço de tempo relativamente longo , dur ante 
o qual pudemos observar que o arli sta passou por per í odos 
em que se manifestou de for mas diferentes denlro da sua 
obra.  Poder iamas identificar esses per í odos analisando , de 
modo comparativo , o tratamento que deu a alguns elementos , 
como: colunas , pilastr as. balcões , banquetas , tribunas , 
púlpi tos. ele .  Para tanto, é prec i so que consi deremos a sua 
obra cronologicamente ; a fim de que possamos acompanhar as 
passiveis mudanças de tratamento estilistice e for mal . 
Observemos , por exemplo , nas igrejas em que 
trabalhou , o tratamento dado às pi lastras:  na capela do 
Sacramento na igreja da Penitência Cuma de suas primeiras 
obras) o artista deu às mesmas uma decoração discreta , 
det.acando-as da parede com uma moldura fina , dourada , que 
contorna os fustes, colocando , em sua parte superior , um 
delicado elemento floral. 
Na igreja do Sacrament.o , Pádua e Castro utili zou 
pilastras de capitel jônico , decorado com grinalda ; tratou 
o fuste de modo discreto , · mas adornou-o com motivos 
isolados , for mados por r ecalhas , folhas e flores Cver foto 
n� 37) . Na igreja dos Ter ceiros do Car mo ,  as pilastr as têm 
capitel compósito , são contornadas por uma moldura for mada 
por suces�ivas flores em r elevo , e têm a maior parte do 
fuste revesti da pela talha , 
complexos . ( Ver foto n� 1 1 ) . 
organizada em motivos 
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Na igreja de São Fr ancisco de Paula ( 1 855-1865) o 
artista adossou colunas às pilastr as da nave e .  no 
arco-cruzeiro e na capela-mor .  criou um tipo de suporte ao 
qual denominou de mi sul a-pil ast.r a . cuj a decor ação 
extremamente original . reflete lodo o entusiasmo decor ativo 
da talha do art.i st.a naquele per 1 odo C ver roto 
o n- 66) . 
Apesar de chamar tal elemento de mi sul a -pi l ast.r a .  o mesmo 
recebeu· como coroamento um capi t.el igual ao das demais 
c9lunas da igreja : esse capitel avança bastante em relação 
ao plano da parede . mas s e  equilibr a com a volumetria dos 
diversos elementos do fust.e. 
Em 1870 . ao trabalhar na igreja de Nossa Senhor a 
da Lapa dos Mercadores. Pádua e Cast.r o  deu às pilastr as 
cor í ntias da nave . um tratamento singelo . com elementos 
decor ativos aplicados ao longo do f'ust.e . de distância em 
distância Cver f'oto n� 75) . Ainda em meados de 1870, ao 
tr abalhar na Capel a do Sacramento na Santa Casa de 
�� sericór dia , o artista utilizou pilast.r as relas, de rust.e 
canelado e capitel cor í ntio Cver f'oto n� 99). 
Obser vando, em conjunto , t.odos os exemplos 
citados . percebemos que Pádua e Castro ,  na rase inicial da 
sua obra, t.rat.ou a super ri cie de forma discreta, or denada , 
usando motivos delicados e deixando zonas livres nas 
paredes . Passou , aos poucos , par a uma fase em que , 
utilizando mot.i vos mais el abor ades . r ecobriu intensamente 
as .super fí cies a serem decor adas. Sµa tal ha .  nessa fase , 
revelou maior volumetria e complexidade formais . e pode ser 
exemplificada na decor ação das igrejas dos Ter c eiros do 
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Car mo e de São Fr anci sco de Paula . 
Na fase segui nte, que se reflete na talha da 
igrej a de Nossa Senhor a da Lapa dos Mercadores, houve um 
ret.orno à calma e à gr aci osi dade da t.alha, que se t.ornou 
tn:i.i s l eve , dei xando campos li vres nas superfici es das 
�a.redes, revelando mai or deli cadeza. No últi mo exemplo 
( Capel a do Sacr amento) o arti sta cr i ou uma decor ação 
brdenada, novamente 1 i gada ao gost.o cl assi ci zante, aqui 
.i dt:?nt.i fi cada nos elementos :for mai s que remet.em ao esti lo 
Lui s X VI . 
São, portanto, l r ês fases di s�i nt.as, observadas na 
bbr a de Pádua e Castro, as quai s, de modo ger al, podem ser 
àssi m car act.er i zadas: a pr i mei r a, dent.r o  do neorococó , com 
certa i n:fluênci a clássi ca li gada ao gosto ofi ci al da 
A�ademi a ;  a segunda, uma :fase de amadureci menlo do art.i st.a 
'qUã.hdb, com mai or l i ber dade, deu li vre expansão à sua 
ê t.al ha sur gi u como result.ado de uma 
�ei hter prelação do gost.o set.ecent.i st.a, atr avés de uma 
solução ext.remament.e volumosa convi vendo paci f i cament.e ao 
l àdb de cer t.bs êlement.os clássi cos ; na t.ercei r a  e últi ma 
::fase, b arti sta revelou novamente um ret.or no à or dem e à 
cal ttla, a t.r a vés de um est.i 1 o que, como di ssemos , ut.i li zou 
Uma t.endênci a ni ti dament.e cl assi ci zant.e. 
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No�as do capi t ul o  IV 
C 1) Em 21/02/1859 a mesa admini strati va recebeu de 
Antôni o de Pádua e Cast.ro as chaves da port.a da i greja , 
cuja decoração est.ava t.ot.al ment.e concl u1da. A I rmandade 
homenage�u o art.i sta ofert.ando-l he uma cai xa de ouro para 
rapé com brilhant.es e uma i nscri ção na t.ampa: "A Irmandade 
do Sant.1ssi mo Sacrament.o agradeci da". O art.i st.a foi t.ambém 
�ecebi do na i rmandade como Irmão Defi ni dor e recebeu ai nda 
o tit.ulo de I rmão Arqui t.eto . 
( 2) João da Si l va Muni z foi t.a�bém o aut.or da varanda 
front.ei r i ça ao anti go Convent.o do Carmo , usada nos fest.ej os 
da Aclamação de D. João VI ,  em 1 81 8. O Ri o de .Janei ro , obra 
ci t.ada . p .  190. 
( 3) SANTOS, Paul o. O barroco jesu1t.i co na arqui t.et.ura 
do Brasi l .  Rio de Janei ro Li vrari a Kosmos , i 951 , p. 28 . 
( 4) Não pudemos encont.rar referênci as sobre a aut.ori a 
dessas estát.uas de mármore , mas levant.amos a hi pótese de 
serem de autor português. porque era costume na época 
Csegundo pudemos comprovar em al gumas i grejas) encomendar 
estátuas em Portugal • o que con:fer i a  mai or i mportânci a à 
obra, como just.i fi cavam as atas das Irmandades . Era comum 
nessa época a col ocação das estátuas da Fé , da Esperança e 
da Car i dade nas fachadas ou nos i nteri ores das i grejas. No 
Ri o de Jane�ro essas representaçaes podem ser encontradas 
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em várias igrejas reformadas naquele perí odo 
Xavier , Lapa dos Mercadores e ou�ras. 
S. Francisco 
( 5) Encontramos um tratamenl-o si milar ao frontão da 
Sacramento na i greja de São Pedro dos Clérigos , em Recife ,  
Pernambuco , embora esta s eja ladeada por duas l-orres que 
não l-ermi nam em pináculo. Arquitel-ura religiosa barroca no 
Brasil . ' Obra citada , v. II , prancha 50d . 
( 5) Além das l-orres , Bittencourl- da Silva inl-erferiu 
nessa fachada , colocando as cinco esl-ál-uas de mármore nos 
nichos e no front-ão da mesma. 
( 7) Vamos observar que o arti sl-a prócurou s empre 
lançar mão , na decoração da igreja , da divisão das paredes 
em áreas contornadas por molduras . enquadrando um detalhe 
da decoração: são os painéis decora ti vos comuns desde o 
esl-ilo Luis XV e Luis XVI , simél-ricos ou não , retos ou 
curvos , e geralmente com os ângulos abal-idos. 
. ( 8) 
33 . 1 1 . 
( 9) 
Sobre a obra do coro ver ANEXO AN 33 , 1 0 e AN 
Ess�s figuras são expressões alegóricas , que se 
organi :zam a partir dos el ementes simbólicos , tomados em 
conjunto: os anjos são s eres intermediários entre Deus e o 
mundo e ,  segundo a sua hierarquia , desempenham determinadas 
missões . Em ;s;ua hierarquia podem ser classi:ficados como: 
, -
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anjos, arcanjos , querubi ns . ser.a1'i ns, domi nações . 
pot.est.ades e t.ronos . I conogr aficament.e , os anj os apar ecem 
como :figuras adul t.as, de cor po inteiro ;  os arcanjos surgem 
l igados a lutas e contendas e a sua iconogr afia se l iga a 
figuras de l ut.ador es , guer reiros ; os quer t!bi ns apar ecem 
como bustos ou r ost.os de anjos-meninos ; os ser-afins Cou 
anjos ardent.es) são represent.ados com t.rês par es de asas , 
por que · circundam o t.rono de Deus duas par a cobr ir o 
r ost.o , duas para cobrir os pés e duas par a voar Cl saias 6 :  
1 e 2) . As pot.est.ades são o s  anjos de gr ande poder que 
compõem o nono degr au da casa de Deus ; os t.ronos est.ão na 
mais al t.a hier ar quia. No present.e exempl o, o conj unt.o do 
anjo segur ando as "Tábuas da Lei " Cque t.raduz os 
mandament.os do Senhor) e a t.ocha ( sí mbol o da puri:ficação, 
da l uz que indica o caminho da verdade de Deus) compõe uma 
figura al egórica de grande força. 
O cl arim é um i nst.rument.o musical usado para 
anunciar os grandes acont.eci ment.os , sol enidades ou gr andes 
l ut.as . Um inst.rument.o que simbol icament.e associa o céu e a 
t.er r a ,  numa cel ebração comum. Assim o anjo , ao segur ar um 
cl arim , f'orma um conjunt.o coer ent.e que, somado ao 
significado da cruz Co sacrifí cio do Cr ist.o pel o  mundo) 
t.ambém se col oca como uma al egor ia à verdade) a t.r a vés do 
cl ar im que cont.inua et.ernament.e a anunciar o sacr if'í cio do 
Cr ist.o . CHEVALI ER , Jean., GHEERBRANT, Al ain . Di cionár i o  de 
s í mbol os . · R .  J :  José Ol ympio Edi t.or a ,  1988, p .  60 , 886 e 
91 0.  
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( 1 0) Poderi amas ver uma li gação com esses . embasament.os 
na capel a do Varat.ojo C convent.o de Sant.o Ant.ôni o, ret.ábul o 
da . capel a de Nossa Senhora do Sobr ei r o) onde os 
embasament.os das colunas vanvi t.eli anas são mui t.o ori gi nai s, 
quase como um jar r o  decorado com quat.ro (aces. Mot.i  vos 
semel hant.es a esses podem s er observados nos alt.ares-mores 
da . Nossa Senhor a da Barr oqui nha e Mat.riz de Olivei ra dos 
Campinhos, Bahi a, f' i na.l do séc . XVI II. Arqui t.et.ura 
reli gi osa bar r oca no Brasi l .  Obr a  ci t.ada, V .  I I ,  prancha 
128 a e b.  
C l l )  -. Di ci onár i o  de sf mbolos . Obr � ci t.ada, p. 282 , 112 e 
364. 
( 12) -. Manual de or nament.aci 6n . Obra ci t.ada , p. 128. 
( 13) -. Di cionári o de sf mbolos . Obra ci t.ada, p. 1 5. 
( 1 4) Esses arranjos decorat.i vos, comument.e ut.ilizados 
na decoração clássi ca. são ret.omados no per f odo. A essa 
respeit.o ver MEYER , F. B.  Manual de Or nament.aci ón . 
Barcel ona: Edi t.orial Gust.avo ' Gi l l i  S. S, 1 976, p. 1 96 .  
C 1 5) -. Dici onár i o  de sí mbol os . Obr a  cit.ada, p. 227 , 309 e 
564 . 
C 1 6) -. Di cionár i o  de sf mbol os . Obra cit.ada , p. 347. 
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( 1 7) Di sse Mor ei ra de Azevedo. contepor âneo de Pádua e 
Castro ,  sobr e o al tar-mor da i gr eja do Sacramento: "E; o 
úni co al tar desse gênero de arqui tetu:a que há nas i gr ejas 
desta ci dade. sendo de l asti mar não ter a capel a-mor mai s  
extensão par a  tomar -se mai s sal i ente e i sol ada essa peça 
arqui tetóni ca " .  O Ri o de Janei ro. Obra ci tada·, p .  1 81 .  
( 1 8) SMI TH, Robert. A tal ha em Portugal . Li sboa : Li vros . 
Hor i zonte ,  1 962 , p .  1 48. 
( 1 9) -. Arqui tetura r el i gi osa bar roca no Brasi l .  Obra 
ci tada , 308 e 309 . 
( 20) -. Arqui t.etura r el i gi osa bar roca no Brasi l .  Obra 
ci tada , 309 e 310. 
C21 ) -. A tal ha em Portugal . Obra ci tada, p .  1 33 .  
( 22) D. Antôni o do Dester ro assi m decl arou ao i nsti tui r 
a nova Ordem : ' 'O pr i mei r o  que nel a r ecebemos o santo hábi to 
e, por consegui nte , seu protetor por singul �r devoção que 
l he temos e ter emos enquanto Deus nos conservar a vi da ,  
f'azemos de nossa proteção e i medi ata jur i sdi ção a sua 
capel a sem que jamai s, em qual quer tempo . nenhum dos nossos 
vi si tantes ou quai squer outros Mi ni stros nossos possam ter 
sobr e el a di r ei to de a vi s i tar , f'i cando r eser vado 
tão-somente à nossa pessoa o poder de tomar del a 
conheci mento " .  Era, portanto , uma deci são que r ef'l eti a as 
r 
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pressões que a I greja vinha sofr endo per part.e do Estado o 
qual, na sua politica r egal i st·a .  int.ervinha na 
admi nistração da I gr eja e enfraquecia a sua autoridade. 
ALONSO, · Annibal Martins. V. O. T. M .  S. F .  P Resumo 
histórico da instituição . Rio de Janeiro: 1 954 . 
( 23) -. Ar quitetura r el igiosa bar roca no 
ci t.ada,. p. 245. 
( 24) Ver Anexo AN 3 4. 2. 
( 25) Ver ANEXO AN 3 4.3. 
Brasil . Obra 
( 26) A originalidade desse f"ront.ão se aproxima do 
frontão da I gr ej a do Rosário de Ouro Pr et.o, C Mi nas, séc. 
XVIII) embora aquel e seja mais elaborado em contracurvas e 
convexo, acompanhando a l inha da fachada C que em São 
Francisco de Paul a é r eta) . Poder i amas encont.rar t.ambém uma 
r el ativa semel hança com a fachada e o f rontão da i greja de 
S. Francisco, na igr eja de Nossa Senhora das Mercês, em 
Bel ém ( Pará . séc. X VIII) , embora aqui a curva da base 
acompanhe o movi ment.o da f" achada, abrindo l a  t.er al ment.e, 
acompanhando os ângul os for mados pel o r ecuo das tor res. Em 
Viana do Castel o ( Portugal . séc. XVI I I ) ) ,  a igreja de Santo 
Ant.ónio apresent.a frontispí cio semel hante à igreja do Par á. 
Ar qui t.et.ura r eligiosa bar roca no Brasil . 
I I ,  pr ancha 85, c r 62, b e e .  
Obra citada, V. 
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( 27) No cor redor da i greja , re:ferent..e ao lado da 
Epistola. há uma gr ande galer i a  de quadros que homenagei a 
os ben:fei tores e i r mãos i lustres. Dent.re eles acha-se o 
retrato a óleo de Pádua e Castro. obra de Joaqui m da Rocha 
Fragoso. a ele encomendado par a  homenagear o arti sta em 
gr ati dão pelo magni :f i co tr abalho de talha executado par a a 
i greja: "Ao ar t..i st..a naci onal Antôni o de Pádua e Castro a 
gr at..i dão da VOTMSFP. em 1 865 ". C Ver AN 34 . 1 ) 
( 28) Na Revi sta do SPHAN Cv . 4) Nai r Bati sta pr ova . 
atr avés de documentação pesqui sada nos li vros de recei ta e 
despesas da VOTMSFP, que Mestre Valenti m assi nou contr atos 
par a a ·execução da obr a de talha na i gr ej a. entre 1 801 e 
1 81 3. sem. no entanto . haver descr i ção detalhada da obr a 
executada . Por outro lado. segundo tese do pr o:fessor Al mi r  
Paredes Cunha - A capela de Nossa Senhora das Vi tór i as da 
i gr eja de São Fr anci sco de Paula do Ri o de Janei ro e sua 
atr i bui ção ao Mestre Valenti m  da Fonseca e Si lva. 1 966. 
UFRJ, R. J. - sabe-se que a re:fer i da capela é obr a do Mestre 
Valenti m e que o altar -mor da i greja :foi por ele soment..e 
i ni ci ado , sendo a mai or parte da obr a do altar . segundo 
documentos do arqui vo da I r mandad� . obr a de Pádua e Castro .  
( 29) Ver ANEXO AN 34. 5. 
(30) Ver ANEXO AN 3 4 . 6. 
( 31 )  Ver ANEXO AN 34. 7. 
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(32) Ver ANEXO AN 3 4 . 9. 
(33) Ver ANEXO AN 34. 8. 
(34) Ver ANEXO AN 34. 1 1 .  
(35) SPELTZ . Alexander . Esti los de ornamentos. Tradução 
de Ruth Judi ce . Ri o de Janei ro : Ed . Tecnopri nt Ltda. , 1988. 
p. 549. 
( 36) São Mi guel aparece sempre na Bí bli a  em uma 
si tuação de luta: portanto é representado como um soldado . 
segurando um escudo e com um toucado sobre a cabeça. � uma 
f'i _gura de grande f'orça e beleza . que se coaduna com a i déi a 
de luta pela justi ça .  em nome de Deus . 
simbolos. Obra ci tada, p. 1 1 3. 
-. Di ci onári o 
(37) -. Di c i onári o de simbolos. Obra ci tada, p. 437. 
C38) -. Di ci onári o de sí mbolos . Obra c i tada, p. 886. 
de 
(39) O espelho relaci ona-se com o pensamento e com o 
si mboli smo da água Cque também reflete como o espelho . 
Desse modo o uni verso transforma -se num i menso Narci so que 
vê a si própri o refleti do na consci ênci a humana). -. 
Di cionári o de sí mbolos. Obra ci tada . p. 393. 
C40) -. Di ci onári o de sí mbol os. Obra ci tada . p. 289. 
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( 41 )  No resumo hist.órico da VOTMSFP, elaborado pel o 
Provedor Annibal Mat.t.os no ano do t.r i cent.enár i o da 
Ar- quidiocese do RJ, int.it.ulado Os púlpit.os de São Francisco 
de Paul a e os fat.os da independência. São oit.o páginas de 
rel at.o que remet.em a import.ant.es or adores eclesi ást.icos que 
se manifest.aram, at.ravés dos púlpit.os da igrej a, sobre os 
fat.os que ocorriam no pais : Frei Sampaio Cl ut.ando pel a 
emancipação da Col ônia) ; Frei Francisco de Mont. ' Alverne 
o Cque escreveu o 1 - compêndio sobre o ecl etismo fil osófico 
em 1 859) entre out.ros . 
( 42) Ver ANEXO AN 3 4. 1 0. 
( 43) Ver ANEXO AN 3 4 . 1 0. 
( 44) ver ANEXO AN 34. 1 1 .  
( 45) Moreira de Azevedo Cem seu l ivr o o Rio de Janeiro, 
obra cit.ada , p. 302) f az as seguint.es referências às obras 
da capel a -mor: "Ant.ônio de Pádua e Cast.ro el evou o t.et.o da 
capela , deu-lhe mai s  ext.ensão, fazendo apa.rec;er a t.ercei ra 
t.ribuna que exist.ia desde a fundação do t.emplo, mas que os 
Irmãos Terceiros haviam-na ocult.ado receosos de que os 
cônegos se agradassem dessa ext.ensa capela ; t.ornou el egante 
o t.rono, aumentou mais dois degraus dos cinco que t.inha o 
presbitério ; col ocou a urna do alt.ar, conservou os ornatos 
feitos por Val ent.i m da Fonseca e Si lva,· mas deu -1 hes as 
proporções que deveri am t.er e colocou umas misul as com 
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belos ornatos . três de cada lado, para sustentarem o 
entabl amento f'ormado pel a i mposta do arco -cruzei ro " .  
Morei ra de Azevedo f'oi contemporâneo de Pádua e Castro . 
( 46) CALVO, Francesco. Church of' St. I gn_atus Rome. 
Revi sta da coleção Tesor í d • Arte Cri sti ana edi tada pela 
Oí'ficine Grafi che Poli grafi ci i l  resto del Casli no, 
31 44, september, 28, 1 955 . p .  9. 
o n-
( 47) As f' l ores têm um si mboli smo mui to grande na 
tradi ção cri st.ã : o gi ras sol pode r emet.er à i mor t.al i dade 
pelo f'ormato própri o da flor, radi ado, e pel o tropi smo em 
torno do sol, de cuj a presença não pode presci ndi r; a rosa 
remete à perf'ei ção, à beleza, é a taça que recebe o sangue 
de Cri st.o . na i deol ogi a cri st.ã, é também o sí mbol o da 
Vi rgem ; o liri o desi gna o própri o Cri sto. Di ci onári o de 
sí mbol os .  Obra ci tada, p. 433 , 788 e 553. 
( 48) -. Di ci onári o de sí mbol os. Obra ci tada . p. 866, 705, 
560, 837 , 954 e 906. 
( 49) -. Art.e no Brasi l. São Paulo , 1 982 . Ed . Abri l S. A .  
Cultural e Industri al , p. 1 1 6  e 1 1 7 . 
( 50) A si mbol ogi a da ceguei ra é mui to profunda : os 
deuses tanto cegam quanto curam . poi s el es são os donos da 
luz Sansão fi cou cego porque pecou. A vi são i nteri or 
talvez tenha por condi ção a vi são das coi sas . ext.eri ores e 
-
230 
�ugidias; conseqüentemente a aceitação total da verdade 
representada na �é cega. A taça, por sua vez . admite vários 
sentidos simbólicos, mas aqui remele ao sentido que lhe dá 
a tradição cristã: o cálice da salvação, ou da ação de 
graças ou mesmo da amargura CMatheus 26: 30) . Em relação à 
simbologia da âncora, São Paulo àiz que devemos ancor ar a 
nossa al ma em Cristo, único modo de evit.ar -se o nauf'rágio 
espiritual . Sendo a cruz a f'onle de toda a graça, dizem os 
místicos : "minha âncora, minha cruz " .  -. Dicionário de 
símbolos. Obra citada, p. 21 7, 868 e 60. 
( 51 )  Biblicamente as palavras amor e cari dade são 
sinôni mas. Aparecem em várias passagens, no Velho e no Novo 
Testamento : por exempl o, na primeira car ta de Paulo aos 
corint.ios, Paulo f'ala da supremacia e excelência da 
caridade Cem algumas ver seíes, do amor ) : "Ainda que eu 
f' alasse as 1 1  nguas dos homens e dos anjos e não t.i vesse 
caridade Camor) seria como o metal que soa ou como o sino 
que t.ine ". CI Cor . •  1 3 :  1 )  
( 62) A I r mandade de Nossa Senhora da Lapa dos 
Mercadores, pelos dados contidos nos assentamentos da Cúria 
Metropoli tana do R. J. , est.á situada na rua do Ouvidor . 
pr óximo do litoral, e per tence à f'reguesia de Nossa Senhora 
da Candelár i a, com Provisão da 04/1 1 /1 747, assinada pel o 
bispo D. Antônio do Dest.erro, em 1 748. A Conf'irmação da 




( 53) O problema das f achadas espr emidas pel os pr édios 
de ent.or no das igr ej as é comum na cidade do R. J. O caso, 
por exemplo, da igrej a de Nossa Senhor a Mãe dos Homens é 
bem t.ipico, e acar r et.a a sua condição de "pouco conhecida " 
pel os pr óprios mor ador es da cidade C pois el a se perde ent.re 
os pr édios de ent.or no) , como é t.ambém o caso da igr ej a da 
Lapa dos Mercador es. 
( 54) Esse medal hão f'oi encont.r ado, no per í odo das 
r eformas do sécul o XI X ,  no l ocal r ef'er ente ao final do 
t.er reno, par a onde se alongou a nave. O r eferido ter r eno 
havia per t.enci do aos ir mãos da Ordem da Penitência . que, 
segundo se imagina, podem tê-lo enter r ado, ali par a 
protegê-l o ,  na época da invasão da cidade pelos fr anceses . 
( 55) Todas as estátuas de mármor e, col ocadas na época 
da r eforma por Pádua e Castro, na fachada, for am 
encomendadas em Portugal , segundo documentos que pudemos 
levant.ar nos ar quivos da Ordem C o  que cor rige as 
informações de al guns autor es que a consider am obr a de 
Pádua e Castro, que não er a estatuário) . C Ver ANEXO AN 
35. 4) 
( 56) A tor r e  então const.ruida por Pádua e Castro sof r eu 
sérios danos na ocasião da Revol ta da Armada, quando f'oi 
atingi da .por um t.i ro de canhão C 06/09/1 893) . A imagem da 
Rel igi ão, que se encontr ava sobr e o zimbório, caiu ao chão , 
mas quebrou somente um dedo, achando-se hoj e na sacristia 
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da igr eja. A tor r e  da igr eja foi r econstr ui da em már mor e 
italiano, em 1 895. CVer ANEXO AN 35. 8) 
( 57) Todos os documentos que pudemos r eunir, nos 
arquivos da I r mandade, sobr e as obras r ealizadas em 1 870, 
est.ão no ANEXO: AN 35 a AN 35. 1 1  . 
. ( 58) Não se sabe como era a planta original da I gr eja 
da I NSLM. Ger main Bazin, em seu livro Arquitetura r eligi osa 
barroca no Brasil . se r e:f er e  a uma planta aproximada de 
Juan de Giuria , na qual a nave é circular e não oval . como 
se ver i :fica na planta atual. Além dest.a, há várias outr as 
difer enças, o que se t.or na r el at..i vamente aceitável em uma 
planta aproY� mada. A importância dessa planta movi mentada é 
grande, porque a I gr eja :foi das poucas , no Rio de Janeiro, 
a adotar esse partido. CVer ANEXO AN 35. 2) 
( 59) Arquitetura r eligiosa bar roca no Brasil . Obra 
citada . v. 1 • p. 245. Pela planta do documento ANEXO AN 
·35 _  1 ,  vê-se que a nave é oval. 
( 60) As colunas dir eitas :foram utilizadas pela primeira 
vez em 1 742 quando Vanvit.elli , sob encomenda de D. João V ,  
constr uiu o r etábulo da igr ej a  d e  São Roque, em Lisboa. Uma 
de suas inovaçe5es naquel a obra :foram "as colunas de fustes 
dir eitos sem decor ação, do tipo canelado empr egado na tal ha 
portuguesa do :fim do século X VI . cobertos· de f'ol has de 
lápis lazúli com filetes de bronze dourado " ,  notáveis pela 
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semelhança com as do retábulo de Santo Inácio da Igreja de · 
Gesu. em Roma. A talha em Portugal. Obra citada . p .  1 32. 
(61 ) A denominação de mi sula-pilastra para elemento 
estrutural semelhante a esse foi usada pelo próprio artista 
em documento enviado à Mesa Administrativa da Igreja de São 
Francisco de Paula. o C Ver nota n- 44 do presente capi tulo) 
( 62) Semelhante solução será utilizada pelo artista na 
igrej a de Nossa Senhora Mãe dos Homens. no altar lateral de 
Santana. no qual a imagem se situa no trono cal ocado no 
sexto nivel do altar. a partir da banqueta. 
( 63) 
( 64) 
A talha em Portugal, obra citada, p. 1 07 .  
São exemplos desse tipo de "coroamento em frontão " 
o altar-mor da igreja dos Terceiros Franciscanos em Olinda 
(prancha 1 30. a) ; do altar-mor- de São João d ' el Rey 
(prancha 1 66. a); altar-mor de Nossa Senhora do Carmo do 
R. J. C prancha 1 56, a) . Arquitetura religiosa no Brasil . 
Obra citada, v .  I I. 
(65) mas os motivos encontram-se agora 
subordinados à grandes imagens de anjos adultos que em dois 
registros sustentam uma complicada tarj a Os gestos 
enfáti cos . dos anjos. dramati camente colocados no remate . 
inauguram um ritmo que alcança o seu apogeu no movimento 
dramático dos atlantes da base do retábulo". A talha em 
,-· 
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Portugal. Obra ci lada. p .  1 38. 
( 66) -. Réqui �m. Obr a ci lada . p. 29. 
( 67) -. A t...alha em Por- t ... ugal . Obra ci lada, p. 1 38. 
( 68) -. A t...alha em Portugal. Obra ci tru:la, i luslraçe5es 
73 e 75. 
o n-
( 69) "Outra :fonle de i nspi ração para os enlalhadores 
por lugueses foram os 1 i vr os que chegaram a Porlugal como o 
famoso Perspecli va pi clori um e.-l archi leclorum ( 1 663-1 700) 
do jesuí la Andréa Pozzo . . . Esse l i vro leve lradução para o 
por luguês concluí da em 1 732 Dada a imporlânci a da obra 
do Padre Pozzo, e o :fat...o de ler si do lraduzi da para o 
porluguês . é possí vel que t.enha chegado ao Brasi l pelas 
mãos dos arli slas da Companhi a  de Jesus ou lrazi da por 
ar ti stas que aqui vi eram se radi car . como foi o caso de 
Manoel de Br i t...o . . ZANI NI • Wal ler - Hi slór i a  geral da 
art...e no Brasi l ,  VI . Coordenação Edi lori al, p. 1 82/1 83/1 85 . 
( 70) No allar fronlei ri ço de São Joaqui m .  o par desse 
- referi do medalhão lem como lema a Ascenção da Vi rgem. 
( 71 )  Esclarecemos que o 1 evanlamento documenlal que 
reali zamos baseou-se nos bolet...ins das Mesas 
Admi ni slrat...i vas , edi t...ados ai nda no século XI X ,  e não 
di relamente nos li vros de at...as , uma vez que os mesmos 
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desapareceram , segundo in:for mações da I NSLM . Foram também 
utilizados os ar quivos do SPHAN e pequeno histór ico sobre a 
igreja escrito por José Heitgen : Bicentenário de Cidade do 
R . J. RJ : Gráfica Castro .  1 950. 
( 72) Na tradição cristã a r osa significa . per feição e o 
lirio , pureza : são considerados, os si mbolos do Crist.o e da 
Virgem. São , por t.anto , elementos perfeit.ament.e adequados 
para a decoração da cúpula da nave . 
( 73) Esse tipo de coroa - que aparece no coroamento do 
al tar da igreja da Conceição e Boa Morte , RJ . por exemplo -
aparece também na t.ar j a  do arco-cruzeiro, mar co bast.ant.e 
significativo do edi:ficio, uma vez que :faz a passagem para 
o alt.ar - local onde se concentr a  a for ça mist.ica invocada. 
A concepção de capelas :fundas r emete à uma solução que 
justifica a necessidade de realmente en:fatizar o papel do 
alt.ar, resguardando-o em local bem definido no espaço 
interior . O arco-cruzeiro Ceamo uma porta dentro da igreja 
ligando a nave à capela-mor ) incita realmente a um ritual 
de passagem bas:tant.e signi:ficat.ivo, o que no Brasil foi 
claramente percebido , havendo ', portant.o, exemplos 
magni:ficos de t.ratamento de arco-cruzeiro como os da igr eja 
da Conceição dos Militar es , de Pernambuco , Conde a coroa 
aparece no rico emblema , encimando o globo ter r estr e) e 
os da Mat.riz de São João d ' El Rey. Ar quitetura religiosa 
bar roca no Brasil . Obra citada , v. II, pr ?-nchas 1 37 e 1 62.  
1 -, 
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( 74) Ver ANEXO AN - 35 . 7 .  
( 75) Pertencem ao arti sta Souza Lobo todas as pi nturas 
reali zadas na i grej a, a saber: quatro pai néi s a ól eo para 
. compl elar a decoração das i lhargas da capel a -mor ; oi lo 
medalhões ovai s para a cúpul a da capela -mor ( São Pedro, São 
Paul o, S .  Cedóri o e Nossa Senhora das Dores, e os Santos 
sacri fí ci os da Mi ssa) e doi s medalhões na abóbada da 
c;:apel a-mor CSanlo Antóni o e São Narci so) . CVer ANEXO AN 
35. 8) 
( 76) Ao estudar os quatro elementos caracterí sti cos do 
esti lo Naci onal Português, Robert Smi th se referi u ao 
quarto del es como "à presença, na tri buna, de uma · 
construção pi rami dal , de mui ta ostentação, chamada o trono, 
desti nada a expor em majestade o Sanl i ssi mo Sacramento, por 
ci ma de vári as fi las de casti çai s ". A talha em Portugal . 
Obra ci lada, p .  71 . 
( 77) Observamos que Pádua e Castro reali zou vári as 
obras, nas quai s i ntroduzi u, geralmente, modi fi cações 
semel hantes nas !'achadas e nos i nteri ores ( comparar os 
documentos em ANEXO re:ferent..es às i grejas da Lapa dos 
Mercadores, Franci sco Xavi er do Engenho Vel ho, 
( fachada e i nteri or) Mãe dos Homens Ci nt..eri or) , São 
Franci sco de Paul a Ci nter· i or) , Sant..a Luzi a ( fachada e 
interi or) . 
,; 
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( 78) Os anj os. como vi mos , for am ut.i li zados pela i gr ej a  
com a função si mbóli ca de mensagei r os. part.i ci pant.es da 
· cor t.e do r ei dos céus e da t.er r a, da figur a do Cr i st.o , da 
Vi rgem ou dos Sant.os. No Bar r oco e no Rococó as . 
r epr esent.ações dos anj os r esgat.am a r i ca i conogr afi a j á  
ut.ili zada n a  Idade Médi a .  
( 79) A coluna salomôni ca persi st.i u no Rococó do Ri o de 
Janei r o , como uma f' or ma de r esi st.ênci a Cqbservar os 
r et.ábulos de Mest.r e  Valent.i m nos alt.ar es-mor es das i gr ej as 
Concei ção e Boa Mor t.e, Igr ej a dos Tercei r os do Car mo . 
i grej a  de São Pedr o ,  e capela de Nossa Senhor a das Vi t.ór i as 
da i gr ej a  de São Fr anci sco de Paula) , embor a caí sse em 
desuso em outras r egi ões , subst.i tul dos pela coluna di r ei t.a ,  
mai s adequada ao Rococó . 
( 80) Na t.alha da i gr ej a de São Franci sco de Assi s 
e 1 773/1 790) os medal hões esculpi dos se colocam mai s 
próxi mos do arr emat.e cent.ral do cor oamento , estando a ele 
· li gados por element.os da t.alha . Como na Lapa dos 
Mercador es , o medal hão do 1 ado do Evangelho r epr esenl-a 
Sant.o Ant.ôni o ,  e o do 1 ado da · Epl stol a .  São Pedr o .  O 
cor oamento t.em ao cent.r o uma t. ar j a ,  que i gual ment.e 
r epr esenta a Sant.1 ssi ma Tr i ndade sobr e a Vi rgem da 
Concei ção. Alei j adi nho usa o mesmo mot.i vo da Sant.1 ssi ma 
Tr i ndade em outr os . alt.ares Mat.r i z  de Nova Li ma Cda anti ga 
fazenda do Jaguar .a ,  1 788) , mas ai j á  não apar ece a Vi rgem. 
O mot.i vo apar ece ai nda no cor oament.o do altar -mor da mat.r i z  
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do Pilar de Ouro Preto ( apar ecendo o Pai , Filho e Espi rita 
Santo) . Na matr iz de São João d • El Rei .. por exemplo , 
aparece o Pai aureolado pelo tr iângulo , sobr e a pomba , 
entre núvens. Ar quitetur a  r eligiosa bar roca no Brasil. Obra 
, ci tada , pr ancha 1 76 .  
( 81 )  SYPHER , Willie . Do r ococó ao cubismo na ar te e na 
liter atur a. São Paulo: Editora Perspectiva , 1 981 , p .  36 . 
( 8�) Segundo pesquisa de Myr iam Andrade de 01 i vei r a ,  
existem alguns desses anj inhos coroados na pintura do �or ro 
da capela-mor da igrej a de Bom Jesus de Matozinhos do 
Ser ro , Minas Ger ais CA pintur a em perspectiva em Mi nas 
Gerais - ciclo r ococó - Revista Bar roco n� 1 2 ,  C . P . B . M) .  O 
ar tista também os utilizou ao compor a talha das par edes da 
nave da igrej a da Ordem Terceir a de Nossa Senhor a do Car mo , 
R .  J .  
( 83) 
( 84) 
A talha em Por tugal. Obr a citada , p. 1 29. 
Trecho do Histór ico ger al da Santa Casa C de ZAHUR , 







O Rio de Janeiro. Obr a ci t.ada , p .  433. 
Histór ico ger al da Santa Casa . Obr a  cilada , p . 1 9  
• 
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C 97) -. O Rio de Janeir o. Obra citada, p. 437. 
( 88) -. O Rio de Janei r o .  Obr a  citada. p .  438 . 
. ( 89) -. Manual de or nament-ación. Obr a  citada , p. 247 e 
189 . 
( 90) Essa capela é também denomi nada Capela do 
I mperador por que , como r egistram os r elatór ios e 
histór icos da Santa Casa . o I mperador D .  Pedro I I  e sua 
fami li a compar eci am às festi vi dades anuai s da Miser icór di a 
e ,  às vezes. iam ali par a  assistir à missa. Assi m ,  a grande 
coroa que encima o sacr ár io coroa o poder do Cr isto através 
da hóstia e do vinho mas . ao mesmo · tempo. r emete ao 
visitante a pessoa do i mperador , simbolizada pela mesma . 
( 91 )  A adoção de um quadr o pintado no r etábulo foi uma 
das i novações da Vanvit.elli na capel a de São João Bat i sta 
em 1 742 , na igreja de São Roque de Lisboa. assim como os 
quer ubins com asas. Desse modo o t.r ono f"oi eliminado , 
adotou-se o uso dos már mores e dos metais f"ingidos e surgiu 
uma preocupação com a delicadeza . 
( 92) -. O Rio de Janei ro. Obra citada . p .  1 91 .  
( 93) -. O Rio de Janeir o. Obra citada , p .  280 e 281 . 
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CONCLUSÃO 
Na introdução do pr esente trabal ho apont.amos o 
est.udo da tal ha como tema cent.ral , par ticul arizado na obra 
de António de Pádua e Castro , o tor euta mais atuante no 
, sécul o XI X .  na cidade do Ri o de J an.ei r o. A decisão de 
est.udar a ar t.e da t.al ha r epousava no int.eresse que sempre 
t.i vemos por essa expressão art.i st.i ca, pel a su.a 
ex�raor dinária capacidade de emocionar o observador no seu 
Jogo de f'ormas organi cament.e i nt.er l igadas . douradas ou 
pol icromadas , r evestindo o int.er ior de inúmeras igr ej as. 
O Br asil soube expl orar de modo f'ecundo esse tipo 
de decoração int.erior , aqui desenvol vido com grande 
espontaneidade .  t.endo cri ado escol as r egionais de grande 
personal idade , revel ando uma vit-al idade quase inexaur i vel 
na interpr et.ação do Bar r oco , com f'ormas capazes de , na sua 
cont.i nua r enovação , prol ongar o enlusi asmo pel a ar t.e da 
tal ha no vocabul .ár i o r ococó cl assi ci zant.e , do i ni cio do 
sécul o XI X .  
E: inegável o val or da visual idade que provém da 
decoração em tal ha nas nossas igr ej as col oniais , nas quais 
o ar tista soube , muit.as vezes , transpor as formas da sua 
real idade para a per f'eita convivência ao l ado das figuras 
sagr adas , inspiradas nas estampas européias , e 
reint erpr et.adas pel a sua ar te.  Foi na transformação de um 
simpl es 
múl "tipl as 
el emento 
dobras . 
f'i tomor fo 
ou nas 
em bel i ssimas 
gr inal das que 
fol has de 
envol vi am as 
mol duras e os concheados. que o espaço inter ior das igr ejas 
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col oniais se metamorfoseou exercendo então grande força 
persuasória sobre a al ma do colono. 
Partindo do interesse sobre a tal ha , em geral , 
para o est..udo das quest..ões da tal ha nó sécul o XIX no Rio de 
Janeiro , em par ti cul ar , procuramos cont..ribuir para o 
escl arecimento de um t..ema que não havia sido e$t..udado 
rel ati vament..e àquel e perl odo, como escl arecemos na 
introdução do present..e trabal ho. Considerando que o século 
XI X marcou uma fase de grandes t..ransformações para o 
Brasil , no pl ano pol i t..ico, rel igioso e cul tural . 
conseqüentemente tais aconteciment..os t..eriam que interferir 
no rumo das nossas art..es, em gerai , de modo bastante 
profundo e compl exo. Assim . a definição dos r umos da ar�e 
da tal ha t..ornou-se também difi cil de ser escl arecida , 
naquel e perlodo. 
A chegada da Corte Portuguesa marcou o ini cio de 
uma nova fase na história do pai s ,  propiciando mel hores 
condições para o fazer art..l stico, pel a · necessidade de 
modernização da Col ônia e ,  em especial , da cidade do Rio de 
. Janeiro, frente à sua nova condi ção. Como vimos , ao longo 
do desenvol vimento do nosso trabal ho, foi durante o século 
XI X que o Brasil passou de Col ónia de Portugal a sede do 
governo português ; que decl arou a sua independênci a  
pol l tica e instalou o Primeiro e Segundo I mpérios ; que foi 
pal co da l ut..a a favor da l iberdade dos negros escravos ; que 
procl amou a Repúpl ica . inaugurando uma nova forma de 
governo. 
O resul tado desses múl t..iplos acont..eciment..os 
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evi denci ou a sober ani a do Estado s obr e a Igrej a Cque 
deti ver a ,  dur ante todo o periodo col oni al . um poder mui to 
gr ande na Col ôni a, o qual não se poder i a  mai s t ol er ar ) �  A 
l uta surda entre esses doi s poder es, foi acel er ada pel a 
pol iti ca r egal i sta 
for -tal eci mento 
Rel i gi osa. 
da 
do gover no , pel o adven-to e 
Maçor ar i a ,  exp l odi ndo na Questão 
O Br asi l .  enfr en-tando sucess i vos pr obl emas na sua 
poli-ti ca i nterna e exler na , saia da sua posi ção de anti ga 
col óni a por -tuguesa par a a de uma j ovem nação , e r evel ava no 
amadur eci mento da sua -mental i dade , o desej o de competi r ,  no 
l i mi ar do sécul o X X , com as demai s nações que buscavam a 
moder ni dade e o pr ogresso.  
Tai s consider ações for am -t r at adas ao l ongo dos 
di ver sos capi t ul os do nosso -tr abal ho , di r eci onadas sempr e 
par a as r efl exões s obr e ques-tões da tal ha , em 
par t i cul ar. Desse modo, o panor ama r el ati vo às questões do 
pensamento que i nfl uenci ou as el i -tes br asi l ei r as no sécul o 
XIX ,  foi vi s-to , no capi-tul o pr i mei r o ,  ao l ado das questões 
que i nter l i garam os i nteresses da I gr ej a e do Estado. 
Pretendemos assi m ,  compr eender de que modo a l uta 
de poder entre a I gr ej a e o Estado pôde i nterfer i r  no 
pensamento das el i tes br asi l ei r as ,  que , par al el amente a 
essas questões , estava ai nda envol vi da com i mpor tantes e 
sucessi vos aconteci ment os que sacudi am o pais . 
O for tal eci mento das I r mandades e Confr ar i as ,  
desde o sécul o XVI I I , fez também com que , ao l ongo do 
sécul o XI X mui tas i grej as fossem refor madas ou construidas . 
' .--.  
l 
1 �  
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Seus edi fíc i os eram pr ova de seu poder i o  e enr i queci mento , 
e ,  se c omparadas ao Esl.ado Cque i mpul si onou pr ofundamenl.e 
as ar tes, mas não pode l evar adi ante mui l.os de seus 
pr oj et.os) essas organi zações davam pr ova de grande r i queza 
e pr osper i dade . Nessas Ir mandades se c oncent.r avam recur sos 
de nobres e comer ci ant.es enr i queci dos· , o que confer i u  a 
t.ai s organi zações a posi ção de ver dadei r os mecenas , pel a 
possi bi l i dade de pat r oci nar 
ar ti sl.as do per í odo. 
a encomenda de obras aos 
O sur l.o de refor mas e de construção de i grejas de 
Ir mandades Ter cei ras t.r ansfer i u  para as Mesas 
Admi ni strat.i vas o papel nor teador da encomenda da obr a de 
art.e C antes exer ci do pel as or dens regul ares) . Desse modo , a 
pr ópr i a  r i val i dade entre essas Ir mandades , cr i ou um cl i ma 
de compeli ção em r el ação à r i queza e osl.ent.ação dos seus 
edi fici os r el i gi osos. Essa é uma das r azões que esti mul aram 
a ar t.e da t.al ha ao l ongo do sécul o XI X. 
Par al el amente a essa questão , vár i as i grej as 
en�ont.r avam-se i nacabadas , em rel ação à sua decoração 
i nt.er i or , ou mesmo i nadequadas à nova fei ção e posi ção 
polit.i ca da ci dade do Ri o de Janei r o .  Havi a ,  poi s ,  um vasto 
campo para a ar te da tal ha , naquel a ocasi ão. 
Todas essas questões , vi stas em separ ado , ser i am 
ai nda i nsuf i ci ent..es para o escl areci mento dos pr obl emas 
l evanl.aàos: i mpôs-se então que as rel aci onássemos com os. 
dados pr oveni ent.es do l evant.amento document.al que 
real i zamos , com vi stas a confi r mar cer t.os dados e a r euni r 
out.ros que pudessem nos or i entar no est.udo pr oposto .  
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Isto fei to, conc l uí mos que foi naquel e ambi ente do 
sécul o XI X ,  caracteri zado pel as ambi güi dades própri as de 
uma cul tura em formação que buscava a sua própri a 
i denti dade, enfrentando aconteci mentos tão i mportantes, que 
vi veu Antôni o de Pádua e Castro . O seu nome surgi u, para 
nós, como o arti sta que tem a mai or produção na tal ha do 
per 1 odo, per mi ti  ndo que. através do estudo de sua obra , 
entendêssemos mel hor a torêuti ca de então . 
Como vi mos, Pádua e Castro teve uma formação 
erudi ta, ori unda da sua preparação para a vi da rel i gi osa , 
no Convento de Santo Antôni o, onde vi vera por vári os anos . 
Dei xando o Convento, compl etou sua formação na Academi a 
I mper i al .  onde mai s tarde l eci onari a. 
Sua ati vi dade o manteve sempre em contato com os 
aconteci mentos artisti ces mai s recent es, uma vez que , 
através da Academia, os movi mentos europeus eram trazi dos 
mai s depressa . 
Na segunda metade do sécul o X I X repercuti ram no 
Brasi l vári os movi mentos nas artes : o Romanti smo revel ou-se 
na obra de vári os art i stas, através do tema do cul to do 
herói , das cenas de batal ha, do exóti co C aqui i dentifi cado 
no i ndi ani smo e no ori ental i s�o) , dos temas históri cos, dos 
neos C o  Neogóti co, o Neocol oni al , o Neorenascenti sta , etc) . 
O Ecl eti smo foi se mani festando entre nós , fortal ecendo-se 
cada vez ma.i s ao térmi no do sécul o. 
O compromi sso com a Academi a l evou Pãdua e Castro 
a . desempenhar suas funç�es com todo entusi asmo e l eal dade 





r elação ao epi sódi o Almei da Rei s ( r efer i do no capi tulo 
I I I ) , e os vár i os t..est..emunhos r egi s�rados nas alas da 
Academi a I mper i al . 
No. ent..ant..o, t..endo exer c i do ampla at..i vi dade 
ar t..i st..i ca, na r efor ma e decoração de vár i as i gr ej as , Pádua 
e Castro vi u-se envolvi do t..ambém com a est..éti ca do 
set..ecentos , que exi gi a do ar t..i sta, uma obra coer ente com os 
i nter i or es , j á  i ni ci ado·s ou a serem r estaur ades . 
I mpor t..ou-nos, ent..ão, após o l evant..ament..o da s ua 
obra , anali sá-la com o propósi to de est..abel ecer 
consi deraçeíes sobr e o seu carát.er est..i li st..i co-for mal e a 
sua i mpor t..ânci a no per- i odo ci lada . 
O levant..amento hi st..ór i co-document..al nos propi c i ou 
a possi bi li dade de i nventar i ar a obra do arti sta, num 
pr i mei r o  moment..o . A segui r r eali zamos a descri ção da t..alha 
de quat..r o  i grej as em que o mest..re t..rabalhou , pr ocurando 
obser var, pr i mei ramente, que t.. i po de t..rat..ament..o se r evela 
na sua obr a em s i  ( análi se técni ca:  t..i po de madei ra , for ma 
de entalhe, ti po de acabament..o, se dourament..o ou 
poli cromi a) .  A descri ção levou-nos a obser var os element..os 
for mai s C em separ ado ou i ntegrados no conj unto) ; concluí mos 
que a talha de Pádua e Castr o é f' i lha daquele momento 
cultural que vi vi a o século XI X ,  r emetendo às tendénc i as do 
seu tempo, e r evelando o carát..er er udi to do ar t..i st..a . 
A nossa posi ção t'undamentou-se , pr i mei ramente , na 
conclusão do capi tulo quar t..o da pr esente di ssertação, que 
nos pr opi ci ou est..abel ecer as ase i  l açeses das t..endénci as do 
toreut..a . r eveladas nas t.. r és fases pr esentes em sua obra. 
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Nessas fases. observa -se que o arti sta est eve semp� e 
sensi vel à tendência cl assicizante. emb'ora de f'orma mai s  
acentuada , na fase f'inal . 
Essas fases , ou menos permeadas de 
inf'l uências cl ássicas . 
mais 
estão certamente rel acionadas , 
ainda . com os tipos de contratos assinados pel o artisl.a .  
Desse modo, quando trabal hou d e  maneir a mais independente ,  
Csem precisar se ajustar a uma obra anterior ) Pádua e 
Castro revel ou uma t endência mais cl assicizante por 
exempl o ,  na tal ha da igrej a do Sacramento e na da Capel a da 
Santa Casa de Misericórdia. 
Por outro l ado , ao trabal har restaurando par te da 
tal ha C eamo na igrej a de Nossa Senhora da Lapa dos 
Mercadores) ou compl etando-a com apainel ados , abertura de 
portas e bal cões. etc . como na igrej a de São Francisco de 
Paul a ,  deu à obra uma feição setecentista , para 
harmonizá-l a com a tal ha de então . 
De um modo ou de outro , a obra do mestr·e fal a da 
sua personal idade compl exa , onde os el ementos f'ormais são 
. bastante recor t ados . porém o conj unto é sempr e harmoni oso 
Ccom excessão da Capel a do Sacr amento da igrej a da 
Penitência , onde o tratamento cl assicizante da tal ha do 
teto - uma das primeiras obras do artista - destoa daquel a 
que compõe o al tar .  de traça evidentemente rococó) . 
Em um programa enviado à Congregação da Acader:-..: a 
I mperial • em 1 865 , com vistas à sua aprovação , o ar li s ·-a 
comenta que ensinará em suas aul as , a arte cl ássica gr ega e 




duas escol as. mas os di r i gi r á para o exerci ci o da arte da . 
renascença. que então estava em moda. 
Tal documento é da maior i mportânci a  para nós. uma 
vez que aponta ·c l aramente um cami nho para a arte daquel e 
per í odo , numa decl aração que se apói a na autori dade de um 
professor da Academi a, endossada pel os demai s membros da 
sua Congregação e, mais que i sso , que sai do ter reno da 
teoria para a pr álica do artista que real i zava , naquel e 
momento, várias obras em i grejas da cidade. 
Pudemos compr ovar que Pádua e Castro, como 
professor, gozava de · grande respeitabil idade na Academia, 
comprometendo-se com a 
cl as s i c i zant.e e acadêmico. 
sua f'i l osofi a 
Paral el amente. 
de ensi no 
como arti sta 
atuante , l igava-se a uma for ma de arte que muitas vezes o 
envol vi a com a estética do Bar roco e do Rococó , através da 
tal ha em madeira .  de cer to modo despresti gi ada no per i odo . 
Se Pádua e Castro revel ava em sua obra um certo 
atavi smo ao passado , ao dedi car-se à arte da tal ha, 
rei nter pretando o vocabul ár i o  setecenti sta , por outro l ado 
modificava as fachadas das i grej as dando-l hes uma feição 
cl assicizante . Desse modo buscava equil ibrar esse j ogo de 
for ças revel ando uma espécie - de modernismo de fachada. uma 
sol ução que o justi fi caria, ao mesmo tempo, perante a 
Academia e às I r mandades; para as quai s tr abal hava, que 
assi m adaptavam seus edi fí c i os ao gosto da época . 
O tratamento que o artista dava às fachadas 
refl ete o car áter ambí guo das tendências de época. e pode 
também ser observado no jogo for mal de sua tal ha. a qual se 
-
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encont,r a analisada na conclusão do capl t,ulo quarto. 
Cesej amos . no entanto , esclarecer melhor certos pontos : 
Como disse Ger main Bazin , o Rio de Janeir o e a 
Bahia f'or am as únicas r egi�es br asileir as nas quais o 
estilo neoclássico não r ompeu de modo abrupto com o Rococó 
- no que se ref'er e  especialmente à decor aç�o em talha 
estabelecendo-se uma agr adável convivência entr e as duas 
tendéncias , o que pode ser obser vado na igr ej a da Palma , em 
Salvador , onde os ornamentos do est,ilo Lui s XVI ·se mistur am 
às r ecalhas da igr ej a ( 1 780) 
Naquela ocasião , como no sécul o XI X ,  as primeir as 
modif'i caçBes no est,ilo f'or am introduzidas na utilização de 
elementos neoclássicos sobr e uma estrutur a ainda r ococó , 
que só mais ta,de f'oi alter ada . Na Capela da Ordem Tercei r a  
do Car mo , e m  Cachoeir a, o r evest,imento da nave não é mais 
dour ado , e sim policromado, com os ornament,os em ouro 
destacando-se dos f'undos pintados em már mor es f'ingidos , de 
'lons azuis C esses el ement.os f'or am t.ambém ut,i li zados por 
Pádua e Cas'lro na igr ej a do Sacr amento, em 1 855) . 
Ai nda nas igr ej as do f'i nal do século XVI I I , na 
Bahia, os r et.ábulos de tr ansição da f'ase rococó par a a 
neoclássica apr esent.am as mesmas car act.er i st.icas que no Rio 
de Janei r o  C por exemplo , na manut.enção das colunas t.orsas e 
nas f'igur as em movimento sobr e os f'ronlões) ; no entant,o o 
coroament.o se modif'ica em f'or ma de arco com várias vol ut as. 
Os diversos elementos f'or mais que apar ecem na 
tal ha dos altar es da Bahia , por volta de 1 836, reapar ecer am 
em alguns exemplos criados por Pádua e Castro ,  como a 
.. 
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cornija enfát..ica , janelas das t..ribunas ricament..e decor adas , 
colunas livres ( disposição em quincôncio) . As figur as dos 
frontões r epresentando a Fé , a Esper ança , a Caridade , a 
Religião t..ambém Sar am muit..as vezes utilizadas pelo ar t..ista 
e car acterizam uma i conogr afia :freqüent..e no per í odo 
neoclássico.  
Pádua e Cast r o  foi um ar tista que viveu plenamente 
o seu tempo , est ando envolvido com a Igreja , dentr o da qual 
for mou as bases dos .seus pr i ncipias e crenças . Foi , por 
outr o  J. ;ado , um ar tista que , vivendo no centr o  monumental da 
ci dade , capi t..al do pai s • ao lado da i nt..el ect.. ual idade da 
época , acompanhou os acont..eci ment..os pol 1 ti cos enfrent..ados 
pelo Est..ado . Como vimos , o ecletismo f'ilosóf'ico er a 
condi zent..e com a si t..uação daquele momento ,  r efl et..i ndo o 
desejo de conciliação entre a I gr eja e · o Estado. 
Tendo essa cor r ente · se desenvolvido ·no per í odo em 
que o ar tista pr oduziu a sua obr a , poderiamas levant..ar a 
hipót..ese de que a ar t..e de Pádua e Cast..r o ,  in�luenciada pela 
mesma , refletiria t..ambém uma tent..at..i va de har monizar duas 
tendências : a religiosa ,  r evelada na ar t..e do setecentos e 
adequada aos vários int..eriores que decor ou , e a pr ofana , 
identificada na tendênci a classicizant..e de então , 
substi tuir a o Rococó tar dio do ini cio do século . 
que 
A obr a do ar t..ist..a revela um t..raço pr ópr io , que 
pode ser percebi do na t..endénci a à opulência C presente no 
t..r at..amento dos cor oament..os dos alt..ares , por t..as sob balcões 
e arcos-cr uzeir os muit..o elabor ados) ; na gr ande movimentação 
das r ecalhas , nos acant..os esvoaçantes ; na volumetria dos 
-
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moti vos . na ver ti cal idade dos al tar es , na el evaçâ'.o dos 
pr esbitér i os ,  no uso da i l uminação a-tr avés das cl ar abóias, 
nos al tar es em bal daqui no C dos quais só nos chegou o da 
igr eja do Sacr amento , por que o da igr eja de São Fr ancisco 
Xavier do Engenho Vel ho rei destr ui do). 
A anál ise compar a-ti va do vocabul ár io f'or mal do 
ar tista ( como roi suger i da na concl usão do capitulo I V) se 
f'or r eal izada , por exempl o ,  com base nos el ementos de 
supor te , r evel ar á as di f'er entes f' as es em sua obr a, e 
mostrará que , na f'ase cent r al , o ar t i sta chegou a criar um 
supor te or i gi nal , ao qual j á  nos r ef'er i mos anter i or mente, 
que denomi nou de nú sul a-pi l astr a .  Esse el emento, na i grej a  
de São Fr anci sco de Paul a, é muito compl exo e de gr ande 
vol umetria , como pode ser obser vado nas il hargas da 
capel a-mor . O mesmo el emento f'oi r etomado pel o ar tista nos 
al tares l aterais da i gr eja de Nossa Senhor a da Lapa dos 
Mercadores e da i gr ej a de Santa Luzia, rei nterpretados , de 
modo a se har moni zar com o conj unto. 
A obr a  de Pádua e Castro tem , por tanto , tr aços de 
.gr ande original idade e r el evante signi f'icação, que suger em 
a continuação do estudo que or a iniciamos e que pr etendemos 
aprorundar posterior mente. 
Na introdução do nosso tr abal ho nos re:fer i mos a 
Antônio de Pádua e Castro como um ar tista pouco conheci do 
na hi stogr afi a da ar te br asi 1 ei r a .  Após o seu 
desenvol vi mento, o . t i tulo  que propusemos par a o mesmo - A 
tal ha rel igi osa na segunda metade do sécul o XI X no Ri o de 
Janeiro ,  atr avés do seu ar ti sta mai or, Antônio de Pádua e 
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Cast.ro nos pareceu ser o mais adequado, porque 
ident.ifica mel hor o nosso objet..ivo de cor rigir a for ma 
nebul osa segundo a qual o ar t..ist.a é sit.uado na hist.ória da 
ar t..e br asileir a .  
Ant.ónio de Pádua e Cast..ro foi, n a  ver dade, o nosso 
úl t.imo gr ande t.oreut..a. A t..alha, que parecia decl inar em 
meados do s écul o X I X ,  renasce at..r avés do seu for mão e de 
sua goiva, surpreendendo-nos com uma obr a ampl a, original e 
fecunda, como t.est.emunham a i nt.i midade e o encant.o da 
igrej a de Nossa Senhor a Mãe dos Homens e da Lapa dos 
Mer cadores ; a igrej a do Sacr ament.o, na impor t.ância da sua 
t..al ha, que represent..a uma int..erpret.ação do neocl ássico no 
Rio de Janeiro ;  o requint.e e a sunt..uosidade da igrej a de 
São Fr ancisco de Paul a, sua obr a monument..al ; a har monia e 
el egância, da Capel a do Sacr ament.o, 
Mi ser i cór di a .  
na Sant.a Casa de 
Negl igenciado por hist.or iadores da est.at.ur a de um 
C--er main Bazin, o mundo rico e compl exo de Pádua e Cast.ro se 
oferece a uma invest.igação mais profunda . Esper amos, com 
esta dis ser t.ação, t.er dado o primeiro passo nessa direção . 
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